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espessura uniforme igual a 4,0 cm. Os materiais destinados a execuçáo do

colcháo deverâo atender à norma NBR 7211;

0 Especifica o projeto.9u9.o rejuntamento das peças será feito por pedrisco,.' 
"ipurramados 

e âistrinuiOos pêlas juntas, de forma que 3Á da altura da iunta

fique preenchida, a fim de intertravar os blocos'

tNSTALAÇÕrs or APOIO

ElÉtricq

. Sistema de lluminação Externa para o pátio;

o Sistema de alimentação elétrica dos containeres refrigerados;

o Sistema de alimentação etétrica dos Equipamentos de pátio (portainer);

r sistema de alimentaçáo elétrica do prédio da Administraçâo;

. Sistema de alimentaçâo elétrica do Armazém;

o Sistema de alimentação elátrica do Sistema de Combate à lncêndio'

O projeto de elétrica envolve o suprimento de energia elétrica para atendirunto

J"! ãârgrs principais representalas, principalmente-por: iluminaçâo externa do

õáúo, ãfirneniaçaóàár fúrrrt edificaçdes: piéOio da Administração e Armazóm, e

ãúúãniáçao da ca;; de Bombas do §isteúa de combate à incêndio. A tensão de

ãpàraçaó desse conjunto de cargas será em 380V - trifásico, com neutro e

condutor de Proteção.

Além dessas cargas, haverá a alimentaçáo dos containeres refrigerados e dos

motores elétricos ããà ãqripamentos de óais (portainers). A tensâo de operaçâo

ã.5" coÀiunto O" ããrgáà'será em 440V - tiitasfo' com neutro e condutor de

proteçâo.

As alimentações dessas cargas serâo realizadas por circuitos de distribuiçâo em

Uáixá tensãó, lnaslensO"t à" 380 e 44V) oriundos de subestaçôes abaixadoras

[raaoii-Saólzàoi "-tgSOO-a4olz54y), 
qüe por :y.a. yez serâo alimentadas por

üma SuOestação Primária no nÍvel de tensáo de 69kV (69-000-13,800V)'

Focando, por conseguinte, aPg11s nas Subestações Secundárias (13,8kV)' o

d"Éi; ád impraÀi;;# ob tUu do Porto de Cabedelo conta com quatro

LuUestaçóes com as se gu intes características:

SE-011x750kVAnatransformaçáo13.800-380/220V
sE - 02 2 x 3.000kVA na transformação 13.800 - 4401254V

sE - 03 2 x 3.000kVA na transformaçáo 13.800 - 44O1254V

sE - 04 1 x 75OkvA na transformaçáo 13.S00 -3801220v
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At6stado

Todas as subestações seráo protegidas côntra sobre-tensâo mediante o emprego

áãi,Zr""aiãr o" 1rkü iiÉo oó óxidã.ce zinco (Zno), tipo para.rgdg d? distribuição

(ri#rà ãe lg.go0 üotis com neutro aterrado), com capacidade-de.descarga'

mínima, de 10 kA, cabo de escoamento em'cobre nu de seçáo de 50mm''

instalado à montante dos oquipamentos de entrada da subestaçáo'

As Subestações tàúã protàgiO"t contra sobre-corrente, mediante o emprego de

relés indiretos, insÉtaOãt niOitjuntor de entrada principal de cada subestaçáo'

os relás seráo do tipo multi-funçâo'

A instalação será irotàgida cútra.sobre'tensão mediante o emprego de DPS -
ctasse 1 220V, pã;;;i;t"*ã-oà alimentação secundário, (sistema.de.380 volts

com neutro aterraàã)t g;, óapacidade de áescarga, mínima, de 10 kA, instalados

ná ántraoa da barra geral do QGDFC de cada subestaçáo.

A instalação terá todos os equipamentos: para-ráios, carcaça o neulro do

transformador, quadô O" medição, QGDFC, ÔCM's e demais partes metálicas

(não energizaOas)]ãeviàãmànte aterradas, mediante o emprego do cabo de cobre

)iü, irã*ir"j, tempái.a m"ió drru, conforme descriro na memória de cálculo.

o sistema de aterramento consistirá de cabo e eletrodos i" ut"rramonto com as

seguintes caracterÍsticas:

. sistema único, interligado e sem emendas;

o condutor de escoamênto em cabo de cobre nu, têmpera mole protegido

mecanicamente por eletroduto de PVC rígido;

o condutor da malha de terra em cabo de cobre nu, têmpera meio dura:

o haste de aterramento de aço carbono revestido em cobre eletrolítico

DN=5/8,,, 2,4m decomprimento, 254 microns , de alta camada conforme

NBR 13571/96;

.posiçãodeenterramentonavertical,emformaçâodemalha;

o A resistência final do sistema de aterramento não deverá ser superior a

10 ohms em qualquer éPoca do ano;

Considerandoapotênciainstaladaoatensâodealimentação'amediçáoserá
feita na SuoestaPçã;'il;iü'i6e]13,8Úi, no taoo do circuito de alta tensão

í6eku. a montanlil;'ói;i;nioi-c"rár de'entrada (proteção primária) conrorme

àie.onlrr* as Normas da ENERGISA'

serão feitas as medições de: energia ativa (kw-h) demanda (kw) e energia

reativa (kvAr-h).
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Sistema de lluminaçáo Externa

O critério seguido para elaboraçâo do projeto foi orientado no sentido de destinar
a lluminaçâo nas áreas consideradas, ou sejam: Pátio de
Operação/Armazenagem de Containeres e Serviços Po;"tuários de Operações no

Cais. As áreas complementares tais como Armazém e Edificagão da
Administraçáo náo foram objeto desta etapa dos trabalhos. O estudo objetivou
prover as condiçÕes necessárias, visando adequar as referidas instalaçôes com
as rêcomendações das normas da ABNT, normas do Ministério do Trabalho e

Emprego (as Normas Regulamentadoras do MTE NR's).

Para iluminação de áreas portuárias é importante salientar as recomendações da
NR 29 - Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho Portuário -
que em seu sub-ítem 29.3.13.1 assim determina: "Os porôes, pas§agens de
trabalhadores e demais locais de operação, devem ter nÍveis adequados de
iluminamento, obedecendo o que estabelece a NR-17 Ergonomia. Não sendo
nÍveis inferiores a 50 lux"

Ainda pela mesma NR deve ser observado: "sub-ítem 29.3.13.2: 'Os locais
iluminados artificialmente devem ser dotados de pontos de iluminaçáo de forma
que não provoquem ofuscamento, reflexos, ínúmodos, sombras e contrastes
excessivos aos trabalhadores, em qualquer atividade"

Para uma melhor distribuiçâo espacial da luz, estudou-se a disposiçâo dos postes

de iluminação existentes, procurando observar o critério de dotar-sê zonas com
nÍveis de iluminamento médio (iluminâncias intermediárias entre os postes) que

atendam ao nível mínimo exigido pelas Normas.

As simulaçôes de iluminâncias para atingir o nÍvel pretendido, considerou a
instalaçáo de luminárias em postes existentes (nas duas áreas sob estudo) e
quando necessário a implantaçáo de novos postes de lumináriqs.

Neste caso em particular, o estudo levou em consideraçáo a impossibilidade de
locação de postes no interior das referidas áreas em virtude do espaço livre
necessário para o deslocamento dos Portainers e dos veículos de transporte dos
contâineres. Essa restriçâo de locaçâo de postes no interior das áreas passou a
exigir uma modelagem diferente para o coniunto conforme poderá ser vista nos

desenhos especÍficos aqui apresentados.

Os postes forarn, portanto, posicionados na linha de periferia que delimita as

referidas áreas deixando livres os dois espaços: área do CAIS e a área da

RETROÁREA, Essa situação singular exigiu uma distribuição de postes e
respectiva altura de montagem das luminárias mantendo o compromisso da
garantia do nÍvel mÍnimo de iluminâncias e buscando-se a melhor distribuiçáo
espacial possível.
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As luminárias e respectivos suportos de fixação foram escolhidos em funçáo da

condiçáo de agressividade ambiental (zona lÍtorânea com alto grau de

concentraçâo sa[ina e, portanto submetida a forte corrosão). Os materiais de

construçáo desses equipamentos deverão, portanto, serem altamente resistentes
às condições do tocal da instalaçáo, sendo recomendávêl a menor quantidade de

materiais ferrosos em sua composiçâo.

Os projetores sâo totalmente protegidos contra a penetração de poeira, insetos e

água, o que leva a um aumênto na vida útiltotaldos mesmos.

Aó condiçÕes tocais indícaram postes (torres de luminárias) com altura de 30,00m

para a montagem das luminárias. Atendendo às prescrições normativas, cada

uma das áreal deverá ter nível de iluminamento conforme- a seguir: CAIS - valor

médio de 50lux - RETROÁnfn valor médio de 100lux. É importante considerar

que diante das peculiaridades do serviço no local do CAIS (atracaçáo de

embarcações), o projeto assegurou, segundo aS mesmas normas (sub-ítem

29.9.13.á;, que as fontes de tuz não víessem provocar ofuscamento, reflexos

incômodos, sombras e contrastes excessivos aos trabalhadores.

para evitar o ofuscamento e para atender aos requisitos aqui apontados, o projeto

optou pela instalação das luminárias numa altura de 30,00m acima do nível do

piso Oà plataformà de Operações e com facho direcionado para baixo,. para o

piso. Essa disposição assegurará uma faixa com altura de 10,00m acima do plano

irorizontal de visâó do Prático e portanto, abaixo do plano de visada das fontes de

luz, o quo nâo resultaria em ofuscamento. Os reflexos, sombras e contrastes

foram aienuados mediante a distribuição uniforme das zonas iluminadas.

Considerando que a atividade predominante na área objeto deste projeto de

iluminaçâo é o trânsito de viaturas e de pessoas, operaçâo de carga e descarga

de matãriais, as exigências quanto ao grau do reproduçáo de cores não sáo

essenciais, e considúando ainda que o nÍvel de iluminamento desejado situa-se

na faixa de 50lux (CAIS) e de 100lux (RETROÁnen1 padrÕes normatizados para

esses tipos de operação portuária, o resultado será obtido mediante o emprego

de lâmpada de 
'tr/ulti- 

Vapores Metálicos de 1.000w para o cAls-1 e para a

RETROÁREA por serem as que apresentam, no momento, os melhores

rendimentos e maior eficiência para êsse tipo de aplicaçáo.

para os cálculos luminotécnicos foi utilizado o software espec[fico, "Fael Lite 9.0"

do fabricante FAEL LUCE.

Nos resultados apresentados no projeto, Íoi considerado como fator de

manutenção o Índice de "0.80", ou seja, 2oo/o de depfeciaçâo, levando em.conta o

grrú O" poluição da área, fatores de degradação da lámpada e período de

manutenção
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Para obtençáo da faixa de 50lux em média, na área do CAIS, serâo instalados 5
(cinco) postes de 30,00m onde serão montadas as luminárias instaladas em
plataforma voltadas para o CAIS (painel para fixaçáo de até 12 projetores em uma
9." 9 9 projetore.s na face oposta e no mesmo nÍvel), d támbóm para a
Retroárea. O posicíonamento desses projetores será de Íorrna perpendicular à
maior dimensão do CAIS e ajustados com ângulos difeientes de'direcionamento
do facho luminoso a fim de proporcionar uma regularidade nas faixas do piso a
sorem iluminadas.

Para obtençáo da faixa de 100lux em média, na RETRoÁREA do cAls, serâo
ínstalados 29 (vinte e nove) postes de 80,00m. Em todos os postes serâo
montados projetores em uma face ou em duas faces. Todos os projetores seráo
dotados de lâmpada de vapor Metálico de 1.000w. iluminadas.

Os circuitos elétricos de alimentação das luminárias serão monofásicos, em 22oV,
derivados de sistema trifásico em 380V. Será adotado o sistema TN-S, a cinco
(ou três) condutores (F-N-PE). Cada círcuÍto monofásico deverá ser alimentado
por uma das três fases, e deverá ser provida a alternância entre etas com o intuito
de aumentar a confiabilidade da área a ser iluminada, no caso do contingêncía de
percla de uma das fases.

GRUPOS GERADORES DE EMERGÊNCIA

Para atender às exigências do normativo geral do Projeto, foi considerada a
hipótese de contingência plena, do sistema de alimentaçãô da Concessionária na
área de operação do Projeto por perÍodo superior ao tempo de inÍcio de
decomposiçâo do material estocado (produtos perecÍveis armazenados em
containers refrigerados). Segundo as informaçôes da área sanitária, esse tempo é
da ordem 4-6horas.
Para garantir a continuidade de operaçâo das instalaçôes nessa situação de
contingência elétrica, foi considerada a existência de geraçáo própria mediante a
instalação-de Grupo Gerador, com capacidade sufícionte pára dtenoer ao sistema,
na condição operacional prevista para o mesmo. A determinaçáo da capacidade
dos grupos foi calcada, portanto, na demanda efetiva da instaláção.

A operação do Grupo Gerador será rigorosamente de acordo com o normativo da
ENERGISA, ou sêja, não operará em paralelo com o sistema da Concessionária
em nenhuma hipótese. Para tanto sorâo prevÍstos inter-travamontos, elétricos e
mecânicos, que visam assegurar essa condiçâo de Normas da ENERGIsA.

O dimensionamento do Grupo Gerador levou em consideração aspectos
relacionados com a natureza da carga a ser alimentada no que diz respeÍto à
demanda em kw a sor atendida pelo GGE e também quanto ao tempo de
operaçâo previsto para o serviço do Grupo Gerador.
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As premissas adotadas no projeto foram: contingência de perda de suprimento de

eÀJrgià pela ENERGTSA pôr úm período contÍnuo de mais de 6 horas (situação

Oã Uãixa'probabilidade conforme denotam os indicadores da Concessionária).

Essa premissa acarretaria a nece_ssidade de operaçáo do grupo gerador por um

períod'o contínuo equivalente às 6 horas.

A capacidade do tanque de combug!ív9l-9y-lacompanha o grupo gerador Íoi

proJàtà0", portanto, paia satisfazer, NO MINIMO às condiçôes acima.

Prevencão- contfa i ncêndios

SISTEMA DE EXTINTORES

Todo o terminal foi coberto por um sistema de extintores portáteis.distribuÍdos de

forma a atender os requisitos máximos de 500 m2 por unidade extintora ê qrle o

tóãiãoãi.a" tenÀa qü. r" destocar mais de 20 metros para alcançá-los. Foi

observado também, o agente extintor mais adequado para a natureza do fogo a

ã*tiÀgrii. o tipo de riscõexistente em cada local'protegidb.

ruáà ior", utilizados extintores sobre rodas para a prevençáo.

Êoir* utilizados ái irinte e um) extintores de incêndio, à base de pÓ químico

seco ABC, de 12 Kg.

Abrioos apropriados PaLl o hidrante, em número total de 21, todos duplos, com

iipnãã=. man'gueira i" bô, 1+ x l5m) e seus pertencês compostos' das seçÕes

SISTEMA DE HIDRANTES

o sistema adotado para a instalação foi concebido observando-se que os

hidrantes ficassem à um altura entró 1,00m e 1,50m,-estivessem desobstruídos

ã 
-rã, 

probabilidaãe Aà serêm bloqueados. pelo logo, localizados o mais

equidistantes po.tivàt, que 
.o 

alcance do dispositivo seja igual. ao. comprimento da

;ãil.il; aciescido de'mais 10 metros, relativos ao do jato, dentro das seguintes

caracterIsticas:

Beservatório com capacidade para 150 m"'

canalização toda em aço carbono ASTM-A-§3, scH 40, independente das

demais tubulações áxistàntes no Terminal. A tubulação de. sucçáo sairá do

reservatório e ."- Oiiúirá até o conjunto de bombas, contendo registro de

passagem p"rrrn.niemente aberto, úávuta de. retenção e tendo diâmetro de

1Sgmm, donde, rpór o conjunto de bombas, derivará para as extremidadês, em

canaletas, retangulares, côm tubulação de 100mm' contendo a§ mesmas

características Oalubulàçáo de sucçáo, as quais servirão todos os hidrantes

componêntes do sistema.
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de mangueiras, de registro globo angular, esguicho tipo regulável, esguicho tipo

jato sólúo tronco cônico, chaves de mangueira e adaptadores. As portas dos

âUrigo, nâo terão fechadura ou cadeado etonterão, ainda, a palavra |UCÊNOIO

escúa êm vermêlho. Cada um dos abrigos será sinalizado através da palavra

incênclio.

Sjstema de pressurizacão-, composto por bomba principal a combustão interna,

corn potencia míníúa de 45 HP, bomba reserva elétrica que tenha as mesmas

características e potência da moto bomba e bomba jockey, com altura

manomótrica mínima de 120mca e de baiXa vazáo, tendo a eletrobornba um

circuito elétrico independente da rede geral do prédio.

O Sistema será dotado de dispositivo de alarme que denuncie o seu

funcionamento.

Dragagem

A obra de dragagem consiste no aprofundamento da bacia de aproximação e

conseqüente aproveitamento de 407,000m3 do material arenoso para aterro de

retaguarda e transporte para o local de bota-fora oceânico, de aproximadamente
840.000ms de sedimentos, de forma a estabelecer para os trechos a serem

dragados, a profundidade de -13m em relação ao nível de referência estabelecido
para o local pela DHN.
bs sorviços-de dragagem, objeto do projeto, têm por finalidade compatibilizar as

profundidades da bacia de aproximaçáo, com os calados dos navios mercantes,

âe 50.000 TPB e 14 m de calado operacional, de modo a permitir a remoção das

atuais restriçôes às operações de aproximação dos navios, no TMU - Porto de

Cabedelo, possibilitando as atividades do comárcio marÍtimo no Estado da

ParaÍba.

Prolongamento do Molhe de Abrigo

O molhe atual de Cabedelo deverá ser prolongado em 150 m para permitir o grau

de abrigo necessário aos navios cargueiros que íreqüentarão o terminal de

múltiplos usos.
R seiao transversal do trecho a sêr prolongado apresenta cota de coroamento de

4,2 m e 18,48 m de largura de crista, sendo deixados 7 m para pista de circulação

e manutenção.
Existem ná seçâo três camadas de pedras, cada uma delas com sua respectiva

faixa de poso, óonforme consta do projeto básico e resumida a seguir.

Assinatirra

CITEA
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Tipos de Pedras do Prolongamento do Molhe

E
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Carapaça
Camada Secundária
Núcleo

Camada de Pedra Peso Médio Faixa de
4,5 a7,5 íí
1,5 a 4,5 tf
500 ksf a 1500 ksf

Em todas as camadas pelo menos 50 % dos blocos deverâo ter peso igualou

superior ao peso médío estabelecido'

6A
B
C

RECUPERAçÃo E APROFUNDAMENTO DO CAIS COMERCIAL DO PORTO

DE CABEDELO/PB.

OBRAS CIVIS

a) Um trecho de plataforma com largura de 1,80m e extensâo de 184'0m,-' 
"o, 

execuçáo dà cortina atirantada utilizando estdcas pranchas_metálicas,

correspondônte ao trecho inicialdo cais denomínado de "Cais de 400,0m".

b) Um irecho de plataforma com largura de 1,20m e extensâo de 218,0m'
' 

"om 
execuçáo de cortina atirantada utilizando estacas pranchas-metálicas,

correspondánte ao trecho final do cais denominado de "Cais de 400,0m"'

c) Um trecho de plataforma corn largura de 1,20m.e extensão de 200,0m com-t 
.rã.rçao de cortina atirantada utilizando estacas pranchas metálicas,

.orr"rpondente ao trecho denominado de "cais de 200,0m".

PLATAFORMAS DO GAIS

a) para o piso da plataforma forgm projetadas lajes premoldadas de concreto

armado com es[essura de 25 cm. AS lajes foram projetadas de forma

compatÍvelcom a operaçáo de guindastes sobre pneus operando patolados,

b) -CáUáçor 
de amarraiâo com 135 tf de capacidade, espaçados de

' 
aproximãdamente até 25,0m, foram previstos junto.à linha de atracaçáo'

c) 'um total de 38 defensas, com €spaçamento médio de 15,0m, foi previsto

ao longo da cota média do paramento. Contudo serâo reaproveitadas 12

defensãs já existentes, restando 26 para aquisição e instalaçâo.

d) Para a cortina, nos trechos coriespondentes ao "Cais 400,0 m", foram
' previstos 432,0 m o" estacas pranchas metálicas do tipo HzM 880M c-

24tAZ-18 com comPrimento de 31,0m'

e) Para a cortina, no trecho correspondente-..ao "Cais 200,0 'm", foram-' 
previstos 200,0 ú Oe estacas pranchas metálicas do tipo HZM BBSM C-

24lAZ-18 com perfis de comprimento igual a 31,0m e perfis AZ'18 com 20,0

de comPrimento.
0 As coftinas, nOS tfechoS dO "CaiS 400,0 m", Serão apoiadas no,topg por

tirantes com comprimênto médio de 36,0m, êSpaçados de 2,256 m e

.\, l'Í' s. 1,.,:, rr .',rr, i il | rl::r.. t'.,i,,;lrl' i'li llEhll l : t' 'r:':rriíllÍl (
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capacidade nominal de 100 tf.
ôs tirantes dos trechos do "Cais 400,0 m", com capacidade de 100 tf, serão

ancorados em vigas de concreto armado apoiadas em estacas pré-moldadas

de concreto armado.
As cortinas, nos trechos do "Cais 20A,O m", Serão apoiadas no_topo por

tirantes com comprimento médio de 35,0m, espaçados de 4,512 m e
capacidade nominal de 35 tf.

ôs tirantes do trecho do "Cais 200,0 m", com capacidade de 35 tÍ, serão

ancorados no solo com bulbo de ancoragem de 18,0m de comprimento e

diâmetro de 0,3m.
para a ancoragem dos tirantes foram previstas estacas pré-moldadas

circulares de cúcreto protendido com carga de trabalho de 250 tf
(compressão) e força de tração de 120 tf.

Os'demais etemãntos, cómo galerias e suportes guindastes sobre trilho,

não foram modificados.

c 28 de 201 1

s)

h)

i)

k)

i)

ARMAZENS

a) Devido à operação de cravação das estacas nas quais serão engastados

os tirantes de tixaçáo da cortina de estacas-pranchas, deverá ser realizada a

demoliçáo dos àrúazéns do cais no trecho inicial (400m), sendo esta a área

dos pontos alocados da cravação. Por seguinte, os armazéns serão repostos

no tocal, construídos em estrutura de concreto pré-moldado, cuja vedaçáo

será realizada por alvenaria de tijolos cerâmicos e elementos vazados de

ãoncreto, tambéh terá cobertura composta por eslruturas metálicas treliçadas,

esfaçaOâs até 5,00m, que suportarâo telhas de fibrocimento, enquanto a

pavlmentação será feita p'or piso de alta-resistência nivelado a laser.

b) ' ô árráá.io interno doâ arinazóns será conÍigurado de maneira a caber 04-' 
1quãtros) eôcritórios e 02 (do!s) banheiros, sendo a interface com o ambiente

àiterno,'feita através de Cia 1oito1 portas metálicas de correr com Íolha dupla

dispostas nas fachadas frontal e traseira'

Declaramos ainda quê o trabalho foi realizado nas condições contratuais, tendo

;"*" iàsponsaveis técnicos os engenheiros civis 
^Walter 

Moreira Lima Fitho -

Crea S73b-D/PE, Romero Dávila Clelho - Crea 29.498-D1PE, José Mário de

Ãiã.iio Càvatcanti - Cr"u 5.796-D/PE, José lnácio_Ávila - Crea 21.oo2-DIPE e o

eÀõãnnãiro eletricista Romildo Leite Sales - Crea 3294-D|PE, que realizaram sob

ã .ãorà.nrçâo do primeiro todos os projetos e estudos acima discriminados'

§§§mm=, )
ELM

Diretor
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CAT com
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

Atividade Conc

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n.o 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que constâ dos
assentamentos deste Conselho Regionat de Engenharia e Agronomia de Pemambuco - Crea-PE, o Acervo Técnico do profissional
WALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilídade Técnica - ART abaixo discriminada(s):
Profissional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO
Regisko: PE005730 RNP:'1800906293
Título PÍoÍissional: Engenheíro Clvil; Engenhelro de Seguraça do Trabalho;

Observações:

Certldão de Acervo Técnico - cAT C REA-P E
lução n" 1.025, de 30 de outubro de 2009

Assinatura

em

Forma de Registro : Empregador Participâção Técnlca : Codutor
Empresa Contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERME^BILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA
Contratante: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID CPF/ CNPJ 04.474.8í9/00ôí-4í
Rua: RUA MONTEUDÉU N.o: 145

Complemento: - Bairro : BOA VISTA
Cidade; RECIFE UF: PE CEP: 500ã0-Zíl
Contrato:013/2009 Celebradoêm: Nãoindlcado VinculadoàART:337744
Valor de Contrato(RS) : 2.670.982,02 Tipo de Contratanle: Não lndicado Açáo institucional : Não indicado
Enderego da ObrdServirp: DTVERSOS - MUNlclPloS OO RECTFE E OLINOA N,o: -
Complemênto: - Bairro: DIVERSOS
CidadE: REGIFE E OLINDA UF: PE CEP; Não indlcado
Data dê lr{cio: Náo indlcado Conclusáo efetiva : Náo indicado Coordenadas Geográíicas : Não lndicado
Finelidade: Não lndicado Côdigo : Não lndlcado
Ptoprietário: SECRETARIÂ DAS CIDADES . SECID CPFICNPJ: 04.474.8i9/Ooo141
Atividade Técnica : Quantidads 0,00 Unidade: Não indlcado
COORDENAÇÃO E ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS DE NAVEGABILIDADE Dos RIos CAPIBÂ.RIBE E BEBERIBE.

- ESTA ARÍ SUBSTITUI A DE r.P 337744, DE 09/1212009.
. ART BAIXADA I

em

Forma de Registro: Emprogador PâÍticipaçáo Técnica : Go-Autor
Empresa ContÍâtade; EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE L|HITADA
Contratant€ : SECRETARIA DAS CIDADES - SECIO CPF/ CNPJ: 04.474.8í9/000í-4í
Rua: RUAMONTEVIDÉU N.ô: 145

Complemento: - Bairro: BOA VISTA
Cidade: REGIFE UF: pE CEp: S00S0-2SO

Contrato:0í3/2009 Celebradoem: 13/í112009 VinculadoàART:,I2S5S9S
Valor d€ Contrato(R$) :0,00 Tipo de Contratanto: Não indicado Açáo institucional : Náo indlcado
Endereço da obrdserviço: DTVERSOS - MUNtCIptOS DO RECTFE E OLTND^ N.o: -
Complemento: - Bairro: DIVERSOS

Cidade: RECIFE E OLINDA UF: PE CEP: Náo indtcâdo
Data de lnicio :Nâo indicado Conclusáo oÍetiva : Náo lndlcado Coordenadas GeográÍicas : Nâo lndicado
Finalidade: Não indicado Código : Não lndlcedo
Proprietário: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID CPF/CNPJ: 04.474.819/000í41
Atividade Tócnica : Quântidade: 0,00 Unidade: Não lndÍcado
1" TERMO ADITIVO - COORDENAçÃO E SLAEORAÇÃO DE ESTUOOS E PROJETOS DE NAVEGABILIOADE DOS RIOS CAPIBARIBE E
BEBERIBE.

Observações:

ART BATXADA EM 19/09/2013, POR CONCLUSÃO OOS SERV|ÇOS.

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia do Pernambuco
Av. Agamenon Magelheas.2978, Espinhelro - R6cifê - PE , CEP 52020.000

Tel.: (8í)3423.4383 Fax; (81)3423-8480 Email: creape@croâpe.org.bÍ
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ôertidâo de Acervo Técnico - cAT # ffiffift. *Wm
Resolução no í.025, de 30 de outubro de 2009

GAT corn

101

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Atividade

Forma de Regisko: Empregador participâçfo Téçnica: Co-Autor
EMPíêSâ CONtÍAtAdA: EICOMNOR-ENGENHARIA IMFERMÉABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITÀDA
conlralânte: §ECRETÂR|A DAS C|DADES. SECID cpF/ cNpJl 04.474.81g/00í,t.41
Rua: RUA mONfeUOÉU N.o: 145
Comptemêntoi - Baino: BoA VISTA
cidadê: RECTFE UF: pE cEp: 500§0-250
Contrato:013/2009 CêlêbÍado em: oan1no10 Vinculado à ART : i2076g4g
Valor de Gontrato(RS) : 0,00 Tipo de contÍatante : Não lndtcádo Açào institucional : Não lndicado
Endereço da Obra/ServÇo; DlVERsOs. MUNICíP|OS DO REGTFE E OLINDA N.o: -
Complêmento: - Baino: DIVER§oS
CidadÊi REGIFE É OLINDA UF : pE CEp ; Náo Indicado
Data de lniçio :Não ifldicado Conclusáo efeiiva : Hão lndíôado Coordenadás Geográíicas ; Não lndieado
Fínalidade: Nâo indtcâdo Código : Não lndlcado
Proprietário: SECRETARIA DÁS CtDÂDEs . SEGID CPF/CNPJ 04.474.8,tsr000141
Atividadê Técnica : Quântidade; 0,00 Unidade: Não indicado

lo-TEBMo ADlrlvo . cooRDENAçÀô e eteaoRÀçÃo oE EsruDos E pRoJeros DE NAvEGABILÍDADE Dos Rtos cAFtBARIgE E
BEBERIBE.

ObseruaçÕes:

Observaçôes

Foíma de Regisko: Empregador participação Técnica : Co.Atrtor
ETNPTCSA CONtTAtâdâ: EICOMNOR.ENGENHARIÀ IMPERMEABILIZAGAO COMERCIO DO NORDE§TE LIÍUITADA
Contrâtânte; SECRETARÍA DAs CTDADES - SECID CpF/ CNPJ: §4,t74,A1gtaou&1
Rua: RUAMENTEVIDÉU N.o: í45
Complemento: - Bairro : BOA VI§TA
Cidade: REGIFE UF : pE CEp: s00s0-zs0
contreto : 013/2009 celebrado em : o1fizlzo,l1 vinculãdo â ART : i 20?6942
Vãlor dâ Contrato(R$) :0,00 Tipo dê Contrâtanle : Nào indlcado Ação institucional : Hâo indicado
Endoreço da Obra/§erviço; DIVER§O§ . MUNICÍP|O§ DO RECTFE E OLINDA N,o: -
Complemento:. Bairro: DIVERSÕ§
Gidade: RECIFE E OLINDA UF: PE CEP: Não indicado :{

Data de lnÍcío : Não indicado Conclusáo eÍetiva : Não indicado Coordenadas Geogrâficas : Não indlcado
Finatidade: Náo indlcado Côdigo I Não lndlcado
Píoprietário: SECRETARTÂ DAS ctDADE§. SECID CpFICNpJ: 04.474.819/000í.4j
Atividade TÉcnica : euantidade 0,00 Unidadel Náo indicado
3' TERMO ADlrlvo 'cooRDENÁçÃo e eLAaoRlçÃo DE EsruDos Ê pRoJETos DE NAVEGABTLTDADE Dos Rtos cAptBARtirE E
BÊBERIBE

ARÍ BAIXADA EM 19/09/2013, pOR CONCLUSÃO DOS §ERVIÇO§.

ti

Conselho Regional de Enganharia e Agronomia de Fernambuco
Av. Agamenon Magalháes,2978, Espinheiro - Recife - pE , CEp 52020-000

Tel.: (81)3423-4383 Fâx: (81)3423-8480 Email: creape@creape.org.br

ART BATXADA EM 19/09/2013, pOR CONCLUSÃO OOS SERVTÇOS.
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Certid€io do Acervo Técnico - cAT ffi reffi§*Pm
Resohção no í.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

CAT com

í0í

Atividade

Forma de Rêgistío: Empregador participação Tácnica: co.Autor
EMPTESA CONTTâIâdA: EICOMNOR.ENGENHÂR]A IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMÍTADA
contrâlântê: SEGRETARIA DAS CIDADES - SECID cpF/ cNpJ: 04.474.8í9/0001-4.1
Rua : RUrA IUOHfEVIOÉU N.o: 145
Complemento: - Bairro: BOA VISTA
ctdade: REctFE uF: pE cEp: 5oo5o_2go
Contrato:013/2009 Celebrado em: 2ol06/20't1 Vinculacto à ART: 12084354
Valor de conlrato(R$) :0,00 Tipo de Conkatânte: Não lndtcado Açáo institucional : Não lncllcâdo
EndêÍêço da Obrd§ervÇo: DIVER§O§ - MUNrcíplOS DO RECIFE E OLTNDA N.o; -
Complemenlo: - Bakro: DIVERSOS
Cidade: RECIFE E OLINDA UF: pE CEp: Não indicado
Data de lnicio:Não indicado Conclusáo eÍetiva : Não lndlcado Coordsnadas Geográíicas : Não indlcado
Finalidade: Não indlcado Código : Não lndlcado
Proprietário: SECRETARIA DAS ctDADEs . SÉCID CpF/CNpJ: 04.474.A19,0001.41
Ativldade Técnicâ: euantidade: 0,00 Unidade: âlão lndlcado
4" TERMO ADlrlvo - cooRDENAçÃo E ELÂBôRAÇÃO DE EsTUDos E pRoJETos DE NAVEcABIL|DADE oos Rtos cAptBARIBE E
BEBERIBÉ

Observações:

ART BA|XÂDA EM 19i09/2013, pOR CONCLUSÂO OOS SERVTÇOS.

0bservaçõos:

o

FoÍma de Registro: Empregador participação Técnica ; co.Autor
EMPTESA CONtTAtAdS: EICOIIiINOR.ENGENHARIA IMPERMÉABIL]ZACAO COMERCIO DO NORDE§TE LIMITÀDA
Contratante : SECRETÁR,A DAS CIDADES - SECTD CpFl CNpJ: 04.474.81S/000i41
Rua: RUAMONTEVIDÉU N.o: 145
Complemento: - Bairro : BOA VISTA
Cidade; RECTF= UF: pE cEp: soos0-2so
Contrato:013/2009 Celebradoem: 16fl2r201í VinculadoàART:.12091190
Valor de Contrato(R$) : 0,00 Tipo de Contratante : Nâo indicado Açâo institucional : Não indlcado
Endereço da Obí€úSoruhor DTVER§O§ - MUNICIFIO§ DO RECIFE E OLINDA N.o: .
Complemento: - Sakro: DIVERSOS
Cidade: RECIFE E OLINDA UF: pE CEp: Náo indicado
Data de lnício : Nâo indicado Conclusão efeliva : Não indicado Coordonadas Geográficas : Não lndicado
Finalidade : Nâo lndicado Código : Nâo lndlcado
PropíiêtáÍio: §ECRETARIA DAS CIDADES. SECTD cpFlcNpJ: a4.474.819$00141
Atividade Técnica I euantidade: 0,00 Unidade: Não indlcado
5. TER'ÚO ADITIVO . COORDENAçÃO E CLESONAçÃO DE ESTUDoS E PRoJETos DE NAVEGABILIDÁDE Dos RIoS CAPIBARITE E
BEBERÍBE.

ART BATXADA EM 19/09/2013, pOR CONCLUSÃO OOS SERVTÇOS.

Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Av. Agamenon MagalMes,2978, Espinhoiro - Recife - PE , CEp 52020-000

Tel.: (81)3423-4383 Fax: (81)3423-8480 Email: creape@creape.org.br
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Gertidão de Acervo Técnico - CAT ÇRHA*FE
Resolução no {.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco

CAT com

,|

Atividade

em

Forma de Reglstro: Empregador Pârticipaçáo Tócnica : Co-Autor
Empresa Contratada: EICOMNOR€NGENHÀR|A IMPERMEABILIZACAO COMERCIo DO NORDE§TE LIMITADA
Contratante i §E§RETÂR|À DA§ úIDADES - §lClD CPF/ CNPJ: 04.474.819/00ü141
Rua; RUAIVIONTEUDÉU N.o: 145

Complemento: . Bairro: BOA VISTA
Cidade: RECIFE UF: pE CEp: 50050-250
Contrato:013/2009 Celebrado em: 16/03/2012 Vinculado à ART: Í2085471
Valor de Contrato(R$) :0,00 Tipo de Contratantê : Nâo lndicado Ação institucionat : Náo indicado
Endêrêçô da Obrdserv§o: DIVERSOS - MUNTCÍP|oS DO RECTFE E OLINDA N.o: -
Complemento: - Bairro: DIVERSOS
Cidade: RECIFE E OLINDA UF: PE CEp: Nâo indicado
Data de lnlciô:Não indicado Conclusào efetiva: Nâo indicado Coordenadas Geográficas I Não lndicâdo
Finalidade: Não lndlcado Código : Não lndlcado
Píoprietário: §ECRETARIA DAS CIDADES - SICID CPF/CNPJ 0,t.474.8í9/0001-4í
Atuidade Tácnica: Quantidade: 0,00 Unidade: Não lndlcado
60 TERMO ADITIVO - COORDENÂçÃO E ÊLABORÂçÀO DE ESTUDO§ E PRoJEToS DE NAVEGABILIDADE Dos RIos CAPIBÂRIBE E
BEBERIBE

Observações:

ART BATXADA EM 19/09/2013, pOR CONCLU§ÁO OOS SERVTÇOS.

lnformações Com plementares:

êm
Forma de Reglstro. Empregador participação Técnica : co-Autor
Empresa ContÍatada I EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMÉABILIZACAo coMERcIo Do NoRDESTE LIMITADA
Contratante: SECRETARIA DAS CIDADES - sECtD CpF/ CNpJ; 0{.474.819/0001-4,
Rua : RUÂ MONTEVIDÉU N.o: í4S
Compísmento: - Bairro: BOA VISTA
cídadê: REctFE UF: pE CEp: so0go-2so
Contrâto :0í312009 Celebrado em : t4r06/2oi 2 Vinculado à ART : 12096001
Valor de Contnto(R$) :0,00 Tipo de Contratante : Não lndlcado Açáo institucionat : Não índicado
Endereço da obrdserv§o: DTVER§O§ - MuNtclptos Do REctFE E oLtNDA N-o: -
Complemento: - Baino: DTVERSOS
Cidadel REGIFE E OLINDA UF : PE CEP: Não indicado
Datâ de lnÍcio :Náo Índicado Cooclusáo êÍetiva i Não indicado Coordenadâ§ Gêográfica§ i Não lndlcado
Finalidade: Não lndicado Código : Nâo indicado
Propriotário: SECRETARTA DAS C|DADES - SECTD CpFtCNpJ: 04.474.g19/0001-41
Atividade Técnica : euântidade: 0,00 Unidade: Náo lndicado
7' ÍERMO ADlrlvo - cooRDENAçÃo e euaoneÇÃo DE EsruDos E pRoJETos DE NAVÉGABILIDADE Dos Rtos cAptBARtBE E
BEBERIBE

ART BATXADA EM 19/09/2013, pOR CONCLUSÁO DOS SÊRV|ÇOS.

PROFTSSTONAL EXERCENDO AT|VTDADE DE COORDENAÇÃO,

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dG Pernambuco
Av. Agamenon Magalhães,2978, EspÍnheiro - ReciÍo - PE , CEP 52020-000

Tel.; (81)3423-4383 Fax; (81)3423-8480 Email: creape@creaps.org.br

Observações:
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CeÉlüo de Acervo Técnico - cAT C REA-PE
Resolção no 1.025, de 30 de outubro de 2009

CAT com

10

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Atividade

CERTIFICAMOS, finalmente, gue se oncontra vinculado à pÍesente Certidáo dê Acervo Técnico - CAT, coníorme selos de ssguÍança A076.806 a
4076.841, o alêstâdo contondo 36 página(s), expedido pêlo contratante de obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela üeracidade e exatidão
das inÍorma@s nelê constantos' 

certidão de Acervo Técnico n.o ,1017072011

00 desetembro de 20í4, 13:20:04

Autentlcação: 24f669ae - 5f 2f -49ec - 8d98 - 59bd9b06dd62

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de pernambuco
Av. Agamenon Magalhâes,2978, Espinheiro - Recife - pE , CEp S2O2O-OOO

Tel.: (81)3423-4383 Fax: (81)342&8480 Emaít: creape@creape.org.br

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que
comprova o registro de atêstado no Crea.
A CAT à qual o atestado está vinculado constituirá prova da
capacidade técnicoprofissional da pessoa jurÍdica somente se o

técnicoresponsavél indicâdo ouestivsr dvenha ser aolntegrado
no momentoentregue

A CAT perderá a validade no cílso de modificaçâo dos dados técnicos
qualitatlvos e quantitativos nela contidos, bem como de alteÍação dâ
situaçáo do registro da ART.
A autenlicidade e a validade desta certldâo devê ser conÍirmada no site do
Crea-PE (http:/Ámmru.creape.org.br).
A ÍalsiÍicaçâo deste documento constitui crlme prêvisto no Códlgo penal
Braslleiro, suleltando o autoÍ à respectiva açâo penal.
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Atestamos pâra os devidoe fins que o Çonsórcio EICOMNOR PROJETEC, composto pela

empre§ã rícomNon ENGENHARIA IMPERMEABI LIZAÇÃO ÜOMÉ,RCJO_!I! ryqryo§STÊ
LTú4, inscrita sob o $NFJ/MF no'11.381.605/0001-96, ê â êmpre§a FROJET§0 PROJETÔS

TÉCNICOS LTDA, inscrita sob o CINPJiMF 12.2A5.4$n001-66, foi r*sponsável pela
,,Elaboraçáo de Estudss e Proietoe dc Navegabilidade dos Rios Capibariba e Bebêribe",
nos municípios do Recife e Olinda * Pernambuco, reÍerênte ãô Contrâtü de no 013/2Ü09, no

valor de n1[ e.OZO.gA2,g2 (dois milhÕes, seiscentos e setenta mi[, novecêntos e oitenta e dois

reais e dois centavos), sob o regime de empreitada por prsços unitários, firmado côm a
Secretaria das Cidades do Governo de Pernambuco - SECID, no perÍodo contratual de

ü7 I ü8 120CI9 a 1 1 I 1212012.

0À

CRÉA 5.730-D/PEÊn§, Walter Moreira Lima Filho

CREA 49S3-D/PE§ng, André Luiz da Silva Leitão

CREA 17.397.D/PÉEng. Ricardo Medeiros Pereira de Caryalho

CREA 016.45,I-DIPEEng. Paulo 6ávio de Siqueira Cavalcanli Veras

ÇAU A 23 388-SArq. Marilia Angelica Gonçalves ds Oliveira

CREA 29,498-D/PHProjêto de DragagemEng. Romêro Dávila Coalho
CMC (R1)/ Oíicial
HrdróqrâfoProjêi0 de §inalizaçâo NáuticaEng. Fausto Calazans de T. Ribas

Júnior

cRÊA 15.§09-O/RJProjeto da EmbarcaçáoEng. Naval Heitor Augusto de
Souza

ÇRÊA 22.127-DtPÉ.Mqdalo de GestáoEng. Oíwãdo Cavalcanti de l-ima
Neto

CREA 3.090 - D/PELevantamento Hidrodinâmico/ CorrentometriaGeólogo Paulo da Nóbrega
Coutinho

Estudo de Viabilidade ÇREA22.127-ütPEEng. Oswaldo Cavalcanti de Lima
Neto

cAU A 1?.302-1Projeto Arquitetônico e UtbanÍsticoArq. Murilo $iqueira Maciet

Projeto Estrutural CRÉÂ 21.002.D/PEEng. Josê lnácio Avila

cRE/\ 3.294-DIPE
Proieto de lnstalaçôes Hidrossanitárias,
lnstalaçôes Elêtricas, §FDÂ, lluminaçán,
'lek:fania, Lôgica, CFTV, e $onorizaçáo

Eng. Romitdo Leite §ales

ct{EA 17,89S-D/PEProiêtü de Prevençâo e Combate a lncêndioEng. AlÍredo José Matiâs Campêlo

Projeto de Climatizaçâo CREA 24.BOO . D/FEEng. Ânne Elizabeth F. P. dê BiasÊ

CREA 2ô.861.D/PEOrÇamento GeralEng. Eliane Fernandes do
Nascimento

CREA 32.471.D/PEProiêtô d6 0renagemEng. Leovigildo Galdino da Silva
Neto

CREA O2B.658.D/PÉProjeto de PavimentaçãoEng. §hifley Minnell Ferreira de
0livcira

ÇREÀ 34,899.D/PÉAnâlise de proiêlos e levantantento de
quanlltativo§Eng. Josely Vânia Lima Pçreira

ÇREA 47,672.D/PEAnálise de projetos e lÊvantame&to dê
quantitativosEng. Josinaldo Leandro de Souza

CREA E§ B7§}-Dftevisão Geral dos ProjetosEng. Luiz Alberto Teixeira

CAL'A §1.686-4Revisâo Geral dos FrojetosArq. LêtÍcia Monteiro SimÕe§

cAU Â 67.662-4Revisào Geral dos ProietosArq. Palrlo Alves Marinho

!
Apoio Técnico e LogísticoTéc. Logística Portuária 0âY$e

Cavalçanti

§ECRETARIA DA5 üINAD[$
Rua Gervásio Pires, 399, Boa Vista, Recife-PE, CÊP sfl.050-t170
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OBJETO T}O CONTRATO

O p§eto Rios da Gente, reãlizado pelo Govêmo do Estado de Pernambuco âtravês dâ
Secretaria das Cidades, consiste em aproveítar a calha do rio Capibaribe e foz do rio Beberibe
para implementação de uma hidrovia exclusiva parâ circulaçáo de barcos, visando
disponíbilizar uma infraestrutura adequada parâ a implantaçáo de um sistema integrado pâra o
transporte público de passageiros.

Levando em consideraçâo os principais eixos de ocupaçâo do núcleo metropolitano do ReciÍe,
atravês dos principais rios qt"te cortam a cidade, foram definidos dois corredores fluviais a
serem executados:

. Corredor Fluvial Norte, com duas estaçôes: Estaçáo Tacaruna e Estaçáo Correiosl§ol.

r Corredor Fluvial Oeste, com cinco estaçÕes; Estaçâo Shopping Norte/BR 101, Éstaçáo
§antana, Estaçâo Torre, Estaçáo Derby e Estaçâo Recife.

() p§eto como um todo foi composto por estudos e levantamentos preliminares,
multídisciplinares, que balizaram o desenvolvimento de p§etos específicos, tais como: Estudo
de Viabilidade; Modelo de Gestâo; P§eto de §inalizaçáo Náutica; Projeto de Dragagem;
Projeto das lnstalaçÕes de Acostagem (píeres e acessos); Projeto das lnstalaçôes de Apoio;
Projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo; Projeto de CálcuÍo Eatrutural; Projeto de
lnstalaçóes Elêtricas; Projeto de Telefonia, Lôgica, ôFTV e Sonorizaçáo; lnstalaçóes
Hidrossanitárias; Projeto de Prevençáo e Combate a lncêndio; Projeto de PavimentaÇão;
Projeto de Drenagem; §istema de Proteçáo contm descargas atmosféricas - SPDA; e Projeto
de Climatização.

Como forma de nortear a execução harmônica e correta das tarefas necessárias à execuçáo
dos projetos supracitados, foram utilizados princÍpios da Cornpatíbilizaçáo de P§etos e do
Gerenciamento de Projetos.

a) Compatibili:ação de profotor

Consistiu na análise conjunta dos projetos, compatibilÍzando as interfaces entre diversas
especialidades de p§etos, do objeto contratado, permitínclo a identíÍicaçâo e eliminaçâo de
incoerências, visando à prevençâo de possíveis consequências negativas, como futuros
retrabalhos e acréscimos no custo da obra.

A adoçâo destê procedimento, fundamentado na visão sistêmica do projeto, nos princípíos da
engenharia simultânea, e na utilizaçâo de mecanismos de análise de Íalhas, permitiu que, a
partir da modificaçáo em um p§eto, os demais fossem revísados imediatamente, garantindo o
atendimento dos requisitos técnicos, estéticos, sociais, funcionais e econômicos esperados.

b) Geronciamento de proJetoa

Consistiu na aplicaçáo de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas, utilizadas para
o atendimento, especiallzado, dos requisitos do projeto, visancJo a apresentação dos
resultados, aprendizado e integraçáo necessários.

A aplicaçáo dos prÍncÍpios de Gerenciamento de Projetos (Guia PMBOK, ISO 10006, l§O
21500), áreas de conhecimento e grupos de processos, permitiu o balanceamento de
demandas conflitantes do escopo, tempo, custo, risco e qualidade do projeto; a satisfaçâo de
partes interessados (stakeholders) com diferentes necessidades e expectativas; e o alcance
dos requisitos estabelecidos.

Por sua abrangência e complexidade, o projeto foi elaborado progressivamentê, sendo
detalhado na medida em que foi sendo executado. Para tanto, foiestabelecida e realizada uma
sequência de fases, que derarn ôportunidade de avaliar os resultados alcançado$, decidir
sobre a continuaçáo do projeto e atender, de forma controlada, às mudanças de escopo gue se
fizeram necessárias.

SECRETÀRIA DAS CIDADES
Rua Gervásio Pires, 3??, Boa Vista, Reciíe-PE, 0EP 5ü.050-070
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ESTUDO§ E LEVANTAIIIENTO§ PRELITüIHARE§

O objetivo príncipal dessa etapa Íoi a realização de estudos específicos ao longo dos estuários
dos Rios Capíbaribe e Beberibe, visando retratar a situaçâo atual desses estuários e identificar
intervençÕes em curso, e/ou projetadas, de modo a possibilitar o uso racional dos recursos e
espaços, em consonância com o principio do desenvolvimento sustentável.

Os resultados destes estudos ê levâfitamentos preliminares forneceram as diretrizes parâ a
elaboração do Projeto de Dragagem, Projeto de Sinalização Náutica e P§eto de Arquitetura,
Urbanismo e Paisagismo, Projeto Estrutural, além dos Projetos de lnstalaçóes
Complementares e Especiais dos Píeres e Estaçôes de Passageiros.

Os estudos e levantamentos realizados, que permitiram a elaboraçáo dos Projetos Executivos,
foram:

a! §ondagenoGeotécnicas;

b) Levantamentor Planlaltlmétricos Gadastrais

Morfolog ia, §edimentologia; Processos H idrod iná micos e H idroqulmicos:

c) Lsvantamsnto Batimútrico;

d) Anállse Granulométrica dos §edimento§ de fundo;

e) Estudoc de Corrantometria;

Í) Anállae FÍslco.qulmica do Material de Fundo da Calha Atualdos Rios.

a) §ondagens geotécnicas

r Sondagem à Porcueeão (SPTI em Terçno Flrme

PerÍuração: As sondagens Íoram iniciadas côÍn o avanço a trado, com diâmetro de 102 mm.
Quando foi detectado o nÍvel d'água ou quando a parede do furo apresentou problema de
estabilidade, o furo foi revestido com um tubo de aço de 76,0mm de diâmetro interno, o qual foi
cravado simultaneamente com o avanço do furo pelo trado espiral. Quando o avanço pelo úado
espiraltornou-se inoperante adotou-se o método à percussâo com circulaçáo da água, ou seja,
âvanço por lavagem.

Ensalos de Penetração: A cada metro perfurado, a contar da superflcie, foi executado um
ensaio de penetraçáo de acordo com o mêtodo STANDARD PENETRATION TEST (SPT),
expresso pelo "N'- número de golpes de um peso de 65 kg, caindo de uma altura de 75 cm,

necessários para cravar os 30 cm finais de um amostrador padráo com diâmetro interno e
externo de 1 3/8" e 2', respectivamente.

Medida de Nível D'água: A medida de níveld'água foiefetuada através de quatro leituras de
nÍvel do lençol de água livre. Ao detectar-se este lençol, a sondagem foi interrompida durante
30 (trinta) minutos, tendo sído efetuadas nestss intervalos 3 (Três) leituras, sendo a primeira
aos 10 (Doz) minutos da paralisâçáo, a segunda aos 20 (vinte) minutos e a terceira aos 30
(Trinta) minutos. A quarta e última leitura foi efetuada 24 horas apôs o encerramentr: da
sondagem, O nível d'água adotado foi o da menos leitura obtida, correspondendo ao mais
próximo da superfície.

Colota de Amoatras: A coleta de amostras foi efetuada atravós do amostrador RAYMOND
(§PT). Para este pmjeto foram realizados 02 furos de sondagem tipo SPT com profundidades
de até 25,36 metros,

. §ondagem à Percu*sáo (SPT) em Terreno Àlagado

Perfuraçâo: As sondagens foram iniciadas apôs o revestimonto da lâmina d'água, com tubos
de díâmetro interno de 76 mm.

§ECRETARIA DAS CIDADES
Rua Gervásio Pires, 399, Boa Vista. ReciÍe-PE. CgP 50.050-07t)
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Énsalos ds Penetração: A cadâ metro perfurâdo, a contar da superfÍcie do teríêno, foi
executado um ensaio de penetraçáo de acordo com o método STANDARD PENETRATION
TEST (§pT), expresso pelo "N'- númeÍo de golpes de um peso de 65 kg, caindo de uma
altura de 75 cm, necessários para cravar os 30 cm finais de um amostriador padrâo com
diâmetro intemo e êxtêrno de 1 t / 8" e 2", respectivamente.

Colota de Amostrae: A coleta de amostra Íoi efetuada através do amostrador RAYMOND
(§PT). Para este projeto foram realizados 13 furos de sondagem tipo SPT com proÍundidades
de até 30,10 metros (26,60m de profundidade do furo mais 3,5m de lâmina d'água).

. §ondagem Jet-Probe

Consiste na realizaçâo de serviços técnicos de ongenharia, nas calhas dos rios Beberibe e
Capibaribe na execução de 30 Íuros de sondagens Jet-Probe, sem coleta de amostras, 06
furos com coleta de amostras a três alturae, sendo uma na superfÍcie, uma a 1,00 metro e outra
na ou abaixo da cota - 3,00 m, profundidade final de projeto, e ? pontos com coleta de
amostras superficiais para realizaçáo de ensaios laboratoriais de caracterizaçâo de amostras
de sedimentos de fundo, coletadas ao longo das áreas identificadas atravês de coordenadas
UTM*WGS 84.

0 método de sondagem Jet - Prob com coleta de amostras,usândo mergulhadores,consiste na
cravaçáo de revestimentos de 2112", com jatos de água atê a profundidade de coleta das
amostras, utilizando o seguinte critérÍo; elevando o sistema de circulação de água ( trepano
com as hastes de 1"a) a uma altura de aproximadamente 30 cm, e durante a sua queda
imprimir manualmente um movimento de rotaçáo na coluna de hastes. Os detritos ( areia,
conchâs, etc.) serâo carreados com a circulaçâo de água e coletados na parte superior do
revestimento com um saco de tecido filtrante, permanecendo o material sólido como amostra.

O método de sondagem Jet-Prob sem coleta de amostras consiste na cravaçâo das hastes de
I'Q atê a profundidade de projeto, afim de verificar a existência rochas, solos de alta
resistência ou alguma coisa enterrada que venha a prejudicar o equipamento de dragagenr.

Para a coleta de amostrâs de materiais argilosos será utilizado o amostrador bi partido com 1

112 o da sondagem §PT ou um coletor típo Shelby.

Em resumo:

r Foram sondados 6 pontos e coletadas 21 amostras.

. Foram coletadas amostras superficiais de dois pontos 2 amostras.

. Forâm sondados sem coletas de amostras 30 pontos.

, Total de pontos sondados: 38.

r Totalde amostras coletadas: 23.

b) Levantamentor Planialtlmótricos Cadastraie

O levantamento planialtimétrico cadastral é uma ferramenta essencial para a elaboraçâo de
todos os tipos de projetos civis, como forma de garantir a adequaçáo da construçáo à$
condições naturais do terreno.

Consiste na mediçáo de áreas apresentando todos os detalhes importantes existentes no
terreno, tais como: perÍmetro das divisas, vias de âcesso, árvores, córregos, perÍmetro exlerno
das construçôes, caíxas I poÇos de visita, e demais interferências.

Para o projeto Rios da Gente, foram realizados vinte e cinco levantamentos, num lotal de
125.600,00m? de área levantada, resultando em vinte e cinco plantas de levantamento
planialtimétrico cadastral, contendo as divisas com as dimensôes lineares e angulares,
perímetro das construçÕes, vias de acesso, todas as interferências visÍveis, bem como as
curvas de nivel de metro em metro, de áreas para possÍvel implantaçâo das Estaçóes Fluviais.

SECRETARIA UAS CIDAÜF-S

Rua Gervasio Pires, 3?9, Boa Vista, Reciíe-PE, CEP 50.050-07t)
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Os serviços foram executados de acordo com a Norma da ABNT NBR 13.133, utilizado as
metodologias descritas a seguír, com seus respectivos equipamentos:

1) Motodologia 0{ {GP§}: Para georeferenciar os levantamentos, foram colocados em
cada área levantada dois pontos, e depois foram rastreados com um GPS da marca
JAWAD, modelo TRIUNPH, que recebe sinais L1, L2 e glonas§, a partir do qual foi
gerado um ârquivo que foi processado pela base do IBGE, localizada na Cidade
Universitâria, Várzea, Recife/ PE;

2) Metodologla 02 (NÍvel): Para a determinaçáo com precisáo as altitudes dos pontos
rastreados no item anterior (metodologia 01), foi realízado um nivelamento e
contranivelamento geomêtrico, utilizando um nível GEODETIC, modelo DL202, com
leitura em mira com côdigo de barra, partindo do marco do IBGE, denominado RN-
IBGE 2603 F, localizado no Porto do Recife, tendo sido visitados todos os pontos
rastrêados;

3) Metodologia 03 (Estação Total): Para o levantamento cadastral Íoi utilizada uma
estação da marca FOIF, modelo OTS 680, que foi estacionada em um dos pontos
rastreados da Metodologia 01, e orientada (ré) no segundo ponto da Metodologia 01,
com coordenadas obtidas nos seus respectivos processãmentos e utilizando a cota de
nível obtida na Metodologia 02. Em seguida, foi realizado o levantamento cadastral,
onde foram cadastrados os pontos de meio-fio, árvores, bueiros, poste$, ínuros,
grades, bocas de lobo, edificaçÕes e etc. Após a realizaçáo do levantamento em
campo, os dâdos contidos na estaçâo foram descarregados em um computador com o
programa GLINK (FOIF), onde foi gerado um arquivo TXT, que foi importado para o
programa TOPOGRAPH, onde foigerado mais um arquivo (DWG e ou DXF).

TERRENOS LEVANTADOS (ÁRÊA TOTAL 125.600,00m'):

Área 01 - Memoríal Arcoverde: 2CI.500,00m'

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 02 - Av. dos Palmares: 3.000,00m,.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.
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Area 04 - Rua da Aurora; 3.500,00m'?.

Foram utilizadas as 03 (trâ§) mêtodologias.

Área 03 * Cruz do Patráo: 6.0oo,oom'z.

Foram utilizadas as 03 (tr6s) metodologiae.

Ârea 06 * Paço AlÍândega; 3.0ffi,00m2.

Foram utilizadas ss 03 (três) melodologias.

Área 05 - PreÍeitura do ReciÍo: 4.800,00m'z

Forarn utilízadas as 03 (três) metodôlogiâ§.

Área 0B * Pina: 1.100,00m'?.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 07 - Granda Holel: 2.000,00m'.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.
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Area 09 - Antônio Falcâo: 2.000,00m',

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 10 - Rua cío $ol: 1 .000,fi)mz.

Foram utilizadas as 03 (lrês) melodologias.

Area 11 - Casa da cuÍtura: 3.500,00m'.

Foram utilízadas as 03 (três) melodologias.

Área 12- Shopping Norte: '11.000,00mr,

Foram utilizadas as 03 (lrês) melodologias.

Área 13 - Coque; 2.500,00m:.

I Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 14 * Joana Bezerra 01 : 5.800,00mr,

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.
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Área t6 - Sport Clube do ReciÍe: 1.700,00m'?

Foram utilizada$ â§ 03 (três) metodologias.

Área 15 * Derby: 500,00m'z,

Forarn utilizadas as 03 (três) metodologia§.

Área 18 * Beira Rio: 5.000,00m'.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Ârea'17 * Hospital da Pollcia: 10.000,00m?

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 19 - Bugaloo: 1.500,00m'?.

Foram utilizadas as 03 (três) matodologias.

Área 20 * Jaqueira 01; 1.300,00ma.

Foram utilizadas as 03 (trê§) mêtodôlogias.
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Área 21 - Jaoueira 02: 700.00m'?. Area 22* Õarreforr O1 : 8.000.00nr2.
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Rua Gervásio Pires, 399. Boa Vista, Reciíe-PE' CEP 50.050-070

Foram utilizadas âs 03 (lrês) metodologias.Foram utilizadas as 03 (trê§) metodologias.

b,rea 24 - Parque Santana: 8.600,00m2.

Foram utilizadas as 03 (lrês) metodologias.

Âroa 23 * Carrefour 02: 1,600,00m2.

Foram utilizadâs as 03 (trôs) metodologias.

Área 25 - Parque Calara: 10.000,00m'?.

Foram utilizadas as 03 (três) mêtodologias.
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Foi realizado êrn §istêmâ integrado com eÜCIbatlmêtro de proci§áo model0 Hydrotmc oDoM e

fóp§ irfmArc-çf4e inierfigãOos pelo programa HYPACK 2010, onde foram gravad§s, em

**io-Oigit t, registros à cãOa 5 inetrds (rne6ia) em perfis realizados a cada '10 metros,

perÍazendo urn total de 301.181m de linhas'

Apôs a aquisigâo destes dados em campo, foi utilizatlo n software Gls para a integraçâo e a

gàraçáo dos modelss em 2D ou 3D'

O lovantamento batimêtrico Íoi realizado ao longo de perfis a cada 10 metros entre os trechos

O, O4iá de santo Amaro e a Ponte sobre a gR-lOt, com aproximadamente 14,0 km, no rio

eapibaribe.

para o lado de Olinda, o canal sondado foide 3,5 km de comprimento e no sentido do bairro de

nãa úúbem foram levantados 7,S km de canal, paftindo da bacia do Pina até Boa Viagem

através do rio Jordâo.

O mapeamento foi realizado na escala de 1:1000, no porÍodo entre janoiro 
9" 
j$I? de 2010' A

;r"j-çÇà"coordenadas utilizada foi a UTM zona 25 §ul, DATUM horizontalWGSS4'

Os dados de profundidade medidos foram corrigidos emJunçáo das oscilaçÕês da§ marés de

ãrd"66* áà previsÕes da Tábua de Maré do Éorto do Recife (Referencia de NÍvelda DHN *
Oiretoria de Hidiografia e Navegaçào da Marinha do Brasil)'

Foram realizados 69.060 pontos de protundidade, sobre perfis espaçados a "St t0 mâtrÔs'

seguidos de margem a marsem, os-quais apresentaram-v-alor rráximo de 10,7 metros de

p;;fr^dútá;, coff Oiuiribuição s'ignificâtiva entre 0,0 e 5,0 metros. A profundidade média

calculada foi de 1,48 m, com um desvío padráo de i1,41'

d) Análiee granutomêtrica dot sedlmentos de fundb;

Foram cotetadas 1g amostrás de água pâra â determinaçáo do material em suspen*áo e

tun iàÀr, na ponte prineesa lsabel, cãnsiàerando as oscilaçÕes do nlvel de maré. Os valores

de material em suspensüo variaram entre 6,4 e 38,5 mg/L e os valores dê turbidêz variaram de

2,3 a 11,5 NTU.

Um cornpleto levantamento dos sedimentos de Íundo da área foi necessário para identificar as

;;rirçôá dos tipos de fáoies em relaçáo à nrorfologia das margens e a hidrodinâmica, para

efeito de compaiaçâo corn a$ condiçÕeb pretêritas e fundamentar o modelo hidrodinâmico.

para o presente estudo dos sedimentos superftciais de fundo foram coletadas27 ârnoslras cÔm

uma Orllga pontual, *o tongo dos trechos de canais previamente definidos, com o objetivo de

Uetàrminãr à çomposiçâo granulomêtrica do material, a disÍibuiçáo de fácies e compãrar com

dados pretéritos.

para descrever os tipos de sedimentoç de fundo foi usada a classificaçâo de §hepard (1954)'

que ê baseada nas porcentagens de cãsÇalho, areia e lama (silte + argita) prêsêntês na

amostm. Em laboratório o matárialfoisubmetido â pesagêm, ao peneiramento úmido, secâgem

e penoiramento mecânico em peneiras com malhas definidas de acordo com a escala

granulomêtrica de Wenthworth.

e) Eetudos tls correntometria;

A determinaçáo da* correntê$ foi realizada usando o perfilador de correntes AÜOP (Acoustic

noppfã;. Cuiient profiler), que calcula as intensidacles e direçÕês por célula de medição, ao

tongb de um perfil, previamente determinado.

os dados sâo calculados à medida que a embalcaçâÔ Ravegâ de uma margem para outra do

ilo áãírOJs s é feits uma leitura de um perÍil vedical, §eccionâdo em células de 0,2§ m' onde

cada cêlula traz a informaçâo de direçáo e velocidade das correntes. O ADCP mede também a

pioiunAiOaae e é atravéã do senuôr Bottom*Track que as velocidades de córrento sâo
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calculâdas, utilizando o fundo como referôncia estática. A direçâo é calculada a paúir de urna

bússola magnética acoplada internamente ao transdutor.

O mêtodo utilizado, parâ os trabalhos no rio Capibaribe, Íoi o de perÍilagem durante 12 hs de
maré e foram feitas medidas de correntes em dois pontos do estuário.

Os resultados esperados foram às variaçôes de velocidade das correntes induzidas pela maré
e as vazôes inskntâneas em cada hora medida, indicando assim as condiçÕes de fluxo das
marés enchente e vazante. Os trabalhos foram realizados em condiçÕes de maré de sizígia. As
medições de Íluxo foram realízadas simultaneamente com medidas maregráficas locais
realizadas através de um marêgrafro modelo TWR-2050 - RBR.

f) Anállse Íislco4uímica do material de fundo da calha atual doe rios.

Foram coletadas 23 amostras de sedimentos de fundo para realizaçâo de análise fÍsico-
química em observância à Resoluçâo Conama 344nA04, que estabelece âs diretrizes gerais e
os procedimentos mlnimos para a avaliaçâo do material a ser dragado em águas jurisdicionais
hrasileiras.

E§TUOO DE VIABILIOACIE

Teve como objetivo, estudar a viabilidade do transporte fluvial como parte integrante do
Sistema de Transporto Público de Passageiros da Regiâo Metropolitana do Recife -
§TPP/RMR, aproÍundado sob todos os aspectos que um projeto desta natureza demanda, para
que se conhecessem as premissas legais e os custos de implantaçáo, de operaçâo e
manutenção do sistema hidroviário face aos beneflcios a alcançar.

Este estudo adotou uma metodologia científica para chegar à sustentabilidade do sistema,
passando por pesquisa de preferência declarada dos posslveis usuários, cujo roteiro de açÕes
foitranscrito abaixo, do documento original:

{. SISTEMA DE TRAN§PORTE PÚBLrcO DE PÀ§SAGEIRO§ OA RiíR. §TPP'RMR

1,1.lntrodução

1.2. Eslruturaçào do STPP/RMR

1.3, Objetivos Gerais do §El

1.4. Estrutura Flsica do SÍPP/RMR

1.5. §ituaçâo Atualdo §El

1.6. Estrutura Tarifária do §TPP/RMR

'1.7. Aspectos lnstitucionais do STPP/RMR

1 .7.1 . Conselho Superior de Transporte Metropolitano - CSTM

1.7.2, Consórcio de Transportes da Regiâo Metropolitana do Recife - CTM

2. §I§TEMA DE TRAN§PORTE PÚBLlcO FLUVIAL

2.1. Histórico

2.2. Estudos e Trabalhos de lnteresse para o Projeto

2.2.1, Capibaribe Melhor

2.2.2. Plano Diretor de Transportes Urbanos * PDTU/RÍ\íR

2.2.3. P rograma Prometrópole

2.2.4. T rabalho Acadêmico

2.3. Pontos Positivos e Negativos do Transporte Fluvial

2.3.1. Pontos Positivos do Transporte Fluvial

12
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2.3.2. Pontos Negativos do Transporte Fluvíal

2.4. Conedores de Transportes Fluviais Propostos

2.4.1. CaracterÍsticas

2. 4.2. T r apdos P ropostos

2.4,2.1 - Conedor Fluvial $ul

2.4.2.2. Conedor Fluvial Noúe

2.5. Conedor Fluvial Sul

2,5.1, Descriçáo da Area de Estudo

2.6.2. Caracterlsticas Operacionais dos Corredores de Trantporte Público situados na Área de
Êstudo

2.5.3. Plano Funcional do Conedor de Transporte Fluvial Sul

2.5.4. Dimensionamento da Demanda

2.5.5. Viabilidade Financeira do Transporte Fluvial

2.5.5.1. Cálculo da Receita do §istema de Transporte Fluvial Corredor §ul

2.5.5.2. Cálculo dos Custos do Sistema de Íransporte Fluvial Corredor §ul

á.s.0. Cafulo da Rentabilidade do §istema de Transporte Fluvial

2.6. Corredor Fluvial Norte

2.6.'1. Descrição da Área de Estudo

2.6.2. Caracterlsticas Operacionais do Corredor de Transporte Público situado na Área de
Estudo

2.6.3, Plano Funcional do Corredor de Transporte Fluvial Norte

2.ô.4. Dimensionamento da Demanda

2.6.5. Viabilidade Financeira do Transporte Fluvial

2.6.5,1. Cálculo da Roceita do §istema de Transporte Fluvial Conedor Norte

2.6.5.2. Cálculo dos Custos do Sistema de Transporte FluvialConedor Norte

2.6.6. Cálculo da Rentabilidade do §istema de Transporte Fluvial

2.7. Corredor Fluvial Oeste

2.7.1. Descriçâo da Área de Estudo

2.7.2. Caraderlsticas Operacionais do Corredor de Transporte Público situado na Area de
Estudo

2.7.3. Plano Funcional do Corredor de Transporte Fluvial Oeste

2.7.4. Dímensíonamento da Demanda

2.7,4.1. Demanda pela Pesquisa de Origem /Destino do Plano Diretor de Transporte Urbano

2.7.4.2. Pesquisa de Origem e Destino das Linhas da Area de Estudo

2.7.4.3. Pesquisa de Preferência Declarada

2.7.5. Dimensionamento da Demanda

2.7.5.1. Alternativas de Redes

2.7.5.2. Plano Funcional da Alternativa de Rede Selecionada

5ECÊETARIA DAS CIT'ADES

Rua 0ervásio Pires, 399, Boa Vista, Reçi[e*PE, CEP 50,050-070
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2.7.6. Viabilidade EconÔmico- Financeira do Transporte Fluvial

2.7.ô.1. Cálculo da Demanda para Altêrnativa §elecionada

2.7.6.2. Cálculo da Receita

2.7.6.3. Oálculo dos Gustos

CAÉA. PÉ

A 0?6.819

2,7.6.g.2. Dimensíonamêntg do Número de Barcos pafâ â gperaçâo da Linha Troncal Fluvial

2.7.6,3.3. Cálculo dcs Gustos das linhas Alimentadoras de ÔnÍbus

2.7.§.3.4. Análise da Viabilidade Ecanümico Financeira

3, BENETÍC|o§ DO §I§TEMA t}E TRÂN§PORTE FLUVIÀL

4. R§SOMENUAçÔE§

A seguír encontrâm-se relacionados alguns dados gerais da operaçâo, relativos aos dois

"orreãoreu 
Íluviais que serâo implantados parã Õ transporte público de passageiros'

Corredor Fluvial Oeste:

"/ Demanda estimada: 10.438 passageiros/dia e 710 pa§sageiro§I hora de pico'

./ Tempo de viagem ectimad*: 80 minutos ida e volta da BR-101 a ReciÍe' incluindo 10

min àe paradJern cada estaçâo e 4 minutos de reversâo no terminal;

,/ 10 minutos de parada em cada e§taçâÔ;

í 4 minutos para revertáo no terminal;

Í 7,5 minutos de intervalo entre barccs no horário de pico;

./ 12,15 e20 minutos de intervalo nos demais horários'

,/ Frota estimada: 11 barcos;

./ Horário de operação estimado; 5h às 23h'

Corredor Fluvial Noúe:

t Demanda estimada: 3'000 passageiros/dia

r' Tempo de viagem estimado: 30 
_ 
minutos ida s volta da estaçâo Çorreios pâra â

Tacaruna, indündo 5 min de parada em cada extremidade;

( 5 minutos de parada em cadâ estaçáo

/ 20 minutos de intervalo entre barcos;

,/ Frota estimada: 02 barcos;

./ Horário de oPeraçüo: Bh às ?3h'

MODELO DE GESTÃO

o Momorial Descritivo do modelo de gestâo foi etaborado pârâ conter as especifícaçÕes

ú"nràr e operacionáú óàr, os serviçoJde transporte fluvial de passageiros.que §ê cleseiam

àãncãssioná}. Nete, dd* iornecidas informaçôe's sobre.a §eq1ao Metropolitana do§ecÍfe'

iáil; 
" 

§istema Ue fianiport* Público de Fassageiros rla Regiâo Metropolitana do Recife -

áfpinmn, soUre o Sisiemã Estrutural lntegrado --bEl, e em especial sobre os corredores de

tráo*párt"'fiuúàt Oe pássageiros e o modlh de sua gestâo. â serêm implantados' com as

àüiiàãçrÀ. À atribuiçde;d"-úoà ente.(Governo de perriambuco - Grande Recife Çonsórcio de

Trails$o*e, Goncessionário, Marinha do Brasil, Bombeiros, etc')'

para o desenvolvímento deste Modelo de Gestâo, tal como no Êstudo de Viabilidade, seguiu-se

ioao *r procedimento científioo, corn as etapas relacionadas abaixo:

5EÇRETÀRIA DAS CIOADE§
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L DE§CR|çÃO OA RÉG|ÃO METROPOLITANA DO RECIFf;

1.1 Municípios lntegrantes

1.2 Populaçáo e área

1.3 Atividades Econômicas

1.4 Divisâo Modalna RMR

1.5 Frota de veículos

2. INFRAE§TRUTURA DO §TPP'RMR

2.1 Concepçâo do STPP/RM

2.2 Sistema Viârio e Terminais do SEI

2.3 Sistema Viârio do Centro do RecÍÍe

2.4 Terminais, Miniterminais, Abrigos e Parada

2.5 lnserçâo do §ÍFP no SEI

3. O TRAH§PORTE FLUVIAL I{Ô RECIFE

3.1 Hístórico

3.2 Pontos Positivos e Negativos do Transporto Fluvial

3.3 lnfraestrutura do STFP

3.4 Estrutura Operacional do STFP

3.5 Controle da Qualidade dos §erviços do STFP

4. MODELO DE GE§TÂO

4.'l O Modelo lnstitucionaldo §TPP/ RMR

4.2 Principais Atores e Seus Relacionamentos

4.3 Alocação de Responsabilidades

4.4 Governança do Sistema

4.5 Gerenciamentos Essenciais

4.6 Gestào Operacionaldo STFP

4.ô.1 Comunicaçáo e Divulgaçâo

§. E§TRUTURA FNAilCEIRA OO STFP

5.1 Elementos da Polltica Íarilária

5.2 Gálculo de suas Demandas dos Corredores Fluviais

5.3 Custo para Operaçáo do STFP

ô. CÁLCULO DA RECEITA DO STSTEMA DE TRAN§PCIRTE FLUVIAL

6.1 Custos Operacionais das Linhas Norte e Oeste de Transporte Fluvial

6.2 Càlculo dos Custss das linhas Alimentadoras de Ônibus

6.3 Cálculo da Rentabilidade do §istema Ônibus + Barco

7. REMUNERÀçÃO DA CONCE§§ONÁR|A

8. CRITÉRIO§ DE REAJU§TE§ E REV§ÃO I}O CCINTRÂTCI

SECRETARIA DAS CIDÁDE5
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Considerando as caracterlsticas geométricas do canal de navegaçâo, o gabarito das pontes

existontes nos percurso definidos, âs dislâncias a serem percorridas, a demanda de
passageiros e âs condicionantes apontadas no estudo de viabilidadê, foi projetada uma
embarcaçâo fechada, climatizada, autopropulsada, com as seguintes caracteristicas gerais:

a)Comprimento total: 23,50 m

b) Boca moldada no convés: 6,20 m

c) Pontalmoldado a meio navio: 2,10 m

d)Calado máximo (aprox.): 1,30 m

e) Calado carregado (aProx.):0,45 m

f) Potência nos eixos: 2x227 ÇV

g) Velocidade de cruzeiro (aprox.): 10 nÔs

h) Velocidade máxima (aprox.): 13 nós

i) Lemes e hélices: 2 Lemes e 2 Hélices

j)Capacidades:

- Tanques de combustível: 1500 L / diesel

- Íanque de água: 200 L

k) Saláo de Passageiros: Será dotada de 89 lugares, sendo 48 por bombordo, 40 por
boreste e 01 cadeirante por boreste, sendo 88 lugares distribuídos no sentido transversal em
12 fileiras por bombordo e 10 fileiras por boreste, todas de 4 cadeiras cada uma.

PROJETO DE DRAGAGEiII

0 Projeto de Dragagem apresentado visou compatibilizar as profundidades do canal de
navegaçâo do rio Capibaribe e foz do Beberibe, de modo que permitisse a remoçáo das atuais
reskiçôes à navegabilidade, possibilitando assim a implantação do sistema de transporte íluvial
integrado de passagoiros com duaç rotas (norte e oeste), em um canal de navegaçáo com
profundidade de2,5 m em relaçáo ao nívelde reÍerência estabelecido pela DHN para o local, e
largura variada.

Esta dragagem tem a finalidade de tornar navegável todo o percurso do Rio Capibaribe
contemplado pelo Projeto de Navegabilidade do Recife, iniciando-se na planejada Estação BR-
101, passando pelas EstaçÕes Santana, Torre, Derby, Recife, Rua do Sol e Íinalizando 504
metros após a Estaçâo Tacaruna, 13.500 mêtro§ apÓs a primeira eslaçâo.

Por outro lado, o resultado das análises do sedimento de fundo coletado segundo a Resoluçáo
Conama U4|2AA4 apresenta Índices de contaminaçáo por mctais pesados e outras
substâncias qulmicas acima do nÍvel permitido para bota-fora oceânico, determinando que umâ
parte do material oriundo da dragagem deverá ser confinado em um bota-fora intermediário,
para uma leve secagem e posteriormente *er transportado para um aterro sanitário licenciaeJo.

0 local escolhido para destinaçâo íinaldo materialcontaminado ê a Central de Tfatamento de
Residuos LTDA (CTR-PE) em lgarassu (distante 46 Km do bota-fora intermediário).

ç) volume total a dragar (em um ano e seis meses), nos dois trechos ettudados é de
859.214,24 ms, desses, 343.685,70 mt (material contaminado) serão dragados por uma draga
de sucção e recalque (616 t«V de potência - IHV Beaver fiAA C), auxiliada por 3 Booster's (de

350 l( / cada), através de tubulaçáo colocada ao longo do rio Capibaribe até uma área prÓxima

à estaçâo BR-101, que servirá como bota-fora intermediário e, apÔs uma leve secagem, este
material deverá ser transportâdo por caminhÕes para o aterro sanitário anteriormente
caracterizado.

SEÇRETARIA DAS CIDADÊS
Rua Oervásio Pirer', 399, Boa VÍrla, ReciÍe-PE, CEp 50,05CI.070
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;l,,|,il:;";:##'ser* oragaoo por escavadeiras hidráulicas instaladas sobre ílutuantes,

sendo o sedimento dragado colocado em batelÕes, os quais, após plenamente carregado§,

transportaráo o material até o bota-fora oceánico, distante 10 milhas náuticas do centro de

massa da área sob dragagem.

A segunda etapa da dragagem é realizada com 2 escavadeiras hidráulicas Caterpillar CAT
3251 sobre esteiras, montadas sobre 2 Ílutuantes, empurrados por rebocador. As escavadeiras
retiram o material até a profundidade limitê do canal de navegaçâo (-2,50 m abaíxo do nÍvel 0
DHN) e o depositam em bateláo náo auto-propulsado tipo split hopper, com capacidadê parâ

transportar 513 m" de material, sendo então rebocado até o bota-fora oceânico.

Para a realizaçâo desses serviços, é necessário o auxílio de outros equipamentos, tais como:

03 batolões para mar costeiro, trpo Spfil, sam propulsão, conr capacidade de §13 m',
calado máximo de 2,51m; 03 rcbocadores. DesÍos, um de grande porte para auxiliar os
batelões até o bota-fora ocaânica, a 02 pequenos para manejar a draga, os Í/ufiranÍes
das escavadelras e os ÔafelÕes dentro do rio.

Bacia de Contençáo:

Visa a implantação de todos os procedimentos necessários para a armãzenagem e manejo do
material contaminado no bota-fora intermediário prúximo à BR-101, de Íorma sêgurâ ê

controlada, de modo que, ão final dos serviços de dragagem, possâ-se restituir a área utilizada
com as mesmas características ambientais originais,

Estes procedimentos têm como objetívos:

A manipulação e armazonagern soguras dests material, garantindo-se a não-
contaminação do so/o de toda a ársa a sor utilizada para a armazenagem e seu
entomo; Ftuxos de entrada e saÍda de matorial otimizadoa, da mado a se utilizar a
menor área posslvel para a execuçáa plena dos servíços de dragagem. Com Ísfo, âs
infu,rteréncias no tenono a ser utilizado reduzem-se aa mínima necessáro; Utilização
do técnicas e materiais reconhecidamante seguros o aficazes para o isolamento total
entro o malr'rtal dragado e o solo sobre o qual será depositado temporariamente;
Facilidade na desmontagem dos elemontas consÍrturnfos da bacia de contençáo para o
pronto restabolecimento da vegetação sttprintida.

Esta bacia provisória possui sistema prôprio de drenagem, onde a água excedente que vem
junto com o material dragado retorna ao rio sem nenhum contato com c, terrêno onde será

construlda a bacia. A ârea útil de contençáo é de 25.600 m', e a capacidade máxima de
armazenamento de 67"000 m' de material contaminado. É bom lembrar qtte o total cle material
contaminado a ser encaminhado ao Aterro Sânitário ê de 343.685,70 m"

À medida que a draga de sucçáo e recalque avança subindo o rio, é seguida pela escavadeira

e os batelÕes. A destinaçâo dos 515.529 m' de material náo contaminado dragado pela

escavadeíra se dará no sentido oposto, em direçáo ao bota-fora oceânico, localizado â cerca
de 10 milhas náuticas da entrada do Porto do Recife.

Volume de Dragagem por Trecho
Comprlmento, Esprssura § volume de dra§a§êm Íror trecho d83 eetatõe§.

TRECHO
CoÍÍ{1ÍlrÍÉnto

(m)
E*po*sura de
0Íâgffgom{Ín}

VoluÍÍB dâ
§râgigrm(Íf}

Esúaceo BR10{ - Est câo Santana 3.660.69 0.47 73.0ô6.65

Estacao Santânô . EBlrcao Torre 1.2$,7A 2,§ 121,4?7,82

Ertacâo TorÍ§ - Éstscão DêÍbY 2.63§.94 o.21 24.059,58

strcso Dêrhv - Ustâeâo RêclÍê 1.§19.29 0,ô2 5t.284,6d

estacao Reclfe - Eetacau Sol §19,13 0,73 28.694,33

E8tacao Sol -T Mârlnh, 1.930,35 5,03 { 17,553,30

T tüâÍlnhâ - TacaÍuna 1.141,71 2,'t7 136.'t96,92

TÔTÁL 13.500,00 859.214.24

STCRETARIÂ OÂ§ ÜIDAOES

Rua Gervásio Pires, 399, Boa Vista, ReciÍe-PE, CEP 50'050-070
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Espeesura da camada conl.mlnâda ê nâo contâmlnada e volumo de dragâgsm por trecho das ostaçôÉ§-

TRECHÜ
Êontamlnatla Não Contsmlfiadâ

Éspestura
tm) Voluma (rf)

Êspêssurâ
{m) Volurc {nd)

Ettí(áo BRl01 - Egtacão §sntânâ 0,19 29.586,66 0,28 44.37S,99

Estâcâo §ântâna - Estãcãô TorÍê 0,92 50.99't,13 1,38 76.486.69

Éatacao Torre - É3tâcao oorby 0,08 9.ô23,83 0,13 14.435,75

Estacao Derby - Eptacao ftecifie 0,25 20.505,86 0,37 30.758,78

Estecas Rocllo - Estacao §ol 0,2s 11.4.77 ,93 0,44 17.216,90

:staoao§ol -TMarlnha 2,01 167.021,52 3,02 250.532,28

T Marlnha - Tacaruna 1,í1 54.478,77 1,66 81.718,15

TOTAL 343.§85,70 515.528,54

PROJETO DE §IHÂLITAçÃO HÁUNCA

Na calha dos Rios Capibaribe, Beberibe ê Jordáo serâo estabslecidos Canais de Navegaçâo
batizados, com sinais Íuminosos (faroletes), parã permitir a navegaçâo noturna e diurna de
embarcaçÕes de pâssageiros, e acêsso âs EstaçÕes de Embarque e Desembarque que

margeiam os respêctivos cursos, assim como para sinalizar o üruzamento com â§ pontes

construÍdas ao longo dos rios,

Tal sinalízaçâo garantirá a Segurança do Tráfego Fluvial. a rêgularizaçâo e a manutençâo dôs

Canais de Navegaçáo, ao mesmo tempo em quê permitirá disciplinar este tráfêgo, impedindo
que o mesmo venha a provoüar alteraçôes ambientais no rio e nâs áreas de manguezais de

suas margens. Para tanto, foram estudadas as caracterÍsticas naturais flsico-hidrográficas da

calha do rio, e p§etada a sua utilizaçâo mais âdequada para â navegaçáo, levando-§e em

contâ ãs caracterÍsticâs locais, com o propósito de dotá-la das condiçÕes necessáilas à
Segurança da Navegação.

Durante a elaboraçâo do Projeto de Sinalizaçáo foram identificados pontos para a sinalizaçâo
das dezenove pontes e duas passarelas que cruzam os trechos clos Canaís Navegáveis, que

recêberâo sinalizaçáo especlÍica cônforme as determinaçÕes contidas na "NORMAM" nÔ 17, da

Diretoria de Hidrografiâ e Navegaçáo, Marinha do Brasil.

Sinais Propostos ê suâ Doscrlçâo

Foí identificada a necessidade de instalaçâo de um §istema de Sinalizaçâo Náutica para

balizar o Canal Navegável, a Íim de sinalizar ô cruzamento com as pontes con§trulda§ ao longo

do rio, e para o ãcêsso às EstaçÔes de Passageiros,

O sinal náutico, avaliado como o mais adequado para as condiçóes fÍsico-hidrográficas do

trecho navegável a ser balizado, levando em conta critérios de eÍiciência, custo, durabilidade,

meios de inõtataçáo, conservaçâo operacional e visibilidade, Íoi o Farolete Náutico, totalmênte

automático, dotado de Lanterna Lumino§a, Bateria e Painel §olar'

Foram identificados 122 pontos no curso do Rio Capibaribe, 16 pontos no cur$o do Rio

Beberibe e 75 no curso do Rio Jordáo, pãra â implantaçâo de §inais Náuticos, seja para a

indicaçào de inflexáo do canal de navegaçáo, seja paru a indicação de profundidades inferiores

a 2,5d metros, seja para a mãnutençáo da trajetória delirnitada pelo canal navegável, e tlm
Sinal Náutico de Bifurcaçâo de Canal. Tambérn Íoram descritas as localizaçôes geográficas de

tais pontos que, pelas restriçÕes identificadas, exigem a prêsênçâ de sinalizaçáo de alerta para

tal-

Após a avatiaÇâo inicial realizada, e a análise dos vários tipos de sinais náuticos permitidos e

possíveis de átender às características para os Canais Navegáveis p§etados, foi aprovarlo,

como o mais adequado, o balizamento que utiliza Faroletes Luminoso§ com estruturc metáÍica

cilÍndrica para sinalizar os Canaís Navegáveis de 2,6 metroc, na$ áreas de. pouca

profundidade. lrla escolha clesses *inais náuticos, foram levados ern contã a influênr:ia cle marô

§ECRETARIA DAS CIüADE5
Rua Êervásio Pires, 399, Boa Vista, Recile-PÇ, CEP 50.050-07t1
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âUACIRO GERAL DE §INAIS NÁUT§Õ§

PROJETO BE ARSUITETURA, URBAHI§i'IO E PAI§AGISMO

O partido arquitetônico é o mesmo utilizado em todas as estraçÕês e lêvou em conta umâ

proposta Oe àdiftcio com estrutura modular, de modo a interferÍr o mínimo possÍvel no meio

ambiente, patrimÔnio histÓrico e pâi§agem.

Todas as estaçÕes contêm:

c§v§Êxú §o t6ltss
do porto do Recife, de até 2,5 metros de amplitude, e as corentes de vazante e de enÇhentes

eventuais, por ocasiâo dos perÍodoê de ocorrênciâ de intensas precipitaçÕÊ§ pluviométricas,

carreando detritos que comprometeriam o correto posicionamento e segurança do fundeio do

balizamento flutuante.

Ácosso para portadores de necessrdades especlais; A6 bias comerciais; área para

circulaçào e esp6r8; A2 guichês de informações o ernlssáo de bilhetes; 02 W-C.'s

femlniÃas e CIi W.C.'s masculinos; 02 W.C.'s para portadores de necessidades

e.specía§ 03 ptataformas ftutuantes de ombargue I desemharque de passagerios;

estacianamento com 12 a 50 vagas para velculos de passeio; bicicletáio; previsão de

ciclovia na via de acês§o á estaçâo; aiardinamento; local para parada de coletivos,

Seráo construldas 07 estaçÕes (com o mesmo projeto) e um galpáo pârã â manutençâo das

embarcaçÕes. Todas as óstruturas de acesso aos pÍeres (passarelas metálicas) também

possuem o mesmo projeto, porém, com diÍerentes comprimentos de passarela, dependendo da

proximidade aa esiaçáo côm relaçâo ao canal de navegaçâo. A área construída de cada

bstaçâo é de 438,56 nn2 a do galpâo cle manutençâo das embarcaçÕes 3.000,00 m':.

SECRE T/\RIi\ DAS CIDADE§

Rua Gervásio PÍres, 399, Boa Vista, Recife-P[, CÊP 50'Ü5t]-070

QUAàITITATIVOS GTRAS

TRECHOB€BEXIEE §ÉNDE 8ftÂHCÁ

FÂROLETEê {PERCURSO} ü I
ILUMIMÇAOPONTE$ a 2 ?

PIÁçAS DE SlilÂLlZAüO {Pot{íEsi 4 PLÁCÂS

TRECHOCÁNBÀR§T !TH§E BRÂI{C§

t,lBOLElE$(PERCUR§O} 6CI s2

rtuntrr,rriçIoporurEs J) 35 35

Ptr0A§ 0E §lNÂ0zÃçAo {P0NTEII L? POS|TE§ +r LÂOfJ 0À p0trrfÊ U OF §ff§MÊÊO = 7) PLACAS

TRECHOJOROÂ§ ERÀHCÁ

FÁROLEÍES TPERCUR§O} 17

LUIflNÂçAOP0NTE$ B U I
FtÀcÂs DE §rMlrzÁçÁo (Ps§ E6l 04PONTÉ§+11ÀOO Pot'lTÉ xl OE SITEü§ÊO = t8 PLÂCâS

TOTÁL {03rxÉCHO§} VTKüg

FARCILEIE§ IPERCUR§O] 105 1§B

LUMf'{Â*OPOI,ITES 45 45 45

PLÂ6À$ 0E $INÂ$ZAçAO {PONTÊ§} s2 PrÁCÀS
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Quadro resumo de áreas

E§ÍÂçÂo nÊnÊÍ{O (rf, c0ffltlÁ
rsrAçÃo

corusrnuÍol PâS§ÂRrl"A$ PÀVIIá§flTADÀ solo §ÁTuftÂl

B§.101 r3.586,90 575,84 438,56 1,13259 3.469,W 9.678,s0

SANTANA 3.518,27 575,U 438,56 1.100 20 1.177.49 1.308,1?

TORRE 8.712,77 575,84 43&s6 984.18 3.859.m 4-434.31

OÊRBY 4.442"62 575,84 4.r8,56 1.161,50 1..964,96 2.039,t0

fIECIFE 11.061,!0 575,84 438,56 9B?,5s 2.455,24 8.169,50

coftÍrÊtos 1.569,85 575,84 438,56 901,19 1.131,?9

TACÂRUNA 5.74,65 575,84 438,56 93&75 2.836.tl{ 2.469,65

TOTÂ[ 4A6$ü,86 4,030,s, 3.í§9,91 ?.r0ísâ ,6,*r"I.8t w,»§,§7

PROJETO DE CÁLCULO E§TRUTURAL

Após a definiçâo dos proJetos arquitêtôniso e urbanístico, loi elaborado o Projeto de Cálcuto
Estrutural que definê âs dimensôes dê cada elêmento do galpâo de manutençáo, das estaçÕes,
passarelas e pleres, cujos êlementos e procêdimentos para a execuçâo dos serviços e obras
estáo desoitos a seguir.

Estacas das Fundaçóssl§lnalização Náutica/Guias doo Píere* ê Flutuanto§ Mstállcos

O perfil geotécnico dos locais onde serâo implantadas as estaçÕes e o gaÍpáo de manutençào,
observado em sondagens executadas nos locais onde serào erguídas as edificaçÕes,
apresenta pouca resistência e um solo bastante mole.

De um modo geral, a indicaçáo é que as fundaçÕes devam ser profundas e executadas com
estacas pré-moldadas, 6om comprimento mádio de 30,0m. A presença da camada de argila a
pouca profundidade, impede o uso de fundaçôes superÍiciais devido à sua caracterlstica de
elevada deformabilidade, podendo causar recalques diferenciais à estrutura.

Os tipos de estacas previstos para este projeto sâo:

EsÍaca pré-moldada de seçáo quadrada GA x 2U cm, chaia * comprimento médio de
24,00 metros e ?96 unidades: utilizada nas fundaçõas dos prádios das osÍagÕes;
esfaca pr*moldada de .seçáo quadrada (25 x 25) cm, cheia * comprimento médio do
17,40 metros e 252 unidades: utilizada nas fundaçôes das passarc/as de acesso aos
pÍores; esfaca pré+noldada da soçáo circular EC-300// (A - 30 cm), vatada *
compimento médio de 18,5A motas e 135 unidades: utilizada na sinalizaçáo náutica;
estaca tubada, com camisa do aço perdida de segáo circular (A = 8A cm), comprimento
médio de 20,5A rnetros e 126 unidades: utilizada camo guias dos flutuantes de
patamar e pleres de atracação. Os flutuanÍes sáo mantidos ern suas posiçôos pelas
esfacas, porém deslizando verticalmente par elas, de acordo com a variaçâo da maré;
esÍacasTranchas AZ-24-700 e GU-fiN dos murcs de contonçáo em cortinas fronÍais;
perfis metálicos para anaoragom de tirantes tipo W 610 X 174, compostos.

De acordo com os tipos de estaca$ estabelecidos no projeto executivo, seráo necessários os
seguintes equipamentos:

02 bate-estacas de grande pofte a percussáo com pilão de até 3.440 Kg a serern
rnsÍalados sobre ftutuantos, com capacidade de cravaçáo de esfacas Íubadas de
ponteira fechada em camisa perdida de segão çircular com @ = 80 cm; 02 bate-
esÍacas de médio porte a percussão com pilão de até 2.AA0 Kg a sorern insÍalados enl
terra s sobre flutuantes, com capacidade de cravaçáo de estacas pré-moldarlas do
seção quadrada de (20 x 20) cm e (25 x 25) cm; 01 bate-estacas de médío porte a
percussáo com pilâo de at6 2.A0A Kg a ser instalado sobre flutuanta, com capacidade
de cravação de esÍacas pré-moldadas de sogáo çircular vazada, cam fr = 30 cm; 01

flutuante fluvial com capacidade para 20.0AA Kg de carga * apoÍa do lraÍe-esÍacas de
m6dio pofie das esfacas çom A = 30 cm; 02 ílutuantos fluvrais com capacidade para

20.0A0 Kg de carga * apaio do bafe-osfacas ds médio porte das esfacas de

SECRET/TRIA DAS CIDADES

Rua §ervásio Pires, 399, Boa Vista. Recife-PE, CEP 50.050-070
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quadrada (2§ x 25) cm; 02 flutuantes fluviais com capacidade parà 50.000 Kg do carga

- apoio do bate-estacas de grande porte das estacas de seçâo circular O = 80 cm; 01
ftutuante íluvial com capacidade para transpodar 20.000 Kg de esÍacas corn A = 30 cm
e comprimento de 18,50 metros (§ Und.) * balsa-almaxarife; 02 flutuantes fluviais cam
capacidade para transpartar até 100.000 Kg de esÍacas Çom comprimentos variando
até 24,0 matros * balsas-almoxarifes; A2 flutuantas fluviais com capacidade pan
50.000 Kg de carga - apoio das escavadoiras hidráalicas CAT 323-DL que íaráo a
escavação no rio para a abedura de caminho da seruiço pâra CI§' flutuantes das esfacas
de seção guadnada (25 x 25) cm e de seção circular A * BA cm; 03 gulndastes sobre
pneus com lança to/escopáre/ de 40,0 metros com capacidade para 60 Tf; 02
caminhões-munck com lança telescopável de alcance de 20,0 metros com capacidade
para 45 Tf; 03 ampurradores fluviais de médio porta - 600 HP; A1 barco do apoio com
motor de popa de 120 HP; 02 escavadeiras hidráulicas sobre esfetras lipa ÇAT 32A-AL;
02 tratores de esfeiras tipo D-6R;08 caminhõos-caçamba cam capacidade para 14 m';
04 balsas para armazonagem de matorialescavado com capacidade para 200 m3.

§uper-eotrutura dos Prédios das EstaçÕes/Galpâo ds llllanutençâo das ÉmbarcaçÕes

a) Estruturas em Concreto Armado

O projeto arquitetônico das estações contempla o aproveitamento de toda a área construída,
prevendo lojas, banheiros, vigilância, hall de entrada e de espera. Muitos locais apresentam
grandes vãos ou aberturas na alvenaria, dessa forma houve a necessidade de implantação de
vigas em três nÍveis, pilarss, laje e uma êstrutura pâra o telhado,

Os pilares do galpão de manutençáo foram dimeneionados para suportar as cargas do telhado
e de uma ponte rolante com capacidade 10 tf, a fundaÇâo será em estacas prê-moldadas, e
possuindo cintas que unem um bloco de fundaçâo ao outro no sentido longitudinal além de
suportar âs cargas da alvenaria de fechamento. O telhado ê no formato de duas águas com
declividades no sentido transversal possuindo lanternim de ilumínaçâo/ventilação. A estrutura
da coberta será em elementos metálicos formando uma treliça plana com apoios nos pilares e
vão livre de 15,00m, Em todos os elementos metálicos expostos, com funçÕes estruturais ou
não, ê prevista uma pintura com tinta impermeabilizante anticorrosiva.

As estaçÕes foram divídidâs Bm três módulos, onde os extremos sâo simétricos. Cada módulo
possui três níveis de vigas e foi dimensionado para suportar cargas de ediÍicaçÕes comerciais.

O pnmeiro nlvel (+4,45m) foi dimensionado para suportar a laje com funçâo de piso e as
alvenarias de fechamento e divisâo dos cômodos da estaçáo. CI segundo ntvel (+7,10m) foi
dimensionado para apoiar a alvenaria acima das portas ê janelas das lojas e guichês, nos
banheiros masculino e feminíno serve de apoio para laje de coberta do local. O terceiro nível
(+8,45m) tem a funçáo de servir de apoio para a estrutura do telhado e aumentar a rigidez das
paredes.

Os pilares de cada extremidade dos módulos possuem seçáo transversal variável conforme
indica o projeto arquitetônico. Mas todos os pilares Íoram dimensíonados para suportar as
cargas advindas das vigas do segundo e terceiro nÍvel.

A estaçáo locatizada na Rua do Sol prôximo ao Corroios será a única implantada em água, por

isso, ela apresenta alguns detalhes diferentes, como o bloco de Íundação e algumas vigas do
nível do piso, pois possuem um cletalhe arquitetônico com seçáo transversal variável. Por conta
da implantação em água ela possui pilares de ligaçáo do bloco de fundaçâo com as vigas de

Piso.

Devido à proximidade de zona marinha, o meio ambiente foi classificado corno Classe lV (zona

marinha, NBR 6118) para efeitos de controle da fissuraçáo e de durabilidade estrutural. Nesta
situaçáo, a camada de concreto que forma o cobrimento das armaçôes dos bÍocos de fundação
terá, no mÍnimo, 0,05 m de espessura e nas demais será de 0,03m.

SECRETARIÀ DAS CÍDADES

Rua Gervá:io Pires, 399, Boa Vista. Reciíe-PE, CEP 50.050-070

çrs.: 1987

21

s_6



-v \i'

$eçrclarir
dar Çldade* PEnlrÂil§lI0$

Atestac.lt:

CREÂ. PÉ

A 07§.827

o0vÍ§no 00 Ê3ÍÁí1 0

Ressalta-se que para minimizar âs consequências danogas. da agressividade..ao meio

ambiente, deve-se usar um concreto de alto desempenho aditivado com micros§ílica e um

*pei*eáUifizante do tipo Xypex ou,similar. A resistência caracterí§tica à compressâo está

eitàcificaaa êm cada 
"projetó e CI fator água cimento náo ultrapassando 0,5. O.controle

iJdnofOgico deve ser rigoroóo, atendendo-se todas as recomendaçÕes das nôrmas nacionais.

b) Concreto Armado

O concreto armado será o produto final resistente e artificialmente obtido pela mistura racional

dos seus componentÊs. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira'

Nâo sáo permitidas dosagens com teor de cimento por m'.de concreto pâra as êstruturâs

marÍtimas inferiores a 450 kg/m3. As resistências do concreto deverão atender às exigências do

projeto, de acordo com a NB-1, em câda ca§o'

c) Alvenarlas de Tiiolos ds Clmento e Cerâmico

As alvenarias de tijolos de simento e/ou cerâmico serão executadas conforme as dimensões e

alinhamentos detêrminado§ no§ projetos.

$obre o váo de poúas e janelas serâo moldadas ou colocadas vêrga§. Sob o vâo de janelas

e/ou caixilhos seráo moldadas ou colocadas contra-vergas. As verga§ e contrâ*vergas

excederão a largura do vâo de, pelo menos 30 cm em cada lado e terâo altura mínima de 10

cm.

No caso de pilares, além do chapisco, a ligação será efetuada com o emprego de barras de

aço de diàmótro de 5 a 10 mm, distanciadas entre si cerca de 50 cm e engastadas no pilar e na

alvenaria.

d) Proleto dae ln*talaçôes de Acoetagem {Ploree e Aceseoc)

Os flutuantes sâo calxas metálicas com formato paralelepipédico possuindo as dimensÔes

conforme o projeto. Para evitar gue aprossnte deelocamentos laterais acentuados, foi projetado

para sêr nxàUó a êstacâs cillndricas cravadas no terreno. Estas estacas seráo em concreto

armado, com seçâo transversal circular igual a 80 cm, e altura 6m'

Externamente, os Ílutuantes sào constituÍdos de caixas metálicas hermeticamente fechadas

com ctrapas áe 10 mm de espessura. Estas chapas sâo fixadas nos perfis da estrutura de

contraventamento atravês de parafusos. Deste modo, na eventualidade de uma das chapas

àpresentarem danos ou vazamentos, ela pode ser facilmente substituÍda. No piso do fÍutuante

foram colocadas chapas antiderrapantes, tipo xadrez, com rugosidades na face superior.

lnternamente og flutuantes sào formados por estrutura retisulada tridimensional com treliças

iàngitúOinais e treliças transversais. As treliças asseguram a rigidez necessária para manter o

flutlante dentro dás condiçôes requeridas pâra utilizaçáo como ancoradouro e suporte de

passageiros, alêm de apoio da estrutura da passarela de acesso'

Entre as chapas e os perfis será colocada umâ junta de vedaçâo flexível que pode ser cortiças

ãJ pi"auior quimico"'"omo eilicone ou resinas a base de epóxi. O objetivo é vedar to«los os

possíveis ponios de infiltraçáo da água para o interior da caixa'

Para as ações externas na plataforma, alêm do peoo prÔprio, foi prevista uma,sobrecarga

vertical de multidâo unifàrmemante distribulda e equivalente a 5,0 kNim2. Esta sobrecarga foi

páui"io"áU" âm diferentes trechos da plataforma de modo a produzir situaçôes desÍavoráveis

ãà-râirugurento, Foi considerada tambem a açâo de uma onda com 15 cm de amplitude e

comprimento de 1,0m,

Outra açâo considerada foi a carga concentrada introduzida pela passarela.. Esta açáo Íoi

considerada nas duas situaçÕes: pãssarela com cargâ totale passarela sem sobrecarga. Para

balancear êstas 6ârgas, foi-previito a colocaçáo de um bloco.de concreto simples na parte

internâ cJa caixa e- Íixado na treliça riefinida como VL5. As estaçÕes de embarque e
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desembarque possuem duas situaçÕes diferentês entre si. Uma corÍesponde a pâssarela

colocada excentricamente em relãçáo ao eixo transversal do flutuante. E, a outra, com a
passârela colocada exatamente no meio do flutuante.

As açóes deconentes dê ãtÍacaçáo e amarÍâçâo das embarcaçôes Íoram determinadas
considerando-se a velocidade de atracâção igual a 0,15 m/s, velocidade do vento igual a 30
mls e velocidade das corrsnte§ fluviais de 2,0 m/s.

As estacas cilÍndricas Íoram projetadas para fixar o flutuante em qualquer direçáo horizontal,
mas nâo impedir o dêslocamento vertical para que o flutuante possa âcompanhar as flutuaçÕes

da maré.

Em cada estaca cilíndrica, o mecanismo que permite o deslocamento o mais lívre possível, é
constituldo de I rolamentos poliméricos que deslizam sobre a supêrfÍcie da tone. Os
rolamentos sâo fixados atrâvés de molas de elevada rigidez que reduzem nâo sÔ os
deslocamentos horizontais, ma§, tambám, os esforços de Ílexâo nas estacas cilÍndrica§ âo
permitirem rotaçôes parcíais do flutuante. Destaca-se ainda que permitem a transferência para

as estacas cilÍndrícas dos esforços horizontais decorrentes das açÕes de atracaçáo e

amarraçáo.

Para atendimento às embarcaçôes que farão o transporte de passageiros e visando permitir o
embarque/desembarque em nÍvel, cadâ estaçâo possuirá três pÍeres de atracaçâo, dotados de
dois flutuantes constituÍdos de caixas metálicas com formato paralelepipédico, possuindo as
ditnensÕes conforme o projeto.

As instalaçÕes de acostragem, além dos Ílutuantes possuem passarelas que acompanham o
deslocamento vertical dos Ílutuantes, que se dá em funçâo do nÍvel d'água ds local. As
passarelas poesuêm dois patamares que podem variar em funçâo do nÍvel d'água.

O primeiro patamar é tocado em cima do primeiro flutuante, que está apoiado sobre vigas,
dessa Íorma o nÍvel do patamar pode variar da cota +1,80 m à t3,30 m.

O segundo está locado no flutuante 2 apoiado sobre a água do rio, o nível do piso poderá

variar da cota +0,30 m à +3,30 m.

Outra estrutura quê compüe este sistema sâo as râmpas de acesso. A conÍiguraçâo das
rampas de acesso ê semelhante a das passarelas. Ambas foram dimensionadas para suportar
uma soliciüaçáo tJe carga equivalente a 5,0 kN/ma, além da açâo do vento e as inclinaçÕes

criticas conforme o nível d'água.

PROJETO DE PAVIMÊruTÂÇÂO

Para o cálculo do projeto de pavimentaçáo dos acessos em questâo foi utilizada como base a
lnstruçáo de Pojeto DNER.

Parâmetros de Proleto

a) Tráfego

para elaboraçáo da projeçâo do tráfego no período de projeto do âcesso, foram utilizadas

informaçôes fornecidas pelo cliente, segundo o qual, tem-se Ítesse ace§§o o trafego de Ônibus

e veículos utilitários.

0 pavimento foi estudado considerando: tiaxa de crescimento anual de 3%, período de projeto

de'20 anoã, 100o/o dos veículos canegados. Parc o dimensionamento do pavimento foi

estimado o número N USACE . 6,0H+6

b) §studos Gootócnicos

Com relaçáo aos estudos geotécnicos, foram realizâdos coletas do material do subleito e
ensaios dá granulométrica e de índice de Suporte CBR.
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Ê) Dimênslonamsilto

A escolha ê o tipo de estrutura de pavimento foram realizados em função das condiçÔes

geológico-geotêcnicas da região, do volume e do tipo do tráfego solicitantê ê da estrutura das
ioOovias a qual o âcêsso se une. Para o dimensionamento do Pavimento Asfáltico foi utilizada

a metodologia preconizada pelo DNER/DNIT, segundo o gual, determina-se a espe§§urâ total
necessária para o pavimento, dada em termos de material granulâr, em funçáo dos dados
geotécnicos e das características do tráfego solicitante. Este último parârnetro também é
utilizado pâra a determinaçâo da êspessura mlníma do revestimento betuminoso.

PROJETO DE DRENAGEM

O Projeto de Drenagem teve como objetivo deÍinir e verificar os dispositivos necessários para a
6aptaçáo e condução das águas pluviais coletadas nas áreas pavimentadas até os pontos de
jusante, detalhando os seguintes dispositivos: meios - fios, bocas de lobo, galerias e caixas
interceptoras de resíduos.

Os sistemas de drenagem projetados foram concebídos para funcionar de maneira
independente dos sistemas de drenagem urbana existentes na área. não sendo necessârio
realízar obras de conexâo nem aportar vazôes adicionais nas redes existêntes, quando
presentes. O destino final das aguas pluviais coletadas será o próprio Rio Capibaribe. Para

evitar aporte ao rio de areias contaminadas com reslduos provenientes da atividade humana
(lixo) e do trânsito rodado (vertidos de hidrocarbonetos) foram contempladas caixas
interceptoras de resíduos.

a) Estudo Hldrológico

Para o desenvolvimento do Estudo Hidrolôgico, foram coletados dados de natureza climátioâ e
de pluviometria, consultados em publicaçôes e projeto$ existentes, incluindo as seguintes
fontes:

Artofotacartas da RMR na ôsca/a 1:2.000 e 1:10.A0A;carÍâs topográficas, na escala do
1:100,A0A, D§G e 1:250.000 $UDENE; imagens do Goog/e Eafth: Atto Pfafstetter-
Chuvas lnfensas no Brasil * Precipitaçâo x Duraçáo x Froquência do posto de Olinda -
PE; attas Climatotógica do Brasil, editado pelo Ministério da Agrtcuftura:web da ANA e
dA §UDENE,

PROJETO DE IN§TALAçÕE§ ELÊTREA§

O Projeto de lnstalaçôes Elétricas para as diversas instalaçÕes que compÔem â§ EstaçÕe§ de
Passageiros e galpào de manutençâo do Projeto de Navegabilidade dos rios Capibaribe e
Beberibe prevê o suprimento de Energia Elêkica parâ âs instalaçÕes pela Concessionária de

energía local, a Companhia Energética de Pernambuco / CELPE, na tensáo primária de
distribuiçâo em 13.800V mêdíantê a alimentaçáo oriunda das redes de distribuiçáo existentes
nas proximidades.

O P§eto Executivo define â tensão de 13,800V para alimentaçâo das Estaçôes de

Passa§eiros em virtude de se desejar conÍerir maior grau rle confiabilidade no suprimento de

energiã elétrica parâ as referidas instalaçóes, de acordo com o normativo do setor elétrico

brasileiro, disciplÍnado pela Resoluçáa 42412A10 da Agência Nacional de Energia Elétrica -
ANEEL.

Cada Estaçáo de Passageiros contará com uma subestação principal, tipo monoposte, aêrea,
instalada dântro da *rea interna que dalimita o terreno da Estaçáo de Passageiros, onde será

Íeita a mediçâo comercial relativa ao fornecimento de energia elêtrica pela Concessionária.

O circuito elétrico de distribuiçáo enhe a subestação principal e a Estação de Passageiros ê
composto por circuitos elétricos de distribuiçâo, subterrâneos, eÍn cabos de cobre isolados,

desde a mediçáo da Concessionária até o Quadro Geral de Distribuição da instalaçáo.

a) §istema de Alimentação Elátrlca $ubeetaçôea
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Conforme o presênte proieto destina-se ao suprimênto de energiâ elétricâ parâ atêndlmênto
das cargas Brincipais representadas, principalmênte por: iluminaçáo externa do pátio de
estacionamento de vêÍcuÍos (quando existente), alimentaçâo das instalaçÕes internas da
ediÍicação que abriga a Estaçáo de Passageiros, representada por circuitos de iluminaçâo
interna das áreas públicas e das áreas privativas (lojas), do sistema de climatizaçáo, dos
motores do sistema de bombeamento de água e do sistema de proteçâo, comando e controle
de acesso, em obediência aos requisitos das específicaçôes do projeto.

A tensâo de operaçáo desse conjunto de cargâs serâ em 380V - trifásico, com neutro e
condutor de proteção (3F+N+T). As alimentaçÕes dessas cargas sáo realizadas por circuitos de
distribuição em baixa tensâo oriundos de subestaçôes abaixadoras 13.800 - 3801220V,

As subestaçôes fioram localizadas o mais prôximo possíveldo centro de cargas a fim de sÊrem

compensadas as quedas de tensão nos pontos íinais dos correspondestes circuítos de
distribuiçáo em baixa tensão (380/220V).

b) Allmentação das §ubeutaçÕes

A subestaçâo destinada ao fornecimento de energia pârâ â Estâçào de Passageiros foi
dimensionada para uma demanda de 150kVA para as estaçÕes e 225kVA para estaçáo
Recife.

Em adequação ao normativo da Concessionária de energia elêtrica, como funçáo da potência
instalada e da carga demandada, a instalaçâo será ligada ao sistema da CELPE em alta
tensáo (tensão primária de transmissâo - 13,8kV.

As potências instaladas nas subestaçÕes estáo demonstradas nos quadros correspondentes
ao apresentado na respectiva memória de cálculo.

A subestaçâo primária é alimontada na tensão de 13.800V por meio de conexâo à rede de
transmissâo da CELPE e tem a possibilidade de ser alimentada por quaisquer dos circuitos da
CELPE existentes nas proxímidades. A cleterminaçáo do ponto de alimentação (PDE * Ponto
de Entrega de Energía) será da responsabilidade da concessionária,

Os eventuaís custos decorrentes da necessidade de expansâo/construgâo de redes para

alimentar as subestaçÕes do projeto serâo apresentados pela concessionária com base nos
indicativos da resoluçáo 41412010 da ANEEL. Esse custo deverá ser suportado pelo futuro
consumldor (Estaçáo de Passageiros) mediantê â oôntrâtaçáo do Íornecimento de enorgia
elékica junto â concessionária.

A potência insElada no transÍormador trifásico de cada subestaçáo é a seguinte:

Potência naminal do transfarmador 4§kVA; Íensão no primário do transfonnador
13,8kV:tensáo no socundário do transfarmador 380/200V.

c) Proteção Primária Contra Sobrs-Tensão e §obre-Corrente

Todas as subestaçÕes sâo protegidas, no lado de alta tensâo contra sobre-tensâo mediante o
emprego de para-raios poliméricos do tipo de óxido de zinco (ZnO) 12kV - 10k4.

l'odos os para-raios e demais dispositivos de proteçâo contra surtos são ligados a cabos de
escoamento em cobre nu de seção conforme mostrado no Diagrama Unifilar.

As Subestaçôes são protegidas contra a sobre-corrente, na estrutura clo PDE mediante o
emprego de fusíveis de alta-tensáo â sêrem fornecidos e instalados pela Conceesionária.

d) Aterramento

Em todas as instalaçôes desde a subestaçáo principal até os centros de carga, foi previsto

sistema de aterramento para ligaçáo do todos os equipamentos: para-raios, carcaça e neutro
do traneformador, quadro de mediçáo, QGDFC, CCM's e demais partes metálicas (nâcr

energizadas), medíante ô emprego de cabo de cobre nu, ílexível, têmpera meio dura, conforme
descrito na memória de cálculo.
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O sistema de aterramento, para cada uma das instalaçÕes consiste de cabo e eletrodos de

âtenamento com as §eguinte§ características:

§jsÍema único, intertigada e sem emendas; condutar de escoarnento am cabo de cobre

nu, têmpara meio duia (nas descidas protegido mecanicamente por eletroduto de PVC

rígicto); condutor da malha de terra em cabo de cobre nu, têmpera meio dura; haste de

aíernmento de aço carbono rpyesÍldo em cobre eletralÍtiça DN=§/8", 2,44m de

comprimento, 254 micrans, de alta camada conforme NBR 13571f96; posição da

enterramento das hastes na vaúieal, em formaçáo de malha.

e| Cabos de Energla

Os cabos de alimentaçáo das subestaçües de média tensáo (13,BkV) sâo do tipo cabo de

cobre nu nas seçÕes indicadas no ê§quema uniÍilar.

Os cabos condutores de baixa tensáo de energia (cabos dos circuitos principais e dos ramais

secundários), sâo compostos de cabos de cobre, têmpera mole, encordoamento classe 5, com

isolaçáo de composto termofixo (EPR/XLPE), suportabilidade térmica de 90o, cobertura de
pVC, tipo unipolar, classe de tensão de 0,611 kV e fabricados de acordo com a§ Normas da

ABNT,

lnstalaçào - Os cabos (alimentaçâo dos motores, iluminaçâo, etc.) sáo instalados de forma

mista (óanaletas, eletrocalhas, dutos llexlveis, etc.) conforme mostrado nos detalhes do pr{eto.

fl Sirtema de lluminaçâo Externa

para a determinaçâo do nível de iluminamento, tânto externo quanto interno, o projeto

considerou as recomendaçÕes das normâs brasileiras, complementada§ pela§ recomendaçóes

das normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho, notadamente a NR-10 para

segurança em sàrviços com eletrÍcidade e a norma especlfica para o iluminamento de áreas
públicas de porte similar aos do projeto.

6l critêrio seguido para elaboraçáo do projeto Íoiorientado no sentido de destinar a lluminaçâo

nas áreas de uso das diversas localidades: pátiôs de Estacionamento de vaículos, EstaçÕes de
passageiros, etc., de condiçôes sêgurâs para essas finalidades de u§o, com ilumÍnamento

rnédio previsto entre 20 e 30lux.

As áreas complementares tais como as edificaçÕes das irrstalaçôes acima tiveram como

parámetro as recomendaçóes da ABNT para os nÍveis de iluminaçáo interna pâra o

desenvolvimento dâs atividades inerentes a cada uma delas, ob§ervadâg, complementarmente,

âs normas do Ministério do Trabalho e Emprego'

por outro lado, conÍorme estabelecem as Normas Brasilêiras, o iluminamento para essa

situaçáo (áreas de uso pelo público) deve ser considerado para o final do período de

*anútençào,do conjunto lumináriallâmpada, portanto o projeto deve se basear tambêm no fator

de depreciaçâo dó nÍvel de iluminamento entre os períodos de manutençáo (troca de

Énrpaáas, híagem das làmpadas, limpeza dos vidros protetores, etc.), visando a garantir gue

o nível de iluminamento nào Íique comprometido nesse intervalo.

por este motivo, o projeto tomou o lndice indicado pela Norma como referênc[a mÍnima. O

pseto foi desenvolvidó para um valor de iluminância maior a fim de que fique assegurado o

nlvál mínimo quando da'proximidade do término do perÍodo de manutençâo do conjunto de

iluminaçâo. Paia o caso das áreas destinadas à locaçáo por terceiros (lojas, etc.), o nlvel de

1uminamento sorá em funÇâo do que for estabelacido futuramente para as referidas

ocupaçÕes.

lluminaçâo é de que o nÍvel de
dos aparelhos de iluminaçâo

seja, náo foram levadas em
uminosa§, sejam artificiais ou
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provêniêntês de outros apârelhos de iluminaçâo, como por exêmplo, outros sistemas de
iluminaçâo que situem no mesmo local.

Dentro do princlpio de nÍveis de iluminaçáo para o conforto ê a segurança das atividades
gerais, o P§eto Luminotêcnico, parâ ambientes internos ou externos, mantêve o compromisso
com os objetivos aqui delineados, dentro das seguintes condiçôes:

Nlvol de iluminamanta suficiente para cada atividade ospecífica; distribuiçáa espacial
da luz sobre o ambiente considerado; esco/ha do tipo de luminárta e ds sua melhor
instalação; escolha do tipo de lámpada ê sêu rsspêctivo rendimento.

Por outro lado, diante da natureza descrita para a operaçâo dos trabalhos nas áreas públicas,
nâo há exigência no grau de reproduçáo de cores, poúanto, buscando-se maximizar os
aspectos de ordem econômica para ô projeto, optou-se por adotar o êmprego de lâmpadas de
descarga, de alto rendimento, na busca de maior eficiência energética para o sistema de
iluminação sem p§uízo das demais exigências de ordens têcnica e operacional.

No caso da lluminaçáo Externa, para melhor distribuiçâo espacial da luz, estudou-se a
disposição dos postes de iluminaçâo, procurando obsêrvar o crítêrio de dotar as zonas com
níveis de iluminamento médio (iluminâncias intermediárías entre os postes) que atêndam ao
nlvelmÍnimo exigido pelas Normas, ulilizando postes cujas luminárías ficaram com altura útilde
9,00m.

O estudo levou em consideraçáo a impossibilidade de locaçáo de postes no interior das
referidas áreas de estãcionamento em virtude do espaço livre necessário para o deslocamento
dos veÍculos nas referidas vagas.

Os'postes foram, portanto, posicionados na linha de periferia que delimita as referidas áreas
deixando, tanto quanto BossÍvel os êspaçôs livres. Essa situaçâo sÍngular exigíu uma
distribuiçáo de postes e respectiva altura de montagem das luminárias mantendo o
compromisso da garantia do nível mínimo de iluminância, buscando a melhor distribuição
espacial possÍvel.

As luminárias e respectivos suportes de Íixaçáo foram escothidos em função da condiçáo de
agressividade ambiental, poftanto Íoram especificados equipamentos altamente resistentes às
condiçÕes do local da instalaçâo composto por peças com uma rnenor quantidade de materiais
fenosos em sua composiçáo.

Foi considerada a utilízaçâo de luminárias, lâmpadas e equipamentos auxiliares de alta
qualidade, os quais possuem elevada efÍciência luminosa e peso reduzido, ÍacÍlitando desse
modo a manutenção dos mesmos.

Os p§etores especificados sâo totalmente protegidos contra a penotração de poeira, insetos e
água, o que leva a um aumento na vida útiltotal dos mesmos.

As condiçóes locais tambêm indicaram postes metálicss (suporte de luminárias) tipo cônico,
com altura de 6,00m com Íixaçào no solo por flange.

É importante ressaltar que a escolha do tipo de lâmpada para iluminaçâo de áreas externas
levou em consideraçâo, dentre os vários tipos encontrados no mercado, principalmente, os
seguintes fatores; potência elétrica de consumo da lâmpada (W), rendimento luminoso
(lumemM/), energia elêtrica consumida por tempo de oporaçáo, por exemplo, no mês
(kWh/mês), fluxo luminoso inicial da lâmpada (lumens), vida útil (horas) e o custo operacional
mensal(R$/mês).

Esses fatores foram conjugados com outras condiçôes do projeto, como por exemplo, tipo de
serviço/atividade a guê ss destina o projeto de iluminaçâo, condiçóes ambientâis do local.
altura de montagem da luminária, grâu de uniformizaçâo da iluminaçâo no plano de
trabalho/atividade, etc.

Considerando quê it atividade prcdominante na área olrjeto deste projeto de iluminaçáo ê o
trânsito de viaturas e de pessoas, as exÍgências quanto ao grau de reproduçâo de cores nâo
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sáo essenciais, e considerando ainda que o nível de iluntinamento desejado para as áreás
externas situa-se na faixa de 20-30 lux - padrôes normatizados para esses tipos de operaçáo -,

o resultado foi obtido mediante o ernprego de lâmpada de Multi VâpoÍes Metálicos de 150 W
por ser as que apresentam, no momento, os melhores rêndimentos e maior eficiêneia para
esse tipo de aplicaçáo.

Nos rcsultados apresentados no projeto, foi considerado como fator de menutençâo o índice de
"0.80., ou seja, 20o/o d:e depreciação, levando em conta o grâu de poluiçâo da área, fatores de
degradaçáo da lâmpada e pariodo de manutençâo.

Neste projeto os circuitos elêtricos de alimentaçâo das luminárias sár: monofásicos, em 220V,
derivados de sistema trifásíco em 380V. Foi adotado o sístema TN-§, a cinco (ou três)
condutores (F-N-T). Cada circuito monofásico foi alimentado por uma das três fases, e foi
provida a altemância entre êla$ com o intuito de aumentar a confiabilidade da área a ser
iluminada, no caso de contingência de perda de uma das fases.

stsTEMA OE pROTEçÃg eOrurnÀ DESCARGÂS ATMO§FÉRrcAS -SFrlA

O SPDA deverá ser executado atendendo ao presente procedimento e à NB-165/70 - Proteçâo
de ediÍicaçôes contra descargas elétricas atmosféricas (NBR-5419).

0 §istema Externo de Proteçâo contra Descargas Atmosfêricas (SEPDA) consiste de captores,
condutores de dascida e sistema de aterramento.

O Sístema lnterno de Proteçáo contra Descargas Atmusféricas (§IPDA) consiste de um
conjunto de di*positivos e procedimentos que reduzem os eÍeitos elétricos e magnéticos da
coÍrente de descarga atmosférica dentro do volume a proteger,

a) §ietema externo de proteção contra descargas atmosÍéricas {§EPDA}

Captores ou Terminals Aêreos: Õs captores consistem de hastes verticais e/ou oblÍquas e de
cabos verticais e horizontais ou inclinados, ou combinaçâo em conjunto.

Condutores ds Descida: A quantidade e o posicionamento dos cabos de descida sáo
frequentemente govemados pelas conveniêncías arquitetônicas, devendo ser interligados por
meio de condutores horizontais Íormando um anelde equalizaçâo de potencial no solo e outro
a cada 20 m de altura. lnstalaçÕes metálicas, pilares metálicos e armaçÕes de aço interligadas,
bem como elementos e pefis metálicos de Íachada (esquadrias, etc.) sáo consideradoe e
podem funcionar como condutores de descida, desde que cumpram as exigências da Norma.

b) §istema interno de proteção contra doscargas atmosférlcas {§IPDA}

A equalizaçáo de potencial constitui a medída mais eÍicaz para reduzir os riscos de incêndio,
explosáo e choques elétricos dentro do volume a proteger.

A equalizaçáo de potenciai é obtida mediante condutores de ligaçáo equipotencial ou
supressores de surto interlígando o SIFDA ao §EPDA, a armaçâo metálica da estrutura, as
instalaçÕes metálicas da estrutura, âs massas e os sistemas elétrico, eletrônico e de
telecomunicações, dentro do espaço a proteger.

Uma ligaçâo equipotencial principal. como prescreve a NE-3/91 - lnstalaçôes elétricas de baixa
tensáo (NBR-5410), ê olrrigatória em qualquer caso.

PRoJETO TELEFONIA, LÓGICÂ, CFTV E SONORIZÂçÃO

Deveráo ser obseruadas as Normas e Códigos aplicáveis ao serviço ern pauta sendo que as
especificaçÕes da ABNT (Associaçâo Brasileira de Normas Técnícas) seráo consideradas
como elemento base para quaisquer serviços ou fomecimento de materiais e equipamentos.

A partir cto distribuidor geral do PABX serão lançados os cabos para instaÍâçâo dos ponto§
telefônicos indicados no projeto.

Toclos os cabos deveráo ser arrumados no interior do quadro de distribuiçâo utilizando-se
fixadores, abraçadeiras e seráo identificados com marcadores apropriados para tal finalidade.

SECRETÂRIA DAS CIÜADE5
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Os catros telefônícos serâo do tipo par trançado UTP categoria 5, 2 pâres 26 AWG. Os
êlêhodutos seráo êm PVC rÍgido íncombustíveis, a mênor bitola aerá de,rE=3/4".

No projeto de lógica, deverá ser prevísta uma folga de 1,30 m de cabo lôgico para facilitar a
instalaçáo dos terminais nos guichês e 1,70 m do folga para a instalaçâo dos demais terminais,

Os circuitos de lógica (concentrador 1, 2, etc.) deveráo ser identificadôs êm cada laçada e no
prôprio concentrador com anilhas, Todos os circuitos de alimentaçâo dos terminais deveráo ser
identificados.

Deverâ ser adotada a coneta distribuiçáo de polaridade nas tomadas de energia elétrica dos
terminais (F, N, T, + ê r. O Ouadro de Telefonia (QT) deverá ser aterrado, conforme projeto.

Deveráo ser ínstalados condutores de ateramento exclusivo, isolados, e radiais do sistema
Online, a partir do terminal de atenamento príncipal. Os cabos de lógica nâo poderâo sofrer
qualquer tipo de emenda.

Os circuitos de lôgica em cada ponta (controladora + terminal) deverâo ser convenientemente
identificados.

O projeto de CFTV (Circuito fechado de TV) e sonorizaçâo prevê a Ínstalaçáo de pontos para
colocaçâo de equipamentos que darâo suporte às atividades desenvolvidas no interíor das
estaçÕes e prevê o controle dos mesmos nâ sâla da administraçâo localizada em cada uma
das estaçües. A aquisição dos equipamentos e instalaçâo dos mesmos ê de responsabilidade
do Governo do Estado, atravês de processo distinto da construçâo das estaçÕes.

PROJETO DE |N§TALAçÔÉ§ HTDEO§§ANrÁRnS

Para as instalaçÕes de água fria, âguas pluviais e esgotos sanitários deveráo ser seguidas, no
que Íorem aplicáveis, as recomendaçÕes das seguintes norma§:

r NBR 5626 - lnstalaçôes Prediais de Água Fria;

. NB 8160 - lnstalaçÕes Prediais de Esgoto §anitário.

Ergoto §anitário

As tubulaçÕes para esgoto sanitârio seráo em PVC e PVC-R e devem obedecer ao que
prescreve a norma EB60B da ABNT. A tubulaçáo será executada de modo a garantir uma
declividade homogênea em toda a sua extensáo"

As juntas e as conexÕes do sistema deveráo estar de acordo com os matoriais da tubulaçâo a
que estiverem conectarlas e às tubulações existentes onde serâo interligadas.

Todas as canalizaçÕes primárias da instalaçáo de esgotos sanitários deverâo ser testadas com
água ou ar comprimido, sob pressão mÍnima de 3 m de coluna d'água, antes da instalaçâo dos
aparelhos.

Os aparelhos serâo cuidadosamente montados de forna a proporcionar perfeito
funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de
conEminação da água potável.

Toda instalaçáo será executada tendo em vista as possíveis e Íuturas operaçôes de
desobshução.

Os sifôes serâo visitâveis ou inepecionáveis na parte correspondente ao fecho hÍdrico, por
meio de bujóes com rosca de metal ou outro meio de Íácil inspeçâo.

0 sistema de ventilaçáo da instalaçáo de esgoto deverá ser conectado à coluna de ventilaçáo
existente" A conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os gases emanados
dos coletores êntrarem no ambiente interno da edificaçâo.

Cada equipamento e/ou material indieado nos desenhos e proposto para instalaçáo deverá ser
um produto de linha normâl de Íabricaçâo, de firma já há longa data estabelecidã no mercado,

SECRETÀRIA DAS CIDAOES
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ê que tenha experiência comprovada na fabricaçáo dos mesmos, de modo a prôvêr ê
necessáriâ qualidadê, âcâbamento e durabilidade deseiados.

PROJETO DE PREVENçÃO E COII'IBATE A INCÉND|o

O projeto de prevenção Õ combate a incêndio, e pânico, do Projeto Rios da Gente, foi
concebido de acordo com o que preceitua o Código de Segurança contra lncêndio e Pânico
para o Estado de Pernambuco e â Norma Regulamentadora NR23 do Ministêrio do Trabalho e
do Emprego e NBRs da ABNT.

§istema de Extintorss

As edificaçôes estão cobertas por um sistema de extintores portáteis diskibutdos em todos os
locais de forma a atender os requisitos de 500 m? por unidade extintora e que o operador nâo
tenha que se deslocar mais de 20 metros para alcançá-los. Observamos, tambêm, o agente
extintor mais adequado para a natureza do fogo a extinguir e o tipo de risco existente em cada
Iocal protegído. Nâo Íoi utilizado extintores sobre rodas para a prevenção,

O agente extintor mais indicado para o pmjeto em questâo é o Pó químico seco ABC, à base
de monofosfato de amôniâ. Tal agente extintor é o mais indicado por possuir características
únicas as quais o habilitam a combater incêndios das classes A, B e C, sem que percâ
qualquer de suas propriedades.

Sietema de Slnallzrçâo eom lluminaçâo de Emergência

A iluminaçáo de emergência será, em sua totâlidâde, formada por aparelhos portáteis
autônomos de iluminação de emergência com fonte de iluminaçào própria e autonomia mÍnima
de 1 (uma) hora de funcionamento, §em que seja diminuído o nível de iluminamento e terá
acendimento automático na falta de energia elêtrica. DeveÉ ter LED que indique a funçáo
lisada.

Cada ponto de iluminaçáo de emergência será dotrado de uma tomada 220V, a qual nâo
poderá servir como alimentaçáo a outros equipamenlos.

O equipamento autônomo será constituído por luminária com nÍvel de iluminamento náo ínferior
a 550 lumen§, painêl de controle, acumulador e dotado de dispositivos que possibilitem a
conexão às tomadas de corrente elétrica da edifícaçáo e composta de placa com o nome
"saída", na cor vermelha, pintada sobre acrÍlico leitoso,

PROJETO OE CLTMATTZAçÃO

Para as estaçóes, íoi adotado o sistema de expansâo direta, do tipo air split ambiente,
totalizando 41,5 TR de capacídade de refrigeraçâo, com condensadores resfriados a ar,
instalados na coberta da edificaçáo, grupados conforme sua localizaçâo. Destinam-se a manter
nas áreas beneficiadas, temperatura constante, umidade e limpeza do ar, controlados e
compatÍveis corn os nlveis de conforto humano. Cada sistema é composto de uma unidade
evaporadora e uma unidade condensadora.

§erâo utilizadas cortinas de ar, destinadas a consêrvar a temperatura interna do ambiente,
mesmo com a porta aberta, nâo permitindo influência do extrerior, no que diz respeito à
tempêratura, inseto§, poéiras, gases tóxicos, fumaças e odores indesejáveis.

Deverâo ser fornecidas e instaladas 02 (duas) caixas de ventilaçáo, para a renovaçáo do ar,

confonna indicadas no projeto, O ventilador deverá ser do tipo centrÍfugo, SIROCCO, de dupla
aspiraçào, com êârcãça e rotor galvanizados a fogo e pintados com tinta base e verníz
sintético. O rotor deverá ser balanceado estática e dinamicamente, juntamente com as polias.
A transmissâo será através de polias reguláveis e correias trapezoidais. O acionamento será
pôr motoÍ elétrico monofásico, de induçâo, de alto rendimento, 220V, 60H2, proteçâo lP-54.

Seráo fornecidos e instalados, para cada estaçâo, os seguinteo equipamentos e materiais:
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15 condicionadoros de ar do tipo air Split, de capacidades variadas; A2 caixas de
ventilaçáa; 09 cortinas de ar; 0lquadro elétrico; rsdes do distribuição de ar do sisterna
do ventilação para a renovaçáo da ar; intedigações elélricas; intarligaçóes frigorlficas.

Basss de Cálculo

Foram utilízados nos cálculos do projeto do sistema de ar condicionado centrâl, os parâmetros,
normas e as condiçÕes operacionais abaixo relacionadas,

Localização: Recife/P E
Altitude = 4m

Condições exlernas do ar: Para verâo: TB§ = 34,1" C
ÍBU = 27,1" Ç

Condiçôes intemas:Área climatizada = 328 m!
UR = 507o
TBS=24"C1r1
NÍvelde ruldo máximo = 45 dB(A)
Velocidade máxima do ar; 0,25 m/s

Ocupaçâo: Conforme a NBR 16401.

Cargas de iluminaçáo: Conforme a NBR 16401.

Cargas de equipamentos: Conforme a NBR 16401.

Renovaçáo de ar: ConÍorme a NBR 16401.

Normas:

NBR 164CI1 - Parte 1,2,3 - lnsta/agôes de Ar Condicionado * §rsfemas Çonlrais a
Unitários - ABNT; N8,R 5410 - lnstalaçôes Elétricas de Baixa Tensâo - Prccedimentos -
da ABNT; ÁNSl - Amedcan National Standart lnstitute; ARI - Air Conditioning and
Refigorating lnstitute; ÁSfM * American §ociefy for lesfing Matarials; DIN - Deutsch
hdu$rte Normen; NEMA - National Electrical Manufacturers Ássocr,afibn; SMACNA -
Ouct SysÍem DosCIn; ASHRÁE - American Society of Heating, Refrigerating and Air
Çonditioning Engineers; Portaria do Ministério da Sattdo No 3.5%/AM de 28/0U1998 e
Resolução - RE M 176 do 24/102400; Canier Air Conditioning Manual / 820 ll System
Design.

5E CRETAÍilA D/r$ ü I ü40 Ê.5
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1
Projetos de Arquitetura, Estruturas, Pavimentaçâo, Drenagem,
Paisagismo e Urbanismo

lllr
48.658,36

2
Dragagem de materialnâo contaminado c/ Escavadeiras
Hidráulicas sobre Flutuantes e transporte do materialdragado
atravês de Batelôes, empurrados por Rebocadores.

M3 515.529,00

2
Dragagem de Material Contaminado c/ Draga §ucção e
Recalque, diâmetro de descarga de 450 mm, COM E §EM A
utilizaçáo de boosters.

M3 343.686,00

4
Construçáo de uma Bacia de Contençâo isolada para a
ârmazenagêm de até 67.000 m'de material contaminado.

M2
2ô.500,00
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Carga e Transporte de material contaminado desidratado para

ateno sanitário localizado na parte Norte da Região
Metropolítana do Recife.

M3 343.686,00

ü §istema de §inalizaçâo Náutica ao longo do canal navegável. KM
13,50

7 Estrutura Metálica paÍa os Píeres - Fornecimento e montagem. KG 938.113,82

B
Estrutura Metálica para â§ Passarelas de Acesso aos Píeres -

Fornecimento e montagem.
KG 779.498,00

I
Estrutura de Coberta em perfis metálicos, com medidas
conforme proieto de cálculo estruturalfornecido, com
aplicaçâo de primer ânti-corro§ivo e pintura finalem tinta
esmalte sintético - Fornecimento e montagem.

KG
84.776,58

10
Estrutura Metálica para coberta o fechamento lateral- Prédio
de Manutençâo - Fornecimento e montagem.

KG
48.762,5CI

11
Coberta em Telha Metálica Com lsolamento Térmico -
Estaçôes e Passarelas - Fornecimento e montagem

M2
9.355,64

12
Cobertura e Fechamento Lateral Com Telha Metálica
Trapezoidal - Prêdio de Manutençâo' Fornecimento e

montâgem
Mc 4.777,55

13
Estacas-Pranchas Metálicas - Muros de Contençáo de 3

EstaçÕes - Fornecimento e ravaçâo.
M

13.713,50

13
Fornecimento e cravaçâo de Estaca Tubada Com Camisa
Metálica Perdida, D = 800 mm - PÍeres de Atracaçáo -
Fornecimento e Cravaçâo.

M
2.583,00

13
Estacas Pré-Moldadas de Concreto 20cm x 20cm, em solo -
Prédios das EstaçÕes - Fornecimento e Cravação-

M
6,068,00

14
Estacas 20cm x 20crn, em

§ol ô
M 1.200,00

15
Estacas Pr*Moldadas de Concreto 25cm x 25cm, em làmina

d'água - Passarelas das EstaçÕes - Fornecimento e Cravaçâo.
M

5.745,60

16
Estacas Pró-Moldadas de Concreto com diâmetro de 30cm -
Sinalizaçâo Náutica - Fornecimento e Gravaçâo-

M 2.ô20,00

17
Tírantes Metálicos com diâmetro de 32 mm - Muros de

Contençâo - Fornecimento e lnstalaçâo.
M

6.793,00

1B
Viga Metálica para Ancoragam dos Muros de Contençâo -

Fomecimento e lnstalaçáo.
KG 47.160,30

1S

Execução de Escavação Mecânica Com Escavadeira
Hídráuiica Embarcada, na margem do rio, para ahertura óe

caminho de serviço pârü â oavaçâo de estacas das
passarelas e estâcas tubadas dos pleres - EstaçÔes.

lvls 19.600,00

2A
Escavaçâo manual de vala em material de 1a categoria -

ExecuÇáo de blocos de coroamento das estacãs e as vigas-
baldrames.

M3 3.0§3,82

21
Escâvafio mecânica de material 1a. categoria, proveniente de

corte de subleito
M3 90.659,61
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22

Execuçáo de aterro âbrângondo ê§palhâmento
homogeneizaçáo, umedecimento e compactaçâo mecânica em
camadas de 20 cm de espessura, inclusive o fornecimento do
baro proveniente de jazida a uma distancia máxima de 20 km
- Camlnho de Serviço para a uavaçâo de estacas das
estações.

M3
12.0CI0,22

23
Concreto usinado bombeado autoadensado Fck > 40 MPa,
ínclusive transporte e lançamento para camisas metálicas das
estacas tubadas, inclusive armadura de aço.

Mr 1.297,73

24

Concreto usinado bombeado FCK > 30 MPa, inclusive
fornecimento, lançamento, espalhamento e adensamento
mecánico * Blocos de Coroamento das estacas, lajeo da
fundaçáo, lajes da estrutura, pilares e vigas.

Mâ
1 .1 95,78

25 Fomecimento, corte, dobra e aplicação de aço CA-50. KG 142.889,52

26

lnsiálação Eléhica de alta e baixa tensáo, compreendendo
dimensionamento das subestaçÕes e dímensionamento das
eslaçÕes. P§eto luminotécnico das
e proieto do sistema de aterramento

áreas internas e externâs
das estaçÕes (SIQ,q)-

KVA 1.125,00

27
I nstalaçôes Hidro-Sanitárias
lncêndio.

e Sistemas de Proteçáo Contra
M2 6.069,92

ITÉM
s E RVI Ço § P RE L_l U!§A8E§_-.---__1.0

M3 3.251,87Escavação de Vala náo escoradâ em material 1A categoria,
profundidade Ate 1,5 m, $em1.1

41.598,73M31.2
Escavaçâo mecânica de material 1a categoria, proveniente

de corte de subleito
cof{cRETo2.0

M§ 1.157,63
Con*eto usinado bombeado FCK=30mpa, inclusive

colocaçâo, espalhamento e adensamento mecânico -
BLOCOS DE FUN

2.1

Ms 106,832.2

M32.3

Concreto usínado bombeado FCK'35mpa,

Concreto usinado bombeado FCK=4Ompa, i

fenagem, colocação, ospalhamento e adensamento
mecânico

nclusive

inclusive

M' 9.376,863.1
Coberta em telha metálica aparente tipo sanduiche com

Ms 4,777,$53.2
Cobertura e fechamento lateral com nretâlica

M2 2.751,773.3 Forro dê PVC em rêguas

M3 2.41 364.1.1

4.,.Ç- --
4.1

de solo mole
M3 2.417,42mecanizada de aterro CBR>8%4,1.2

7.653,71M2Regularizaçâo do4,1.3

SECREIÂRIÂ DAs CIOADES
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colocação, espalhamento e adensamento mecânico -" àlocos DE FUNDAÇÂo

1.358,86

3.0 CO§trRTÂ

proteçáo termoacústica, na cor branca

lrapezoidal
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Escavacâo cârgâ e transporte
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Base estabilizada granulometricamente com mistutra de solo
M1 1.126,22

brita CBR > 80%CUXSU

M2 1.126,224.1.5 §ub-base de solo estabilizado CBR > 20olo

M2 7.508,184.1.6 lmprimaçáo
M2 7.508,18Pintura de ligaÇâo4.1.7

CBUQ - capa rolamento AC/BC Faixa 'fCll Mr 563,1215.1.8

M 5.458,824.1.9

Meio-fio (guia) de concreto pre-moldado, dirnensÕes
12x15x30x100cm (face superior x face inferior x altura x
comprimento), rejuntado c/argamassa 1 :4 cimento:areia,

incluindo oscavaçâo e reaterro

M 5.034,334.1.10
Linha d'água em paralelepipedos granitícos, §untados c/ arg,

cimento e areia traço 1:3

M2

UND

5.395,44

52,00

4.1.11

4.2.1

í.)

Execução de calçada em concreto 1:3:5 (fck=12 mpa)

Caixa Coletora, 0,25 X 0,8§ X 1,0 M (REF.DR-01/OBRA§ RE)

ro e= 7cm

UND 555,99

Galeria de tubos de concreto C2-A,40 mm de diâmetro,
inclusive escavaçâo mecânica das valas ate 1,50 m de

profundidade, reaterro compactado, remoçáo do material
excedente e ainda fornecimento e assentamento dos tubos

4.2.2

620 ,10UND

Galeria de tubos de concreto C2 ou CA1{,60 mm de
diametro, inclusive escavaçâo mecanica das valas ate 1,§0 m
de profundidade, reaterro compactado, remoçâo do material

excedente e assentamento dos tubos

UND

pT() 1.370,00

19,00

Construçâo de poço de visita em alvenaria de I vez de tijolos
macicos prensados ( ref. dr-05-obras reclfe) nas dimensÕes

internas 1,5 xl,5 x 2,0 m inclusive escavaçáo, reaterro
compactado e remoçâo do material excedente ( sem o

PontCI de luz em teto ou parêde, incluindo caixa 4 x 4"
Tigreflex ou simÍlar, tubulaçâo c/ caneleta e fiaçáo até o

quadro de distribuiçâo

tam

4.2.4

5.0

s.1

PTO 378,00Ponto de tomada5.2
PTO 35,005,3 Ponto interruptor

7,00UND5.4

Quadro de Distribuiçâo de Luz - QDL-1, tipo metálico, tensáo
de 0,6kV, modulado, composto de: Sinalizador de painel

ligado tipo metálico de F30mm; Um Disiuntor Geralde
Proteçáo, tipo fixo, tripolar 50A - 10kA@380V; conectores,
borneiras padrâo Siemens, etc., tudo conforme diagrama

unifilar e construldo em estrita obediência ao quê pre§crevem

as normas brasileiras e a NR-10 quanto aos aspectos de
segurança fÍsica e oPeracional.

UND 7,005.5

Suadro de Distribuiçâo de Luz - QDL-1/3, tipo ntetálico,
tensâo de 0,6kV, modulado, composto de: §inalizador de

painel ligado tipo metálico de F30mm; Um Disjuntor Geral de
Proteção, tipo fixo tripolar 40A - 10kA@380V; Seis Disjuntor
tipo tixo, tripolar 104 - 10kA@380V; conectores, borneiras

padráo Siemens, etc., tudo conforme diagrama unifilar e
construído em estrita obediência ao que pre$crêvêm as
normas brasileiras e a NR-10 quanto aos aspectos de

sêgurãnça flsica e oPeracional.

§TCRETARIA DAS CIOÂDES

Rua Gervásio Prres, 399, lloa Vista, ReciÍe-PÊ, CEP 50.050-070
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5.6
Luminária tipo de embutir, fechada parâ 02 làmpadas

fluorescentes êlêtrônicas compâÇtas de 2üW, completâ
inclusive lâmpada, mod. FBS 670-ROMA da Philips ou similar

UFID 887,00

5.7

Luminária comêrcial, corpo refletor prismático injetado alta
pressão, em pollmêrCI âGrílico trânsparente de alta eficÍencia
luminosa, com diàmetro de 16". Aberta com alojamento em
alumÍnio pâra os equipamentos auxiliares porta lâmpada de

porcelana, roscâ 827, completa com làmpada de MultiVapor
Metálico de 70W ç reator de alto fator de potênria 70W

conforme modelo SB16 CR da ALMEü ou similar.

UNN 273 00

5.8
Luminária tipo de embutir, fechada para 01 lâmpada MVM

35W, completa inclusive lámpada, mod, MBS341 da Philips
ôu similâr

UNO 210,00

5.S

Luminária hermética, lP 65, para uma lâmpada dê vâpor de
sôdio de 250W, de facho aberto, com vidro de proteçâo
temperado, alojamento de alumÍnio fundido, refletor de

alumÍnio anodizado e polido. Porta lâmpada com dispoeitivo
antivibratório e posicionamento ajustàvel, rosca É*40, Suporte
ele Íixaçáo em aço zincado, ref. SDW502l125A-24 da Philips,

ou ref.3064 - VCR da Almec ou similar, completa com
lâmpada Vapor de Sódio ovóide de 25ôW, reator de alto fator

de potôncia e ignitor.

UNA 28,ü0

§.10

Projetor lP 65, para uma lâmpada tubular de vapor de sódÍo
de 250W. Corpo em alumínio injetado, pintudo com camada e
tínta dê alta resistência às intempéries. Refletor em alumÍnio

anodizado e martelado. Com suporte de fixaçâo em aç§
zincado, típo modelo Çon Tempo ref. §WF305/250L-S da

Philips, ou reí. pl-20CI1 da Almec ou similar, completa com
lâmpada Vapor de Sódio tubular de 250W, reator de alto fator
de potência e ignitor. Para iluminaçáo externa das laterais do

Galpão de Manutençáo.

UND 23,ü0

§.11

6.1

QDL-1 - Quadro de Distribuiçáo de Luz pâra os circuitos de

de Oistribuiçâo de Luz pâÍa os circuitoç de
lluminaçáo Externa

QDL-z.

il lnterna
UND

UND

8,00

7,00

UNI] 89,006.2
Poste retÕ em áço carbono galvanizado a fogo,com base de

fixaçáo ê corn altura de 9,00m. tonforme môdêlô AP/PRE-09-
83ü-114176 G da ALMEC ou similar

UND

r)Ír\

195,00

56,00

6.3

Í "\t
7.1

Projetor para lâmpada Vapor Metálico de 150W, Corpo e
tampa em liga de aluminio iôjetâdo, com pintura eletrostática

com tinta de poliéster. Com suporte de {ixaçáo em aço
galvaniozado a fogo. Conforme modelo MACI{4 WAY MT

150W da Fael Luce ou similar. Conjunto composto por Reator
(Eletromagnético, partida convencional, alto fator de potêncía,
simples,220V/60H2), lgnitor e Capacitor (lncorporado), para

uma lâmpada Vapor metálico de 150W de potência

de TV seco
PTO 35,00t.á Ponto de caixa de som

5[üRÊtÂRrÀ üA§ Cl0ÂnÊS
Rua Gervásio Prres, 39?, Boa Vista, Rcciíe-Í]E. CEP 50.Ú50'070
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PTO

Ésr§fillô üt €*f Ít0
7 00

t)§
7,4

8.1

Quadro de Serviços Auxiliares - QSA, tipo mêtálito, teneáo de
0,6kV, modulado, composto de: Sínalizador de painel lígado

tipo metálico de F30mm; Um Disjuntor Geralde Proteçáo, tipo
Íixo 315A - 10kA@380V; Três Disjuntor trípôlar 504 -

10kA@|380V; Cinco Disjuntor tripolar 404 - 10kA@380V; Dois
Disjuntor tripolar 324 - 10kA@380V; §eis Disjuntor monopolar

504 - 10kA@!220V; Doís Disjuntor monopolar 1ôA -
10kA@)220V; conectores, bôrneiras padráo $iemen$, etc,,

tudo csnforme diagrama unifilar e construído em estrita
obediéncia aô quê prêscrevêm âs normâs brasileiras e a NR-

10 quanto aos aspectos de segurança fÍsica e operacional.

PTO

UND 7,00

8.2 Regulador de vaeáo (BÕ2 0 101 160 300) UNN 42,40
UND

PTÔ

49,CIo

126,009.1

8.3

inelusive tubulaçÕes e conexôes de
e abeÉura de rasgos em alvenaria, atÉ o
regisüo §erâl do arnbiente

01CI11vaeáo

Ponto de água,
rÍgido soldável

PTO9.2 Ponto de esgoto 224,4ç

UND

UND

7,00

106,0010.1

ü.3

§istema completo de pressurizaçáo, incluindo bomba, motor,
depósito de membrana, transduücr de pressâo, sensor de

caudâl, controlador e vâlvula de retençâo conforme modelo
MQ3.35 A-B.A.BVBP

Fornecimento e in*talaçâo de plaeas de Sinalização em
chapa de alumlnio 1,5mm medindo 3,00x3,00m, estruturada

em tubo de Alumlnio 30x30 parede Zínm, com artes em
pellcula refletiva grau engenharia, inclusive fixaçâo das

mesmâs

UNÜ 126,0010.2
Fornecimento e instalaçâo de lanterna com fotocêlula lipo

§L60 da Gehr lnternacionalou similar

UND 80,0ü10.3
Fornecímento e instalaçâo de lanterna com Íotocélula tipo

§L'15 da Gehr lnternacionalou similarda GEI-lR lnternacional,
ou similar

UND 20,0010.4
Fornecimento e instalaçáo de lanterna com fotocêluta tipo

§L07 da Gehr lnternacional ou similar

Os serviços foram executados satisfatoriamente conforme o e$Çopo, as normas ê
especiÍicaçÕes técnicas requerida*, apresentando bom desempenho têcnico e qualitativo.

, 20 de dezembro de 201â.

Fernandes Atê§lâdo

§ecretária Executiva de Articulaçâo lnstitucional e taptaçáo de Recursos

SECRETANIÂ DAS CIDANES

Rua Gervásio Prres, 3?'), Boa Vista, ReciÍe-PE. CÊf 50.05t1"07t1

ÚftEA, PE
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Páglna I

CAT com

certldão de Acervo Técnico ' GAT GREA'PE
no 1.025, de 30 de outubro de 2009 102291

i conselho Regtonal de Engenharla e Agronomla de Psrnambuco Atlvldade

ObroÍvagõo!:

ART BAIXADA EM 18/11/20í4, PoR coNcLusÃo Dos sERVIÇos'

lnform Complementarer:

cERTlFlcAMos,ílnalmenlo,quoseônconlÍavlnculadoàpresentecortldãodeAceryo
Ãõôà:àià, ;.r"rrado conrendô 47 págtna(s), expedtdo pelo contratante de obía/Eervlcp'

das lníormaç6es nele conslantes. Cerlldão de Acervo fácntco n.o

Tácnlco - CAT, conÍoÍme eelos de g€guÍançá A083'22.7 a

" 
qúãm ."0" a responsabllldado pola veracldade e exalldâo

1022912014

í8 de novembro de 2014, 12:82120

Autentlcag Éor 9 dd927 Od' aZbS - 43Í7 - 889 8' e f 30 c b24 8 e 01

4

2t u:

Tácnlca Co-Autor
Forma de Regletro EmpÍogador Parttclpação

Conlralada EICOMNOR.ENGENHARIA MPERMEABILIZACAO coMERCl0 DO NORDESTE LIIíITADA
Empresa

CPFI CNPJ: t 7 .262,2í3'000í-94
Conlratanle : coNSTRUIORAANQRÂDE

nua : lúÊttol Do coNToRNo

GUTIERREZ S'A
N,o: 8123

Comptembnlo:
Bahro ctDAOE JARDIM

0.06t
BELO HORIZONTE

UF MO CEP 30t 1
Cldade:

Vlnculado à ART Não lndlcado
ConlÍato s,No Gelebrado êm 20t071201 2

{.323.000,00 Tlpo de Contratanle Não lndlcado Açáo lnslltuclonal Não lndlcado
Valor de Contrato(R$)

AVENIDA DO CONTORNO
N.o: 81 23

Endereço da ObÍarscÍvho:
Bahro CIDADE JARDIM

Complemonla

Cldado: BELO HORIZONTE
UF PE CEP 301 10.061

lr{clo Náo lndlcado Conclusâo eÍellva Não lndlcado Coordenadas Geogtáílcas Não lnd lcado
DâIA do

Códlgo Não lndloado
FlnalÍdade Não lndlcado

CPF/CNPJ í7 ,282.213,0001-94
PÍoprleláÍlo: CONSTRUTORA ANDRÂDE OUTIERREZ S'A

Íácnlca Quanlldade: 0,00 Unldade: Nâo lndloado
Ativldade

MANUTENçÂO oo TERMINAL INTERMODIAL DE
COORDENAçÃO DE E PROJEÍOS PARA

PPP,
CARGAS, DO PORTO DO EM REGIME DE

Nâo lndlcado

""T,:[:*?3l"Jlll,*".x1§,".:*?',1f, #ffi ["".T!'.3!is'JH-[ô""
'' 

iáiiiài isazsaaãs ráil (s1 )i423's4s0 Em all: creape@cÍoapo'ors'bí

A
PARCERIA

dosta ccítldão d6ve ser confirmada no sile do

Grea-PE
deslo

Brasllelro,

cÍlmo provtsto no CÓdlgo Penal

autoÍ à Íespocllva açâo Penal

nela conlldos, bem como de alteraçPo da

ART.
o a valldade
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ATESTADO DE EXECUçÃO DE SERVIçoS

proJeto Báslco mulgdlsclplnar que conÍlgura o núcleo técnlco central para a deflnlglo d9s custos e de vlabllldade

oconômlco.Ílnancolra dó futuro Termlnal lntermodalde Gargas do PecÔm T,l.C.

MUN|CIPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE - CEARÁ' BRASIL

4,,Í t! I
1..l, i í: I
lylt rrli
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ANDRADE
GUTIERREZ

KARLA DOS
Selo elclrônlco de Ílscatlzaçto:
Consults Autonücldade em:



FL5,:

E

Atestamos, para Ílns de registro de acervo técnlco Junto ao Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de

Pernambuco - CREA que a empresa EICOMNOR - Engenharia lmpermeabllizaçâo Contérclo do Nordeste Ltda., CREA

2.976-D1PE, CNPJ 11.381.605/0001-90, com sedo à rua Alemanha,l44,lmbldbolra, ReclÍe/PE, prcstou à Construtora

Andnade Gutienez S/4, CNPJ 17,262,2fin001-94, com sede na Avenlda do Contorno, No 8.123, balno Cldade Jardlm, na

cldade de Belo Horizonte, Estado de Mlnas Gerals, de acordo com o Contrato de prestação de servlços técnlcos

proÍlssionals para a elaboração de ESTUDOS DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E FINANCEIRA PARA A
|MPLANTAçÃO, OPERAçÁO E MANUTENçÃO OO TERMINAL INTERMODAL DE CARGA§ DO PORTO DO PECÉM -
TtC, oBJETO DA PMI N0 05,20í1 DA §ECRETARIA DE INFRA.ESTRUTURA D0 CEARA - SEINFRA, no periodo de

2010712012a19107âAfi, no valorde R$ í.í22.850,00 (hum mllhãq cento e únte e dols mll, oltocentos e clnquenta Reais),

sob reglme de empreltada por pÍeços unltárlos, os servlps de elaboragão de estudo de demanda, modelagem

operaclonal e elementos de engenharla (proJetos báslcoa), de acordo com descrigão dos seMços a segulr, coníorme

as normas técnlcas vlgentes, apresentando bom desempenho técnlco e pleno atendlmento ao crcnograma llsico-llnanceiro,

Quadro í - Composlçâo da Equlpo Técnlca

Coordenacãt
Eno. WalterMorelra Llma FÍlho CREA 5.730.D/PE

Eng, Romero Dávlla Coelho CREA 29,498-D/PE

coordenaçâorccnica'f/r,.lfl,l
Eng. Paulo Sávlo de Síqueka Gavalcantl

Veras
cREA 016,451-D/PE

Gerente do Projetos fiiü,{tfu'Y,trArq. MarlllaAngellca Gonçalves de Ollveka

o
'8,
«,5t)
.ç

oE

ff
a

§n
8g cAU 423388-9

de Vlabllldada e e Model

coREcoN-PE 2.700

oREA 210414924-0 RN

ê

Viabilidade
Econ. Eduardo Antônio Paiva de Almeida

Eng. Josá Salisberto de Sanllago Carvalho

de
Supervlsâo e Elaboração-ProJeto

lndustdais

de
lca e

Eng. Marilla Gabrlela Pina Morelra Telles
Supervlsão e Elaboração-Projeto de
Pavlmentaçâo e Drenagenr

CREA 30.906 D/PE

Supervlsão e Elaboragão-ProJeto

Arquitetônlco e Urbanístlco
Arq. Muillo Siqueha Maclel cAU A12302-1

Supervisâo e Elabonação-Pmjetos: Sístema

de Esgotamento Sanltárlo e deÀgua Oloosa,

Sistema de Abasteclmento de Agua Bruta o
-TÍaEtlã-

CREA/PE 8,781.D/PEEng. Gerson Batlsta Bezerra Filho

Eng, Romlldo Lelte Sales

Suporvlsão e Elaboração-Profetos:

lnstalações Hidrossanltárias, lnstalações
Elátricas, Slstema de Energla Elétdca e
llumlnação Públlca, TeleÍonla, Lógica e CFTV

CREA 3.294.D/PE

Elaboração-ProJeto do Slstema de Energia

Elétrica
Eng. Leonardo Cavalcantl Netto CREA 3.294.D/PE

Eng. Ellane Femandes do Nasclmento Supervlsão e Elaboração-Orçamento Genal CREA 26.861-D/PE

Revisâo Geral dos Prdetq*Arq. Pablo Alves Marinho cAU A676ô2,4

lavse Cavalcantl Apoio Técnlco e LoglgffoE ''" 'rt§6\
Ifl* Íf,l'fià'oori,ro!h&hôkk,&BÊ4Ia Âv@"r9il*ímrit{.*'á.i+rol,r.tori*r,B+drEillh.riarrriiÉ-irqOrl'rtrlri$,

Í.itlih hiülko tdperró,?& llnâ í &r,.ldo

CerllÍíco ser autênlica a cópla desla Íacs do
Dou Íá, ReclÍe/PE, 05/í 12014.
Emol.Ltq.:R$2,371 TSNR: R90,õ3;
ANDREA KARLA OOS §ANTO§

fi,I

SILVA.
SeÍo eletrônlco de íÍecalizaçâo: 0073t I 0.M NL1

i 1:j
1',I t

Consullg ÂulÊnllcldírds enr: $Àvw,

ima M da 47

20ns

c0ttl

CoordenaÇão Adlunta

I êC.
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2.3,3.1. Projeto de lnstalações Elátricas - TlC..',.....,.,'.. """"""'18
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2.3.7 .1 . Critérios Adotados,......

2.3.8. Profeto Básico de lnstalações industriais ...

2.3.8.1, Objetlvo

2,3,8.2. lnstalações índustriais

2,3.9, Projeto Básico de lnstalações Especiais,..,.

2.3.9,1. Requisitos Gerais Sala cle

2.1,9.2. Climatização

2.3.9,3. Salas de telecomunicações

2.3.9.4. lnÍraeslrutura de interligaçâo..,,...,..........

2.3,9,5, Soluçâo de transmissão de dados

2.3,9.6. Sistema supervisório

2.3,9.8. Sistema de Autontação,...,..,.,.....,,
2.3,9.9. Sensores e Atuadores.
2.3.9.10. Divisão do sistema de automaçâ0.

2,3.9.11. Sistema de Detocçâo e Alarme de lncêndio..

2.3,9.12. Sistema de Controle de Acesso
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Figura B - Símulações resuÍtantes do proieto luminotécnico
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Figura 9 - Foto ilushaliva da luminária escolhida 44

r. coNTEXTUALIZAçÂO

O porto de pecêm, localizado a 50 km de Fortaieza, Íol inaugurado em 2002 e Íaz parte do CIPP (Complexo lndustrial e

portuário do pecám). Trata.se de um terminal privalivo admlnistrado pela Companhla de lntegração Portuária do Ceará

(CEARAPORTOS), uma empresa de economia mlsta vinculada à Secretaria de lnÍraoshutura do Estado do Ceará

(SETNFRA).

Àtualmentá o termlnal conta com trâs plem de atracação protogklos da ação das ondas e correntes por um quobra'mar na

Íorma de '1" com 1.768 m de extensão e llgados ao contlnente por uma ponte rodoviária, que une o pátio de armazonagem

às instalações de alracaçâo de navios,

O pâtio dó armazenageir possui 420.000 m'de área para armazenagem de dlversos tipos de produtos como contêlneres

dry e bobinas e chaias slderúrglcas, além de contar com 888 tomadas para contêlneres reeÍer e dols galpÕes para

arinazenagom coberta, sendo um de 10.000 m2 e outro de 6.250 m',

ó Éler t, ãesünado à movimentação de produtos slderurglms e carga geral, possul 350 m de comprimonto e conta com 2

berços, sendo o intemo corn calado de 14 m e o externo de 15 m.

O ÉlerZ ê deslnado à operação de granéis líquidos o gases llqueÍeitos e possui337 m de_comprimento com calado de

is,o *, etràrmente o plàr possul 30i/o de ocúpaçâo o-nele opera um termlnal de regaseiflcação do GNL (gás natural

llqueíei§ da Petrobrâs.

O tr"áió pler é o TMUT (Terminal de Múltiplo Uso) que Íoi lnaugurado om 2011 como parte da Fase 02 de ampliaçÔes do

porto. Atuáhente conta càm 2 berços, com'calado de 18 m e 760 m cle oxtensã0, que operam principalmente contôinores.

Tambóm Íaz parte do TMUT uma área do armazenagem de cerca de 80.000 m'?.

O Terminal lntermodal de Cargas do Porto do Pecéh 0C-Pecôm/CE) está ptaneJado para ocupaçâo de àrea slluada na

rolro-área do Terminal tlo peõóm, no municlplo de Sào Gonçalo do Amarante, Eslarlo do Oeará. Fol ldealizado como

instaâçao portuárla localizada íora do área de'porto organizad.o, para.utlllzação em operaçõosportuárias de movimentação

àou Uá .rmarrnagem Oe mãrcaOortas, dastinadâs ou-provenientes de transporte aquavlárlo. Para tanto, o TIC'Pecém/CE

;;iÀ úp.;tr parã area otsúnt ãrnâ do 7 km das atuals lnstalações do acoslagem para derivaclos de petróleo (pler

denominado de PGL - pler de granêls lÍquidos).

À, úiúfaçors proletadas àôísiderarn,'basiiamente, as operações portuárias para mercadorias dlreclonadas para o

mercado de derivados dú.iófi1gràriêis llquioos - GL) e pâra o mercaclo de carga geral contelnerizada (contâiner - cT.),

ônoo áinor, ,omo apoio,"Ààã paiã ãôrtroíe de entradá dó pessoas, veÍculos I carga (Maln Gate) bem como centro de

servlços para apolo aos velculos e condtttorss (Truck Center).

0 inlcio rlo dosenvolvlmento destes esturlos se deu pelo desefo do Govemo do Estado do Ceará em cdar uma área, dentro

Jo ôórór.io lndustriat á portuârio do pecóm -'clPP, deitinada à lmplantaçâo do atividades loglsticas dlrotamente

relacionadas à operação portuàrià, lnicialmente, os seguintes negócÍos dovedam ser obJeto de esludo, para posterior

,,# (1
"l:

Lirrta

*g (AÍlonlova Andradc Llma
r,6rtH&H.,XP9.rrF

I búlohiônotÊ9ê líÚrdt llB,á
ôY.(ff. hüFm tLg$le\{t0''^

&Udo ;
. il'ú-n O..narlOonftoÍm lt.:61)tufid

\

5d047

I\NDRADE
GUTIERREZ

7.

lrt
lt,

:§

Consulta Ar.tunücldade

PÍt§\' .



ANDRADE
GUTIÉRREZ

Içu..:2 0{l

E

gás liqueÍeito de petrôleo - GLP), da área do Porto do Mucuripe para uma área adequada dentro do Complexo

Pecêm,

Esse decreto do Governo do Ceará tem como objetivo soluclonar os problemas e riscos que o Parque de Tancagem do

Mucurlpe oÍerecem para a população da regiã0, tals como: ÍÍltensa circulaçâo de camlnhões'tanque e preJulzo do trânslto

Íocat, presença «le'instalações repletas de cargas lnÍlamâveÍs que geram rlscos de explosÕes, alêm de problemas

ambientais, como a contaminaçâo tb solo.

Para tanto, o Governo do Ceaiá, akavós da SecretaÍla da lnÍraestrutrura - SEINFRA, publicou a PMI 05/2011 SEINFR

objetivando a reallzação de Estudos para a lmplantaçã0, Operaçâo e Manutençâo do Tormlnal lntermodal de Cargas do

Porto do Pecém - TIC - em reglme de Parceria Públlco-Privada, obJeto deste Atestatlo.

2. DESCRTçÀo DoS SERVIçoS

Foranr compostos por:

e Estudos o levantamontos preliminares;

o Estudos de vlabilldade tócnlca, econômlca e Íinanceira - Estudo de Demanda e Modelagem Operacional;

r Elementos de Projetos de Engenharia.

Os serviços compreenderam a realização dos Estudos e Levantamentos Preliminares e dos Estudos de Viabilidade

Técnlca, Econômica e FinanceÍra - Estudos de Demanda e Modelagem Operaclonal, que scrviram de base para o

dlmenslonamento da área a ser lníraestruturada no TlC, bem para a elaboração dos Elementos de Projetos de Engenharia,

necossários à lmplantaçâ0, Operação e Manutanção do Termlnal lntermodal de Cargas do Porto do Pécem - TIC - em

reglme de Parceda Público-Pdvada.

Cõmo Íorma ds nortoar a execução harmônica s eflclonte das tareÍas necessárias à execução do objeto - Elementos de

Projetos de Engenharia - Íonam utilizados princlpios da Compatlbilização de ProJetos e do Gerenclamento do Profetos.

2,1. ESTUDOS E LEVANTAMENTOS PRELIMINARES NO

Os resultados destes estudos e levantamentos Elementos de

ProJetos de Engenharia.

a) Compatlblllzaçâo de profetos

Gonslstiu na análise conJunta dos projotos, compatibilizando as lnterfaces entre dlvorsas especlalldades de proJetos, do

objeto contratado, permltindo a 
'identiÍicaçâo e elÍminaçâo de lncoerências, vlsando à prevenção de posslveis

consequônclas negativas, como futuros retrabalhos e acrésclmos no custo da obra.

R adoçao deste prócedimento, Íundamentado na visâo sistômica do projeto, no.s_princlpíos da engenharia simultânea, o na

utitiiaiao de mecanismos de anállso de falhas, permitiu quo, a partir tla modlíicação em um proieto, os demals Íossem

revisados imediatamente, garantindo o atendimento dos requisitos técnicos, estéticos, soclais, íuncionals e econÔmlcos

esporados.

b) Gerenclamento de ProJetos

Consistiu na apllcaçâo de conheclmontos, habilidades, Íenamentas e técnicas, utilizadas para o atendlmento,

àrpu.üiirroô, oói re,iüisitos do proleto, vlsanúo a apresontação_9ql $r!!.oos, aqe$lz{g_eintogragão necessários'.

À ãifirãiãà ãôi piincúróJ,re Gdreíciamento de projetos 19 1a 
eN99K, lsO 10006, lso 21500), áreas de conhecimonto e

grupos de processos, pririirrÍ'Úâiâ*aeúanto'çte oema'noãs conflitànies dô àsõopti, iempófôuso riscô ê qttálldàdâ do

Éàirto; a dafisÍaçáo ob pártàs interessadas (sÍockholders) com diÍorenles necessidades e oxpectativas; e o alcance dos

requisitos estabelecidos.
poijsua abrangência e comptexiclade, o projeto Íoielaborado progressivamento, sondo detalhado na medida om que fol

sendo executaã0. para tanh, fol estabelecldâ e reallzada uma sequência de Íases, que deram oportunidade de avallar os

irrrttaoor alcançados, d;úír sobre a continuação do proieto e alender, de Íorma controlada, às mudanças de escopo que

se lizeram necossárias, e com utilização de SIG lntegrado (wob)'

r)
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a) Vlsltas e Vlstorlae Tácnlcas

Consistiram na coteta cte lnÍormaçÕes em reuniões técnlcas, bem como na investigação e anállse qualltativa e quantitativa

da lnÍraestrutura, visando apresentar uma caracterizaçâo sobre as lnstalações exlstenles no Complexo lndustrial Portuário

do Pecém destinadas à movlmontação de derivados de petróleo, bem como suas utilidades e facllidades, de modo a

identiÍicar as intervenções necessárias a possibÍlitar o uso racional dos recursos e espaços, em consonância com o

pdnclplo do desenvolvimento sustentável.

bessas vistorias e visitas têcnicas reslltaram oô relatórios inicials RE-PEC-12.0S.1'920'ElC'001 e RE-PEC'12.08.1-920'

ElG002, este úllimo aponas fotográÍico.

RE-P EC- 1 2, 08. 1 -920.:EJ Goo I

luucr
I.ONET|VO
2, DOCUMENTOS DE REFERÊUUA
3, NORMÁS
4. DESCR'CÂ O SUMARTADAS'NSrÁLAÇÔÉ§

5, OPERAçÁO DE G^/t E DERTVADOS DE PErRÓtEo N0 PIER 2

6, CAPACIDADE DOS ESUIPAMENTOS EX'SIE'\JIES

7. ESTADO DE CoNSERVAçÁODOS EQU'PÁME JroS EYISTENTES

8. COMPARflLHAMENTO oE'NSrÁtÁÇÔEs ttto PIER2

9. DíMENS'O NAMENTO OOVOLUMEDE OPERAçÔES

1 O. CAPACIDADE DA TANCAGEM REGUiúDORA

I 1. TNSTAUçÔES erÉrnrcns
12. SISTEMIDE CONTROTE E SUPERYíSÁO

tA. VER1F1CAçÁO DO P1ER 2 QUA^,7O AO TIPO DE PETRgTEIRO A ATRA9AR

í4. CONCLUSÔES

15, REFERÊNCIAS B'BI.'OGRÁF'GÁS 
.

b) Anállse e Avallagão doe Eetudos e Pegas Tácnlcas Fornecldos

Análise e avaliação dos estudos o poças técnicas (plantas, Plano Diretor CIPP, levantamento planlaltlmétrico, estudos

gá&écn6or, etcf Íomecidos, visando'embasar tecnlcamente as proposiçÕes p§etuais e serviços constantes da elaboração

dos Elementos de Projeto de Engenharia.

c) Levantamento Planlaltlmétrlco Gadaetral

Compreondou:
. ieÍerenclamento às coordenadas e aos nlveis do sistema ds marcos de apolo n0 campus;

r . Porlmel1o rlas edlÍicações- compleqndldas 13 árqa do levqn[apento;
o curvas de ntvet e inoi'i:àçâô oô'niüBÉ dà pônió§ nôiàüàti, óômo ô ôruzamento de elxos de vias e llnha fênea;

. Taludes exlstentes com lndhação de cotas de topo e pó de talude;

o lndicação e ldentificaçâo das redes de inÍraoslrutura existentes (rede elátrica, teleÍonla, lÔgica, água Íria' esgoto,

i*er,rió, àôr.r piurrrrr)ããáur-comptemuntos: lumlnádas, postos, drenos, bocas-de-lobo, bocas'de'leã0, etc,;

. lndicação dos diâmetros das reàes, material dos dutoi e tubulações, proÍundklade das redes (cotas de chegada e

satdas daã cakas) dlmensÔes e cotas de tampo e Íundos de caixas de passagem e registros;. 
.

. Anuamentos existentes (guias, sarjetas, vagas de estacionamento) e calçadas, com identÍÍlcaçâo dos pavimentos

(asÍalto, clmentados, etc.);

. AÍloramentos rochosos, cuÍsos d'água percnos ou intermitentes, lagoas, áreas de brejo, corcas, ou qualquer outra

oconência;
\n
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d) Estudos geotócnlcos

vlnculaçáo

CREA. PE

§oNl),\(;RN I'ltoItll!Dl D.t lr]l (rtr I CO'lÂ(rr) Nlvtil.l!'.\GtL\ tnr)

sP{» 7.0s 9.09 .t,rri I

sÍ,.(,1 s.09 l0.u$ .l$0

sp.(rl s.{rJ l.l,(I -1.t 5

sP.01 t0..r5 I l.lNt 5,85

Sl,'1,5 10.I I _10.50 Nilo litrconlrrrrlo

slrltô lu..l5 .1.r,$7 Nllo Enrltrnlrittlrr

sl,.07 10.{5 2.r,51 {,95

sP-0s t!.-t5 .\I.16

sP{r, lr,.l5 .t6.51

sI-lÍ) lo.{5 l.r.7l 0.80

s[-t I tu.-t5 l.t. l9 I

sP-l l t0..15 l{,511 í).§o

sP- 1.1 t0,.u l{.$4 Í,15

sll l.l Ir..l5 15.'r7 !.t0

sP-t5 lo,.t5 l(r,{ll t.l0

SP.IÔ lo.{.§ 15,5U .1.t 5

sP-17 t0.45 17.91 .t..t0

Compreenderam os estudos necessáÍios (sondagem, ensaios de campo ou ensalos de laboratódo) ao conhecimenlo da

natuiàza, lpo o caracterlsticas dos materiàis conatitulntos das diversas camadas de solo ou rocha, ocorronte§ n0 subsolo

dos locals destlnados à lmplantação de obras.

Suas atividades constituem.se de estudos de escritódo, vlstorias de campo, investlgaSes e snsaios geotécnicos de

laboratório e do campo.

Foram realizadas sondagens à percussão ao longo da Íalxa de domlnlo da tubovia e na área do TIC propriamente dita no

municÍpio de São Gonçaio do Amarante/CE, onde será conslruldo o empreendÍmento.

Para as sondagens Íoram utillzados dols processos de avanço:

o lnlclalmente Íoi utilizado trado concha tlpo IPT de 2112 ' e ao se enconltar o nlvol d'água ou materlal impenetrável a

esse tipo de Íerramenta, o íuro íol revestldo com tubo de aço de 2 /f e prosseguldas com o auxllio de circulaçâo d'água.

. A ámostragem Íol íeita cravando-so um amostrador pa«lrâo constituldo por um tubo do diâmetro interno de 1 3/8" e

diâmetro exter-no de 2'. Foram executados ensalos de penetração para cada metro períurado conslstlntlo na contagem do

número de golpes com um peso de 65 Kg calndo de 7ícm de átura necessários para aproÍundar o-amoslrador padrâo em

45 cm no material investigáOó. A soma dos golpes dos últimos 30 cm se encontram nos Perlis GeolÔglcos - Geotácnlcos -
lndividuais.
para a lnvesligaçâo do subsoto Íoram íeitos 17(dezessete) Íuros de sondagem a percussã0, cuias proÍundidades seguem

abaixo:

euadro 2- Furos de sondagem a percuesão com respectlvas proíundldades

para a obtençâo rlos resultados íoram executarlos 31 (trinta e u!) Ensaios Laboratorials: de Peneiramento por

Ciànuforuttir, Limites de Consistência, Compactação por Proctor Normale CBR'

2,2, EsTUDOS DE VIABILIDADE TÉCNlCA, ECONÔMICA E FINANCEIRA - ESTUDO DE DEMANDA E MoDELAGEM

OPERACIONAL

Alravôs de uma abordagem multldimensional da viabilidade, o proieto Íoi avaliado sob várlas perspoctiva§, como a

do lnvestimentos (Elementos de Projeto deinstituclonal, comercial, têcnica, ílnancelra, econÔmica e Jurldica,

Todos os ostudos realizados serviram como base Para a deÍlnlção do escopo

Engenharia) e servlços, que deverâo ser executados polo

t:Í'ii
Í.ri.. : '. ,
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2.2,1. Estudo de Demanda
§eto eletrônlco de Íiscalização: 0073C10.EKOl
con6ullo Autontcldade em: ww'llpe'lus.

Gonsistiu na realização de modelagens estatlsllcas, baseadas nos resultados obtldos dos estudos de demanda

Combustlveis e Movimentação de Contêinores, considerando os dados lovantados em entrsvistas com especialistas da

área de combustlveis e na apllcaçâo de questionários (Pesquisa de Campo vlsando ao dimonsionamento do Novo TermlnaÍ

de CombustÍveis) com as dÍstribuídoras lnteressadas.

2.2.1.1. Escopo do Estudo

O obletivo dessa parte do trabalho fol o de estudar e projetar a dsmanda pelos serviços a serem prestados pelo Terminal

lntermodal de Cargas - TlC, a ser implantado no Complexo lndustrlal Portuátlo do Pecám, como parte de um processo de

Parcerla Públlco Privada.

A demanda assim projetada há balizar os inveslimentos e, portanto, contdbuir para íundantentar a anállse da sua

vlabilldade. Para tanto, deverá cobrir o prazo da concossão quê, no caso, Íoi iniclalmente estimado em vlnte e cinco anos -

dbs serviços a soÍBm oÍerecldos pelo TlC.

Ademais dessas proJeções de longo prazo, Íez-se necessário, tambêm, estimar a demanda imodlata por áreas no Termlnal

de Combustlveis. Essa estimaliva decorreu da premôncia que se tem em proceder à mudança do Termlnal de

Combustlvels que opera hoje no Porto do Mucuripe, em Fortaleza, e que será deslocado para o novo terminal no TlC, em

Pecóm.

2,?..1.2T1C: lnfraestrutura e serviços

O Termlnal lntormodal de Cargas - TlC, na sua concepção lniclal para a PPP, reunia dols grandes blocos de atlvldades:

um tsrmÍnal de combustÍveis, visando abdgará o que hoje opoÍa no Porto do Mucuripo, e uma ârea para apolo às

atividades portuárias quo se processam no Porto do Pecóm. Dentro desta concopçâo, os estudos inlclalmente reallzados,

estimaram cpe o TIC soria projetado para abdgar os seguintes serviços, com as correspondentes inÍraestruturas.

r TerminaldeCombustlveis;
. Pátio para Contâlneres Vazios;

. Pró-gate;

. Truck Center, com serviços a serem oíerecidos aos camlnhonelros [combusllveis, allmentaçâo e aloiamentol;

. Área Alfandegada (EADI)

o Pátio para Carga de ProJeto

Os morcados básicos para os sorvlços, lnlclalmonte ponsados paÍa serem oÍerecidos pelo TIC Íoram: a movimentação de

combustlv6is o a movimontação de contêineres. Por conta dlsso, esses dols itens íoram delinldos como sendo os

direcionadores «ías profeçÕes.

Assím, as proieçõed pánóaOas para longo prazo, cobriem inicialmente as soguintos variávels:

o Consumo de combustlveis
o MovimentaÇão de contêinercs

A movimentagão de caminhôes na área do Porto do Pecém, lmportante varlável na doÍinigâo da viabilidade do

utnpnànoimento, ,tqir, àãpúrçao Oas outras duas variáveis (consumo tle combustlveis e movimentação de contêineres)

e, portanto, não íoiobjeto de proJeçÕes diretaq'

As varíávels lnlcialmente p§etadas ÍQram então:

o ldentiÍicação e proleção de demanda para o Terminal de comDustlveis;

o ldontiÍicaçâo e broieçao Ae demanda paÍa caÍga geral [terminal de Gontêineres]

Aclemals dai projeçôes de longo prazo aludldas aclma, Íez-se nccossário conhecer em rnaior detalhe a demanda por área

eos potenclais investlmentos a serom reallzados Pelas empresos que hoJe estão oPerando no Terminal de Combustlveis

do Mucurlpe. Embora o hoilzonte temPoraldo TIC tenha sldo estimado em vinte e cinco anos, a mudança e ocuPaçâo do

decisão do Governo do Coará, devorá se concretizar num prazo relalivamente curto.

\,
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2.2,1,3, Metodologla do Projeçâo

Emol.LÍq.:R$2,37; T§NR:R$0,53;
ANOREA IGRLA DOS SANTOS §ILVA-
Selo elolrônlco de Ílscallraçâo: 007361
Consutla .4ulenücldade em:

As projeçÕes de demanda para o TerÍninal de Combusllveis e para caÍga geral (Termlnal do

medianto a utilização dos seguintes instrumentos:

a) Pesqulsa Documental

Esta pesquisa Íoi Íeita visando a íornecor o pano de Íundo para o estudo, e constou do levantamento de dados estatlslicos
(demográÍicos, macroeconômicos, movimentaçãô de carga geral, evolução do Írota de velculos, entre outros) e Estudos de

conjuntura (prospecções: nlvel naclonal, reglonal, estadual).

b) Pesqulsa de Campo

Esta pesquisa Íol realizacla com vistas à obtenção de subsÍdlos para delinlção das proJeções de demanda para o novo

Parque de Tancagem do Pecém. Para tanto, Íol elaborado um questlonârio, com o objetivo de reunir informaçôes que

permitissem desenhar o panoÍama geral da movlmentação e armazenamento de combustlveis, hoje, no Termlnal tle
Mucuripe; projotar a situação desejada, hoJo, para o novo Parque de Tancagem do Pocóm; o delinir as expectativas

projetadas de operaçã0, para esse Terminal, para os próximos 5 e íuturos 25 anos. Com relação.à situação em Mucuripo, o

questionário índaga os quantitativos totais do combustÍvels atualmente openados [Gasolina, Oleo Dlesel (B e D), Oleo

Combustlvel, Etand (AhoolAnidro e Álcool Hldratado), Bunker, QAV, GLP, Biodlesele Outrosl, os quantitalivos de Glro, a

situação da operaçâo no pool e a Írota de velculos envolvida na dlstribuiçã0. Com relaçâo ao novo Parque do Tancagem do

Pecém, lndaga.se quals os totals previstos de combustlveis a serem movimentados e os giros respecllvos, hoje, nos

prôxÍmos 5 anos e para os futuros 25 anos.

c) Modelagem EslatÍetlca

A modelagem estatlstica Íoi Íoita mediante a aplicaçâo do Modelos Econométricos o Modelos do Dlstribuição c

Probabilidades. O obJetlvo da modelagom economélrica íoi o de obter, para um perlodo do clnco, quinze e vln(e e clnco

anos, rnodelos economélricos de previsão da movimentação de contêlneres no Porto de Pecóm, do consumo de derlvados

de petróleo no Ceará e da demanda por Gás LiqueÍeito do Potrôleo - GLP no Ceará. Os prazos de proieção Íoram ditados,

em parte, peÍo horizonte tomporalda concessâo que ê de vinto e clnco anos.

Coúo resultado Íinal, ela deve permitir extrapolar as tendôncias do mercado de combustlvels, lnclulndo'se al o GLP, e da

movimentação esperada de contêineros pelo porto do Pecóm. A expectativa com o desenvolvimento desse modolo ó a

geraçâo de lnformaçÕes sobre o comportamento dosses mercados pelos prÓxlmos vlnte e clnco anos. A projeção assim

[eraáa servhá de báse para as avallações da rontabilidade do Termlnal lntermodalde Cargas - TIC do porto do Pscôm,

. 0s modelos economôtricos íoram rodados a partir de dados coletados na etapa da posqulsa Documantal, A

extrapolaçâo de tenttências Íoi realízada recorrendo-se à análise de regrossâo no contexto de um modslo economêtrico

desehvopido especialmente para lsso. Em goral, esse procedimento fornece bons rosultados. Os modslos de diskibuição e

probabilidades (iubjetlvas ou slstêmicas) Íoram utllizados com o objetivo do calibrar os cenárlos do dentanda obtidos com a

ãplúaçao Oos àoOóbs economátricos. Êsses modolos Íoram aplicados a parlir das inÍormações coletadas em Entroústas

Éiirutüraoas, realizadas com especialistas em operação de combustlveis e em opotagâo portuária (em espe,cial, do

contêineres), A ullização dessos últlmos modelos Íoi do Íundamental importância,. voz q.ue eles. Pennilq callbrar os

resuÍtados obtidos com a apllcaçâo dos modelos econométricos, tendo om visla o hoilzonte temporal trabalhado de vinte e

cinco anos, Essa calibraçdo teír em vista reduzir o nlvel de erro quo se lncorre ao trabalhar com horizontes temporals

oxtensos e em contextos de considerável volatilidade

Esses modetos de dlstribulção e probabilidades e seu conhecimento são nronos diÍundidos, dal merecem ser aqui

explicados, em algumas de suas caracterlsticas principais. O seu uso parte cla premissa de que o conhecimento de

ãsiiãciarsús sobrã detsrmtnado assunto pode ser coletado e ropresentado por meio de distribuiçÕes de probabllidado

(m[,ftui urirr chamada de probabllidade subJotlva ou epistômlca). Tal probabilidade representa o grau de crença que um

indivlduo tem na ocorrência de um evento. Para tanto, sào reallzadas ontrevlstas estruturadas com alguns especlalistas, as

quais soguom um protocolo previamente delinido, obJetivando exkair o conhecimonto de especiallstas, mensurando e
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exprimlndo 6ss6 conheclmento em termos de famllias de distribuições de probabilidade sobro a

determinado evento.

De acordo com o objetfuo particular do ostudo, o obJotlvo foi o de obter projeções, no porlotto do Chtco, Qulnze e Vlnte e

Cinco anos, sobre oi vatoies Íuturos das seguintes varlávels de interosse: Vendas dos Derivados de Petróleo no Ceará;

Demanda por GLP; e Movimentaçâo de Conlainers no Porto do Pecêm,

O quadro abaixo resume a apllcaçâo do modelo econométrico o da consulta a especialislas.

Quadro 3 - Resumo da apllcagâo do modelo economótrlco o da consulta a especlallstas,

[Y,1Ô,0fil§-lf,tiÍÀ:Á P.EGlAtiSJffi

DEMANDA POR COMBUSTIVEIS. o
DEMANDA POR GLP

MOVTMENTAÇÂO Os CONTÊINERES

Não

.. ,:.,], ]. :SlÍr!
. 

., ri:.... , :i ,

Para cada uma das varlávels dlreclonadoras se abordou as suas proloçôes de duas Íonnas. Apenas para a demanda por

GLP, por razÕes operaclonals, optou.se por reallzar apsnas a extrapolaçâo de tendênclas para se ter o seu comportamento

Íuturo. Nesta deciiã0, pesou o Íato de que o consumo de GLP ó, em quase toda sua totalidade, rcsultado do consumo

íamiliar. Como os dados de população são extremamenle conÍiáveis e como iá se dispõe de um intervalo temporal

rela{ivamente grande clo reglstros desses dados populacionais, os rosultados apresenlados pelo modelo oconomátrico

detêm um elevado nlvel de conÍlabilldade.

2,2.2. Modelagem Operacional

Consistiu na análiso, sob a forma de rápida reíerência (Quick ReÍerence Analysis), das alternallvas posslveis PaF a

modelagem operacional «to Termlnal lntermodal cte Carga do Pecérn no Estado do Ceará (TlC-Pecém/CE), dentro da área

do Comiplexo'portuário do Pecém, apresentando de módo descritivo as vanlagens e desvantagens plausÍvals de ocorrer,

para tomada de decisão antes de deílagrado o processo de investimento no local'

2.2.2.1, Premissas lniclais de Engenhaiia

A pargr das vistorias e visitas técnicas reallzadas, Íoranr sugeridas as adequaçÕose melhorias.nas lnstalações portuárias

existentes, e propostos novos empreendlmentos para a área destinada ao íunclonamento do Terminal lntormodal de

Cargas nC-pecém/CE, localizada a cotca ds 7 km dessas instalações portuádas.

Ouai etapas Oe tmplantaçáó Oô projoto Íoram previstas, sendo á primeka para a implantação.do Terminal lntermodal de

óãúu rrõ-Éúmrce, prôpriamente dito, e a segunda para a expansão das lnstalaçÕes portúrias em atendimento ao

mesmo.

2,2.2,2. Primoira Etapa

Foram consideradas para a primeira etapa, várias molhorias nas lnstalaçÕes de acostagem .e 
de transÍerência, com

implantaçâo da lnÍraoitrutura de uso conrum, bem como das instalações de armazenagem e de apoio loglstico. Todos

estâo resumldamonte descritos a soguirr
paia as lnstalações de acoitagem (úer1 e de transÍerência de combustlveis (dutos), as melhorias provistas íoram:

a) Adequaçâo do berço 04, do atual PGL2 (Píer do granôls llquidos no 2), Para receblmento dos navios, com derivados de

potróleo, alravés cla instalação de quatro (4) braços de canegamento, reslabelecimento das tubulaqões raqueteadas na

entrada do pÍer, com reativação do sumP tanque, bem como restabeleclmento princlpalmonte rlos sistemas elólrico, de ar

comprintido e de água, simultaneamente à imPlantação de sistoma de monltoramento e controle <las oporações portuárlas

navlo/cais e vice-versa, e vice-versa)

CertiÍico ser aulênlica a cópla dasta íace do
Oou íê. Rsclío/PE, 231$nOM.
Emol.Llq.:R$2,37:
ANOREA KARLA

TSNR;RSO,53; FERC:
OOS SANTOS SILVA.

Solo olotíônlco do flEcalÍzaçâo: 0073ô10.ERQ1
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b) lmplantaçâo de quatro (4) tubulaçÕes quo interllgam o PGL (pler de granéis llqutoosl

Cargas (TlC-Pecém/CE), compreendendo extensão
(7km) entenados, respectivamente de diâmetros 26"

de dols qullômotros (2km) em supeí[cie, com mals sste

, 20", 18" e 1ô', pan a movimentagão de granéis lÍquidos.

para a lnÍraestrutura de uso comum, Íol verificada a necessidade de obras dlversas de engenharia com vistas basicamente

a servlços públicos, s€gurança entre outros, numa extensão geogrâlica lniclalmente estudada com cerca de duzontos e

cinquenta e dols (252) hectares, posteriormente reduzldos paÍa pouco mais de setenta (70) hectares:

a) lmplantaçâo de lnhaestrutura de uso comum, compreendendo tenaplenagem, drenagem superflclal o dronagom de

rás6ubs qulmicos (óleos), abasteclmento de água bruta e tratada, ilumlnação públlca e energia elétrica, arruamentos e

acossos, slstema dà comínbaçã0, servlços de óontrole à dlstâncta (CFTV), slstemas de controles de acesso, servlços de

colota, tnatamonto e deslinação íinalde eÍluentes llquidos e reslduos sôlidos.

para as lnstataçÕos de armazenagem foram previstas obras de engenharia desllnadas ao armazenamento de granàis

llquldos, reprosentados pelos derivados de petrôleo estocados em tanques:

a) lmplantação de lnÍraestrutura para instalação de dlstribuidoras de petrôleo, comprcendendo tancagem, plataÍormas d.e

sipeOiçao ródoviária e Íenovlária, slstemas âutomatizados de distribulção e conlrole dos produtos, pesagem, e demais

processos lnerontes à tancagem,

Para as ínstalações de apoio loglstlco Íoram prevlstos os segulntes serviços:

a) Área de apolo aos caminhôes o câminhonelros (Iruclr ConÍer), com serviços diversos como posto de combustlvel,

borracheiro, restaurante, Íepouso, outrosi

b) Dois portôes de conlrole para entrada e salda de possoas, veiculos e condutores, cargas lPré'Gatel, com voriflcação

visualda'documentaçâo e da'condlção Ílslca das cargas, pdncipalmonte das contelnerizadas.

caminhões, tubovia; parque do tancagem.
I.lO'3i (r

tJ

2.2.2.3. Segunda Etapa

A segunda etapa prevô impactos de amptiaçâo sobre as estruturas de acostagem do PÍer do Granêis Llquidos (PGL), ao

atingh o limite capacldade de operação em 30 anos:

Atualmente o pler compreenaã unia estrutura de atracação com dols (2) berços, ple!{a. pra receber navlos de até

170,000 dwt. As caracterlsflcas da estrutura a ser duplicada compreendem dols (2) berços do atracaçã0, com

proÍunOldades de projoto de 16m. O comprimento total seiá de 450m, com plalaÍorma-do_o3oraç.{o-!9-4Srnotros de

iomprlúJnto e 32'mátros de taigura.0s navios de projeto estão previstos para í00-00.TPB e 175.000 TPB. Foram

estimadas defensas .or'irrútenãà àe o0tr nos dols bbrços, compreendendo quatro unidades em cada um, Para cabeços

àá àmarraçao Ém-se previstos sáb caboços sobre quatm d9lÍ1sde amanaçâo mals quatro cabeços sobre outros quatro

dottni de'akacaçã0.'Cánüúmrriam lnitataçoes de abastoclmento de âgua pqra 
99-l'3vJos, 

sistema de combale a

lncêndios, braços de .r-*,iurnãnio, instalaçÕes elótricas, clstema de controle via GFTV, lnstalações para controle o

monitoramentodas operações portuárias nos plorcs.

a) Prevlsão CAPEX

para a previsão dos lnvesllmentos, tanto para a prlmeira etapa, como para a segunda etapa, foram consiclsrdos como

premissas alguns cushs unitárlos, tais como: intráãstruturá com pavimentaçãó; sistema de.distribuiçâo de energia;

sistemas de água, ursoioiànriiiiaã o. um preoiô aorntntstratlvo; áiea para afoio a caminhoneiros eestacionamento dos

Yr,ií,:l§,
,,ll(t l.ii'\'-

r,i.ltLirlta

.1!

ANDRADE
gUTIERREZ

12de 47

u



Certiíico ser aulânüca a documqnto
.. t- .. .:.

desta Íace do
%"ffiíflil*rm m.

,hiôftpfú9eÁn&aetre!ÍÚdelt& t'..', -

l{àllm llag#útlfior'À - Eo.fili -R!*'::ftU h.oúftOií.l./r,{AitXil ;..9§

ANDRADE
-i tTi-ÉánF=f)t l aEÍt,rE.Í.

b) Motodologla

KARLA OOS §ANTOS SILVA.

Selo ololÍOnlco do Ílscallzaçáo: 0073ú10.FJ

consulta Autenücldade 6m: !\^llf' ,{pe,[us.br/selodi

A metodologia ostá lnsedda na busca de dados para anállse do altomatlvas quo permltam enxeÍgar do

hansformar o TIC-Pecóm/CE em termlnal de quarta geraçã0, confotme asslm estabelecido pela UNCTAD (1999 - The

fourlh generation ports), onde sâo caÍacterlsticas desejadas:

i. Visâo eslratéglca para globalização e diversilicaçâo do atividades logisticas;

ii, 0rganlzação de servlços de loglslica com operadores portuârios paÍa os donos das mercadorias;

iii. Uso de rede lntegrada para lntercâmbio de dados enke portos parcoiros;

iv. Contlnua busca de novos espaços para expansão de cargas;

v. Construçâo de cooperaçâo com demais comunldades portuárias do dlstlntos po(os.

c) Componentes das Alternatlvae

.i.-:1S.

CREA.PE
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As alternativas de operação para a propos(a compreendem alternativas entre binômlo operaçâo versus arrendamento, ou

seja, a relação CAPEX versus'OPEX de interesse. Assim, pode-so articular o problema por nÍvel de lnveslimento, om

particular sobre a superestrutura, o que abrange uso o ocupaçã0, vorsus exploração do negócio (prestaçâo de servlços
portuários e nâo portuárÍos).

Foram consideradas quatro linhas principais de loglstica portuária, considerando as operaçõos do movimenlação e

armazenagem para:

- Granel lÍquido - GL;

- Container - CT;

- Truck conter - TC;

- Gate - GA.

Sobre as quatro linhas, duas consldsraçôes, a saber: tipo de exploração e investimentos de superestrutura,

a) Tlpos de Exploragã

Operqdor Pleno , Operando tudo, ou seja, a movimentação e a armazenagem de granéis lÍquidos e contêÍneres, e aÍnda

as operações do Truck Canter e do GaÍe, bem como toda a inÍraestrutura de suporte às operações, portuárias e não

portuárias (de apoio);

Landlord Pleno - Anendando tudo, ou seja, repassando para torceiros a movimentaqão e a armazenagem de granÓls

llquldos o contêineres, e ainda as operações do Truck Center e do Gate, bem como toda a iníraestrutura de suporte às

operações, portuárias e não portuárias (de apoio);

gperador Parclal, Landlord Parclal - Operando parcialmente, ou sela operando aponae o poo.ldos granéis lÍquidos

(úovilnentaçãoeaÍmazonagem)earrendandooresto,ouseja, amovimentaçâoearmazenagemdoscontôinoresealnda

às operaçOós do Truck Center e do GaÍe, bem como toda a inÍraestrutura de suporte às operaçÕes, portuárÍas e não

porluárias (de apoio);

b) lnvestimento na Superostrutura

- lnvestimento na superestrutura em parceria com 0PERADOR;

- lnvestimento na superestrutura realizado pelos ARRENDATARPS.

c) Embasamento Estratéglco I

Como toda instalação portuárla, o Torminal do Pecém está clirecionado para um mix de exploraçâo de bens públicos e bens

privados, Os primátroi são inerentemente indivisívels e não consumíveis o, 6ntro eles, tem'se'a sogurança e a saúde

I htto:/Ànru.oolaÍ.oro/sitegfoohÍ.0rc/íilesftJocume[títoolkitsrPoíoolkií/toolkiUnldulo3/00d, Íunctiofls,Itml
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públicas e o equillbÍio ambiontal. 0s bens pdvados, por ouho lado, serâo consumlvels s

ECOnOmioamente. Nos portos ambos estão indolevelmente prosentes.

Esta protlução dupla gera grandos complexidades nos slstemas portuários. Sâo sempre metas de Pollicas de

desenvolvlmento, gerando cre§clmento nas indústrlas rolaclonadas à atividade portuâria, Concentraçâo de parques

lndustrials sob áreas espscializadas de produção o dlstrlbulção atualmente é porlll obrlgatório nos portos. Tal concentraçâo

busca baslcamenle aumentos do produtividade, redução de custos operacionais, lnovação tecnoÍóglca e Íormação de nova

redo de negócios,

Assim, gra-ndes portos oÍerecem áreas para implantaçâo de indúshias e empresas dlstribuidoras. Assim, conexõos e

acessoúas áreas do inÍluêncla (hintertaiü podem íormar redes eÍlclentes para núcleos lndustrlals prlvados e servlços de

apoí0, tais como, abastecintento do navios,'reparos navais, manutençâo do contêlneres, seguros, lnspeçôes navais, apoio

a'velculos e condutores, entre muitos outros, o que pormlte à unidade portuária expandlr e desenvolver lnÚmeras frentes de

negóclos.

órãnOú portos mantêm polltlcas de desenvolvtmento estratêglco atravôs de tals servlços que podem ser lgualmente

desenvolüldos atravás de arrendamentos, llcenclamento, ranchislngs, de modo a expandk não apenas uma cadeia

loglstica, mas também armazenagom e movimedtação de cargas dlversas.

Fara tais portos a intolvenção govemamantal está relacionada às caracterlsticas específicas para portos marltimos:

o Serviços portuários apresontam custog íixos grandes e baixos custos marginais, estes por Íorça dos beneÍlcios

marglnais assoclados;
. Às hÍraestruturas por(uárias básicas apresentam pequenas capacidades iniciais de operaçã0, alêm de serem

signllicantemente lndlvlslvels;
r Exigem grandos aportes de capital para as construçõos iniciais e as construçôes de ampliaçâo (quebra'mare§, nlolhos,

acrr.oi aqüaviários e tenestres,'por exomplo, têm sãmpre maior vida útil operaclonal do que aquelas deseiadas pelos

setores privados);

o As inÍraestruturas portuárlas têm attemativas de uso Íortemento llmitadas.

Tals aspectos sâo algumas das principais razões para linanciamentos governamsntais, tanto na construqã0, como na

ampllaçã0, de portos.

lsto demanda a presença de uma autoridade portuária, tambóm chamada de admlnlstíaçâo portuárla, que pode ser - por

OUvio - tanto pú'blica cómo privada. No Brasii, as autoridades ponuárias ainda sâo mantldas quaso quo excluslvamente

pãro reto, píuiico, através de companhias docas federais, ou portos delegados, ou terminais de uso prlvativo. 
.

Ã UnCfÀó ponterOncia pàra ComOrclo e Desenvolvimento das Nações Unidas lista as competênclas lnstitucionais de tais

autoridades bortuárlas (sob premissa de quo dectsões operacionais sâo locals):

í. lnvesgmentos: competência para aprovar propostas para investimentos portuários, Íortemente de acordo com planos

portuários nacionais;

l, polí1.., de flnanclamentos: competêncla para delinlr objetlvos do retornos Íinancelros portuários (por exemplo,.taxas

internas de retorno oennroási, ã.nsHeàndo quo as intaestrutúras sorão estabelecldas de Íorma nacional versus local.

3, polÍgcas tartÍártas: ffiíjiilú ,àra a ràgutaçao de taxas e preços, cont obletivo de proteger lnteresses pÚblicos'

4. polÍ1ca soure maá.ãó.orr4 dompetoniia para estabelecei padrõos de recrutamento, qualiíica9âo e outros

procedimentos. r . ,

5, Llcenclamentos: competôncia para autoízações de trabalhos portuárlos, ou agentes portuários,

0. lnÍormagão e pesqulea: competência p.r. rotáú, anállse e divulgação de iníormaçôes de uso geral, e ainda palrocinar

pesquisas sobro aspectos portuárlos.

7. gutros: principalme-ntá, ,óniôrrr lntornos dos custos, atraçáo rlo investlmentos externos, equllÍbrlo ontre custos e

receitas, ostÍmulo para inovaçôes tecnolÓgicas.
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d) Funções Portuárlas 2
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O uso, a ocupação e a exploraçâo de áreas portuárias podem ser realizados sob vários modelos já amplamente

conhecidos:

1, Modelo operador (servíce port elou tool portl

2. Modelo arrendador (landlord portl

3. gutros (ptanefador, promotór, regulador, de apolo acessórlo, segurança à navegação' soguranga públlca,

controle amblental, etc.)

Em todas as modelagons citadas, a propdedatle da tena está raramente lransÍoricla para a parte privada, principalmente

pôr torça dos eÍeitos ãlrelos e indretos nas economias local, regional e nacional, bem como impactos no desenvolvimento

de longo prazo e provâvel e ráplda e§cassgz,

tais úO'e6s deverâo estar sob planeJamento íortenrente conslstente sobre o uso rla lerta, sobre os impactos para áreas

imàOiatas, contlguas (melo amblente, ácessos, Íacilidades, etc.), sobre as propostas de desenvolvimento nos contextos do

competiçâo intemaclonal, nacional e regional.

estei oóts aspectos devom ser considárados qualquer que soJa a modelagem escolhlda, §9.bqo 
cgda modelo passa-se a

descrever vantagens e desvantagens, em princípi'o já consoildadas por experiôncias múltiptas iâ ocorridas em vários

palses.

1.1. Modelo operador- serulce port

O modelo operador, também chamado de serylce porÍ, impõe a roalização de ativldades portuárias operacionals

proprlamente ditas, entre e sobre elas so projetam a movimentaçâo e a armazenagom de cargas. Embora com caráter

inicial necessariamente públlco, paulatinamente a iniciativa privada vem explorando tais atividados.

1.2, Modelo operador- tool port

Neste modelo operador, também chamado de lool pott, a autoridade portuária detém a propriedade.da torÍa, promovendo o

desenvotvimento e manutençâo da inlraestrutura portuária, bem como algumas supereskuturas, incluindo equipamentos

porluários.

2,1, Modelo arrendador- Iandlord port

Neste modelo, tambóm chamado de landlord porÍ, tem-se orientação mlsta entre públlco e prlvado. A autoridade portuária

oátem a propriedade da torra, expon«lo à iniciàtiva privada várias íormas do uso, ocupaçã0, exploraçã0. ora a.implantaç_âo

das inÍraàstruturas aquaviárias, de acostagem e toneslros estâo sob a rosponsabilldade.direta dos anendatários, ora não'

Na verdade, na maioria dos casos tais inÍraostruturas sâo estabetecidas pela autoridade portuária, Íace aos volumos de

investimentos, Ílcando .rn troc, com a cobrança via tarifas portuárias que são remuneradas pelas embarcaçóos (de

responsabilldade dos ,rmádonr, proprletádos dós navlos ou seus prepostos, no caso os agentes de navegação) e pelas

"orgãr 
iOó ráiponsabilidade dos dónos, proprielários das morcadorias ou seus prepostos, no caso os operadores

portuários).

Ãs respoísani[dados pelo pagamento das tariÍas portuárias assim conslderadas poclem ser vistas como subsldlo§ aos

anendàmentos. rm góái ô.õ*m sob a batuta de autoridades portuârias que não reprosonta o perfll lnstitucional do

Terminal<lo Pecém (autorizado para terminalde uso pilvativo),

3.1. Outros: Modelo operador- Tennlnal do Pecám

Em parlicular, no caso do Termlnal do Pecám, existe uma dupla percepçâo de um lado está autorizado para terminal de

uso privativo, onde essenclalmente deveria ser a Única responsável dheta portuâdas de movimentação e
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armazenagem em instalação portuária tipo termÍnal; por outÍo lado, exerce aparontemento o papel de autoridade

lviOá as nãrmas de exploraçá0, tabela de preçós, prestadores da serviços autorizados que, sob rlonominaçâo

materializam a exploração tercehizada dos sorvlços portuárias).

Os clemais moclelos não serão obfeto de reglstro no trabalho.

a) Composlção das alternatlvas do modelo

dlÍerente,

Assim, considorando os dols modelos bâslcos, terminaldo exptoração serviços e/ou tenninalde exploração da terra, pode-

se construir uma áruore de decisão estruturalmente simples, para lnlcio.

CREÂ'PÉ

.Ê

Flgura í - Arvore de Declsão lnlclal

b) Vantagens e desvantageno

euanto às vantagens e desvantagons de cada opçã0, a leitura precedente à árvore mostra-so suÍiciente para rolovar

aspectos lmportan'tos na tomada de decisã0, devendo aincla ser considerados os seguintes aspectos:

r' lncertezas do Mercado: o mercado de lmportaçâo / exportaçâo de carga na área de influência do TIC Pecém

lhlnterland e voflanúl
r' parcerlas nos lnvestÍmentos: princlpalmente deÍiniçâo do capital próprio e de terceiros.

r' Domlnlo úm tlo Terreno: deÍlniçâo da estutura jurÍdlca do domlnio útil do terreno.

z irfà oe outorga (oneràsà t Não onerosa): coísiderantlo possibilidade do aüvldade portuárla de responsabllldade do

TIC-pecém/CE ve1Íicar úpártor r.gúntOriod íace novo marco rogulatôrio representado pela Medida Provisôda n0

59512012.
por fim, após a apresentação dos resultaclos à Contratante, optott'se pela adoção do Modelo Operador (saruhe pod e/ou

tool poríl,associado.o úããrro Arrendador (andtord porÍ), consid'erando apenas três das qualro llnlns pÉncipais de

logtsiica portuária, avallando as operações do movimentaçâo e armazenagem para:

- Granelllquido - GL;

- Truck centor - TC; e

- Gate - GA.
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2,3. ELEMENTOS DE PROJETO DE ENGENHARIA
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A elaboração dos elementos de engenhaÍia teve como objetivo definlr o descrever rêsumidamente as diretrizês dos

pÍojetos dàsenvolvirlos, bem como àgrupar as diÍerentes eipeciÍicaçõe,s têcnicas/Íunclonais e estabolecer os cdtórios,

faámetros o requlsltos mlnimos de qúdEade utilizados na roallzaçáo desses trabalhos, Estas especiÍicaçôes são

ieferentes ao projeto Báslco que, Juntas, conÍiguram o núcleo técnlco central para deíiniçâo dos custos e viabilldade

oconômica do Íuturo Terminal lntermodal do Cargas do Pecám.

Aqui são apres€ntados os aspectos lÍsicos e funcionals pÍopostos pala oq espaços e as diÍerentes á.reas do TlC, com base

eú intormàÉes colhidas em visltas técnicas, entrevistas e pesquisa documental realizadas in loco, na Secretaria de

lnÍraostrutura do Estado clo Ceará - SEINFRAiCE - e com as dlstribuldoras de combustlvels interessadas em Juntar'se ao

empreendimento. Esses parâmekos básicos do proleto, tals como área construlda e especiÍicações de equlpamentos e

maieriaÍs, como tubulaçôes industriais, por exemplo nortearão o procêsso de Parcetia Públlco'Pdvada'

2.3.2. Arquitetura e Urbanlsmo

2.3.2,1, lmóvel objeto de intervençâo

Compreende o rJiagnóstico urbanlstlco da área em questã0, baseada em lnÍormações coletadas em visitas a campo,

consultas a órgâo-munlcipals e estaduaís, Plano Diretor do CIPP, estutlos geotécnicos e levantamento topográíico

realizados.

ô Érirto Or parcelamento do Solo, ou mastorplan, abrangerá a delinlção do conceito básico da ocupaçâo, dellmitando a

área lótoávol, as lipologias de uso, as ároas do doaçâo, de preservagâo amblontal e"non aedificanll'.

O projeto de'parcelaminto do Soio definlu-so em 0-0 glebai (Oíádmlnistratlvo; 02-Iruck-Centen O3'Falxa de serviços; 04'

Distribuidoras de combustlvel; 05.Área para Expanõâo e 06-Falxa de domlnio das vias profetadas) de ttma área .do

706,032,00 ma, incluindo um. ârea de 60:059,94 m2 para equipamentos rto uso público (vias, calçadas e solo natural) - Lel

Federal6.766.

o proieto Arqultetônico de edificaçôes tle apolo, sendo 02 Guaritas de Acesso (77.,62mt de área construlda e 581,17m'

de área coberta em estrutura eópacial ds alumlnlo com coberta em telhas motálicas termo'acúslicas, cada uma) e 01

prédlo Admlnlstraüvo (1.265,23 m2 de área construlda e í.557,26 m2 de área coberta em estrutura espacial de

alumlnlo com coberta em telhas metállcas termo-acústlcas).

Quadro 4- ProJeto de parcelamento do solo

Quadro 5 - ProJeto
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91das Glebas

Item

Subtotal 01 - ,12

4.300,43Gleba 01

92,767,45Gleba 02

1í.696,38Gleba 03

199.540,íoGleba 04

14Gleba 05

102,182,6206
8$lolosubiotal 02 . Área comum

------wVias

,89í6,941Calçadas
0,5.432,45de solo natural
1706.037;08--Irea Total dó Terreno
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60.059,94

37.685,60



Ár.r d.? J9!9I{mK-Ãrea Conehulda (me)ProJeto
5gl,í777,62Guarita de 01

581,177,62Guarita de Acesso 02
1 ,261,265,23

1.420,47ProletadaÁrea

Com acesso pilnclpal pela GE -155, o empreendlmento ê composlopor 1 acesso principato um acesso secundârio, com

guarita de coÀtrole/recepção em cada acesso, o um bloco admlnlstratlvo.

Ã-Éôôu rxirúntr toi biãrervãd. como ârea de amenlzaçâo ambiental, devendo ser utilizada como um espaço de

contomplaçã0.

2,3.2.2, Das áreas de uso Público

As ároas de uso público projetadas somam 60.059,94 m'?(8,5í%), terdoas segulntes caracterlsücas: Areas Verde do uso

públlco, constando de um total de 5.402,45 ,r, Ái.. àoÉnt.ma vlarro con'siànoó o. um total de 37.685,60 m' e Área

do Calçadas, constando de um total de 16,94í,89 m''

2,3.3. ProJeto de lnstalaçÔes Elótricas

projeto Básico de Engenhada de lnstatações Elêtrlcas p-aÍa 
?s dlversas unidados quo compÔem o Terminal I

Cargas do Complexoindustrialdo Pecóm no Estadodo Ceará'

2,3.3.1. Projeto de lnslalações Elêtrlcas - TIC

ntermodalde

a) Slstema de allmentaçüo elétrlca para o empÍeendlmento

euando dos ostudos prcliminares, relatfuos ao levantamento da inÍraoslrutura em onergia elétrica, na área do Proieto, e

como resultado oe anâisãs'ii,ãiri.ãiài'qr.nto á inrraestiüúrá ór energia elétrica local,lonÍirma-se a existôncia do redes

de distribuição op.r.oas, n.i ü;ú oo àso.ooo, ô9.ooo r fi,eoov deri'vadas de subostaçÕes da cHEsF e coELcE'

As Subesrações da $rdài isÉ o.resrnDc pÉõÉM rn J g ge pEcÉM il TrC da ioerce, constituom a base de

suprimento para as..tgrú tàtom .l.,nandadas peto TIC-PECÉM'

Levando em conslderação a topologla das cargas .tótri.rr prolotadas para essa prlmelra Íase, de acordo com o másÍor-

plan apresentado, folc*tilplá;;õã* mru fãru, uÀ. áreá equivalente a 70 Ha na qualconstam o Parquo de Tancagem

caractedzado pela. gleba 5 (expansão) como oüi uestinaoo's à empresas distrlbuidoras de combustlvois, a globa 4

destinada ao pool de combustlvels, a gleba g'de.lilàã a consütü§âo da central de utilidades e a gleba 2, que

comportará o rrucrcenúi, Gtil,ü ao ãstacionamento de carretas transportadoras dos combusttvels e demais velculos

Í'[lo.,.n* da drstribuição de energra q1gg. Trc, diante da magnitude das cargas. a sorem atendidas (com demanda

total inÍerior a 2.500kw) e conÍormo Res. ANEEL-4 iqtiolo,não res--ulta na necesslóade do subestaçâo operando no nlvol

de tensâo de 69kV.

Registra.se, do inlclo, que para essa primelra e.tapa d9 o.cIP39í9 d1 Ttc (na sub-área de 70 Ha)' as cargas a serom

supridas se situarão uo nruriàu tensão'do trrnrmlrãao oe tC,brú oa concãsitãnàiiu u s.t escolhlda para fornecimonto de

SffitifiLtli,il uma subesração secundáfia (sE-01) orevr.sla no.esrurto preliminare que, essa subestação-.podeda.ser

a*mentada por redos de distríbuição existenmsipreâlàr.iáirà.t. o.rirrãuJ, no íuturo, por subestaçÕes dlferentes) no

;ir;id ià,gw, oporadas pela concessionária coELCE'

No Íuturo, quando da implementaçáo das oemais ããúas, seria então construl«la a subestaçâo principal que lrâ opeÍar no

nlvelde tensão de 691«V

No tocante aos futuros consumldores que constltuirâo o TIC (Parque de Tancagem, Truck Conter, Central ds Utilidades,

etc,), esses Elementos de Proletos do Engonharia, lrataram essa sltuação como "um conlunto lntogrado tlpo condomlnio', o

que poderâ onduzir ao suPrimento de energia elátdca a ser dorivada tlo um ünlco Ponto (PDE, a ser deslgnado Pola

concessionária) para também um único Mediçâo Primâria do

de implantaçâo da lnÍraestrutura

b) Slstema de Dlstrlbulção de

Atêstado
vlnculaçáo
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Em Íunção dos usos p@etados para cada uma dessas sub-áreas (LotesiG lebas constituintes do Parque do

Truck-Center, Central de Utilidados, etc.), nesses

suprimonto de energla elétrica-para cada uma

comorclallzagão diretamente com a Administração
do TIC - PECEM.

Essa premlsa de projeto vem ao encontro de

oÍerecer maior grau de conÍiabilidade para cada

bloco de carga representado polo coniunto de

empreendimentos de cada sub-área mediante o

conceito de suprimento de enorgla olótrica como

'um conjunto integrado tlpo condomlnio', fazendo'se

a dlstribulção-para cada uma das Íuluras emprosa§

lntegrantos tlo TlC, de Íormas lndopendentes entre

si, ou seja, serão consÍderadas alimentaÇÕes

lndependentes, dotadas de medição própria, para

cada uma das glebas/lotes, tornando-as autônomas

sob o aspecto de Íorneclmento de energia.

Elementos para o Projeto Báslco de Engenharia, conslderou-se o

das mesmas de Íorma indepenrlente, poróm com processo de
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Flgura 2 . TIC - Dlslrlbulgão subterrânea de dutos elétrlcos

A concepção do profeto básico de eletricldado contempla toda a distribulção de onergia (circuitos alimentadores das cargas

de cada lote/gleba), com a caracterlslica do sistemas subterrâneos, mediante a implantação de DUTOS e CAIXAS DE

PASSAGEM devldamenle locallzadas nas íaixas de solo (Elelrovias)destinadas a esse tlpo de uso - Íiguna 2.

Da subeslaçâo secundária (SE-01) partirâo os clrcultos de alimontação de cada Íuturo usuáÍio (em 13,8kV e/ou em 380V),

bem como a allmentação das subestações aêreas deslinadas ao slstema do llumlnação externa das vias projetadas e

domais cargas auxillaros, baseadas no nlvel de tensão do 380/220V.

a) Prevlsão de Carga das sub.áreas

o §lstema de dlstrlbulgão prlmárla

Para linalídades do en(uadramento das íuturas cargas quanto ao suprimento de energia a ser demandada polo

Condomlnio, bom como iara a sinalização da ordem de grandeza das instalaçÕos, mesmo som os rigores de análises

técnlcas mais detalhadas, que serão lnerentes à Íase dos proletos execulivos, neste item são apresenladas, de Íorma

estlmativa, as demandas para cada conjunto das instalações componentes destes Elementos para ProJeto de Engenharia.

Tomando como reÍorência o Parque dó Tanoagem destinado ao uso do Pool de combustlvels e demals lotes destlnados

às emprosas dlslribuidoras, obtém-se, om pdmeka anállse, a segulnte projeção de demanda:

Quadro 6 - ProJegão de demanda

tl
De forma a estimaliva o bloco de 1e2Íoi a seguinte demanda:

\
Corliíico ser aulênüca a cópla deste Íace do

Dou Íá. RsclÍe/PE, 23n0n014.
Emol.Llq.:RS2,37;
ANDREA IqRLA

TSNR:R§0,53;
DO§ §ANTO§ SILVA.

Selo olelrônlco de Íiscallzaçáo; 0073tl0,lCG

.iúuLi:tta

PÍr.i"

KVA250LOTE - 1 Empresa 1

KVA250Empresa 2LOTE - 2

KVA

KVA

l(VA

KVA

kvA

0,80

kvA

Fator de demanda conJunto:

1.400TOTAL

nu

""t c

250

1.750

250

500

254

LOTE _ 3

LOTE - 6

LOTE - 4

LOTE - 5

Emprosa 3

TOTAL

Empresa 4

Empresa 6 - Pool

Empresa 5

rroqe4Môh*.&e*fts

ü§rr- (ABÍ0810
Ya Andrade Llma

Iàrârohôfte1fu^ú.&liqgikla& - ' 
'..:

ÁÍ úã. Ârffi M.qteüC1 +l0lÀ- 8or\tL' 8«É.'1OPf0,010 tOFtr/í.c.tli1lll?m

Gonsulla Autanücldads em:
1 020

da área das
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Quadro 7 - Demanda prevleta para glebae I e 2

lluminaçâo Externa Areas 100 KVA

Allmentaçâo Truck Center 30 l(VA

Pré Gate 30 KVA

Escritórlos Adm. TIC 30 KVA

Bomboamento 50 KVA

Sist. Combate lncêndio 50 KVA

TOTAL 290 kvA

Fator de demanda conjunto: 0,80

TOTAL 232 kvA

para esses blocos de cargas (Áreas clas Glebas 1 a 5) a demanda eslimada, a ser disponlbillzada pela Concessionária

(contratada e medlda na Cablne Primária) totaliza o montante de 1.632 kVA.

Fãru ãirà pro1eção de cargas (demanda â ser conlratada com a concesslonáila) será lnstalada uma únlca medição (cablne

primária de medigão).
páiààrr. proJe{,ao'de cargas (demanda a ser contratada com a concesslonârla) será instalada uma única me_dlção na

Cabine priiráía'de Me«liçâ-0, cànÍormo mostrado em Projeto. A Cabine Primárla será obieto de proJeto especlllco a ser

ãpiàsántaoà à Concessdnaiia, R Cablne Primária contàrâ com Proteção (multiÍunção) e estudos de coordenação e

sàbtividade com os elementos de proteção da ConcqssÍonária. os ostudos de coordenaçâo e proteção serão

considerados, nesta primeira Íase, para a potêncla de 500kVA.

Conslderan«lo que o íornecimento de energia elôtrica para as Íuturas empresas (que-ocuparâo os lotes da ároa do qqrque

de tancagem) sàrá na tensão de 13,8kV, resultou queã súestaçag*3r11!oq(SE-01) dqvgrâ atenderapenas aos blocos

ãá ààúái qú'r serao a[mániaoor por slitemas de'Balxa Tensãó 1ss0l220v), Para.tanto, Íoi considerada uma subostação

§e.ôrj Conr potência insiàiaoà oã zxsoorvn (uma unidatte conio Reserva Técnica operaclonal), para alimentaçáo das

àargas de Baíxa Tensão (aqulestimadas no montante de 232kVA).

euando do detalhamento clo projeto Exocuflvo essas potênclas serâo devldamente ajustadas. .o Grupo Gerador contará

õm potoncia ómpalveípaia o âtenotmento das caÍgas essenclals (cargas de uso comum e dos clrcuitos de segurança

patrlmonlal e predlal).
para alimentação das glebas tlestinadas às Empresas Dlstribuidoras.(incluindo o Pool do Combustlvels), foi prevlsta

alimentaçâo diretamente Jo ilrt r. de 13,Bkv do banamento principaldá subostaçâo (cada ramalde allmentação terâ sua

medição indivlclualizada).

0 sistema de lluminaçâo públlca (das vlas) será Íelto de Íorma mlsta, ou seJa, o slstema elÔtrico da Rua Proietadq 01 será

atendido por circuito em taü1;ri;ào (ggónzov) a ser Íomecldo diretamente da sE'01, as demals vlas prdetadas serão

atondtdas mediante orrr rrü$irçoãs'abaixadoiai 1se-otnn e sE-o2/lP) cuJa alimentação primária se darâ dlretamente

do banamento cle dlstribuição em 13,38kV da subestaçâo prlncipal,

2,3.3.2. ProJeto de lnstalaçÕes Elêtricas - PIER

operacíonalização

Estes serviços consistem na elaboração

do berço 4 do PGL 2,

dos elementos do proieto de engenharia das

caracteilzado pela lnstalação do 4 braços de

instalações elótricas para atender à

, dsscanegamento/carregamento de

derivados liquldos de petóleo GLP dos navlos.
.800/380-220V, alimentada a partir da SE'

As instalações elétricas compreenderam a lmplantaçâo de uma subestação 13

PIER 1, dotada de 1 (um) transÍormador de Íorça de 150kVA e um Grupo Gerador de Emergêncla de 150 kVA, 380V Para

suprir as cargas quando da a SE-PIER I

iY,1 I
:i,,t;

CREÂ

a) lnformagõos Gerals.

lndisponlbilidade da allmentaçâo vla

\ .\. t/
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c) Levantamento das Cargas Elétrlcas

Quadro 8- Equlpamentos a serem

,rt

Ateslado

CREÂ. PE

A 083.2.17

0um
Pler é operado Pola

o navlo VT 2 onde se

lnstalados e a carga elétrtca a 8er atondlda na tensão 380'220V

processa a regaseiÍicação; o gás produzldo - GN9, ô lnfetado.no gasoduto para consumo'

n-* ,usüo amurente iÊráC-ii, r, árâa ôspectÍici dlsponlúel, gerão lnstalados 4(qua!o) braço.s d.e

dáscarregamento/canegamento o. oertúroos lÍquldos de p petrôleo e'GLP, dotando o berço 4 das condlçÔes operacionals

para roceber os navios peholeiros que os lransportarâo'

Dessa Íorma, no berço 4 do pler à, sorão movimentados derivados lÍquidos de potúleo, GLP e GNL sem a oconêncla

slmultânea dessas opuruçoor uirio (re, por lndlsponlbllldade de espaço ÍÍslco para atracaçâ0, somente um navio por vez

pàúà àtir..r, senooassfi, nao r1rüuA â possiuitioaue de operações-simultâneas de carregamento/tloscanegamento do

;irtr* àr inror (Oenvàdôs llquidos tle pelróleo) e descarregamento de GNL do navio camer, no Pler 2, i.e., essas

operações sâo excludentes,

2,3.3.3. Sistema de Energta para Alimentação do PGL - Oescarregamento/Carregamento tle Derivados Llquidos de

Petrôleo

a) Concepçâo Bâslca,do Prdeto

A ôoncepção básica par:a o suprimento de energia ao PGL consiste na implantagão.de.uma subestação 13.800/380-220v'

ortàúãír itrr) tr.nito*uoóiãr pôto*i, oe ldorvR. A subestaçâo será do ttpo abrlgada em cabins, utilizando contôineres

Ê;j[tôi;.,tó ínóntuoor um sànú o outro), sobre as estruturaá do pter por onde..passgm ry tubovias clo dedvados de

àrtrorro, à será almentaá. â pártiio. sE-ptÉh 1 por qelo de um clrculto.expiesso, Adlclonatmente, a subestação será dotada

ãà ciup'o oqador de d;rgffih com capacldade suliclente para atender a todas as cargas da subestação para o caso de

tuttl. nà SE-ptER t, ou oá tntlspônbiltdadô das Íontes SE-Prlnclpal e qqt§tytql99lqo1g:qe Emergôncla'

Essa subestaçâo operará irorpãnoãrtárente da SE-PIER 2 daPETROBRAS/TRANSPETRO, locallzada nesse mesmo Pler,

para atender as operaçôes-cô, eur, A implantaçâo da SE-PGL2 não causará qualquor intoríerência no suprimento do

fiu,gü à §r.Éirri e, iÉ6 G ;rá ootaoa de àÍmentação qifq da SE-PIER 1 com circuito dedlcado, utilizando'se da

m.ti't. canaleta elátrica por ohde passám os cabos de alimentação da SE-PIER 2'

b) Subestaçüo do PGUPIER 2

A subestação do pGL2, a ser lnstalada na entrada do PIER 2, sorâ allmentada a partlr da SE-PIER 1

-FLS.: 2 a'zt,

E

ANDRADE
.I 
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Cons,tot. kVA
3 fases

Cons.tot. kW -
3 Íasesf.p.Quant,CARGAS

15,0012,000,801Unid. Eletro-hidrâulica de aclonamento dos braços

31,2525,000,80
2(uma do
stand-by)Bomba de drenagem (1)

2,752,200,806x2
(comando mecânlco local e

comando remoto) - monoíásico (oporam 2 por
Válvula motorizada

0,630,500,80'1
deconsolesedoscabines painêislluminação

internastomadasemonltoramento

1,381,100,804 proj.
lluminação extema comPlementar

15,6312,500,80::*\-3x1conj,Tomadas do uso geral (Padrão

triÍáslca/monoÍáslca - 1 1, Í2' I 4
normal)

,'í$ 3,132,50
Sistema de ar condicionado

L.ffiiiüq*'m
liürt& h1ôBo f if c &YdÍâe ÚB §á ê lr&
Áv. @. âgJrsm $ryhf e! {'l0r'^' &üYüL' n'r:6, Xíd4oro-1f o r*.r-.,à'i I I I rm

;:iui.i{l'ü

\,
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2,000,80 1,60Allmentaçâo slstema UPS (no'bteak) - 2kVA

92,7558,20Total

Alimontação slstema (CIúCC)' lnstrumenlação
1 0,80 0,80 1,00

.1KVA

*A carga máxlma a ser atendida Ô 92,75kVA,

2.3.4. Projeto do Sistema de Abastecimento de Agua e Esgotamento sanitário

2,3.4,1, Descriçâo do Empreendimsnto

Em sua primeira Íase, a área atendida merte cerca de 40 Ha e abrange o pool de tancagem, terminal alfandegário, pátio de

càiga oó projeto, administraçâo do TlC, alêm de áreas para estaclonammto de caminhÕes, Iruck-CenÍer, etc. Embora o

úrj.i" teiiná sdo dimensionado para atender no Íuturo a uma área de 70 Ha, lncluindo as empÍêsas que ocuparão_as

gtetas Oa maÍgom esquerda das iuas proletadas 01 e 02. 0s principals servlços quo podem scr prestados na área do Tlc

inicialmente sai: operágao de parque tie tâncagem destinado à movimontação do combustlvels, Irucfr-ConÍer e um reclnto

alÍandegado.

2.3.4.2, Parâmetros de Projeto

No caso presente, os valores dos consumos do água bruta e tratada para o TIC como um todo Íoram obtitlos tlo Plano

Diretor Oó Clpp, etaborado peto Govemo do Estadt do Coará enr 2010. Asslm, de acordo com o Esquema funcional do

óistema de águá Bruta do ilpp, a parcela correspondente ao TIC será de 67,18 Us, conÍorme mostrado no dlagrama do

sistema, reproduzido parclalmente, a segulr:

.i.l :l'-..i:,

,,.':.i

Flgura 3 . lndlcagão do consumo de água bruta do TlC.

No caso da água lratada, o valor total prevlsto para

reprorluzido, tambêm de íorma parcial, a seguir:

Corlitrco ser autên[ca a cópla d6sla íaca d0

oou Íó, Reclíe/PE, 231rcnü 4.

Emol.Llq.:R$2,37;
ANDREA IGRLA

TSNR:R$0,53;
OOS SANTOS SILVA.

selo êlstÍônlco do llscalização:

CREA. PE

A 083.21E

a demanda ó de 7,37 Us, moslrado no dlagrama do slstema,

\.ICI
i,,.f:

t.!*li
ii, r:.,.

'il',

r: i(,

ii;iltLitr 1;

*:.r'

-t:

\

t

r,tuútuãekerlt$ h{F.

§9a (rnrónro7a Andrade Lima
htdir0Í\iaü(oli4*lrd.tiBrá&À'.1, ir: :': :r -'r : L '

Ar- (ír. &ilFm ÍitigúúCl *r-^. uo"ttu - úi r6p 9.67,çi4.Amro.r.ql1if t.lt{

consulta AulenUcldnde em:
0073cl0.JETí 020,|
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2.3.4.3.Abastecimento de Agua - Concepçâo do Slstema

Flgura 4. tndloagão do consumo de água tratada do TlG,

a) Agua Bruta,

De acordo com o plano Diretor do CIPP, a alimentagáo do slslema de abasteclmento d'água bruta .para este

empreendimento se darâ á prrri.o. área da cAôEcE/coGERH, localizado no limlte da área do Tlc. Ali será lmplantado

um sistema de reservação de água bruta.

lfOqn_qq, O taz91-q[_q cagg-"qo__{rSJqr.g{t de uma tone equillbrio a ser implantada pela CAGECE na salda do sistema

de reservaçâ0, .o*opãrteffiãirrr dfm"çronat hávôtá uíi1ã ádüçãô-f,ôrOràvldãdo etêã-áiêzrdâ'cêntÍâl-de utllldades-

a ee locallzar próxlmo à área dã ostacionamenio dàs caminhões. Nesãe local Íol lndlcada a consttuçã0. de um reservatÓrio

enterraclo, que íuncionará como pogo oe succao 99. Y*u ostação elevatÔria quo, por qYa..yez, allmentará uma torre

piezomótrica de onde parilrá a rode de drstnuúúã0, À tinnà aoutoá será om tubos de Íono dÚctil K-7' com diâmetro do 400

mm e 1,30 km de extensã0.

o rooeruatôrio enterrado oitado acima deverá ter um volumo total útil de 330 m3, 6endo 80 m! correspondente a 20 minutos

de Íuncionamento do ,isiàmà, Àári zso mr «lodicàdos ao sistema de combate a incêndlo; a tone piezomêtrlca será de

iormá oillndrica, oom 200 m3 de capacidade e altura do nlvol mlnirno de 20,00 metros'

A estaçâo elovatôria r.rá';q;lpãeã«* oois-ggnluntát.q, úlárou9, sendo um de re§e*a, íormados por bombas de oixo

froiiióritat, aclonadas poi*ó'toi.À àlêtricos triíásbôs de 40 cv de potência. r^c-!r- ^- Í..*,
A concepçâo do slstoma de dlstrlbuiçâo para o empreenrllmentocomo um todo Íoi deÍinida em Íunção das caracterlsticas

do ocupação da área, r roi*rriorrá,tu ,ma irnrcíioná piezomátrica, como quo se pode garantir uma pressão dlnâmica

mtni*d oó 1s,oo m.G,a. ao longo de toda a sua extensão'

b) Água Tratada

Da mesma Íorma que o sistema tle âgua bruta, a allmentaçâo rlo sistema de abastecimento do água tratada se darâ a

pargr da área da cAGECÉ)ôôôrnn. Éssa reue sààcôniiiürtr. de 2,80 km tubos de PVG, com dlâmetros variando de 50

a 300 mm, com as tubutações locatizadas rou ur.ãiiàout, ràmo qqrígdg mais adlanto (ver ligura 5). com relação a este

sistema, a sua capração-iãia r.rt. drretamento d; ú'úüiil ài earda. da ETA da cAGEcE (ver írgura 4), atravês do uma

adutora de gravidade, priàúa á àe âgua brula, àte o redervatorio sntenado de água tratada a ser implantado no mosmo

sltio do de água uruta, üJieã àánodinaoa cenúãt àe uiltidades. Noste caso, a iinha adutora serâ tambóm em tubos de

rciro àU.tit, rn'as com extensão de 1,60 km e dlâmetro de 160 mm'

\ 
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A exemplo do sistema descrito anteriormente, esse

roservatório entenado Íuncionará como poço de

sucçâo de uma estação elevatória que alimentará uma

torre piezométrica de onde partlrá a rods de

cllstribulçã0, neste caso de água lralada. Essa rede

será constituÍda de 2,80 km tubos de PVC, com

diâmetros vadando de 50 a 150 mm, com as

tubulações locallzadas sob as calçadas,

O reservatôrio enterrado citado acima doverá ter um

volume útil de 10 m3, coÍrespondente a 20 mlnutos do

Íunclonamento do slstema; a torre plezomótrica será

de Íorma cillndrica, com 20 m3 de capacidads e altura

do nlvol mlnimo tambóm do 20,00 melros.

Flgura 5 Locallzagão dae tubulagÔee de água bruta e tratada, em relagão ao paeaelo

Adutora de ág ua tratada, desde a ETA da 0AGECE atê a área da Central de Utilidados, com extensáo total de 1,6 kÍn,

tubos de íeno düotil, K-7, com diâmetro de 150 mm;
oapaoidado;elevada (torre Piezomótrica), em

CortiÍlco ser aulônllca a cópta desta íace do
Dou íô. Reclíe/PE, 2Trcr2X4.

\

y-É

Esta estaçâo elevatôria Íuncionará também lunto à torre píezomôtrica e serâ equlpada com.dois conjuntos de recalque,

sendo urn de reserva, Íormados por bombas do eixo horlzontal, aolonadas por motores elátricos triÍásicos de 5 cv de

potôncia. Em amhos os sl6temas, cada enpreendlmento lsolado terá merlição indivldualdo suprimento de âgua.

2.3.4.4. Slstema do Eegotamento Sanltárlo

De acordo com as lnÍormaçôes disponlveis para oste slstsma, haverâ geração de esgotos de duas naturezas: osgotos

sanitários e lndustriais. lquítoi considerado que o sistema público de esgotamento sanitário deverá coletar e tratar apenas

or àtgotos domésticos. irara os efluentes industriais, pàrtiu-se da premissa que cada unidade geradora dsverá ser

responsável pelo descarto de suas ágr,ras reslduárias, pols seus constituintee podem ocasionar eÍeilos tÓxlcos se lançados

diretamente na natuúá, assim coío podem interierir negativamente nos processos de tratamonto convenclonais

rocomendam que esses tratamentos sejam Íeltos de forma independento.

Neste caso, no entanto, os eÍluentes nâo domóstlcos desses emproondÍmentos conespondem, basioamente, a uma

misturu de água e óleo, proveniente das atividades de manutengão e limpeza dos equipamentos. Desta Íorma, sugeriu'se

que cada unilaoo geradora prgmova a separação desses dols'lÍquidos e d6 a devida destinação ao Óleo acumulado. A

água remanoscentã, praticamento isenta'desse óleo, será lançada em uma rede de tubulações Índependente, aqul

denomlnada de rede or có-feta Or aguas do rejeito, a qúd se juntárá ao eÍluente tratado da ETE, tloscrito mais adlante, de

õnoe tárao lançados no coÍpo recàptor. essá red'e Íuhctonaiá como roclo de esgotos, po.r gravidado e à suporílcle livre,

,ô* poçor de visita espaçadôs de 20 a 100 metros e diâmetro tle 400 mm, €m tubos do PVC, tlpo Vinilfort'

2,3.4,5, Resumo das CaraoteÍlsticas Gerais do Proioto

a) Slstema de Abaeteclmento de Água Bruta

o Adutora de água bruta, desde os Resorvatórios da CAGECE atê a área da Contral de Utilldacles, com extensão total cle

1,3 km, em tubos de Íerro dúotil, K'7, com dlâmetro de 400 mm;

o Slstema de Recalquo/Reseruação olevada (torro piezornátrica), em concreto armado, com 200 m3 de capacidade;

o Sistonra de distribulçâo para a primeira Íase, com oxtensâo total de 2,8 km s diâmetros vadando de 50 a 300 mm'

b) Sletema de Abasteolmento de Agua Tratada

CREA . PE

a
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a
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o Sistema de distribuição para a primeira Íase, com extensão lotal de 2,8 km e diâmetros variando de 50 a 150 mm.

c) Slstema de Esgotamento Sanltârlo

No caso do Slstema de Esgotamento Sanltárlo que atenderâ a este empreendlmento, na Íase lnlclal deverâo ser

implantadas as seguinles unidades:

o Rode coletora óom 2,8 km de extonsão, om tubos ds PVC, com dlâmetro mlnimo de 150 mm;

o Uma ostação olevatórla, com o rospectivo emissário de recalquo;

r Unldade de tratamento para a prlmelra fase.

d) Rede de coleta de Agua de ReJelto

'l? 
',

, :,t:.
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CREA. PE

A 00t.2õí

o Rede colotora com 1,20 km de extensâ0, em tubos de PVC Vinilíort, com diâmetro de 400 mm;

o) Emlssárlo Flnal
o' Emlssário íinal de esgotos tratados, pr gravidade, desde a ETE até o coÍpo receptor, em tubos de PVC para esgotos,

DN 400.

2.3.5. ProJeto de Engenharia Rodoviáda - Pavimentaçâo

2.3,5,1. Legislação Vigente

Atendenclo ao Art. 74, §10 do Decreto no 7 .581t2011, constaram do projeto básico os seguintes documentos tócnicos:

I - concepção da o0ra ou seruÍço de engenharla;'

n - prolekis anterlores ou estudos preltminares que embasaram a concepçáo adotada;

lll - levantamento topogrâ[ico e cadastral;

lV - parecéres de sondagen;

V - memoial descrltvodos eíemenÍos da ediÍlcação, dos conrponenÍes consíruíivos e dos materlals de construção, de

lorna aesÍabelecerpadrões mlnimos. para a conlrataçã0.'

? 352. Tácnicos:

2.1.5.2,1,0s projetos Báslcos elaborados apresentam os seguintes parâmetros tácnicos de implantação:

a) estudos de tráÍego;

b) levantamentos toPográlicos;

c) dados de sondagem dô iublelro, dados «le sondagem tlas camadas do pavimento (ensalos de caracterização o

resistência);

d)estudos de emprêstlmos para terraplenagem;

;í1*.g.* d. stttb Ooogte Êànn, md*ações do sltio SIGM|NE/ONPM vldeo registro'DN|T;

fi;;ú6 d;;ôrrênciaide materlais paá pavimontaçâo (azidas,.ar9.ai9 t Ptdpl,q9li.
óãrúOor à, condiçâo esirutural e funbionat do pavimânto existente (deÍlexã0, lRl, !GG);

h) cadastros de disposllvos de drenager, ,rpm-oá úrôúr em àscala compâtlvet, cadasko de sinalização e obras

complementares;

l) relatório de visita técnica.

2.3.5.2.2.Ressalte-se qua os estutlos e levantamontos geotêcnicos.corrospondqT.ao:.tl:f9tP: mlnimos necessários

para a elaboraçâo do pqeto Bâsico e estão u, ,onrônánrr, .on', . allnoa ll do § 1o do Art. 74 do Decreto no 7581/2011'

2.3,5.3. Apresentação do Proioto Básico:

Básico ê1.0 seguintes volumes: gráÍica e os anexos.

,l
,l

Iofir&kôM'&Droâàs
fl. iifi'diJoori,u I&úrohÂeoÍE etlr&.drlrNJtdeÀLlo ' :: 

-r ' ; .
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Certiíico ser autêntlca a cópla desta lace do docunientg orÍginal'
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2.3.5.3.2. A memôrla Justlllcativa inclul todos os esturlos, dados e lnÍormaçÕos

Báslco, lncluindo tambóm as metodologias adoladas.

pan a do Projeto

2.3.5.3.3, A documentação grálica lnclui os desenhos: linear de drenagem, perÍil longitudinal, seções transversais de

terraplenagem e seçÕes tipo do pavimentaçã0,

2.3.5.3.4. Os anexos incluem o relatórlo de vlslta técnica e todos os parámetros técnicos utilÍzados na elaboraçâo do

Projeto Básico.

2.3,5,4, Dlretrizes para elaboração do ProJeto Básico:

2.3.5.4.1 . Geometria o torraplanagem:

a) O lraçado da rodovia de aces.so ao TIC fol aquele já deÍinido junto à SEINFRA,

b) A geometria da lntenseçâo com a CE-í55 segue as orientações do Manualde Projeto de lnterseções do Dnit;

c) Consta o quadro de caractorÍsticas técnicas e operacionais closejávels da rodovia.

d) Apresentado o poríil plani'altimêtrico nas escalas de 1:2000 (H) e 1:200 (V) e as seçÕes lransversais tlpicas das

plataÍormas (com indicaçôes de lnolinação de taludes).

e) No desonho om perlil consta a reprosontação da linha de terreno naturaí o do greide do projeto, Também consta a

represontaçâo dos dispositivos de drenagem.

f) O Projeto Básico de Tenaplenagem foi elaborado considerando levantamenlos topográlicos e o Proleto Geomêtrico da

rodovia. Foiapresentado o cálculo do movimento do terra (corte e aterro)com classilicação dos materiais escavados, tendo

como base as lnÍormações disponÍveis.
g) Aprosentada também a lndlcação o localÍzaçâo dos possívels locais do emprêstimos e bota-Íoras para quantiÍicação e

reallzaçâo de estutos para a mltlgaçâo do passlvo amblenlal.

2.3.5.4.2. Estudos de TráÍego:

Para os Estudos de TráÍego, Íoram considerados os parâmetros técnicos ofiundos do EVTEA (Estudo do Viabilidado

Técnico/Econômica e Ambtental), aJustando-se a expansâo do tráÍego para data atual.

2,3.5.4.3. Estudos hidrolÔglcos/drenagem:

a) Na elaboraçâo 4os estudos hidrológicos foram utilizados mapas de bacias hidrográÍlcas (em escala compatlvel), dados

dâ postos pluvlomótricos e fluviomótiicos, dados cllmáticos e geomoríológlcos da reglã0, colelados junto aos órgãos

oÍiciais;

b) O irrojeto Básico aprosenta o pré-dimensionamento dos dÍspositivos de drenagem de_lransposiçâo tle talvegues,

drenagem'ouperÍlcial, su'bterrânea o drenagem urbana, com base no Manualde Drenagenr do Dnit.

.l À 6""úg,;m subtârrânea está indicadà tendo como baso as informaçôes disponíveis e constatações registradas no

relatórlo de üsita técnlca.

írriilr
"'1.':::l,§

d) Foram aprosentadas plantas o dosenhos-tipo dos disposilivos ds drenagem indicados.

2,3.5.4.4. Estudos Geotécnicos/Pavlmentaçâo:

a) para os Estudos Geotêcnicos constam os elemenlos que caracterizam o comportamento do subleito, dos materiais de

omprêstlmo o dos matedais para a Pavimentação (jazidas, areais o pedrehas).

b) O Projeto Básico de Pavimentação íoi elaborado com base nos estudos de tráÍego e estudos geotécnicos disponlveis

para o trecho rodovlárlo em quostâo 155). Apresentada a concoPção do projeto de pavimentaçâ0, com pré-(cE-
potencialmente utilizáveis,dlmensionamento da estrutuna do paümento e indicação das ocorrências de materiais

A esttmativa da quantitativos de serviços e distâncias de Íol Íornecida, e o llnear de oconências do materiais

! i i,t'r
t{j: :('

Íoi Íornecido para quantilicaçâo e reallzaçâo de estudos ambiental,

28da47
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A2.3.5.4.5. Slnallzação e obras complementares:

a) Os ProJetos Báslcos de SÍnallzação horlzontale verllcal limitaram-se à especificaçÕes dos materlals a serem aplicados,

b) Para as obras complementares (cercas, deÍensas, barrelras, etc) Íoram deÍinidas suas especiÍicaçÕes e apresentados os
projetos-tipo e suas quanlidades.

2.3.5.5. Descriçâo dos Sorviços / Etapas

A concepção deste proJeto leva em conta que o tlpo do pavlmento quo será utilizado para a área em que será instalado o

TIC Pecóm será o rlgldo, devido às movimentaçÕes das caças posadas a serem íeltas com veÍculos de grande

capacidade.

a) Foldesenvolvido um proJetq especial para Íazer a interseçâo entre a rodovia CE-155 o o acesso ao TlC. Esta iterseção

levou em consideração o fluxo normal desta via e o acrésclmo devido ao tráfego pesado de caminhões com destino ao

Termlnaldemodoque,comoemprsgode4ilhase4rótulas(sendo2ellpticaslongase2clrculares),chegou-seauma
solução de fluldez aceitável, ssm retsnçÕos:

b) O projeto de pavimentação visou delinh as dimensões superíiclais de concroto; os tipos, a geomekia e a locaçâo das

luntas; o tipo de aç0, a bitola, o comprimonto e o espaçamento de barras ds transÍerêncla de carga e de llgaçâo entre

Íaixas e de placa; o reservatódo do selante das juntas e aspectos particulares do projeto;

c) Tráíego esperado parra cada nlvel de carga e de acordo com a vida de proJeto do pavimento, Parlindo de inÍormações

obtidas nos Estudos para a lmplantaçã0, Operação e Manutenção do Termlnal lntermodal de Cargas do Porto do Pocém -
TlC, Íoram identilicados os sogulntes darlos de trâíego:

. Foi considerado que o termlnal poderla operar 25 dlas no mês, por um periodo de 16 horas dlárias;

. 0s caminhôes-tanque de enkega de produtos seriam de 30m3 de oapacldade, e os caminhÕes de receblmento do

biocombustlveis seriam de 45mt de capacidade ou suporiores.

o Trânsito diário médio de aproxirnadamente 650 caminhÕes tanque em 2025, conslderando as operaçÕes de

receblmento e expedi$es rodoviádas.

o O pavimento em concreto deverâ obedecer as seguintos etapas para execução:

o Regularizagão do subleito e se necessárlo râíorçá-lo, conclulda a operaçâo de preparo do subleito, este deverá ser

teslado para determinação do coeÍiclente de recalque ou por melos do provas do carga, ou por execução do ensaio do

lndice de Suporte CallÍórnia - lSC.

NO

CerliÍíco ser aut€nüca a cópla desta
Dou íó. Reclíe/PE, 231fin0fi .
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2.3.6, Projeto Báslco de Drenagem
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2.3.6.1. Estudo HldrolÔgico
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A área de ostutlo localiza-se na íaixa litorânea do Ceará, parte dos municlpios de Caucata, ô

Paracuru, na zona destinada à intptantação do Complexo lndustrial e Portuário de Pecôm.

para o desenvolvimonto do Estudô Hidóbgico, Íoram cotetados dados de natureza clirnátíca e de pluviometria, consultados

em publlcaçÕes e proJetos existentes, lncluindo as seguintes íontes;

- Levantamontos topogrâÍicos e planialtimétricos da área em estudo.

- Atlas Clinratotógica do Brasil, edltado pelo Ministório da Agrlcultura;

- Agencia Nacional de Águas ANA.

- Cónsulta bibllográÍica e junto a órgãos governamentals (SEINFRA, Fundação Cearense do Meteorologia FUNCEME, a

Universidade Federaldo Ceará - UFC, enlre oulros).

- lmagens dlgitais aeroíotogramêtrlcas pancrolnálicas na escala de 1:10.000,

- lmagons dlgltals de satôllte com resolução de 2.5m.

- Maías de [emas geoamblentais resultantes tte Íevantamentos slslemátlcos de recursos naturals a nlvel ExploratÓrio-

Reconhecimento: RADAMBRASiI. (1981), IBGE/SUDENE (1985), EMBRAPA (1991), SOUZA ot al (1998)'

PFAFSTETTER (1982).

- Mapeamento slstemâtíco planialtimétrico, em escala ds 1:100.000, olaborado pela SUDENE/DSG, Baturité (SB 24-X-A-

[, Éortaleza (AS 24.2-C-lV], Paracuru (SB 24-Y-D.1ll), Lagoa de São Pedro (SA z{.-z'C'll,

2.3.6.2. Metodologla

As metodologias aplicaclas nos processos de cáloulo das vazões associadas ao dimensionamento dos dlspositivos de

OrenáóãÀ rão em'todo caso compatlveis corn a IPR - 726 "Dketrizes báslcas para olaboraçâo_de estudos e projetos

rodovÉrios'. Anexo 83: lS-203'Estudos Hidrológicos'do DNIT. Segue o rotelro das atividades dos Esludos HldrolÓglcos:

(Kôeppen, 1948

«le Meteorologla

2.3.6,2,1. Rotelro das alivldades dos Estudos Hidrológicos

a) Cllmatologla

O clima predomlnante na área ent estudo é do tiPo troplcal chuvoso, quento e

nrádia anual ds 1642,3 ntm

ümido, com chuvas de verâo e outono

apud Souza, 2002), ctint precipitação
médla anual de 27"C. As(FUNCEME), a temperatura atinge uma

us'valores n'mls-elevados"(1 23- a 137-mm)de Íevereiro a'junho;contuma evaporaçâo' médla anuatde-1 469;2' I ItÍt I;
§u

apenas 12,0 mm mensais;

De acordo com os valores da PreciPitaçâo no Posto Pluviométrlco da sede do municÍpio de São Gonçalo do Amarante, a

distribulçâo da chuva so apresenta muito variável nos diÍorentes anos em relação à sua média, que Íoide 1.032,4mm.

Durante a quadra chuvosa (Íeverelro a rnalo) t6m-se os maloros totals pluvlomôtricos concenlrando 76% das chuvas,

perlodo

lndices

de maior inÍluêrnla da Zona de Convergâncla lntertropical (ZCIT). No perlodo seco (segundo semestro do ano), os

pluviomótricos tornam-se efetivamente baixos (7% das chuvas), lsso se deve ao Íortalecimento do Anticiclone do

Atlântico Sul, de onde se odginam os allsios de SE, responsável pela establlidade do tempo na regiâo em estudo.

c) Parâmetros Cllmátlcos

A área em estudo torâ seu comportamento cllmático relacionado às condições climáticas deílnldas Pela ostaçâo

dlversos

28 ds 47

metoorolÓgica do Munlclpio do Fortaleza, a qual ô do PlCl íornecendo valores mêdios dos

parâmetros meteorológicos da estaçã0, utilizada no

. Sogundo dados da Fundaçâo Cearense

taxas de evapoúansplraçâo real atlngent

b) Pluvlometrla

Do acordo com os dados levantados na Estação Meteorológica sltuada em Forlaleza (uFC - Pici), o perlodo chuvoso

inicla.se no môs Oe oezemúrõ, *nt *OOla de 3'5,g mm, passàndo para 123,0 mnt emJaneiro e consolidando'se a parllr da

,uóunoâ qrinzena de rcvàãió, Cula média m.nsal é d;'191,8 mm, As precipitaçõos de maior expressâo ocoríem entre os

meses de março e maio, com máximo veriÍicado em abril, cuja médla al'cança os 351,7 mm. Por outro lado, o perlodo mais

seco ocorre entre os meses do setembro a novembro,'quâ se notabillzacomo o môs de menor mêdia histÓdca, com

cortiílco ser autânüca a cópla desta Íace <lo
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ANDRADE
GUTiERRTZ

t.tu&h&h{r.hrsftr
lf iifi'diàterima

IsdihhitfiroÍitpelaÚrdtlhuJJríelltlo :: ' : I ':'-
lÍ{aÁ9drmltâgafiá.lmr.r. u"nu'n*n, n.r,n1Ojp pii...l""t1f tUr40,

Consulls AutenUcldods em:

&,



ru.,20-3-L
ANDFÀDE
GUTIEFREZ

CREÂ. PE

A 083.20t

2.3.6.2.2. I ntensid ade das chuvas

para estudo rta desagregação das chuvas utillzou-se a metodologla apresentada na publlcação do DNOS'Ghuvas lntensas

no Brasil,. A altura áe prirçlpitação máxima provávol para um- determinado tempo de recorrência o uma determlnada

duração de chuva lica deÍinlda pola segulnte equaçâo:

P=Tk.[a.t+b'togio(1 *c't)] sendok=q+p/Tr
Onde:

P - altura pluvlométrica máxlma em millmetros

T - perlodo de retorno em anos

t - duraçâo da chuva em horas

o, 0, lr- valores em Íunçãoda duraçâodachuva.

a, b,'c - valores constantâs para cadâ posto de coleta de dados ( total de 98 postos)

2.3,6.2.3. Caracterização íluviométrica e estudo da macrodrenagem local,

A área do projefo estâ quase complotamente Ínserlda no Sistema HidrogrâÍlco do Lagamar GoreraÚ, que desâgua no

0coano Atlântlco por meio do Rlacho das Guaribas. - -- -,- - -'
O Riacho das Guadbas e * prq,rc.õ iurró d'âgua quo tom como padrão de dronagom o mod.o per8ne e pouco mais de

1,5 metros como dimensão dô s'eu curso, a exceçâó da Íoz, quando so.alarga.0s demaisriaúos na bacia assumem

formas variadas em íunção do substrato rochoso r ôr ruoor assumem padrÕes do drenagem donlrlticos, quando prÓxlmos

das rochas cdstallnas r, , úrtir oo domlnio maior das areias quartrosas, assumem padrâo paralelo ou subparalelo, como

forma de drenagem.

Alouns Dequenos cÓrregos no bordo Leste da

Oeiaguá no Oceano Atlántico por melo do Rio

uma Íaixa aluvlonar slgniíicativa na regiâo e uma

área em estudo sâo tributários hidrográlicos do Lagamar CauiPe, que

Cauipe. O Rlo Cauipe Possul um padrâo de drenagem do tipo dentrltico,

vazâo regularlzada (Açude CaulPe 1999) de 0,154 m3/s.

(lonçôis íreáticos) ê observada uma reglâo colncidente com a área de Projeto

observam baixas proÍundidades do lençol Íroático, que resultam no aÍloramento de pequenas lagoas o Íormação brelos e

massas de água conectam

na qual se
No mapa potenciométrico

tais como a das Balsas, Riacho Coitó o Riacho dos Matões. Todas essas

o conl 0§

Fl gura 6 . Potenclomátrlco (lençÓls freátlcos)

Paralelamente ao desenvolvimento das áreas industrlais, a drenagem local será lransÍormada mediante mudanças na

conÍormação do terreno natural e consttuçâo de sistemas de drenagem artiliciais,

CsrllÍco ssr autênüca a côpia desh Íace do
Dqu í6. Reclío/PE, 2il10n014.
Emol,Llq.:R$2,37; TSNR:R$0,53;
ANDREA KARLA DO§ §ANTOS SILVA.
§elo elelrônlco de ílscallzeçâo: 007311 0:OFJ I 0201
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Recentemente foi construldo o Canal de Macrodrenagem do Setor I do Complexo lnduslrial e Portuário do Pecóm. A

de 5.400 m de extensâ0, quo receberá todas as águas de pequenos rlachos nas áreas
consiste em

em volta ao

um canal trapezoldal
localde implantaçâo da Companhla Sideúrglca do Pecém (CE) com Jusante íinal no Rlacho das Guarlbas.

2.3,6.2.4.Cálculo das vazões de proleto - Métodos e Critórlos

para estabelecor as chuvas de projeto mals representatlvas de cada trecho em esludo foram adotaclos os diversos tempos

dà recorrôncla precontzaooi riaá publlcaçãó lpR - 726 'Dlrelrlzes bâslcas para elaboração de estudos e profetos

rodovlários". Anexo 83: lS'203'Estudos HldrolÓgicos" do DNIT.

a) Tempo do concentracâq

Modlante análiso clas bacias hldrogrâÍicas será deÍinido o tempo de concentração corresponde-nte a.cada bacia em funçâo

Uà eitensao e desnlvel sáivaoos p-elos talvegues principais. o tempo de concentraçâo será calculado usando a Íotmula de

Klrpich:

Tc=0,95'(13/H)0,385
Onde:

Tc = tempo de conconlração em horas;

L = extensão do talvegue principalem km;

H = desnlvelem melros;

b) VazõeE de proleto

o estudo e caracterização das baclas hldrográÍicas (geornetila e cobertu_ra do solo) existenles. e proJetadas Íoram Íeltos

úeorante concillação oós mÀtooos tradlclona-is (estud'õ de cartas tgpogrâÍlcas e curvas de nlvel, blbliogralia, etc,) com. os

resultados de aná[ss inÍormática de modelos áe terreno olgiüis (DMT) e lmagens de satéltte (convendonal e

lnÍravermelho),
para cálculo das vazÕes máximas Íoram aplicadas as inÍormações do Estudo Pluviomêtrico e, €m concordâncla com a

naturoza urbana e dimensões 0

sendo calculada a vazâo de contrihulção de uma determinada área pola seguinte exPressâo:

Q=C'i'A/3,6
Onde:

Q = vazâo de Prdeto em m'/s;

| = intensidade da precipitação em mm/h; '

A = área de drenagem superlicialda bacia em km'?;

C : coeÍlcienle {e escoamentg,superíiclat;

2.3.6.3. Drenagem das áreas urbanizadas

Atostado
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lniciando na intersegâo com a CE-155, a declividade do bueiro celular á de 0,1570 o buelro colular poderá ser

previamente ao aterro sem díliculdade, pols nesse trecho a cota de íundo do mosmo ó praticamente a mesma do TN

(somonte 1m mais

dronagom contlnua

0,25%) íaz com que

abaixo do TN no ponto mais alto do mesmo). A partir desse ponto (enconlro das ruas 1 e 2) toda a

com dlroção ao glrador das ruas 2 e 3. O lncremento na decllvldade do bueiro celular (de 0,157o paÍa

não seJa preclso alterar a seçâo do mesmo, conÍorme calculado,

Na área interna do girador no encontro das ruas 2 e 3 Íoi conslderada a construçâo do um slstema para tratamento básíco

das águas coletadas por moios Ílsicos (decantação e Ílutuação/passagom por slÍões), visando evitar vertldos acidentals e

possibilitar captação o limpeza dos resÍduos anastrados.

irlas laterais áxteinas dad pistas serão implantadas bocas do lobo que conectarão mediante tubulaçÔes lransversais do

1,00m de diâmetro com a galerla aclma descrila.

Na situaçâo inicial, e durante o procosso de implantação do p§elo, as ligações ttansversais irão desempenhar a. Íunçâo de

drenagem de transposlçâo dos-cónegos exlslentes, mediante bocas de entrada e salda temporárias. ApÔs íinalização dos

aterroé das glebas'as mesmas ligaçÕes íncorporarão uma calxa coletora para roceber drenagem dos lotes e possibilitar o

aterramento do sistema.

2.3.6,4. Canal proiotado (corpo receptor)

Em concordâncla com os slstemas de macro-drenagem exlstentes, íolconslderada a construção de um canal a céu aberto

reveslido com colchão gabiâo para realizar a ligação entre o local de iusante da caixa separadora com o canal de

macrodrenagem existentá (Canalde Macrodrenagàm do Setor ldo Complexo lndustrlalo Portuário do Pecém moncionado

acima) que,ãtualmente, lnicia-se num bueiro localizado sob a rodovia existente, lransversalmente.

2.3.7, Projeto de Terraplenagem

O proJeto de Tenáplenagem Íoiolaborado tomando-se como base os seguintes elemontos:

a Profeto Geométrlco: este proleto lovou em consideração a necessidade do "terraceamento" das glebas, ou seJa, a

execução de platôs que acomPanham a declividade do terreno em duas direções. Esses platôs serão executados ontre as

glebas e, mesmo denlro de cada gleba. As de maciqos de aterros necessárias no contotno de algumas glebas

. Estudos Geotécnlcos;

r Necessidade de materlals para execuçâo dos atenos;

2.3.7 .1. Critérios Adolados

Proctor Normal,

Os taludes da cortes e aterros adotados, Íunção do tipo de solo da regiã0, Íoram os segulntes:

o Gorte - 1,5(V): 2 (H)

o Aterro - 1,5(H): 2 (H) Ateslado

O movimento de terra sará feito com a utilização de materiais escavados tlos cortes (o quo Íor tocnicamente roaproveitado)

;üilÊÀ§ti*ot pãàu ei.cúÇâo do§ ateríos lgranoo maioría)'

ó õô[f;ürro serâ cãnstiuláo de sotos provãnientes de corte ou empróstÍmos com expansão inÍerior a 4%. os solos

ú, ,iprúao superior a Zoloe interior a 47o àeveiáo Íicar a pelo menos 60cm abalxo do greido de terraplenagem'

o grau de compactaçâo dás'últimas camadas oe aerrã, óocin, deverá atingir, no mÍninro í00o/o do próctor normal e possuir

cBR mlnimo de 6%. A;ü6suújàcentes oevorão sor executadas óom grau de compactaçâo mlnimo de 9570 do

I
,i

, r'i ,r.'

PÍi.!"i .. r'

tuhlüohiôfio|-àleÀúúeltBtldtl,hb .t ,. i', '
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2.3.8. Básico de lnstalações lndustriais
^.-,:.,
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2,3.8,1, Objetivo

Dimonsionamento hidráulico dos dutos a serem implantados na nova Íaixa de dutos interllgando o PGL2 ao TlC, no Porto

de pecóm. Adicionatmento, o projeto apresenta as justiÍicativas para substituiçâo das tubulaçÕes existenles atualmento

(diâmetros DN de 20", zf,u , 18n,o í 6') por novas tubulações.
pana isto íoram foitas úmuÉgOeá om modolagem matemálca de operaçâo do duto para transíerêLcq_qt 9!l (L|OU|GÂS)

e do duto do ctaros para tiansÍerência de óleo Dleset S10 (PETROBRAS), gasolina pa{1ão (PETROBRA|)9 OAV'1

(pETROBRÁS)entre a PGL2 e o TlC, situados no Porto do Pecém, CE, contemplando a análise de lranslente hidráullco e

àstudo do goípes do arlete, utlllzando-se como Íenamenta de trabalho o software §P§, da §Íoner. As prlncipals

conclusôes levantadas Íoram as seguintes:

. O slstema sem estação do bombeamento nâo atende os requisitos necessádos;

o Utilizado um diâmetro do 1ô' nos trechos da sucqão da estação de bombeamento para a lbcallzação definlda, a

pressão íicou abaixo da requerida (pressão de vapor do produto mals dois kgÍ/cm'z) para o Dlesel S10 e o QAV-1 no duto

de claros. para atender esie critéró o diâmetro foi aumentado para 18" nos trechos da sucçâo (T1 o T2) para os claros,

podendo, dessa forma, aumentar a prossão na sucção da bomba e atingir o valor nocessàdo;

v o para o duto de GLP e claros Íoram realizadas as simula@es dinâmicas para parada das estaçÕes de bombeamento e

Íechamento lndavldo da válvula de bloquelo próxima ao MANIFOLD. Como durante a parada das bombas a pressão Íicou

abaixo da requerlda (pressão de vapor do produto mals dols kgÍ/cm'?), aumentou-se a pressão de empacotamento de modo

a atender esto crltário;

o Com estas pressões mÍnimas especllicadas Íoram realizadas as slmulações dlnâmlcas para veriÍlcação do

comportamento do sistema no Íechamenio da válvula do bloqueio locallzadas na parto íinal dos dutos, Nesta slmulação as

pressÕes máximas não ultrapassaram a pressão de 50 kgÍ/cm'?, mas as pressões na reglão de sucção das estações de

bombeamento no duto do claros atingiram pressões perto de zoro absoluto;

r De modo a elevar as pressões mlnimas no duto de claros na regiâo de sucçâo das estaçõos de bombeamento Íoram

realizaclas slmulações dinâmicas modilicando as curvas cte Íechamento da válvula de bloqueio locallzada na parte Íinaldos

dutos.

Fol lnclulda uma estratégla de controlo que deÍino a rotação da bomba seleclonando o menor sinal ontro os controles de

. controjadores de pressão para manter o empacotâmento íol lixada a pressão no Íinal do duto no valor desejado.

A slmulação para veriticagão do comportamento do slstema no Íechamento da válvulade bloqueio, localizadas na parte

Íinal dos Oubi, mostáu qüe devido aos eíeltos produzidos pelo translente as pressÕes ficaranl perto do zoro absoluto, na

reglâo de *,;çd dàs estâçoes de bombeamenio. observoü-se também quo a modelagem de válvulas do retençâo afeta

slg'nlflcativamdnte os resufados de máxlmas e mÍnímas pressões do transiente. Em Íunçâo das pressÕes encontradas,

reiomenda-se considerar a reslstância a pressôes balxas nos dutos, pelto do zero absoluto.

Como o tempo Oe fe*amento das válvulas, o tempo cle para«la e partlda das bombas, o tÍpo de válvula de rotençâo entre

outros afetam- ã ,ãrpàrt.mento dinâmlco do slitema,' recomendou-se Íazor uma nova simulação considerando os

equipamentos escolhlrios de modo a estudar o comprtamento real do sistema, A sollcitação de conslderar um. rendlmonto

de l0o/o no sistema de bombeamànto d.r. ser avaliada poÍquo no Íechamento das válvulas com as bombas om

operação ácontece um aumento da pressã0, atlnglnclo pressões perto de 46 kgÍ/cm'abs as quais deverâo aum€ntar,

caso aumente a velocidade de sscoamento dos produtos'

2,3,8.2. lnstalações industriais

a) Descrlção dos servlços
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Em linhas goÍais, o empreendimento será dotado do uma Íaixa do tlutos interligando o Tlc ao PGL2' com o

ãiàürirô oú.tpode tnarisÍerência de íluldos combustlvels entre os dols pontos'

serviços a §erem execulados para lmplantaçâo da íaixa de dutos:

o Adequação do pGL2 para Íornecimgllo. g. lnstalação de 4 (quatro) braços de canegamento marltimo 0 suas

rnterlgaçÕos, ,, .go..u,iJ,il, d;rç,-ã. Í,iaarirãIiÊGm oe emdrgênciâ o cónexões do drenagem, com forneclmento

de materiais e sorviços.
t_ . __-.., _._ _o-- ___

@Ett{

trI--

'' t-

I

-t-

Atestado
vinculaçáoni"'
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Flgura 7 . Brago de Carregamento Mar[tlmo

o PGL 2: Fornecimento, construçâo e montagem

concreto armado existente,. sendo 1 (uma) de DN

(GASOLINA)e 1 (uma) de DN 12'(GLP)'

de 4 (quatro) tubulações aáreas

18' (QAV), 1 (uma) de DN 18"

apoladas sobre a estrutura de

(DIESEL), 1 (uma) de DN 18"

(uma)do DN 18'(DIESEL), 1 (uma)

construçâo e montagem de

ds DN 18'(GASOLINA) e 1

4 (quatro) tubulações, sendo I (unra) de DN 18'(QAV)' 1

Ponte de Acesso: Fornocimento,a

a

(uma)de DN 12',(GLP).

Area de LRPS/Casa de Bombas: Deverá ser Prevlsta uma área de aproximadamente 3.000,0 m2 (60,0nt x 50'0m) para

Íins de construgão de"

Fornecimento, construção e montagem de 4 (quatro) tubulaçôes, sendo 1 (uma) de DN 18" (QAV)' 1 (uma)de DN 18"
a

a

(DIESEL), 1 (uma)de DN 18' (GASOLINA)e 1 (uma) de DN 12'(GLP).

Casa de Bombas: Construção e montagem de uma casa de bombas, lnclulndo obras de consttução civil, lnstalações

elótricas o de aterramento, nolnbio da Íaixa de dutos entenada, Proxlmidade da sub-estação existente na ârea portuâria,

com íotnecimento de materlais o sorviços. A mesma dlsporá de um sistema de bombeamento Para cada QAV, DIESEL,

e GLP. Para o QAV, DIESEL e GASOLINA cada slstema será comPosto de 2 bombas (sendo uma em stand'
GASOLINA

de 600m1h e 15,0 kgí/cm'z de pressão na descarga' Para o GLP o sistema será composto de 3
bv) com caPacldade

de 600m3/h e 18,0 kgí/cm2 de pressão na descarga,
bombas com capacidade

r Falxa de Dutos: lmPlantação rte íaixa de domlnlo, com largura de 10,0m e comPrlmento aproximado de 7.000 m,

devidamente demarcada com Plaoas, marcos llmitadores do íaixa, placas de stnallzaçâo e marco quilomêtrlco, lnclulndo

Íornecimento de materiais.

Fornecimento, Construçâo o montagem de uma nova Íaixa de dutos, com 4 (quatro) tubulações enternadas, quo vão

do inlcio da Ponte de acesso atá o ManiÍold dsntro da ároa do TlC, sendo 1 (uma)de DN 16',(QAV), 1(uma) de DN 16"

(DIESEL), 1 (uma) de DN 16'(GASOLINA) o 1 (uma) de DJ'l 12" (GLP, A íaixa deverá ler largura do 10,0m e a vala

poderá ser ünica para os 4 (quatro) dutos.

Area Prevista Para o ManiÍoltl Dentro do TIC: Dentro das instalaçÕes do TIC está prevista uma área de

aproximadamonte 1.800,0 me (45,0m x 40,0m) Para Íins de construçâo de um ManiÍold.

a

a

com 5 (cinco) tomadas
e

C6rtlÍlco sor autânüca a cóPla desta íace do

Dou íó. ReclÍe/PE ,2g$n014.
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para cada íluldo, DN 8', As tomadas serão providas de válvula csfora.

o Construção e Ínontagem do bases civis em concreto aÍmado para instalação do ManiÍokl.

. Construçâo e montagem de plataformas e passarelas metálícas para operação 6 acesso ao ManíÍolcl.

. Areas de Lançadores'Recebedores de PIG's: Devem ser lnstaladas duas áreas de Lançadores-Recbedores de plG,
sendo um para cadã duto em lmplantaçã0. A primeira área será, como já mencionado em iteú acha, no inlcio da falxa de
dutos enterrada, y9 proxlmldades da sub-estaçâo do porto e na mesma área de Ínstalaçâo da casa de bombas. A
segunda área §orá dontro do TlC, em local resorvãdo para a lnstalaçâo do ManíÍold, ao qual sãrão lnterligados.

o Paracada área delinida^aclma, construção e montagem de 4 (quatro) lançadores*ecebedores cle plG (um para cada
duto) Classe de Pressão 300, inclulndo obras ds conskução clvil, lnstaiaçõei elêkicas e de aterramento,'sendo um no
inlcio da Íaixa de dutos enterrada, ao lado do lançador de PIG do rluto dô GNL pertencente a pETROBRAS, e o outro
próximo ao ManiÍold, no TlC, com Íorneclmento de nraterials e serviços.

o Construqão e montagem de um ManiÍold dentro da área do TlC, com íorneclmonto de materlais e servlços.

o Projeto Básico e Execulivo dos dutos: seguindo a normalização em vigor, nacional e lnternaclonal.

r ProJeto Básico e Executivo do Sistema de Proteção Catódica: soguindo normalizagão em vtgor, naclonal e lnternaclonal.

o Reallzação de estudo de análise de tensões e Ílexibilidade das tubulaçÕes: visando à verlÍlcaçâo <la suporlabilldade das
estruturas da ponte e do PGL2.

2.3.9. Projeto Básico de lnstalaçôes Especlals

Este documento tem como obJetÍvo.descrevor os requlsitos mlnimos para os Elementos do Profetos de Engenharia para o
sistema de automaçâo do TIC/PECÉM - 1. Fase,

0 sistema íunclona de Íorma dlslrlbulda, porém, toda a gerência será centralizada rp DATA CENIER e na Sala de
Monitoramento, que deverão ser construldos no prôdio da Aãmlnlslração do TtC.

CREA. PE

A 08C.260

LOGAI§ SERVIDOS UNIDADE QUANTIDADE SISTEMA A SER EXECUTAOO

Guaritas e PoilÕes de Acesso
(Gates)

m2 1,162,34 2,4,6,7,8, g, 10, 11,12,14,15

Prédlo Admlnlstrativo m2 1.557,26 1,2,3,4,5,6,7,8, g, í0, 11,12,
13,14,15

Àrea Totaldo TIC m2 706,037,06 4,7,9

Ruas Projetadas 1, 2 e 3 m.l, 1.442,42 4,7 ,9,11, 14,

Quadro 99- DlstÍlbulgâo dos Slgtsmag a §orom lrnplantados, Por Locals Servldos

0s sistemas de lnstalaçôes Espoclals a serem lmplantados para atender às áreas aclma são:

1 - Sala de monitoramento (Data Center);
2 - Climatizaçâo;

3 - Salas de Telecomunicações;

4 - lnÍra-ostrutura de interligação;
5 - Solução de lransmissão de dados;

Cortiíico soÍ aulênüca a
23t1

cópla deeta Íaco do
,nu4.
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6 - Sistema supervisóÍio;
7 - Sistema de CFTV;

I - Sistema de automação;

9 - Sensoreseatuadores;
í0- Divisão do sistema de automaçâo;

11- Slstema de detecção de alarmo de

12- Sistema de controle do acesso;

13- Sístema de medição individualizada;

14- Sistema de iluminaçâo;

15- Locals das instalaçôes dos slstemas.

ü
I

I
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2.3.9.1. Requlsitos Gerais Sala de monitoramento

A sala de monitoramento do TIC - 1s Fase deverá possuír os equipamentos para monitoramento das imagens geradas pelo

sistema de GFTV, bem como.o monitoramento dos sistemas supervisório de automação o acesso, Nesta sala bram

dimensionadas as estações de supervisão e monitonamento, de acordo com as premissas do projeto.

Nas eslaçôes de monÍtoramento e slstemas supervisórlos, íol provista uma alimentaçâo ininterupla lno-breakl para lodas

as estações do trabalho. Os slstemas serâo alimentatlos nos quadros do cargas essencials (grupo gorador) do TIC ' 1'

Fase.

O sistema de reÍrigeração da sala de monitonamento fol dimensionado para íuncionar via revezamento 24 horas l7 dias por

semana, com equipaírentos redundantes, Assim sendo, foi lncorporado o slstema de reÍrigeração ao sistema de

automaçâo do TIC - 1'Fase.

2.3.9.1.1. DataCenler

No DÁÍÁ CENTER«|o TIC - 1. Fase deverá ser reservado um espaço para os servidores de automação o de CFTV, bom

como Síorages e equlpamentos de rods (swiÍcfiec patch pannel, Ol0, etc.),

A automaçâo do DATA CENIER doverá possuir os seguintes elementos:

. Medldorde temperatuna de ambiente

l"iIl.t
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o Sensorde Íumaça
o Sensor de vazamento de água

o Controle de acesso biométdco

O CFTV

O controlo de acesso dove gorar um alarme na central de monitoramento sempre quo haja algum acesso. Este alarme

deverá mostrar, na tela do süpervisório, um pop-up com a iclentiÍicaçâo do colaborador que acos§ou o sistema em coniunto

com o vldeo na sala.

2.3.9.2. Climalização

o sistema de cllmaüzação do DAIA CENTERÍo| projetado para ÍUnclOnar24 horas / 7 dlas por semana, com redundância

e revezamento horário, utlllzando.se do prÓprlo slstema do automação oxlstonts.

o Slstema VRF de Cffmãtriáiào atãnáárá Íundamentalmente àr instalações do prédlo da Administraçâ0, com área de

t.OOo mr. o proJeto buscou dotar as instalações de escdtório, sala de controle (equlpamentos senslveis às variaçÕes de

ürp.iárÀ ã í*lO.,f.) de condições de processo <le tratamento tto ar em recintos Íechados, de modo a conÚolar

simultaneamente a sua údraú;, umidad'e, para obtenção de unr.amblente mais agradâvel, utilizando'se o mÓtodo do

iiôt máJor zônas múniplãd:.0*o o caso do õondicionaúento de diversas salas com controles lndividuais. o projeto.de

ãiúãiiiãçáó uoóio, o sistema íÀ expansao direta onde o ar a sor climatizado entra em contato dketo com o evaporador,

poi rài o *uir apropriadô, roU or aspectos econômicos, para as condiçÕes do proJeto, madlante o empr€go de Slstemas

§,
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tipo spíiÍs, quo são equipamontos bastante adaptáveis ao ambiento em termos estóticos e com n

íuldo.

O proieto de cllmatização do prôdio da administração conslderou cargâ total de 30TR (30 unidades de 1TR)'

2.3.9.3. Salas de telecomunlcaçÕes

No pródio da Administraçâ0, deverá ser lnclulda'sala de telecomunicações intermediárla para comporlar os equipamentos

ativàs do Íede, visando i'niertigar os controla(tores que Íazem a interíace da rede TCP/IP com a Íede serlal, e as câmeras

cle CFTV, A sala Oe fetecomünicações deverá ser conectada ao DAIA CENfER com cabos de libra Ôptica monomodo e

velocidacle de 10 Gb. niieOàs rôp/lp que deverão ser conectadas devem ser dlstribuÍrlas de Íorma lndependente - A

rede de GFTV não deve compartilhar o mesmo melo ílslco da rede de automaçâo

O controle de acesso deve gerar um alarme na central de monitoramento sempre que. haja algum acesso em uma das

areas óü satas sob supervlsãoimonitoramento. Neste alarme, devorâ mostrar na tola do supervisótio um pop'up com a

iüôntfncaçao do colaboiador quo acossou o slstema, em conJunto com o vldeo na sala'

2.3.9.4. lníraostrutura de interligação

O projeto deverá incluir a lnÍraestrutura de telocomunicaçõos.para a intorllgação o{re.9s.g1!{os do DAIÁ CENIER e as

salas a serem monitoradas. Ésta lnÍraestrutura deverá sei embutida com dutos do tlpo MNÁLEXou simllares. A seção dos

ttutos será determlnada pelo projetlsta.

para as áreas internas, oáveiÀ óer utilizatla elotrocalha motálioa aclma do Íorro, nos amblentes que utilizam Íorro modular

rsmóvlvel, e elotrodutos de PVC tlpo pesado embutido, nos demais ambientes'

A infraestrutura para .i àntàoár 
'do 

serviços das salas a serem monitoradas deverá ser comparlllhada, com a

inÍraestrutura do interligaiaã ir"à prtúúrc - 1â Fase, ligada à iníraeslrutura de entrada de serviço das operadoras'

2.3,9,5. Soluçáo de lransmissâo de dados

E

2039
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de

atravós da utilizaçâo de solução de Íibra ÔPtica e cabeamento estrutunado de 50

deve contemplar a conexáo de todos os elententos, lnclulndo ativos, passivos, conversores de mldia, racks, etc,

No DÁIÁ CENIER será instalado o swiÍcÍt central, que será responsável por concentrar todas as ligações ÔPtlcas que

atendorão ao sistema do monltoramento contemPlado neste proJoto. Desta íorma, o swiÍch central íunclonará como vla de

acesso ao servidor e a unidade de sÍorage. As portas deste swiÍch deverão ser do tlpo 1ocb.

A solução de enlaces ÓPticos deverá ser comPosta do cabos de Íibras óPtlcas monoÍnodo, conslderadas as recornendações

técnlcas da prâtlca usual.

serâde

2,3.9.6. Sistema suPervisÓrio

o sistama supervisôrlo deverá ser do tipo dlstribul«lo. o sistema doverá ser totaÍmente morlular, permltlndo Íuturas

expansÕes, tan(o em nuÀãõ io. pontos supervisúnãú* o controlados e Íunções rle controls, bem como na adição de

novas unldades de conrrole, sonsores, atuadoresã-áGõr; àá operaçao. Àcdmunlcação enlre os prádlos deverá ser do

tipo ethemetTCPllP.
As salas a serem monitoradas em cada prêdio deverâo Possulr as unidades do controle com comunicação TCP/IP. Em

cada prédlo Poderâo ser usadas unidades de controle TCP llP ou Unidades tlo comando. As unldades do comando doverão

se comunlcar c,om as unidades de controte atravês de Protocolo modbus RIU, BACNET ou similar. O sistema de

comunicação doverâ Permitir que

concorrentemente.

todos os terminais de operação no sistema operem simultaneamente, continuamente e

controlador, de terminaçã0, e uma

\,
;,iií,liilti

Cada unidade de conlrole deverá incluir seus fonte

'. \'.$ .'tr.^ O?-.f.:. .,r'
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Caso seJa utillzado prolocoloproprletádo, o sistema implantado doverá ser capaz de lncorporar elementos dos outros

protocolos supracltados,

Todas as unidades, de controle e de comando, deverâo ter memória independente do sistema supervlsÓtio, e deverão ser

capazes de execular, de maneira tolalmente lndependente (SÍand Álone), as íunçÕes que lhes íorem atdbuldas, caso haJa

Íalia de comunlcação enlre as unidades do,sistema. O mesmo deve ser capaz de lntegrar mÚltiplas Íunçôes, inclulndo

supervlsão e controle, gerenclamento de alarnrcs, gerenciamento de energla, coleta e armazenarnento de dados hlstÔricos,

e deverâ ter capacidade para lntegrar os segulntes slstemas complementares:

- llumlnação
- Cenkal de climatizaçâo
- Sistema de medição individualizada das emprepas do TIC

- Slstema de detecção de lncôndio; etc.

Para a integraçâo dos slstemas, deverão ser utilizados os protocolos TCP/IP, MODBUS TCP4IP, BÁCNEf ou simllares.

A Unidade Central de Supervlsão deverá estar lnstalada na sala de monltoramento, devendo possuir as seguintes

caracterlstlcas:

Criação e remoção de telas gráÍicas;

Edlção da Telas Gráíicas existentes;

Criação e remoção de lógicas de controlo;

Edição de Lôgicas de controles;

Criação e Remoção de Pontos de E/S;

Edição de Pontos de E/S;

Criação de Novos Perlis der usuário;

ConÍlguração e adlção de novas Unídades na rede do automação;

lnterface gráflca com desenhos em planta balxa o llustraçôes de operação dos sistemas oxistentes.

Monitoramento das granrlezas medidas de todo o TIC' lt Fase em tempo real.

Permitir a supervisão dos slstemas complementares integrados

Conkole de Acesso;

Automação do Ar Condicionado;

Monitoramento de Sistema Elótrico:

Geradores;

Unidades lnlnterruptas de Enorgla;

,.l"
.r'_:"..
, ! .'

.uà,.),
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. lfanslofmaoofes;

. Multimedldores do Energia;

. Palnôls de Detecção e Alarme de lncêndio;

o Sistetna de Monltoramento de hnagens - CFTV

2.3,9.7. Sistema de CFTV

a) Monltoramento lP

Através da transmlssão das lmagens em lP, o vldeo-monitoramenlo e gravação de vldeos serâo reallzados e lntegrados

aos demals ambientes da lnÍraestrutura do TlC.

As câmeras de rede serão conectadas dirotamente à redo Etharnet e integradas a.apticativos de rede, pormitindo aos

usuários a visuallzação õ iilffi àe uma câmera remota, armazenandó e analisando vídaos ao vivo, de qualquer

úcàrúaOs ou múltipÉs locallctadãs, atravás do uso combtnatlo da rede local, dalnlometelou lnlranet.

A escolha desta tecnologia baseia-se em condiçÕes tecnolôgicas e mercadolÓglcas, Permitlndo ao TIC manter

características como escalabilidade e expanslbllidade do sistema de vldeomonitoramonto, de Íorma atrativa, amtgável e

conllâvel, permitlndo a economicldads da ampliação de Pontos equlpamentos, a

do investimento inicial realizado.
\)

I
,l l"

k.ffiiflü.qr*m
f$tEohiôürof lPeÀúÍt tiu íá

Âr Gor. brÍf ím [!r9Ál(1 r{0, l
dr&fJ
' &s!hu 8dj'ltq$,010-i-{.ôÍqcí-:($lll}t'Ic{p

uma Íração mÍnima

Consulta Autanllcldade am;

monitorados, com a

'1 Pi'l
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Torlos os equipamentos deveráo possuir allmentação via Power Over Ethomet (PoE}Para a distÍibuição nas dependênclas

do TIC - 1â'Faso, e deverâo ser utilizados attvos lsuÍches) que possuam portas PoE para cada câmera, Esses SwiÍches

àeverão possulr álimentaçao ínlntenupta, com capacldade iaia suportar atá 2 horas de lnterrupção da alimentação elétríca

convencional.

Cada SwiÍcfi de dlstribuição serâ ligado na sala.do monitoramento, em cada p_rêdlo. A interllgação entre os smÍcies será

Íeita por portas de 10 Gb, através de um swÍcÍh coÍo instalado no DATA CENIER.

À iàiuú'à apresentada permite quê as lmagens das câmeras de vldeo-monltoramento selam armazenadas no Íormato

n.zo+ à0, iz 1ooze1 foiogramas'por segundo, com compresr-âo dg, no máxlmo, .tJi!!a 
por cento (30%) eem resoluçâo

,aiima permlflàa peia câtrera. süa visuã[zação potlerá ser eíetuada no Íormato H,264, com pelo menos 24 Íotograntas

por segundo, e uma resolução mlnlma de 800 X 450 pixels.

Ã grauãçáo;.ra á1gtuaoa for atlvação de movimentos e estará habilitada 24 (vinte e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por

rrii*r, sendo as tmagáhs captuiadas pelas câmeras armazenadas digitatmenle na Unidade de SÍorage pelo perlodo

mlnimo de 30 dias,

2,3.9.7,1.Sa|a de monitoramento integrado de imagens

Entende-se este ambiente como sendo o conjunto do lnsumos dedicados à funçâo de monitoração das imagens,

provenlentes do servldor conectado às câmeras.

A sala de monitoramento integratlo de imagens cleverá comportar toda a lnÍraestrutura dketa e lndireta, necessârias ao

monitoramento e armazenamento das lmagens geradas pelas câmeras a sBrêm íornecldas.

A área de monitoramanto lntegrado de imagens será responsável pelo comando e gestão de acesso sobre todas as

câmeras e imagens capturadas, Ela serâ divi«lida em quatro subsistemas:

. Servid-or de captura e armaz€namento de lmagens - Locallzado no DATA CENTER do TIC - 10 Fase

o Estaçâo de monltoramento prlnclpal, e prograúaçao do sistema - Locallzado na própria sala ds monltoramento do

- Localizadas nas dos do TIC - 1r Fase

Estaçâo de monitoramento Remoto - na

2.3,9.7.3. Soluçâo de monitoramento:

As lmagens caPtadas Por lodas as câmeras de monitoramonto contempladas neste

monltoramento lntegrado de lmagens, onde os slnais

do dooumonto
'i '.:.

o

a

2.3.9.7.2. Solução de caplura de imagens

As câmeras de monltoramento serão proJotadas para toclas as áreas comuns do TIC ' 1a Fase' 0s critérios de

põri6oná*ãnto e ajustes téinicos das ôâúeras deverâo ser discutidas, q.uando. da fase do Proieto Executivo' entre o

projetísta e a Administraçáo ao irC, dentro da comfeúncia rle cada um,,tendo por base as premissas técnicas ià delinidas'

As câmeras pojetadas necessitarão oporar com .lü d; um sistema «le dete'cção de movimento que permite.o.ajuste de

sonsibilidade, além de gerar alarmes para os consoles de gravação e^controle. Deverá ser posslvel ativar a detecçáo de

movimento em toda. areàt. imàgrm o, em panã âà mosüa. oi parâmetros de senslbilidade de movimento e o llmlar de

alarme doverâo ser conllgurávels.

As câmeras deverão porltur1iãià conÍiguraçâo de agendamento para tomada de ações-em resposta a eventuais alarmes,

bem como conllgurar a d.lü.d;d* iríágrílr, lndepindentemenie para cada vlsualizaçâo ou gravação'

monitoradas na sala de

rede, utilizando o

, :,

lâà.Iiohfrünfi{Êfoe'dÊlJ'DStd'yÉlo
&.f". eg*,* f'aúi(1 lí)' 

^'sorw
wi iiÂ'üli'trrrOa Rrd{(,rí(,?rqol$.l{ol(..íd.$rl:t lr@protocolo TCP4IP,

TAA1020

17
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A visualização das imagens capturadas pelas câmoras sorá eÍetuada pelos oporadores nos monltores LCD de 40" que

estarão insialados nas istaçôeb de monltorarnento, As ostaçÕes serâo conliguradas com o protocolo SNMP com lrap

sãrver apontado para o Servidor de Gerêncla das lmagens, o qual gerará os relatôrios de monitoração do dosempenho e

dlagnósticos de todo o sistema.,

2.3.9.7.4, Solução de gerência e gravação

A solução de gorôncla e gravação serâ composta de hardware e sottware. A marca/modelo deve ser'escolhida pelo

pioiátirià, r tleüerá sor oe [rànoàs íabricantos (IBM, DELL, HP, Sun, ou similares), desde que atendam em sua totalldade

aos requisltos lmpostos peb proieto.

n ioúião or ôàrencu'ã gi.râçâo nrgpqstg deverá ser capaz de suprir as necessidatles de todas as câmeras de

monitoiamonto,-pormitindo à possibitidade de Íuturas expansões do projeto.

À*rrça. oó gerôncia , ó*t ça. àrnúmptada «leverâser composta iror 01 (um) sorvidor de gerôncia das imagens, (01)

unidad-e de sÍorage e os soÍÍwares de monitoramento e gravação'

0 Servldor de gerêncla das imagens será responsável por receber.os pacotes de vldeo provonlentes das câmeras lP,

disponlblllzandüs lnÍormações quando forem sollcltadas pelosusuários do Slstema.

O servidor estarâ conectaüo à iede da sala de monltorâmento lntegrado do imagens, e deverá possulr o soflvvare de

gerenciamento e gravação instalado.

üüà; à olmizãçao ào iiitãrã, o servidor deverâ ostar dedicado integralmente ao tratamento e gerenciamonto das

imagens captadas Pelas câmeras.

õ iãrio, 4everá'possuii ãir.* rlgidos conÍigura<tos em RÁí0.5. Todos os discos devem implementar a tecnologla de

rruriiúiCao Hot-sünp, que possibilita a troca rápida sem necessidade de desligamento do servidor'

ô ,.rioãr oe gerônciariài*.gm deverâ ser conectado a 01 (uma).unidade de sÍorage de Gravação que poss.ibillte a

gdiã, oã gõ otàs minLirít0., atravás.de.conexâo sAS. ô servidor de gerância de imagem deverá possuir placa

ãoupràú" rspeclíica prrra ãõrãiaô à unrdade de sÍorage. Todas as câmeias contempladas no prdeto deverão ser

arntazenadas na Unldade do SÍorage.

os racks necessários a íãrúàà* completa da solução tteverâo ser ldentilicados no projeto, e estarão llgados no DArÁ

CENIERdo TIC - 1e Fase.

O sistema deverâ rodar om servidor independede, a ser lnstalado no DAIA CENIÊR do TIC'

As mlnimas para as câmeras e o sistema de gravaçâo de ímagens estão demonstrados abalxo:

Padrão lPaberto;

Câmeras Dlgitais de Alta delinlçã0, Plataforma Estendida e 2,1 Megaplxel, Padrâo de lfl
Resoluçâo de atá 2,1 Megaplxels (1920 x 1080);

Atê 30 lmagens Por Segundo (iPs) no Protocolo H264;

Dispositivo de lmagem de 1/3'(eÍetivo);

Tipo de Gerador de lmagem : CMOS;

Rolação de Sinal/Ruldo de 50 dB;

Foco traseiro automàtlco;

Recurso de comPactaçáoH.264 e MJP

EG;

Modelos colorido e dlurno/noturno;

Conector de conÍiguraçâo de video;

Sensibilidade do até 0,03 Lux;

Certiíico sor aulêntlca a cópla desta íace do
Dou Íô. Roclíe/PE, 2A $nU 4.

TSNR:R§0,53;
SILVA-

Sslo 0.uuD1
Consulta ônl:

tri{fi:.t

Powar over Ethemet (IEEF- 802.3aí) ou24 VÇA;

Ató duas transmissões de vldeo síntultâneas;

Análise de Vldeo Analltica lncorporada;

Navegaçâo WEB paraVisualização, através de WeÔServer

Rrmaienamento local (minlSD)para captura de alarme;

i
I

',:I

t
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. SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE IMAGENS

o Arqultetura aborta psrmitindo a instalação na maioda dos servidores padrão da indústria;

. ConliguraÇão de Taxa de Gravação pr Câmora;

. Gorên'cia vldeo oe câmeras lPe codlÍlcadores por meio de Ethemel;

o ExpanslvelconÍome o número de servldores e câmeras;

e possibilidade de Vlsuallzaçâo Remota com capaoldade de monitoramonto o gorenclamento;

o Suporte para amblonte de rede o monitoraçâo de evento;

r Soíware de Visualização Remota Froe;

. Suporte para Câmeras atê 5 Megapxel;

o lntegraçâo com Sistema de Controle de Acesso;

. Craiaçâo de atá 04 Canais a 4ClF de 15 lmagens por Segundo - NISC;

-----_---- As'caracterlsticas dos-sensores'devem s0

2,3,9.10. Divisão do sistoma de automaçâo

2.3.9.'l 0.1, Subestação

Monitoraçâo do ostatlo de Íuncionamento da linha de energla ahavés da

2.3.9.8, Slstema de Automação

o sistema de automação deverá controlar ou ler as grandezas de todos os sensores proJetados, dependendo da apllcação'

As controladoras oo ststemá Jà;úrúo devem aiender aos requisitos gerals do sistema supewisÔrio supracitado.

As controtado,.r,t.rrm'iã5.5-tlir;;iãiliíráú.r án.togi.* à oigitais, de acorclo com a apllcaçã0. Para cada sub'

,r.t rà'pótàtado nao oevãierutiltzado mais de um controládor para atendsÍ as suas necessidades.

ô sbtenia de automação irá conectar os sensoÍês e atuadores ao sistoma supervisÓtio.

2,3.9.9. Sensores e Atuadores

sensores e disposilivos de entrada/salda devom esrar casados com a§ exlgências do palnel rem9lo para sinals acurados

do entrada, responsivos ã sem ruÍoo. R resposta oã .ontrr, de entrada ãeve ser de alta senslbilidade e casadas com

ganho do 1oop para *núiõ'"rpo*ivo e brCIiio. r,raô iaó acoltâvois, sob nonhuma clrcunstâncla, que os dados de

entradas no computador sejam obfldos oe sensoãi'pneumátlcos, tennopares ou outros dlspositlvos simllares não lineares

qüà necessitem de unt firmware que analisa uma tabela'

CREÀ. PÉ

A

a

a

o

a

a

sensores de temperatura: devem transmiür slnal analôgico pana o controtador, de acordo com as caracterlstlcas

do projeto.

sensores cle umldade Relaliva do Ar:.devem lransmltlr sinal analfuico paÍa o controlador' cle acordo com as

caracterlsticas do Projeto.

sensor de presença de Llquido: deverâser equipado com sensor óptlco que ao ser atingido por llquldo, envla um

ã.ãíôiút.f para acentral e esta lndicarâ na tela que estáem alarme.

Transdutores «re potêncü: oãr.* ser do tipo eretrônrco integrado com precisão de0,2o/o do íundo de escala' Para

todas as cargas tres rcs uãvàm rãi pioriüo.. oorr àíioiirunsÍormadoros de potenclal (TF) devem ser provldos

como recomãndado pelo proietlsta para a aplicação'

Rerés de controre e transdutores anarógrcos de sarda devem ser compatrveis com sinar de salda das

controladoras. os relés dsvem ser adequador d;;iôasãniontraoas. conlatores devorâo ser proletados no

caso em que a correntu ãá ãàtg..ontroiada seja superior à carga da controladora'

e coÍrente em cada
',,

,.n,'l),

:,,/,

l. :Jr

CcriiÍco ser aulêntlca a côPla

oou íé. R€clÍe/PE, 2U10n01
Emol.Llq.:R$2.37; TSNR:R$0,53;
ANDREA ](ARLA OO§ §ANTO§ SILVA.
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r Correntes: as coríentes, em tempo roal, do circuito secundário dos lransformadorês, nas 03 (três) Íases e no

noutro, independente, alarmando om caso de sobreconente e/ou desbalancoamento do Íases.

o Tensôes: supervlsãq, em tempo real, das tensões entro as fasos R, S, T e entre o neutro, geÍando alarms sm

caso de sub ou sobre{ensâ0.
. Medlção/cálculo da potância ativa da llnha/reatlva e aparente.

o Mediçâo/câlculo do Íator de potência, consumo (kWh e kVARh) o demanda,

o Monitoraçâo do estado de disJuntores e secclonadoras da llnha.

. Alarmes de atuaçáo de proteçÕes dos circuitos.

o Monltoraçâo e alarmes de sensor de temperatura do enrolamento dos transÍormadores.

O projeto prevâ ainstalação.de uma unidade de medlçâo que atuará em paralolo com a cla concessionária, a ser instalada

no Eúpreàndlmanto, com todas as Íuncionalidades dlsponlvels parg ta!dlsposltlvo: demanda, consumo, tariÍa seca/úmida,

horário de ponta/Íora de ponta, etc, asslm como dlspnlblllzar tals dados na Rede Eílrernof com o protocolo Modbus

TCPIIP.

2.3.9. 1 0,2. Grupo gorador

A ínterÍace do Sistoma cle Aulomaçâo com os Grupos Moto-Geradores tem por linalidado, monitorar as variávois

íundamentais de operaçâo do slstemáde modo a Íacilitar a sua operação e proporcionar informações ütais para açÕes de

manutenção preventiva e preditlva dos equipamentos.

Essa lnterÍace será felta atravôs comunicaçâo serial, com lnterÍace fornectda pelo Íabrlcante dos equipamentos do Grupo

Moto-Gerador, sendo estes inclulndo, no mÍnimo, os seguintes pontos:

a) Grandezaselêtricas;
b) Monitoraçâo de estado de Íuncionamento (ligado/desligado);

cÍ Monltoraião do tempo de Íuncionamento do Gerador total e desdo o último aclonamento;

di Posiçâo da Chave de TransÍerôncia do Grupo Moto'Gorador;

ei Monúoraçáo de DeÍeitos do Grupo (slntese de íalhas);

f) ft4óniúráôà. do nlvel do tanque de itiesel - nlvel balxo (lgual ou menor que 2 horas de autonomia),

Coube ao projetista analisar a lnteríaco dos geradores e determlnar os dispositivos para que tals

pelo sistema iupervisório, atravós do protocolo Modbus TCP\IP ousimilar.

inÍormaçÕes seJam lldas

2.3.9.11. Slstema de Detecção e Alarme de lncêndio

0 Slstema de supervlsão e controle prodial será integrado ao sistema do Detecçâo e Alarme de lncêndio através de

interface sorlal no paorao uoAlus RrU do modo que tóoo e qualquor alarme de incêndio seja lmedlatamonte transÍerido

ãô-sÉiãr, àe subervisáo ã Controte Êredial para qur o meimo'tome medidas prevenllvas e conellvas de combate a

incôndio, prevehdo, sem estar llmitado a:

o Atuar sobre o sistema de controle de Acesso o clrcuito Fechado de Televisã0, de modo que todo o qualquer alarmo de

incêndio soja Imecliatamente copiado para o sistema de segurança para que o mesmo tome medidas proventivas de

evacuação oo empreendimento, liberàndo as fechaduras eÍetromãgnôticas e selecionando a câmera de vltleo mais

próxlma ao foco de incêndio.

o Telas com sítuação do sistema de Deteqão e Alarme de lncêndio no sistema de supervisão e controle Predlal'

Em caso de Íalha no sistema de automaçã0, está provista uma chave seletora que Pormitirá colocar o palnel em modo

manual. Nosta condiçã0, as máqulnas serão ligadas manualmente
por melo dos

respectivos termostatos

e controladas somente
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o sistema de controle tle acesso controlará o lngresso de lunclonárlos, Íornecedores, prestadores de serviço e visltantes

ts:i'jiffL:? ?,[:3llil':llllTtiS,li.:'lÍr:[isórn de automaçâo do Trc - í' Fase, de Íorma a reporrar ararmes ou

acessos no PrÓPrio sistema,

o slstema de controle de acesso possulrâ um terminal de cadastramento de Íuncionários e provlsÔrios na sala do

monltoramento e um terminaíãà caoásramcnto com áámãia no Hail da entrada principatdo Tlc' 1' Fase ou na recepção'

A conÍiguraçâo uo srstemãi, ôóntrr. oe ncesü'oávãiããúnoer o proieto doslsteha e ser composto baslcamente dos

2.3,9.12, Sistema de Controle de Acesso A 083.258

seguintes equlPamentos:

Estações Remotas dedlcadas;

Catracas com uma para entrada nas dePendências

sua implantação.

ffJffin!:Ilf[.n.0 o, Dados do servidor devorâo ser descarregadas automaticamente aos controradores de acesso'

2.3.9,13. Slstema de Mediçâo lndivldualizada

O sistema de mediçâo indivldualizada foi protetado para atender todos os consumldores lndlvlduais do Tlc - 1a Fase' em

especial aos osctitÔtios empresariais.

É baseado na utilização de multimodidore§ tlo grandozas elôtricasconecta«losaosistemasupervisÔrioatravésde

comunicação serlalou TCPllP, de acordo com as especilicações do proietista.

Estes multimodidores

gnandezas elétricas, de
doverão estar coneotados ao slstema

modo a calcular a demanda e o consu

suoervisótio, de Íorma que

momensal em qualquer das
este reallze uma aquisição das

modalidades larlÍárlas.

O supervisÓrio deverá estar para emltlr um boleto mensal da conta de dos condôminos' e

Leltores do cartões de. proximidade;

Lsltores biométricos;

Cartões de Proximidade; 
'

Fechos eletromagnáticos de alta pressão;

Contatos do Porta;

Termlnais de cadastramento de visltantes (na portaria);;

BotÕes de Abertura;

Botôes de Alarme;

Botôes Quebre o Vidro;

As catracas possuirão um slstema de abertura emergencial, q.ue pglmilf a passagom dos colaboradorss caso haJa um

srnrstro no prédro. para lsso o.srstoma de controro'JàicãJó druera integrai ó siiú;na de Dotecção e Atarme de lncêndio

3t3[t*:fl}ilÍ,ili:tJ:'fJ|o; deverá estar apto a aceirar mudanças na íilosolia de lluxo de pessoas durante e apÓs a

-- - -considerando-que-lodol0§*Çlntrqladgrgs-(o-§lgtgBxeygâo 
ter lnteltgêncta distribulda e' quo os controladoros do

sisrema de acesso incruem.se *o. ;'dã:tliias'àl=q§1g1Élásirtriiiããã'-aúrsre intrusão deverão ser tomadas nos -

páfnOft bcais sem a lntoríerência da plataÍorma ger6noa0ora'

. No caso de íalha cle comunlcação do lrnk entre o sistema supervlsÓrlo e os controladores, d8 acêsso' os mesmos doverão

ser capazos ãà .*rrrnrr no'mrnimo'üài.õõo tã^iãçú .t"il;;; pái õãniór.oor, áté o restabeleclmento da tigação

tiÍÍii
. l.,l iyrll

rr(;r.i ll l "'

Yln, itfi'áli",ietima
iuoHtu,Flryra

Írfdiio ffítÍ(o 16ts f'únde thD $& l'Llo-
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No térmlno de um ang, o banoo de dados deverá ser extraldo do sistema, e devorá ser íeito um backup para os servidores

do DATACENTERdo TIC'14 Fase.

Os Mullimedidores de Grandezas Elátdcas devem ser do tipo eletrônico, Íntegrado com precisão de 0,2o/o do Íundo de

escala, ICs e IPs devem ser provldos como recomendado polo Íabricante, para a aplÍcaçâ0. A salda deve ser de um sinal

de comunicação serialou integrado na redo do Sistema do Supervisâo e Conhole Predial. Devem Íornecer as medldas de

tensã0, corrente, potêncla aparente, potêncla atlva e reaüva, demanda, kW.h, kVAr.h, otc.

2.3,9.14. Slstema de lluminaçâo

O Projeto de llumlnação objetivou dotar as reforidas áreas de condlções de visibilldade e deslocamento de veÍculos o

pessoas para execução das funçÕes especílicas nas mesmas. Diante da natureza do uso a ser desenvolvido nas referidas

instalações, o nlvelde iluminamento adotado Íoi adequado ao que estabelecem as Notmas Brasileiras, €m suas exigênclas

mlnimas, destinadas para ambjentes desse tipo de ocupaçâo/operaçáo.Para a determinaçâo clo nÍvelde lÍumínamento,

lanto externo quanto interno, o projeto básico levou em conslderação as recomendaçÕes das normas brasllelras,

complementaclas pelas recomendaçôes das normas regulamentadoras do Mlnlstórlo do Trabalho, as NR's, notadamonte a

NR-10 para sêgurança em servlços com eletricldade e, a norma especlllca para o lluminamento de áreas comerclaÍs de

porte simllar, O critêrio seguldo para elaboração do proJeto Íoi orientado no sentido de destlnar a lluminação nas áreas ds

Qperação o Serviços das dlversas localldados, ou seJa, as ediíicaçÕos com objetivos especlÍicos, do condições seguras

para essas finalidados de uso. No caso das ároas extsmas (úas de doslocamontos, acessos, praças, estacionamentos,

etc.), o iluminamento módlo do projeto Íoi previsto para que nessas áreas seJam alcançados valores médlos de

iluminamento (entre «lois pontos) na laixa entre 20 o 30 Lux. Quando do desenvolvimento do Projeto Executivo, cleverão ser

realizadas slmulaçÕes de iÍumlnânclas, obJetivando a análise do nlvel pretendido, a íim de que seJam obtidas as alturas de

instalaçâo das lumlnárlas em compaübilldade econômica com os requisitos do manutenção dlsponlvels o praücados pelas

empreóas do setor. Os ambientos extemos devem tambóm possuir uma Íotocélula para llgação destes amblentes em

ocasiôes de tempo nublado.

O estudo da iluminaçâo oxtema lovou em consideração a mlnimlzação de locação de postes no interior de áreas com

clestinação especÍficá (estaclonamentos, pátio de contêineres (prôxlma etapa), evento§, etc) 9m virtude do espaço lívre

necessário paia o desànvolvimento dessas ativldades. Os postes deverã0, portanto, proÍerencialmente, ser posiclonados

estudos oe'oistiiúüiçãó-dã pdtss á ieJpectlvas alturas de montagem das lumlnárias, mantendo'se o compromlsso da

garanila do nlvel úlnimo àe llumlnâncias, e buscando-se a melhor distribulçâo espaclal posslvel. As luminârias e

iespectivos suportes de Íixação tlevorâo ser escolhldos enr Íunçâo da condlção de agressívldade amblental (zona litorânea

coú alto gral de concentáção salina e, porlanlo, submetida a Íorte cotrosão). Os materials do construçâo desses

equipameÀtos deverão ser oópeciÍicados para serem altamente reslstentes às condiçôes do local da instalaçã0, sendo

rooomendávol a menor quantidade de malerials ferrosos em sua composlçâ0. Deverá ser considerada, quando no proJeto

exocutivo, a utilização áe luminárias, lâmpadas e equipamentos auxiliares de alta qualldade, com elevada eÍiciôncia

luminosa o peso rãduzlclo, Íacilitando desse tnodo a manutençâo dos mesmos. Os projetorcs especificados. serâo

totalmento piotegidos contra a penetração cle poeira, inselos e água, o que leva a Úm aumento na vida útil tolal dos

m0sm0§,

A escolha do gpo de lâmpada levou em conslderaçâ0, princlpalmente, os segulntes fatores:.potêncla elétrica de consumo

da lâmpada (W, rángmànto luminoso (lumemfúV), onergla elátrica consumlda por tempo de operaçã0, pgl exemplo' no

mÀ. tiiúr1rràs),'flui;tuminoso inicial da'lâmpaoa (úmeni1, vida útil (horas) e o custo operacional mensal (R$/mês). Esses

Íatores Íoram cónjugados com outras condlçóes Oo projeto bàsico, como poÍ oxemplo, o tipo de sorviço/ativldade a quo se

destina o pro1eú úe ifuminaçâ0, concliçôes ámbientals do bcal, altura de montagem da luminária, grau de uniÍormizaçâo da

iluminação no púno oá tia6âttrolalividade, etc. A orlentação segulda para os proJetos lumÍnotêcnicos que foram

desenvólvidos buscou, dentre outras, as seguintes condlçôes:

- Nlvelde ilumlnamento suíiciente para cada ativldade especlílca

Para isso, os valores adquiridos devem eslar contidos num banco de dados individual para cada medldor, ou num

dados totalque possa liltrar os dados de um úniio medlclor,

'f;:i): : j
i/ .. i,
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- Escolha do lipo de luminária e de sua melhor instalaçâo

- Escolha do tipo de lâmpada e seu respeclivo rondimento

Nostes Etementos para o ProJeto Báslco de Engenharla, os circultos elátticos de alimentação das luminárias Íoram

monoÍásicos, em 22bV, dedvados de sistema lriíásico em 380V, Foi adotado o slstema TN-S, a clnco (ou trôs) condutores

(F-N-PE), Cada circuilo monoÍáslco é alimentado por uma das três Íases, e Íoi provida a alternância. de íaso ontre êlas, com

à intuito de aumentar a coníiabilidade da área a ser llumlnada-para o caso de contlngêncla de perda de uma das íases, As

íiguras abaixo mostram slmulações resultantes do projeto lumlnotécnlco Mslco reallzado para as vlas princlpais do TlC. As

consideraçÕes de detalhes desto profoto lumlnotécnlco Íoram, a seguir:

Atestado
vlnculaçáo

CREÂ. PE

Flgura B - §lmulações resultantes do profeto lumlnotécnlco

luminárlas lnNEú úÉ 1r1f 400W (reí. Fael Luce), instaladas com altura útil de 12,00m. Luminárias com lâmpadas Vapor
. 

Metállco de 400W. Foi considerado no projeto'báslco o nÍvel de iluminância médla de 30 Lux (ajustado para ponto

lntermedlário entre dois po§tes).

O projeto resultou nas seguintes condições:

o Luminária: ITINERA VP MT 400W

. Lâmpada:HQ|T400D

. Quanüdade:157.

. Base: E40.

. Fluxo luminoso: 350001m;

. Tomperatura de cor (Tc): 5500K;

. Índice de reproduçâo dÊ cores (lRC): 90.

ConJunto comPsto Por Reator Eletromagnétlco, Partida

Flgura 9'Foto lluetratlva da lumlnárla escolhlda

convenclonal, alto Íator de potêncla, Simples, 220Vl60H2, lgnitor e

Capacitor (45UF/250V), para uma lâmpada vaPor

d

\
sÊlo

Dados consolidados do PCIjeto

Wde potência.
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Àrea a-ser iluminad?:

o Luminescência mêdia:

o Potência especlÍlca:
o Eficiênciaenergótica:

65.213.55 m2

35,58|x
0.97 Wm2
3ô.71(m2-lx)M

Certíico ser autôntlca a cóPla
Dou Íá. ReclÍe/PE, 2A10nO1

Atestado
vinculaçáo

CREA. PE

A 0r3,2il .

Toda a rede de hidrantes será peÍmanentemente pressuÍizada com prossão tle 3,00 kgf/.9m', sendo esta prgsqã9

monitorada atravês de um pressostato que, por sua vez, comandará uma eletrobomba centrlÍuga JoCKEY, cont.3 CV,

mÍni*o de 75,0 Mú; vázão mlnima'Oa )O ilmln para reposlção da pressão em caso de alteração do status.da

mesma. o sisumá óiincipár àe üômueamento de âgua de ôomtate a incêndio prevê a instalação de duas bombas

ientrlúgas, senoo lmã ãóm motor olétrico e outà com motor a combustão interna, óleo diesel, a saber: uma

- - - -êlêtiobonrb;a-centrÍt àà:ror:solCV;"mtnimo-de 60,0 MCA e'vazão-mlnirna tle í,800-l/min'A-segunda:!0.mb1

nrotobomba a oràsã, àmbem centriÍuga, com 50 óv, mlnlmo de 60,0 MCA e vazâo mlnima de 1.800 l/mln. o

íuncionamento das bombas será automáüôo, atravós da pressâo de aJuste de um prossostato de balxa, que aclonará

as mesmas no caso de queda da prossâo na rede em um determlnado nlvel.

. Potência especlfica llumlnotócnica 2.72W11n2 ' 1001x)

r Potência Total lnstalada do Slstema de lluminaçâo Extorna nas üas tlo TIC: 03.200.00 W

2.3,9.15. Sistema de Combate a lncêndio

Neste projeto báslco, o TIC serà dotado de uma rede de água Íria com hldrantes instalados em pontos estratégicos (a cada

40m) nos'allnhamenios das Ruas Profetadas 1,2e3 (comprimento somado das ruas: 1,442,42 m), sendo todo o sistema

dimensionado conÍorme os parâmetros da Nonna ABNT NBR'7505'4.

Esse sistoma Íoi projetado com base no:

Item 6.í da Norma ABNT NBR'7505'4

O Terminal possuirá uma rsde de hldrantes Íixos, sendo cada hldrante.Íabricado conÍormo a NBR 5667-112000,

reíerôncia ubcotvt sarh GoDarh, com oorpo e tampÕos em íero Íundldo dúctil, tlpo tE 42012 (NBR 6916), dotado do

duas tomadas de salda DN 60 pana conexão de manguelra de combate a incêndio e uma DN 100. os bujÕes sâo em

latão íundido (NBR 6916) e resiitência à tragão mínima de 230 Mpa, do acordo com a NBR 6314.

O sistema Íoi dimensionado para combate a lncêndio pelo tempo de 2 (duas) horas, considerando a capacldade das

bombas e do reservatôrio (250 m3), locatizados na faixa de Utilidades, na Globa 3'

Quadro 10 - Locais das instalaçÔes dos sistemas

Toda a rerle para a condução de água será em tubos de açocarboro (ASTM'A-53 SCH 40, DN 6'e DN 4', ambos para

solda, válvulas, manômetros e a suportaçâo necossáda para tubulaçã0.

2.3.9.16. Locais das instalaçôes dos sistemas

A Tabola abalxo moslra um quanütativo de câmeras indoor/outdoorque sorâo usadas no conjunto do escdtórlos

desta íace do
4.
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2.3.9.16.1. Controle de acesso

Deverão seÍ instaladas catracas com urnas nas entíadas tlo conJunto do escritÔrlos. Nas salas tócnlcas, deverão ser

lnstaladas Íechacluras eletromagnêtlcas paÍa a onlrada e salda dos colaboradores habllitados a§ usaÍem.

Nas Salas de telecomunlcaçÕes lntermediaria, o controlo de acesso será Ísito por meio do um sistema cle leltura biomátrica

associado ao cartão de acesso dos colaboradores,

O cartão de acosso para as portas, catracas, e áreas têcnicas deverá ser o mesmo, de Íorma ao colaborador não possuir

mais de um cartâo para entrar em áreas diÍerentes.

A Tabela abaixo móstra um quantitativo de equipamentos que serão ttsadas no conjunto de escritÔrlos,

Quadro 11 - Locais de acesso

2.3.9.16,2. Automação

0 sistema de automaçâo deverá ser capaz de se integrar clm os subsistemas de iluminação decorativa, controls de

cFT11, indivldualizada e detecção de incôndio.

O slstema de automação serâ responsávet pela automação dos segulntes subsistemas rcstantes:

o Cllmatizaçâo
o Subestação
o Grupo Gerador
. Alarmos de falha e sinislms

Aleslâdo
vlnculaçáo

ORÉA. PÉ

A 083.272

A instalação de portas automáticas para entrada e salda do ediítcio não faz parte do escopo do projeto, mas o sistema de

automaçâo deve prevor um monitoramento das rr*ár, com destlgamento remoto e acionamento dopendente de slnistros

(lncêndlo)

para lsto, o projotista dovorá entrar oÍn contato com os íornecetlores das portas automátlcas para ldentiíicar os sensores e

atuadores remotos das mesmas.

A Tab,ela abaixo mostra um quantitativo de equipamentos que serão usados no conjunto de escdtÓrios:

euadro 12 - euantitativo de equifamentos que serâo usados no conjunto de escritôrios
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2,3.9.16.3. Slstema de llumlnação

0 slstema de iluminação do conjunto do TIC íoi proietado para as vias de tráÍego e os estacionatnentos extemo§, utllizando

o sislema sazonal,

2.3.10. Orçamentação

A metodotogia de orçamentagão ullizada em lodo o projeto consistlu.sempre na utilizaçâo das seguintes Íontes de preços

unitários do-serviços e/ou maiedais, atualizadas com datas-bases de Janeirc/2014:

. SINAPI

. DNIT

o SEINFRA

o SICRO 2

Tambóm como suporte, servlram as consultas de cotação de mercado para serviços e/ou materials especializados quo nâo

constaram nas fontes mencionadas acíma. Para

tabelas oliciais, Íoram realizadas as respectivas

e consagrado pelos ôrgãos governamentais.

os ltens de serviço cuJos preços unitârios não estavam contemPlados nas

composições de preços segulndo um modelo de montagem padrã0, aceito

Dou Íá. Roclíô/PE, 23/l
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ReqisrÍo:1PE005730 RNP: 1800906293

irtüú piàtii.ional: Engenhelro Civil; Engenheiro de Seguranp do Trabalho;

Pásina 1

Gertidão de Acervo Técnico'CAT CREA-PE Atestado

Resolução no í.025, de 30 de outubro de 2009 1024362014

conselho Regional de Engenharia e Agronomla de Pernambuco Atividade Concluída

Observa|ões:

I nformagões ComPlementares:

CERTIFICAMOS finalmentê, que se ên@ntra vinculado à Presente Certidâo de Acervo Técnico - CAT, conforme selos de segurança A0&4.4í7 a

contendo 7 Págin a(s), expedido Pelo contÍatantê de obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade Pela veracldâde e exatidáo

A0ô4.423, o atestado
das informaç6ea nele constantes. Certidãg de Acervo Tácnico n'o 1024362014

12 de dezembro de 2014' 9:'16;21

Autentlcâção: lf 1e7Oe5- a93b -4O64 - 82e 4- O843Í9a2557 t

em

Forma de Registro Emprsgador Participaçáo Técnicâ Co-Responsávet

Empresa Contratada EICOMNOR.ENG ENHARIA IMPE RMEABILIZACAO coMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

IND. PORT GOV ERALDO GUEI ROs CPFI CNPJ: 1 1 .448.933/0001 -62
Contratante SUAPE- COMP

N. o. S/NO
Rua ENG, MASSAGANA,KM RODOVIA PE.6O

Bairro ENG. MASSAGANA
Complemento:

UF PE CEP 55590-972
Cidade: IPOJUCA

Vinculado à ART Não indlcado
Contrato CT NO 063/201 2 Celebrado em 05/1 112012

í Tipo de Contíatante Não indlcado Açáo institucional Não Indicado
Valor de Contrato(R$) 9.098.478 0

N. s,No
EndeÍeço da Obra/Serviço: ENG. MASSAGANA,KM RODOVIA PE.60

Baino ENG. MASSAGANA
ComPlemento:

UF PE CEP 55590-972
Cidadê: IP OJUCA

Coordenada6 Geográficas Não indicado
Data de lnicio Não indicado Conclusão €Íetiva Não lndlcado

Código Não lndicado
Finalidade Náo indicado

CPF/CNPJ: 1 1 ./t48.933/000'l -62
Proprietário: SUAPE. COMP 1ND. PORT. GOV. ERALDO GUEIROS

Quantidade: 0,00 Unidade: Não indlcado
Atividade Técnica

E ENGENHARIA PARA SUBSIDIAR o DE
coORDENAçÃO E ELABORAçÁO DE ESTUOOS AMBIENTAIS, DE ÂRQUEOLOGIA

AMPLIAtiÃo E DO PORTO ORGANIZADO DE SUAPÉ

ART BAIXADA ÉM 1A12Nú 4, POR coNcLusÃo Dos sERVIÇos.

PROFISSIONAL EXERCENDO ATIVIDADE DE cooRDENAçÃO.

Conselho Regionalde Engenhalig ê Ag]rolomia de Pemambuco
--'Ãr. 

Ãàárànãn rvragathâei29-78' Espinheiro --Recife'PE ' cEP 52020-000
"iáilôlíá+zs'aails rá'' iàiii+zi-a480 Email: creape@creape'ore'br

PROCESSO



Complcxo lndus§lal Ponuárlo
Govom[dor Emldo Cualrôs

oluÀPE'--
AIESTADO pE EXECUCÃO pE §ERV|GOS
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Atestamos, para fins de registro de acervo técnico junto ao Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Pernambuco - CREA que o Consórcio EICOIvINOR-
PROJETÊC-DBF, formado pelas emprêsas EICOtuINOR Engenharia
lmpermeabilização Comércio do Nordeste Ltda., CREA 2.976-D|PE, CNPJ
11.381.605/0001-96, PROJETEC - Projetos Técnicos Ltda., CREA 4.4341PÉ., CNPJ
12.285.441/0001-66, e DBF Planejamento e Consultoria Ltda, CREA 6.769-D/PE,
CNPJ 00.473.72}rc001.-74, sob liderança da primeira, prestou a SUAPE - Complexo
lndustrial Portuário Governador Eraldo Gueiros, CNPJ 11,448.993/0001-62, de acordo
com o Contrato no 063/2012 e Ordem de Serviço datada de 0'l/11D412, no período de
05111?.A12 a 0310512013, no valor de R$ 1.274.028,03 (hum milhão, duzentos e
setenta e quatro mil, vinte e oito reais e três centavos), sob regime de empreitada por

preços unitários, os serviços de ELABORAçÃO DE ESTUDoS AMBIENTAIS, DE

ARQUEOLOGIA E ENGENHARIA PARA SUBSIDIAR O PROCESSO DE

AMPL|AÇAO E MODERNTZAÇÃO DO PORTO ORGANIZADO DE SUApE, de acordo
com descriçáo dos serviços a seguir. e conforme as normas vigentes adotadas por

Suape, apresentando bom desempenho técnico e pleno atendimento ao cronograma
físico-financeiro.

DE§CRIÇÂO DOS SERVIÇOS

EAV

Tomo I - Estudo geral do balanço dragagem/aterro das áreas rêmanescentes do
porto interno

Para conclusão deste Tomo, foram realizadas as seguintes atividades:
. Definiçâo das condições de contorno utilizando o Plano de Desenvolvimento e

Zoneamento de Suape;j . Elaboração de banco de dados geotécnicos na área de abrangência de todo o
projeto com base em informaçÕes das campanhas anteriormente realizadas de

sondagens SPT, rotativa e mista;
. Elaboração de banco de dados referente à superfÍcie topobatimétrica atual da área

do escopo do projeto;
. Elaboração do modelo digital do terreno;
. Elaboraçâo . do perfil geológico com representação gráfica em mapas

georreferenciados;
. QuantiÍicação dos volumes de corte e aterro, indicando os materiais servíveis e

inservíveis na área do porto interno e indicando a sua disposiçâo final.
. ldentificação de possÍveis áreas para serem utilizadas como jazidas e..bqta-fora

pJç oceânicos. hro\HLuBâtisra
Mlrcllioluna , D!0tü*À$frabehb

oü,eisà rdio!íüü AÍÍü{€nrÊ-&-$apê 
Rodovia PÉ-60 .- Krn 10 -. Engsnhü fdatsangona * lpüiucâ - +:E * l]íãsil * ÇÉP 55 Í190-97â

Fone: (55 61) 352?-5000 - Fax; (55 S1) 35?7'5C66 * Email; srrape@suap* pe.gov br ' htlÍr:ÍwlrY', §rrâÍre pe.g0v.bl
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Tomo ll - Avaliação Ambiental de novas áreas para bota fora oceânico

Neste Tomo, foram realizados os seguintes estudos e atividades:

í. Condições Meteorológicas
Levantamento b,análise de séries históricas dispoqlveis em estaçÕes meteorológicas,
tanto de Plataformap de Coleta de Da'dos (PCDs), bem como; de Estações Ambiãntais
Automáticas, dooprincipais parâmetros metàorológicos ltemp"rrturu oo *r i"oiÀçã" r"r*
acumulada, umidade. ielativa; plu,viosidade, pressão atmosférÍba e direção e veloiidade de
vento).

A açálise consistiu na. obtenção dos parâmetros estatisticos descritivos do
comportamento de cada vàriável para cada mês, bem como na confecção de gráficos
ilustrados. Foram obtidos os valores médios para o perlodo de análise .orn r"rpectivos
desvios pâdrão, coeficiente de variaçao $azáo desvio padrão/média), e valores máximos
e mÍnÍmos. Sendo o vento um parâmetro ,vetorial, foram calculailas as direções e
vêlopidades mais.fpequeJrtgs para cada mês atravéq de diagfamas de distribuiçao Oe
frequência

2. CaracterÍsticas Batimétricas
Atividade iealizada visando à caracterizaçáo do relevo de fundo das áreas avaliadas para
receberem descartes de material dragàdo, tendo sido. consideradas as inÍcirmações
contidas na Carta Náutica g06 da Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) e a partir

. de levantamentos batimétricos realizados nos periodos de 05t12t2012 a OZtO1l2Afi.

a um Laptop de bordo, com a utilizaçáo do Programa Hypack da CoasÍa I Oceanographics
lnc. e a üm ecobatímetro Odom de régistrb continuo e prçcisáo melhor do que 10
centímetros, operando na frequência de,210 kHz. Tambem foram utilizados perfilador de
som e sensor de movimento dotado de processador

,i,
3. Gondições Hidrológicas e da Quatidade da Água
Estudo da área objeto do serviço incluindo a descrição da área, o regime de marés, o
clima de ondas, características oceanográficas e coleta, análise ãm laboratórío e
interpretação de resuttados, da distribuição espacial dos parâmetros abióticos de pH,
Oxigênio Dissolvido (OD), Demdnda Bioqúímica de Oxigênio (DBO), concentração dos

. nutrientes inorgânicos nitrogenadbs flH4, NO3, NO2) e Íosfatados (PO4) e níveis de
Coliformes Termoto.lerantes presentes no local e entorno da área para recepção de' de§cartes de material dragado no Porto de Suape. Este [eferencial utilizou como base as
diretrizes e padrões definidos na.Resolução CONAMA 357/05.

As amostras de água foram coletadas com o auxÍlÍo de garrafq de Niskin em subsuperfície
e próximas ao fundo, acondicionadas em frascarias específlcas
e encaminhadas
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A 084.4194. Condições Hidrodinâmicas
Este estudo foi realizado a partir de campanhas para caracterizar as condições

hidrodinâmicas nas áreas de descarte estudadas. As campanhas tiveram duração

aproximada de 30 horas cada uma, abrangendo pelo menos dois ciclos completos de

maré semidiurna. Para tanto, Íoram registrados dados meteorológicos, a saber:

temperatura do ar, pressão atmosférica, velocidade e direção do vento, e dados

oceanográÍicos, a saber: nível da água, velocidade e direção de correntês,

retroespalhamento acústico (FIEA, turbidez), altura e direção de ondas, salinidade,

temperatura da água, retroespalhamento ótico (REO, turbidez), fluorescência (Clorofila-

a), e concentração de Oxigênio Dissolvido.

Os dados meteorológicos Íoram medidos com uma estação da marca Airmar modelo
p8200, com sensor de vento ultrasÔnico. As informaÇões da estação Íoram registradas

continuamente em um computador portátil a uma taxa de 0,5 Hz'

Os dados de velocidade e direção de correntes e retroespalhamento acústico foram

registrados com um perÍilador acústico de correntes por efeito Doppler (PACD) da

marca Nortek modelo Aquadopp ProÍiler de 1000 kHz'

Os dados de salinidade, temperatura da água e retroespalhamento ótico Íoram

registrados em redundância por sondas de perÍilagem vertical (tipo CTD) das marcas

§eaBird modelo sBE-19 e JFE-Advantech modelo Rinko-ProÍiler; a primeira operando

em 4 Hz e a segunda operando a 10 Hz. Os dados de Íluorescência e concentração de

Oxigênio Dissolvido foram registrados apenas pela sonda JFE-Advantech.

5. Caracterização Sedimentológica
Estudo .dos sedimentos presentes no local e entorno da área avaliada para receber

descartes de material dragado do Porto de §uape incluindo a coleta, acondicionamento

de amostras, análise ern laboratório especializado e interpretação dos resultados da:

l'T[í|i,: ffi]"';*: [*[[T orgân co e n,rosên o,o,a1) e

iroúpil" (razões isoiópicas estáveis de carbono (ô"C) e nitrogênio (ô'5N))

da matéria orgânica sedimentar

b) Análise química dos sedimentos (a partir das diretrizes da Resolução CONATUA

)'fií;l1'';ror,o, chumbo, cobre, cromo, rvtercúrio, Níquet, Zinco e

Manganês
. Arsênio . 1,t,t,-rr-L,\ ii.

rr I e Nutrientes: FosÍoro total e Nitrogênio total (Kjeldahl) rorrde $fd\Sotittu

nlarülo Luna n'ü*otll$\}\'ut*tu'o
cr*d;;;;dlíãiiilrr,* ,,r L.^-, , c AnüôÀrF'

§rnpe oo,,l, ,uu -?it;;'1.f,ffi'-;§1,;?;l1íi#mf:?1,i1l1,;Í,*§í;;lf;;-llli[; ?,i:,,X,:*l;Êu r* nou u, 
\r
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Carbono Orgânico Total (COT)

pH; Temperatura; Potencial Fledox
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CNEA. PC

Orgânicos (PCBs Totais): Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs):

Benzo (a) antraceno, Benzo (a) pireno, Criseno, Dibenzo (a,h) antraceno,

ACenaftenO, ACenaftileno, AntraCenO, Fenantreno, FluOranteno, Fluoreno, 2-

metilnaÍtaleno, Naftaleno, Pireno, Benzo (b) fluoranteno, Benzo (ghi)

perileno, Benzo (k) Íluoranteno, lndeno(1,2,3,cd) pireno.

6. Levantamento da Macrofauna Bêntica
Estudo da macroÍauna bêntica envolvendo a coleta, acondicionamento de amostras,

processamênto e identificaçáo dos organi§mo§.

para cada amostra Íoram calculados os descritores: participação relativa por filo,

densidade (ind,m-2), riqueza (total de táxons presentes), diversidade (índice de

Simpson - 1-À) e equitatividade (índice de Pielou - J). A abundância de cada espécie

foi somada nas amostras de cada local visando a elaboração de curvas de k-

dominância acumuladas para cada um deles.

para comparar os descritores entre locais foi utilizada Anái§e de Variância (ANOVA).

Anterior a ANOVA, Íoi testada a normalidade da distribuição dos dados (teste de

Kolmogorov-smirinov) e a homogeneidade das variâncias (Teste de Bartlet), quando

necessário os dados foram transformados pelo Log (x+1). Posterior as ANOVA utilizou-

se o teste de contraste de Scheffé para a comparação dos valores de pares de médias.

Visando descrever o padrão de distribuição espacÍal das amostras utilizou-se análise

de ordenação do tipo MDS (Multi-dimensional Scaling). A estrutura das associações foi

comparada entre locais utilizando Análise de Similaridade (ANOSltvl). Estas análises

basearam-se em uma matriz de semelhança calculada utilizando o índice de Bray

Curtis. Anterior à transformação catculou-se o índice de agregaçâo de cada espécie

(índice de tvlorisita), dividindo-se a abundância daquelas signiÍicativamente agregadas.

7. Levantamento da Macroflora Bêntica

Estudo da macroflora bêntica para çaracterizar a comunidade de macroalgas quanto à

biomassa, composição, riqueza específica e biodiversidade da área de descarte do

edimento provenientê das dragagens'

As amostras .foram coletadas por meio de mergulho autônomo com réplicas

amostradas com o auxílio de um quadrado de 0,250 m2 150 x 50 cm), sendo sua área

totalmente raspada para a medição da biomassa. Apos a coleta, as amostras íoram

acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratorio para análise.

Foram selecionados três descritores ecológicos, a saber, biomassa fresca'(g.m'z),

. diversidade de Shannon H'(log") e dominância de Simpson (1-À'), para testar a hipótese

de que havia diferença entre os pontos de interesse e os pontos controle de estudo.

r.r para isso foi testada a normalidade dos dados por meio dos índices Lilliefors (Lillieforq,,

na{*[iüo r.una :,, ià r.on.o.7, Isfideso$.b\tist'e^^
c,.Ídenador#BbA*bglf., o,u1iiili§fo§i;§:ü?;,iTf*?;"âã::ffiif;§?âí;§i;?iiil.?,ii;,,*3i;:lí"J§*-mW'''
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1967) e W de Shapiro-Wilker. Não tendo atingindo a normal zad
testes não paramétricos. Foi utilizado o software Statistica para testar se hoyve
diÍerenças entre as áreas.para os descritores dominância de Simpson e diversidade de
Shannon.

Para o cálculo de dominância, diversidade e para análises multivariadas, foi utilizado o
soítware PHIMER 6.0. Para testar a hipótese de que os pontos de interesse eram

diferentes dos pontos controle, foram selecionadas espécies que ao menos
contribuíssêm em 10% da biomassa total. Foi elaborada uma matriz de similaridade

com índice de Bray-Curtis com dados transformados (log**1) de biomassa por espécie.

Além disso, Íoi realizada uma análise de similaridade (ANOSIM) e os resultados Íoram

demonstrados em um escalonamento multidimensional (lVlDS).

8. Condições Especiais e Atividade Pesqueira
Estudo realizado para caracterizar (diagnostico) a atividadê pesqueira artesanal,

desenvolvida ao longo do litoral sul do Estado de Pernambuco, notadamente, no§

municípios de Jaboatão dos Guararapes, Cabo de Santo Agostinho e lpojuca,

evidenciando seus aspectos socioeconômicos, ambientais e tecnológicos.

Além disso, foram realizadas açôes a fim de identificar a presença de nauÍrágios,

corais, bancos e altos fundos por meio de buscas e consultas junto a clubes de

mergulho, registros de naufrágios, cartas. náuticas, análises batimétricas e pela

realização de mergulhos autônomos para inspeção visual das áreas objeto do estudo.

para a elaboração do referido diagnostico, foi realizado levantamento bibliográfico,

incluindo pesquisas e coleta de dados secundários oficiais. Além destos, foram

realizadas 25 viagqns a campo, onde foram visitadas as comunidades pesqueiras dos

Municípios de Jaboatão dos Guararapes, Cabo de Santo Agostinho e lpojuca. Durante

estas visitas, buscaram-se inÍormações referentes à pe§ca e a situação

socioeconômica das comunidadês pesquêiras destes municípios. Desta forma, foram

realizadas entrevistas com pescadores, marisqueiras, comêrciantes e representantes

das colônias de pesca.

para tanto, foi utilizado um questionário nas entrevistas na qual Íoram abordadas

questões referentes à frota pesqueira, tais como: tamanho da Írota, petrechos de

pesca, espécies capturadas por estes petrechos além do fluxo de escoamento da

produção. Foram também levantados dados pessoais dos pescadores (nome, idade,

estado civil, etc.), questões reÍerentes à pesca. (tempo de trabalho, tipo de pescaria,

espécies capturadas, etc,) e à renda (quanto ganha na atividade, se exerce'outra

atividade, renda familiar, etc.).

Além da aplicação do questionário, Íoram aplicadas duas Íerramentas de diagnóstico

participativo, sendo estas: o calendário sazonal da pêsca e o fluxograma 
td9
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A fim de se identificar a área de atuação da frota pesqueira Ous r OS,

Íoram levantados os pontos de pesca com os próprios pêscadorês com uso de GPS da
marca Garmin@ GPSMAP 62sc. Os pontos georreferenciados Íoram plotados com a
utilizaçáo do programa ArcGlS.

Durante o trabalho, foram acompanhados alguns desembarques a fim de relatar a
fauna cap.turada pela pesca nos Municípios do Cabo de Santo Agostinho e lpojuca.

Tomo I - Estudo Faunístico

O levantamento faunístico da área foi realízado em conÍormidade com a lnstrução

Normativa IBAIUA Ne 5 de 201A412011 - DOU 25lA4l2U 1, com vistas à elaboração e
apresentaçáo do inventário da fauna de vertebrados terrestres e aquáticos da área do

empreendimento (llha de Cocaia), indicando-se as espécies endêmicas, ameaçadas de

extÍnção e migratórias, segundo as listas oÍiciais nacional e internacional.

r lnventário da mastoÍauna, avifauna e herpetoÍauna da área a ser suprimida;
r Lista e registro ÍotográÍico de espécies encontradas;
o ldentificação das espécies endêmicas, ameaçadas de extinção e legalmente

protegidas, segundo as listas vermelhas nacionais (lBAhllA) e internacionais
(IUCN), abrangendo a aviÍauna e a herpetofauna da área a ser suprimida.

Tomo ll - Estudo Florístico e Fitossociológico

Realização de levantamento florístico e fitossociologico em área de 108 hectares na

ilha de Cocaia, realizados em conformidade com a lnstrução Normativa IBAMA Ns 5 de

2010412011.

Os reÍeridos levantamentos foram elaborados com metodologia e suficiência antostral

aclequadas e atenderam es parâmetros estabelecidos no aít.4e, § 2e da Lei Federal ne

ll.4ZB, de 2006, e as deÍinições constantes das resoluçõqs do CONAMA de que trata

o caput do referido artigo, O levantamento Íloríslico considerou as espécies arbóreas,

arbustivas, palmeiras arborescentes e não arborescentes, pteridófitas, herbáceas,

epífitas e trepadeirae, e foi realizado êm todos os estratos da vegetação (herbáceo,

arbustivo e arbóreo), indicando as espécies consideradas raras, endêmicas,

bioindicadoras, ameaçadas de extinção e legalmente protegidas.

Além dos estudos acima, foi elaborado também o lnventário Florestal na qual foram

realizadas a anátise estrutural da área amostrada, o levantamento das espécies

Ílorestais encontradas, o inventário quantitativo e análise estatística e a estimativa das" \r

*$,f,rrffieis 
(volume, densidade e área Basal) para cada uma das espécies' 

,§f*.*Hffi&.
coorul'Jf,T'oli,ffi,*** 

u, .?i3ili.§,.dii.-;ff,11 ;fiT,i#?#ã':?flil'-;:,o?â"i;,i":;:,§:f ffi,r.tr3:;31í" 0,1, o, 
nmuierQt w
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EOUIPE TECNICA

a) Coordenaçáo Gêral- Gerente de Contrato:
Eng. Cívil Walter Moreira Lima Filho - CREA/PE 5.730/D

b) Coordenação Adjunta:
Eng. Civil Diair Barros Falcão * CREAIPE 2137AlD;
Eng. Civil Flicardo Medeiros Pereira de Carvalho - CFIEA/PE 17.3971ü;
Eng. Civil Romero Dávila Coelho - CHEA/PE 29.498/D;

c) Supervisores de Projetos:
Bíóloga Maria Flosangela Vieira de Melo Barros Falcâo - CRBio 27.183/05-D
Eà9. Civil Josinaldo Leandro de Souza, CHEA-PE 47.6721O;

Eng. Civil Paulo Sávio de Siqueira CavalcantiVêras, CFIEA-PE 16.451/D;

Eng. Civil Roseana Maria Falcão, CREA-PE 11.5171D;

Eng. Agrônomo Luiz Alberto Teixeira - CHEÁ/ES 879/D;

d) Membros de Equipe
Bióloga Cecília Barreto Monteíro dos §antos * CFlBio 67.497105-D;

Engenheiro Agrônomo José Mário Barros Falcão * CHEÂ1PE24.076'D;
Eng. Civil Roberta de Melo Guedes AlcoÍorado * CHEA/PE 22.9811D;

Eng. Civil Débora Feijo Victor - CFIEA/PE 41.6371D;

Eng. Civil Filipe Carnib Freira - CREA/PE 44.5541D;

Eng. Civil Bruno Marcionilo Silva - CREA/PE 37.365/D;
Eng. de Pesca Leonardo Fontes Amorim - CREA/PE 41.698/D;

Eng. CivilJosely Vânia Lima Pereira, CFIEA/PE 34.899/D;

Eng, Eliane Fernandes do Nascimento PenaÍorte, CREA/PE 26.861/D;

Geólogo Carlos Eduardo Guedes Silva de Oliveira Fabin.- CREA/PE 52.415D

Engenheiro de Pesca Kaio Lopes de Lima, CFIEA/PE 47.4661D

OceanógraÍo RaÍael Antônio Marabeze - AOCEANO 2081

e) Equipe de apoio
l\Iarcela Gomes Nogueira, Técnica em Controle Ambiental - CTF/18AM{5422255

Maria Carolina da Silva, Técnica em Controle Ambiental - CTF/IBAIVIA 5836579

Ftenata Simplício de Lima, Técnica em controle Ambiental - CTF/IBAMA 5836573

Roberto Correia Moretti, Técnico em Controle Ambiental - CTF/IBAIUA 5836600

uca, 12 de agosto de 2014.
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Resoíução No 21E de 29 deJunho dê 1973

Pâglna 1112

No 2220440335/2016
Emlsrão: tSllOl2OL6
Validadc: Indcflnlda

Ch.vê: dzdz59c9b77B829Bw4Y6

- 

Descrlção

CERIIDÁO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

- 

lntere3sâdo(a)

ProÍissional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Registro: 180090629-3

CPF: 089.487.634-1 5

Endereço: RUAALEMANHA, 144, IMBIRIBEIRA, RECIFE, PE, 511800íO

Tipo de Registro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAIS )

Consetho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

CERTIFICAMOS, para os devidos rins, que consta €m nossos arquivos o registro de Acerv_o referente â(s) Anotação(ôês) de Responsabilidade(s)

Técnica(s) - ART', constant€c) d; ;;;;;i";ÉÁiróao, tendo siào corproúda a sxocuçâo e conclusão da(s) obra(s) ê/ou s€rviço(s) indicado(s)

conforme descrigão(Ôes) abaixo'

ENGENHEIRO CIVIL

AtribuiÉo: ARTtcoS 28, ExcETo SERVTÇoS cEoDÉSlcoS, E 29 Do DECRETO FEDERAL N" 23569/33. o PROFISSIoNAL PosSUl

ATRIBUIÇÔES PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE BATIMETRIA.

lnstituiÉo de Ensino: UNIVERSIOAOE FEDERAL DE PERNAMBUCO - UFPE

PÓS. ENGENHARIA

ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Arribuição: ARTIGOS 4 DA RESOLUÇÃO No 359/91 ' DO CONFEA.

lnstituição dê Ensino: UNIVERSIOADE FEDERAL DE PERNAMBUcO - UFPE

Data de FormaÉo: 08/01/1976

. A Cêrudão de Acsrvo Tócnlco (cAT) à qual o atestado está ylnculado constltulrá proya da capacldado tócnlco-proflsslonal da pe83oa

JurÍdlca somonte Be o responsávei tO"ntco údlcado ostlvoÍ ou venha a eer lntogrado ao teu quadro tácnlco por melo do declaração ontregue

no momênto da habllltação ou da entroga das propostas.

- cêrgflcamos qu6 se encontre vlnculado à presente cAT o atestado apre3entado em cumprlmento à Lel no 8'666/93, -expedldo 
pels pe88oa

1urldlca contratante, a quom cabe a reeponiabllldade pela veracldade e exatldão das lnfoÍmaçõos nele constantes. É do Íosponsabllldedo

âeste Conselho a verlflcação da atlvldadô profls3lonat €m confoÍmldado com a Lel no 5.í94/66 o Rasoluçõos do Conselho FedÔral de

Engenharla o Agronomla. CONFEA'

- Esta certldão pordorá a valldade, caao ocorra qualquer alteração potterlor d03 olomôntos cadastrals nela contldos'

- Flca(m) Excluldo(s), no entanto, o(s) ssrvlço(s) cujas atrlbulçõee não comPotem ao(s) proflsalonal(13) em questão.

- Proflsslonal exercôndo atlvldade de coordonaçâo'

Datia lnicial: 08/05/1975

- 

Tltulo(3)

GRADUAçÂO

- 

ART(o)

PE201 6CO82503, PE201 60082497

Certldão no 2220 40335 nll 6

1811012016, 14t02

Chaye do lmpressão: dzdzsgC9b778829Bt{4yG

A autenticidade dsstâ Csrtidáo pode sêr vêrif€da em: http://cr€â-ps.sitâc.com.br/publico, com a chavâ: dZdZ59Cgb77B829BW4y6

lmpBsso em: 1U1012016 às 14t02;24 por: 8dapt, ip: 177.43.188.17
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Páglna 11112

@ oTili:".loi,ãir"T?z"xl1?*'"T:T:' i;+"' c R EA- P E ART OBRA / SERVIçO
No PE201600a2503

sussrrrutçÃo à 1060450120 16
INDIVIDUAL

RNP: 1800906293

Registro: 00000a533-7

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco

WALTER MOREIRA LIMA FILHO

TÍtulo proíssionâl; E?{GENHEIRO CIVIL' ENGENI{EIRO DE SEGURAT'IçA DO TRABALHO

EMPTASA CONtÉtAdA: EICOMNOR'ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE

LIMITADA

-'1. 

RolPontâvel Íácnlco

- 

2, Conbrtrnto
CONtTAtANtê: MUNICÍPIO DE JASOAÍÃO OOS GUARARAPES

AVENIDA GENERAL BARREÍO DE MENEZES

Complsmênto:
CidAdg: JABOAÍÁO GUARARAPES

Pals: Brutll
TBlgíons:

Contrato: 0í0120í2 - aEO

Valor: Rtí.880.93/t,72

AÉo lnstituclonal; ouúot

Situaçâo: BAlx^ DE ART

Atendido: slM

Motivo: coNcLUSÂO DA OBRÂ/8ERVIçO

D6scriÉo: Belxs de ARÍ em bloco (3ery|çot)

Bsiro: PRÂZERES

UF: PE

CPF/CNPJ: í0.377.6791000í-96

No: t/n

CEP: 50000000

Email:

Celebrado em: 2tltZ20l2
Tipo ds contratanto: PESsoA JURIDICA DE DlRElTo PUBLICO

Data da Situaçáo:

- 

3. oadot da obrdsêry|ço ooc
E
S
Ea

9.6+93o(Il@
oÉNOa@N§ sP

HràF
TãQE
í-üj0)tdN€
§8ry -Eo-o o u:§up
'(!F Í( oEfõ
E 9Í!,c !ã
"oó EE

Qo
o6
óg

oc
o
o
E
JID
o

Unldad€

Ínt
m.

PropriÊtáÍio: MUNICÍPlo DE JABOAÍÃO DOS GUARÂRAPES

SEM DEFINIçüO DIVERSOS

Complemonto: PR IAs DEJABoATÃo

CIdAdê: JAAOATÃO DOS GUARARAPES

Telefong: Email:

Coordênadas Geográfi€s: Latltudo: 0 Lsgltudo: 0

Oáta de lnÍcio: 1lngn}fi Prsvisão da términot 1AO2no11

Finalidâde: lntEêatrutun

CPF/CNPJ: 10.37.67e/0001'96

K': arN

Bairo: PIEDADE

UF: PE CÉP: 544í0010

- 

4. Âdvldads Tócnle
5 - COORDENAçÂO

Quantidade

69'1.169.28

69't.'169,28
3 - Coordonaçáo > MEIO AMBIENTE -> #29'194 ' MONITORAMENTO AMBIENTAL

3 - CooÍdênaçâo > LAVRA -> #29480 - ORAGAGÊM

- 

5. Ob.oryaçõe!
10 ÍERMO ADITIVO DE PRAZO DO

SUPERVISÃO, GERENCIAMENTO.
PRAIAS NO MUNICIPIO DO JABOAÍAO DOS GUARARAPES/PE:

Delaro ssrem vardadsiras as lníomaçóos adma WALÍER MOREIRA LIMA FILHO 'CPF: 019.4E7 634'ís

ds de-
Lo@l dstâ Muxrclpro oE JABoarÃo oos GUaRARAPÊS ' cxPJ: 10.37?.47910001{ú

9. lnÍomâçôe.
' A ART á válida soment6 quando quiladâ, medianto aprssoniação do @mprovÜts do pagamonto ou 6nÍ6ránda no sito do Creâ'

_ í0. V.lor
EstaARÍôlson€detaxa RogistÉdaem: í8/í0,2016

A sul.nticldade d€slá ART podo úrvormeda rm: hllp://c6á'pa.sltec.@m.b./publlco, @m â chawi Ú83â4
lmpEse 6m: 18/1O,2O10 & 'la:02:24 por: ádEpt, lpt 171 13 1OO'1?

CoNTRAÍO O1O/2012-SEO, CUJO OBJÉTO Ê A CONTRATAçÁO DE SERVIçOS ESPECIALIZADO-S DE

rróôer_iáóÀo e r,roNrronarueNró arurereNrrL ons oeús DE 9RAGAGEM E REGENERAÇÃ6 DE

NÂO OPTANTE

6I0 Z''s'"



Pâglna'l2l'12

ffi o"i.'iio."uxiãiã,."i?1o*",:i,""TÉ"i§ir-,?* CREA- PE l
'.

consellro Regional de Engenharla c Âgronomia de Pernambuco

ART OBRA / SERVIçO
No PE20160042497

suBsTrrurÇÃo à 12086980
INDIVIDUAL

WALÍER MOREIRA LIMA FILHO

Titulo proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO OE SEGUR NçA DO TRABALHO

Empresa contratada: ÉICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO OO NORDESTE
LIMITAOA

- 

2. Contratânte
contratânte: MUNIc[PloDEJABoarÃoDoSGUARARAPES CPF/oNPJ: í0'377'679'000t'96

AVENIOAGENERALBARRETODEMENEZES No: c/n

Complemento: Bairro: PRAZERES

CidAdg: JABOATÃOGUARARAPES UF: PE CEP: SOOOOOOO

Pals: Bralll
TolsfonB: Email:

Contrato: OíOr2Oi2§EO ColBbrãdoêm:28/í2120í2

Valor: Rlo,00 Tipodscontratante: PESSoAJURIDICADEDIREIÍOPUBLlco

Açâo lnstitucional: Outror

Situação: BAD(A DE ART

At8ndido; slM

Motivo: coilcLusÃo DA oBRA/SERVIçO

Descrição: Bâlxa de ART sm bloco (rerylgoa)

Data da Situação:

- 

3. Dâdos da ObÍa/Serylço

PropÍietáÍio: MUNICÍPIODEJABOATÃODOSGUARARAPES CPF/CNPJ: í0.377.ô791000í-96

AVENTDADTVERSOS No: 00000

Complsmonto; PRÁ|AS DEJABOATÃO Bâiro: PIEDADE

Cidãd6: JABOATÃO OOS GUARARAPES UF: PE CEP: 5441OOIO

Telefona: Email:

CoordênadasGeogÍáÍicas; Lâtltuds:0 Logltudo:0
Data de lnÍcio: 17loal2013 PÍavisâo de téminoi 16lOU2o14

Finâlidadê: aEM DEFINIçÃO

- 

4. Atlvldads Tócnlq
5 - COORDENAç^O

3 - CoordenaÉo > MEIO AMBIENTE ) #29194 - MONIÍORAMENTO AMBIENTAL

3 - Coordonação > LÂVRA -> #29480 - DRAGAGEI\,i

- 

5. Obseryaçóê!

RNP: í800906293
Rsgistro: 00000i(t33-7
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COORDENAçAO DA CONTRATAçAO OOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS OÉ SUPERVISAO, GÉRENCIAMENTO, FISCALIZAÇÃO E

laotrrouúENto lr',lereNraL óns ogRAs oe DRAcecEM E REGENÉRAÇÃo DE PRATAS Do MUNtclPto oE JABoATÃo Dos
cURARAPES/PE. - OUANTITATIVO: 0,00

- 

7. Entldads do Clalle
NÃo oPTANTE

Unidade

mt
m!

- 

6. Dedâmçõot

Declaro ssrsm vsdadoiras as informaçóes âcima WALÍER iúOREIRA LIMA FILHO - CPF: 089.aE7.83a-í5

dê ds

Local dele MUNtcipro DE JABoarÃo Dos cuaRÁRÂPEs - GNPJ: í0,377.679/000í-96

- 

9. lnfoÍmaçÕe3

' A ART á válida somente quando quitada, mediante aprgsentaÉo do comprovante do pagâmBnto ou @nferência no sitê do Crsa.

- 

í0. Vâlor
Esta ART ó lsonla d6 tda Rsgistrada ôm: 18rí0/2016

A 6utêntlcldedê dê3b ARÍ podo s€rvorií€ds €m: http://cree-p€.5ilec.con.br/publlco, @m â cháv€: zyAoa2
lmpGlso €m: 18/10/2016 à3 14:02:28 por: adapt, lp: 177Á3.í88.í7

6''srrUI

Ouantidad€

691.1ô9,28

691.169,28
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho dê í973

CREA.PE CAT COM REGISTRO D

222049601
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do profissional WALTER MOREIRA LIMA FILHO reÍerente à(s) Anotação(Ôes) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo descriminada(s):

ProÍissional: WALTER MOREIRA LlÍllA FILHO

Registro:PE005730DPE RNP:1800906293

TÍtuto proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO OE SEGURANçA OO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Número da ART: pE20t80338909 Tipo de ART: OBRA / SERVTçO Rêgistrada e,m:2711212018 Baixada em: 08/07/2019

Forma de rBgistro: SUBSTITUIÇÃO ParticipaÉo tácnica: EQUIPE

Emprêsa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

contraranre: NUCLEBRÁS EQUIPAMENTOS PESADOS S/A - NUCLEP CPF/CNPJ: 42'5í 5'8820003€0

Endoreço do contratante: AVENIDA EUCLYDES DE OLIVEIRA FIGUEIREDO No:200

comptemento: Bairro: BRISA MAR

Cidadê: lTAcUAl UF: RJ CEP: 23825410

Contrato: C-1242!CS-722 Celêbrado em: 2911112018

vator do contrato: R$ 254.170,75 Tipo dê contratantee: Possoa Juridica de Direito Público

Ação institucional: Outro§

EÀdereço da obra/serviço: AVENIDA EUCLYDES OE OLIVEIRA FIGUEIREOO No: 200

complemonto: Bairro: BRISA MAR

cidade: ITAGUAI UF: RJ cEPi 23825410

Oata de inlcio: 04t12t2018 Conclusão efetiva: 14/03/2019

Finalidadg: lnÍraestrutura
proprietário: NUCLEBRÁS EQUIPAMENTos PESAoos s/A - NUCLEP CPF/ONPJ: 42'515'8820003-30

AtividadeTácnicâ: s.cooRDENAçÂocoNsrRUçôES,EotFrcAÇôESEINSTAIâÇÔES>#30225-ESTRUTURA23-Laudol.00unidade: 5'
ôôonóÉlrÁçfó coNSrRUÇôES, EDtFtcAÇôE9E TNSTALAçÕES > #s0225 - ESTRUTURA I - Proj€to 1.00 unidadê;

- 
Observaçóea 

-

cooRDENADoR DA ELABoRAÇÃo oE I.AUDo TÉCNIco E PROJETO TÉCNICO DE RECUPERAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO, COM VISTAS À

OBRA DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DO TERMINAL MARITIMO DA NUCLEP.

- 

lnformaçõês ComPlemontaroa 

-CERTIFICAMOS, Íinalmente, que sê êncontra vinculado à presente Cêrtidão dê Acorvo Técnico - CAT, o atêstado contendo I folha(s), oxpedido

pelo contratanto da obra/sêrviço, a quem cab€ a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçõ€s nelo constanles'

Côrtldão de Acervo Tócnlco no 2220498013/20í9
0í08/2020, í5:'12

cYôC8

A Cortidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado

constituirá prova da capacidade tácnicoproÍissional da pessoa,iurldica

somente sê o responsável técnico indicado ostiver ou vonha a sor

intsgrado ao seu quadro técnico por m€io de doclaÍação entregue no

momento da habilitação ou da ontr€ga das propostas'

CortiÍicamos que s€ encontra vinculado à pre§ênto CAT o atestado

apresentado em cumprimento à Lêi no 8'666/93' expedido pêla pêssoa

,iurldica conlratante, a quBm cabe a responsabllidade pela veracidads

â exatidão das iníormaçõês nelê constantes. É dê responsabilidadê

desto Consolho a veriÍicação da atividade proÍissional 6m

conÍormidedê com a Lei no 5.194/66 ê ResoluÉês do Conselho

Fedêral de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Esta cortidão peÍdêrá a validade, caso ocora qualquor alteraÉo
posterior dos elemêntos cadastrais nêla contidos.

Fica(m) ExcluÍdo(s), no entanto, o(s) §orviço(s) cujas atribuiçÕês não

competem ao(s) proÍissional(is) 6m qu6stão.

A autenticidade desta Cortidão podo ser veriÍicada om: http://crêa-

pe.sitac.com.br/publico, com a chav€: cY6C8

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
AveÀida Agamenon Magalhãss, 2978, Espinheiro, RsciÍo'PE

Tol: + 55 (81) 34234383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cr6ape@cGap6 org br
! CREA-PE

ffi@Ô.]@.
@Ôffi

lmpresso em: 05/08t/2020, às 15:32.
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AITãT.ADO DE CAPAÇIDADE TÉ

Atestanlos parâ Íins de registro de acervo técnico junto ao Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia - CREÂ que a EICOMNOR - Engenharia
lmpermeabilização Comércio do Nordeste Ltda., CREA 2976-D/PE. CNPJ
11.381.605/0001-96 executou pàrâ a NUCLEBRÁS Equipamentos Fesados §/
A - NUCLEP, sociedade de economia mista da Administração Pública Federal,
localieada na Av, Gen. Euclydes de Oliveira Figueiredo. 200 - Brisamar -
Itaguaí-RJ, ínscrita no CNPJ no 42.515.882/0003-30, de acordo conr o
Contrato C-L2421çS-122, firmado em 29/11/2018, com prazo de execução
de 100 (cem) dias corridos no período de O4|]'?2OL8 a 141A312019 e prazo
de vigência de 06 (seis) meses, no valor de R$ 254.170,75 (duzentos e
cinquenta e quatro mil, cento e setenta reais e setenta e cinco centavos), os
Serviços de Consultoria põra Elaboraçáo de Laudo Técnico, com Vistas à
ôbra de Recuperação Estrutural do Terminal Marítimo da NUCLEP, conforme
planilha abaixo:

ITEM DESCRTçÂO UNID. QTD,
PREçO

uNlTÁRto (Rt]

PREÇO

TOTAL (R$)

CONÍRATAÇÀO DO SER\,IÇO DE

CONSULTORIA PARA ELÂBORÂÇÃO DE

LIUDO TÊCNICO, COM \,ISTAS À OBRA

OE RECUPERAÇÂO ESTRUTURAL DO

TERMINÂL MARiT IMO DA NUCLEP.

SV 1 254.174,75 254.170,75

A,lém dos laudos técnicos foram executados os projetos executivos de
engenharia, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro, vístoria
subaquática (foto e filmagem), realização de ensaios álcali-agregado, dentre
outros.

1. ESCOPO DOS SERVIÇOS

0 serviço executado nas dependêncías da NUCLEP foi o de elaboração de
laudo técnico, com base na vistoria realizada com inspeçáo visual e
avaliação da estrutura através de ensaios. A avaliação da estrutura foi feita
acima e abaixo da linha d'água. O laudo entregue contemplou os seguintes
tópicos:

e Relatório de recuperaçâo e reforço com fotos e mapeamento
gráfico;

Av. Gal. Euclydes de Oliveira Figueiredo, n.o 200 - Brisâmar - ltaguaí * RJ
Cep: 2382§-4'10 -'Iel.: (211 3781-1473 - E-mail: vinlcius.castro@nuclep.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamenon Magalháes, 2978, Espinhsiro, Reciíe - PE

Têl: + 55 (81) 34234383 Fax; + 55 (81) 3423-4383 E-mail: cr€âpo@cGape org bÍ
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r lnspeção das estruturas de concreto armado do Terminal
Marítimo e identificação das anomalias e não conformidades e elaboração
da documentação técnica, acompanhada de relatório fotográfico de cada
anormalidade encontrada;

. Procedimentos executivos e as técnicas de recuperação
indicadas;

. Nesta etapa de trabalho inclui-se a retirada de amostras e
corpos de prova para a realizaçâo dos ensaios do concreto em campo e/ou
laboratórlo, realizados com o objetivo de determinar ô integridade e o
estado de conservação da estrutura de concreto armado, fornecendo dados
técnicos para a elaboraçâo de projeto técnico de recuperação e
recomposição do Terminal Marítimo, inserindo-se no p§eto, os
procedimentos de reparação e recuperaçâo da e§trutura de concretn
arrnado.

2. MEMORIAT DESCRITIVO E CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES.

Descrição detalhada do objeto projetado, no qual foram apresentadas as
soluçóes técnicas a serêm adotadas. lndicação de todas as condiçÕes a

serem seguldas pela contratada para a êx€cuÇão de cada um dos serviços
da obra, carâcterizando individualmente os materiais, equipamentos, e o
modo como serão executados. Foram ainda consideradas todas as

disposições legais vigentes referentes à segurança e orgônização da obra,
tais como: instalaçóes provisórias, andaimes, escoramentos. transporte dê
materiais, EPls etc.

3. PLANILHA QUANTITATIVA DOs SERVIÇOS DE RECUPÊRAçÁO E

REFORÇO E SUA MEMÓRIA DE CÁLCULO.

Foi elaborada uma planilha síntética com â relação de todos os serviços e

respectivas unidades de medida, quantidades, preços unitários. percentuôis
de BDI e preços totais, bem como a memória de cálculo mostrando como se

chegou no guantitativo de cada item da planilha orçamentaria. Adiante é
apresentada a planilha de quantidades.

o orçamento Íoi elaborado atendendo os critérios do Decreto 7.983/L3,
considerôndo todos os encargo§ sociais e trabalhistas, contõrme legislação

em vigor, incídentêS Sobre O cu5to da mãO-de-obra e organizado segundo as

etapas de execução da obra.

Foi apresentada, em planilha a parte, o detalhamento da composição do BDI

(Bonificaçôes e Despesas lndiretas), seguildo Acórdâo 2.622113 do TCU. O

Av. Gal. Euclydes de Oliveira Figueiredo, n.o 200 'Brisamar'ltaguaí - RJ

Cep: 238254t0 - fet.: l21l 37814473 - E'maill vinicius.castro@nuclep'gov'br 1lL
l.i
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamenon Magalháes, 2978, Espinheiro, Rscif6 ' PE

Tel; + 55 (81) 3423{383 Fax: + 55 (81) 342H383 E-mail: cEâp€@crsape oÍg br
§c#ffiF

lmpresso em: 05/08/2020, às !5:32.
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valor do BDI nâo pode ser arredondado, tendo sido apresentado com duas
casas decimais (ex.: BDI 1.2,34Yo).

Foi elaborada uÍyra planilha analÍtica onde constaram as composiçôes de
toclos os custos unitários, com indicação do item de referência utilizacln para
cada serviço.

Cronograma de execuçâo da obra de recuperação e reforço.

0 cronograma físico-financeiro foi apresentado de forma gráfica do plano de
execução de todas as etapas da obra e dos desembolsos necessários.

Segue abaixo a planilha com ôs quantitativos levantados no projeto para a

recuperação

Av. Gal. Euclydes de Oliveira Figueiredo, n.o 200 - Brisamar - ltaguaí - RJ
Cep: 23825-4'10 - Tel.; l2'lt 3781-447 3 - E-mail: vinicius.castro@nuclep,gov.br
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Aveãida Agamenon Mâgalhãss, 2978, Espinheiro, Rsciíe - PE

T6l: + 55 (81) 3423-4383 Fâx; + 55 (81) 3423-4383 E-mail: cmap6@cr€âpe oÍg br
m CREA.PE

ffi@Ôlrçü.
reÚ.&Fttfu

ITEM

-
I

UND
--:-

1.1 MOBTLIZAÇÃO DE EOUIPE E EQUTPAMENTOS UND 1,00

1.2
BARRACÀO PARA ESCRITÓRIOS OR FISCALIZAÇÃO E
ENGENHARIA

M2 10,00

1.3 BARRACÀo ALMoXARTFADo/DEPósrro M2 35,00

1.4 BARRACÁO AREA DE VIVÊNCIA M2 't6,00

1.5
FORNECIMENTO E ALUGUEL CONTAINER WC COM DEPÓSITO
PARÂ ESGOTO. CONSIDERANDO LIMPEZA §EMANAL

MÊ§ 12.00

1.6 TAPUME COM TELHA METÁLICA M2 176,00

1.7 PLACÂ DE OBRA EM CT{APA DE AÇO M2, 6,00

't.8 FORNECIMENTO É INSTALAÇÂO DE PLACAS DE §II.{ALIZAÇÀO IJND 16,00

1,9 ENTRADA PROVISÓRIA DE ENERGIA ELÉTRICA UND 1,00

1.10
ESTRUTURA DE MADEIRA PROVISÔARIA PARA SUPORTE DE
CAIXA DAGUA ELEVADA

UND 1,00

1.11 ADMINISTRAÇÂO LOCAL DA OBRA MÊS 12,00

1.'t2 VIGIIáNCIA oO CANTEIRO DE OBRAS E DA FRÊNTE DE SERVIÇO MÊS 12,00

1.13 LocÃeÃõ E opERAÇÁo úr Ét-urunNrE DE Apoto MAR[lMo tvtÊS 12.00

1.14 BARCO DE APOIO MES 12,00

1.15
PI.ÁTAFORMA SUS PENSA CONFECCIONADA COM PE RFIS
METALICOS, TIR.ANTE§ E CI{APA EXPANDIDA, CONTRAVENTADO
NAS ESTACAS

M2 í 273,00

1.16 CONFECÇÃO DE PEQUENO§ FLUTUANTES PARA COLETA OE
ENTULHO ABAIXO DAS LAJES

UND 4,00

2.1 .1
EOUIPE DE MERGULI.IADORES DE APOIO PARA §ERVIÇOS
SUBMERSOS

MÊS 3,00

lmpBsso êm: 05/08/2020, às 15:32.

fi

DrscRtMrNAÇÃo QUANT.

2
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Av. Gal. Euclydes de Oliveíra Figueiredo' n'" 200 - Brlsamar'ltaguaí - RJ

Cep: 23825-4ÍO - Tel.: {21) 3781-4473 - E-mail: vinicius.castro@nuclep.gov.br
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla dê Pernambuco
Avonida Agamenon Magalháês, 2978, Éspinhsiro, RociÍe - PE

Íel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-{383 É'mail: cÍeapê@crcâpo org br
ffi CREA.PE

MirdÔ@.
@àffi
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2.1.2 RETIRADA DF CRACAS M2 240,00

2.1.3 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE ATÉ 5 CM M2 491,10

2.1.4 CORTE DE CONCRETO PROFUNDIDADE DE 5A lOCM M2 147.33

2.1.5 DE RESIIüA EPÔXI EM VAZIOS E NINHOS DE KG 245,55

2.1.6 runnçÀo EM coNcRETo g ATÉ.20 MM L = 30 CM UND 632,00

2.1.7 FERRAGEM DE RECUPERAÇÂO / REFORÇO KG 4.977,75

2.1.8 ANCORAGEM DA ARMAÇÁO UND 632,ô0

2.1.9
LIMPEZA DAS SUPERFICIES DO CONCRETO E ARMÂDURA COM
REMOÇÁO DAS FERRUGEM E ABERTURA DOS POROS M
CONCRETO. ATRAVÊS DE JATÉAMENTO ABRASIVO

M2 491,1 0

2.1.10
ApLrcAÇÃo DE TNTBTDOR QUIMICO DE CORRO§ÃO BASE ZINCO
TIPO PARA ARMAÇÃO

M2 491 ,1 0

2.1.11

-qr.rrriÇÀo ôÊ nautsa.s MEÍAl_lcAs E§TA\IQUES Coi.l
L=55CM É N=E,SOU OU H=3.40M, PARA CONCRETAGEM EM ÂREA
SUBMERSA E ZONA DÊ VARIAÇÃO DE MARÉ

M 25,10

2.1.12
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE CAMISAS METÁUCÂS
ESTANQUES NAS ESTACAS

M2 514,80

2.1 .1 3
FORNECIMENTO E APUCAÇÃO DE ARGAMASSA DE GROUT
FLUÍDO SOB PRESSÃO NAS ESTACAS, ADITIVADO COM 2O7O DE
MICROSSILICA ANTICORROSIVO PARÂ CÔNCRETO FRÊSCO

M3 39,35

2.1 .14
@coNcRETóPRoJETADo
ADITIVADO COM 20% DE MICROSSILICA É ACELERADOR DE
PÊGA, FCK >= 50 MPA

M3 1,31

2.1.15 ACABAMENTO DE PÉDREIRO M2 17.38

2.1.16 HIDROJATEAMENTO PARA LIMPEZA DO CONCRETO M2 uo,21

2.1 .17 FORNECIMENTO E APLICAÇÃO
BASE OE ALCATRÂO DE HULI-{A

DE REVESTIMENTO PROTETOR A
E EPÓXI, EM 3 DEMÂOS

M2 uo,21

2.1 .18 FORhJÊcilúENnO É npUcnÇno DE INIBIDOR DE CORROSÃO
PARA CONCRETO ÊNDURECIDO

M2 17,38

2.2"1
TRATAMENTO DE TRINCAS
EPÓXI

INAÍVÀ§ cóM tNJEçÂo DE RESltlA M 444,U

2.2.2 INJEÇÀO DE RESI
CONCRETAGEM

NA EPÔXI EM VAZIOS E NINHOS DE KG 111,21

2.2.3 PROFUNDIDADE AÍÉ 5 CMCORTE DE CONCRETO, M2 391,60

2.2.4 CORTE DE CONCRETO, PROFLINDIDADE DE 5 A 1O CM M2 294.80

2.2.5 KG 1.210,00

2.2.6 EM ÇONCRETO O A 20MML=30CM UND 1.222,00

2.2.7
/RE POSICIOi{ADAS }.lA

ESTRUTUM COM AUXíLIO PINOS
KG 6.822,84

2.2.8 ANCORAGEM DA UND 1.222,04

lmpÍâsso em; 05/08/2020, às 15132.
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DA§ DO CONCRETO E ARMADURÂ COM
E ABERTURA DOS POROS DO2.2.9 DA§ 391,60

ATRAVÉ§ DÉ JATEAMENTO

Av, Gal. Euclydes dê Olivêira Figueiredo, n.ú 200 - Brisamar - Itaguai * RJ
Cep: 23826-4í0 - Tel.: (21) 3781-4473 - E-rnail: vinicius.castro@nuclep.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia.de Pernambuco
Avanida Agam€non Magalhãss, 2978, Espinh8iro, RociÍê - PE

Tsl: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creape@creaps.org.br
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FLS.: 2A76

Assinatura

M2

2.2.10 APLTCAÇÃO DE TNTBTDOR OUíM|CO DE CORROSÂO BASE ZTNCO
TIPO PARA ARMAÇÃO M2 391,80

2.2.11
FORNECIMÊNTO E APLICAÇ,ÃO DE CONCRETO PROJETADO
ADIT'VADO COM 20% DE MICROSSiLICA E ACELERADOR DE
PÉGA, FCK >= 50 MPA

M3 35,18

2.2.12 ACABAMENTO DE PEDREIRO M2 270,60

2.2.13
FORNECIMENTO E APLICAÇÂO DE CONCRETO COtwÉNciO?'rAa,
AUTOADENSAVEL 50 MPA ADITIVADO COM 2OOÁ DE
MICROSSíLICA E INIBIDOR DE CORROSÃO CONCRETO FRESCO

M3 7,26

2.2.14 CURA OUIMICA M2 270,60
2.2.15 CURA ÚMIDA M2 121,00

2.2.16 HIDROJATEAMENTO PARA LIMPEZA DO CONCRETÕ M2 391,60

2.2.17 FORNECIMENTO É APLICAÇÃO DE REVESTIMENTO PROTEÍOR A
âASE DE ALCATRÃO DE HÚLHA E EPÔXI, EM 3 DEIiIÃOS M2 270,60

2.2.',18
TRÀTAMENTO DA§ TÂJES, PELO LADO POSITIVO, COM SISTEMA
TMPERMEABILTZÂNrE DE ORt§TAL|ZAÇAO M2 121,00

2.2.19 FORNECIMENTO E
PARA CONCRETO I

APLTCAÇÃO DÊ TNIBIDOR DE CORROSÁO
ENDURECIDO M2 274,60

2.2.20 FORNECTMENTO E FIXAÇÃO OE DEFENSAS DE BORRACT{/{
E=205KNM, R=61OKN tJNt) 4,00

2.2.21 E MONTAGEM DE FORI,IA DE MADEIRA
PLASTIFICADA M2 2,64

2.3.1 INATIVAS COM INJ D§
r\, 2.737,92

2.3.2
INJEÇÂO DE RE§II{A EPÓXI EM VAZIO§ E NINHOS DE
CONCRETAêEM KG 905,28

2.3.3 DEMOLTÇÂO OE PAVTMENTO ASFÁLT|CO M2 51,00

2.3.4 ESCAVAÇÃO ÉM SOLO DE 3A C TEGOR|A, COM
REAPROVEITAMENTO M3 1ü8,00

2.3.5 ENROCAMENTO COM PEDRA RACTIAO ARRUMAOA
MANUALMENTE, COM REAPROVEITAMENTO M3 108.00

2"3.6 DEMOLIÇÃO CONTROLADA DE CONCRETO ARMADO M3 57,96

2.3"7 CORTÊ DE CONCRETO, PROFUNDIDADE ATÊ 5 CM M2 1.823,90

2,3.6 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE DE 5 A 10 CM M2 623,30
2.3.9 FURAÇÂO EM CONCRETO S ATÉ 2ô MM L = 30 CM UND 2,574.OA

2.3.10
FERRAGEM DE RECUPERAÇÃO / REFORÇO pOStCtOr{ADAS NA
ESTRUTURA COM ÂUXIUO DE PINOS KG 29.440,21

2.3.11 ANCORAGÉM DA ARMAÇÂO UND 2.574,00

2.3.12
LIMPE:â DAS SUPERFICIE§ DÔ CONCRETO E ÀRMADURP, COM
REMOÇÂO DAS FERRUGEM E ABERTURA DOS PORÔS DO
CONCRETO, A RAVÉS DE JÂTEAMENTO ABRASIVO

M2 1.352,40

2.3.13 APLTCAÇÀO DE ÍNTBTDOR OUÍM|CO DE CORROSÂO BASE ZTNCO
TIPO PARA ARMAÇÃO M2 1.881,40

lmpresso em; 05/08/2020, às '15:32.

BECUPERÀçÁO. E frEFOÊçO E§TRUTUEÂL OÀ
9UPERE§TRUruRÂ DA P LATAFORMA
TRATAMENTO
EPÓXI
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2.3.14
FORNECTMENTO E APLTCAÇAO DE CONCRETO PROJETADO
ADITIVADO COM 20% DE MICROSSILICA E ACELERADOR DE
PEGA, I-CK >= 50 MPA

74,43

2,3.15 ACABAMENTO DE PEDREIRO M2 ô94,60

2.3.16 CURA OUíMICA M2 8?3,40

2"3.17 FABRICAÇÃO E MONTAGEM DE FORMA DE MADEIRA
COKIPÊN§ADA PTASTIFICADA M2 174,68

2.3.18
ÊoRNECIMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO COFIVENCIONAL,
AUTOADENSÁVEL 50 MPA ADITIVADO COM 20% DE
MICRO§SILICA E INIBIDOR DE CORROSÀO CONCRETÔ FRESCO

M3 153,18

2.3.19 CURA ÚMIDA M2 1.058,00

2.3.20 HDROJATEAMÊN]'O PAÍiA LIMPEZA DO CONCRETO M2 1.881,40

2.3.21
FORNECTMENTO E APLTCAÇÀO pE TNTBTDOR DE CORRO§ÂO
PARA OONCREÍO ENDURECIDO

M2 749,80

2.3.22 rUlal\trUtrvitriV I \J tr, AFLTL,á\VAL, LJtr KtrvE§ rllvltrlY lU rKL., lts I Urt l\
BASE DE ALCATRÂO DE HÚLHA E EPÓXI. EM 3 DEMÃOS

M2 878,60

2.3.23 TRATAMÉNTO DAS LAJE§, PELO LADO POSITIVO. COM §ISTEMA
I MPERMEABI LIZANTE DE CRISTALIZAÇAO

M2 1.058.00

2.3.24
TORNECIMENTO E FIXAÇÃO DE DÊFENSAS DÉ BORRACFIA
E=205KNM, R=61OKN

UND 8.00

À,.+

2.4.1
DE DA PASSAREIá COM Llo

DE PROLONGADORES METÁLICOS UTILIZAN§O 02 MACACO§ DE
25 TON

*:-

UND 2,00

2.4.2 DEMOLIÇÂO CONTROTÂDA DE CONCRETO ARMADO M3 1,M

2.4.3 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE ATÉ 5 OM M2 68,79

2.4.4 CORTE DE CONCRETO. PROFUNDIDADE DE 5 A 10 CM M2 1,95

2.4.5 FURAÇÃO EM CONCRETO O ATÉ 20 MM L = 30 CM UND 150,00

2.4.8 FERRAGEM DE RECUPERAÇÂO / REFORÇO KG 180,80

2.4.7 ANCORAGEM DA ARMAÇÃO UNO '150,00

2.4.8
FABRICAÇÁO E MONTAGEM DE FORMA DE MADEIRA
COMPENSADA PLASTI FICADA

M2 13,22

2.4.9
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO DE GROUT COM
ADIÇAO DÉ 20% DE MICROSSILICA ANTICORROSIVO PARA
CONCRÊTO FRESCO

M3 1,43

2.4.10
FORNECTMENTO E APLTCAÇÃO DE CONCRETO COIWENCIONAL,
AUTOADENSÁVEL 50 MPA ADITIVADO COM 2O% DE
MICROS§IUCA E INIBIDOR DE CORRO§ÂO CONCRÉÍO FRESCO

M3 4.01

2.4.11
FORNECIMENTO E APLICAÇÁO DE APAREL,HO DE APOIO EM
NEOPRÊNÊ COM DIMENSÔES ÊM 10 X 20 X 1CM

UND 4,00

2_4.12 CURA ÜMIDA M2 66,84

2.4.13 CURA QUIMICA M2 13.22

fr
tIUCLEP
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Àv. Gal. Euclydes de Oliveira Figueiredo, n,o 200 - Brisamar - ltaguaí * RJ
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamsnon Magalháos, 2978, Espinh€iro, R€cife - PE

T€l; + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creape@creapê.org.br
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4. EQUIPE

RESPONSAB I Ll DAD E TÉCNICA; COORDENAçÂO;

Eng. Civil Walter Moreira Lima Filho, CREA - PE 5.730-D ART Ne
PE20180338909.

EQUIPE

Eng. CivilJosé lnácio Ávila; CREA - PE 21.002-D - ART Na PE2018033891.9;

Eng. Civil Romero Dávila Coelho, CREA - PE 29.498-D;

Eng. Civil João Rafael Ribeiro Bezerra, CREA - 61.207.927-0;

Eng. Civil João Luiz Jardim Vilaverde CREA - 181.865.966-2.

Itaguaí. 22 de julho de 2019

VinÍcius de Castro Viêira

Als/E - Engenheiro Civil

Nuclebrás Equlpêmentos Pesados S.A. - NUCLEP

Av. Gal. Euclydes de ôliveira Flgueireclo, n.o 200 - Brisamar - ltâguaí * RJ
Cep: 238254Í0 - Tel.: l21l 37814473 - E-mail: vinicius.castro@nuclep.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avsnida Agam8non Magalháes,2978, Espinheiro, Rêcire - PE

T6l; + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (8'l) 3423-4383 E-mail; crêapa@creape org.br

o5
o
o
E{
coo
o
o
No
N

o oBà Qà§ vooN'o F

=qr.. õ
5P.HS
RX E E
NR Ê9
co o ^o6 vE
NO O 6E àà
o l6o vp

o
o
g
og
o
c
o
E
ltE
o

CREA-PE
cd*Ê@d.cih.

@.4".nÚe

2.4.14 FORNECIMENTO E
PARA CONCRETO I

APLTCI.ÇÀO DE tNtBtDOR DE CôRROSÂO
ENDURECIDO M2 93,87

2.4.15 ÍRATAMENTO DA§ LAJES, PELO LADO PO§ITIVO, COM §ISTEMA
IMPERMEABI LIZANTE DE CRISTALIZAÇÃO M2 53,31

2.4.16
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE REVESTIMENTO PROTÉ-OR A
BASE DE ALCATRÀO DE HULFTA E EPÓXI. EM 3 DEMÂOS M2 93,87

3

3.1 LIMPEZA FII{AL DE OBRA M2 1.232.31

3.2 DESMOBTLTZAÇÃO DA OBRA UND 1.00

3.3
REMOÇÃO DE ENTULHO EM CAÇAMBA ÉsÍÀCrÔr.ÁnÀ,
INCLUSIVE CARC:A, DESCARGA, TRANSPORÍE F TÂXA DE
QE§IINAçÃO Ftt.lAL EM ATERRO AUTORIZADo

TON 611.62

lmpresso am: 05/08/2020, às 15;32.
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Chave de lmpressão: cY6C8
O documento nêstê ato ÉgistÍado Íoi emitido em 0í08/2020 e contém 8 folhas

Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco,
vinculado à Certidão n' 222049601312019, emitida em
0510812020
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 2í8 de 29 de Junho de 1973

CREA.PE

Página í/5

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2220507
Conselho Regiona! de Engenharia ê Agronomia dê Pernambuco Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea,

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE,
Acervo Técnico do profissional WALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Proíssional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Registro: PE005730D PE RNP: í800906293

TÍtulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO DE SEGURANçA OO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANçA OO TRABALHO

Númêro da ART: PE20200567553 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada eÍni25l11l2O2O Baixada em: 2611112020

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: INDIVIDUAL

Empresa contratada: EICOMNOR-ENcENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

CONITEIANIE: CENTRAIS ELÉTRICAS DE PERNAMBUCO S.A. EPESA CPF/CNPJ: 06.2í2.7Ií8/0001'34

Endereço do conlratanto: AVENIDA ANTÔN|O DE GÔES No: 60

Complêmonto: CJ.8O1-A BairÍo: BRASILIATEIMOSA

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 51010000

Contrato: S/N Celebrado em: O4l1gl2019

Valor do contrato: R$ 290.000,00 Tipo de contratante€: Pêssoa Juridica de Direito Privado

Ação institucional: Outros
Endereço da obra/sêrviço: AVENIDA ANTÔNIO DE GÓES No: 60

Comptemento: CJ.8Oí-A Bairro: BRASILIATEIMOSA

Cidadê: RECIFE UF: PE CEP: 5í010000

Data de inÍcio: 04/09/2019 Condusâo eÍetivai 0210312020

Finalidade: Outro
proprietáío: CENTRATS ELÉTRICAS DE PERNAMBUCo S.A - EPESA CPF/CNPJ: 06.212.74810001-34

Atividads Técnica: í2 - ELABORAçÃO GESTÂO AMBTENTAL > #29459 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL 6 - Estudo 1.00 unidade; í2 -
ELABORAçÃOESTUDOS>#30319-ESTUDOSAMBTENTATS6-Estudo1.00unidade;4-coNsULToRlAESTUDOS>#30319-ESTUDOS
AMBIENTAIS 6 - Estudo 1.00 unidade;

- 
Obsorvaçõês

Serviços d6 consult. esporádicos e não subordinados a seguir: (i) serviços tác. de Engenheria consultiva com vistas ao processo de licenciamento

ambiental de um terminal d6 rogaseificaÉo em Suape, em atendimento à legislação em vigor; (ii) Elaboração de um Relatório Ambiêntal SimpliÍicado
- RAS, na íorma da Resolução CONAMA 2781200'1, com a prestação de ass6ssoria ao processo de obtenção da respectiva Licença Prévia - LP junto

à CPRHi (iii) Considerando a necessidade do apresênt. para o leilão de um protocolo de pedido de licença prévia da UTE a gás junto à CPRH, íaz-se

necessário a apresêntaÉo de um RAS espêclÍco da Termoelétrica para posterior elaboração dê um RAS para todo empreendimento (UTE, terminal,
gasoduto, linha de transmissão, adutora e descarte de água). Os produtos desse objêto, portanto, seráo: Ralatório Ambiental SimpliÍicado-RAs e

Licença Právia-LP da UTE emitida pela CPRH, e lodo escopo êstá descrito na proposta da Contratada. Período de execuçâo 04/09/1 I a 14110119

- 

lníormaçõ$ Complemonteroa 

-
CERTIFICAMOS, flnalmente, que ss encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, o atêstado contendo 3 íolha(s), expedido

p6lo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pêla veracidade e êxatidão das informaçÔes nele constantes.

Cêrtldão dê Acêrvo Técnlco no 222050786212020
0711212020, 12t31

67C42

A CAT é válida em todo o t€rritório nacional.

A CAT peÍderá a validadê no caso de modiÍicação dos dados técnicos
qualitativos ou quantitativos n€la contidos êm razão de substituiÉo ou
anulação de ART.

CertiÍicamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado

apresentado em cumprimento à Lei n0 8.666/93, expedido pela pessoa

jurÍdica contratantê, a quem cabê a responsabilidade pela veracidadê
e êxatidão das inÍormações nele constantes. É de responsabilidade
dêste Conselho a veriÍicação da atividade proíssional em

conformidade com a Lêi no 5.194/66 ê ResoluçÕes do Conselho
FBderal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Fica(m) ExcluÍdo(s), no entanto, o(s) serviço(s) cujas atribuiçÕes não

competem ao(s) proÍissional(is) em questão.

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avênida Agamonon Magalhâês, 2978, Espinheiro, RociÍê - PE

Têl: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creape@cr€ape.org.br
ffiHHF

lmpresso em: 09/122020, às 1 7:43.
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Gertldão de Acervo Técnlco - GAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 de 29 de Junho de í973
CREA.PE

Página 2/5

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

222050786212020
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado 6stá vinculado
constituiÉ prova da câpacidado técniccpÍofissional da pêssoa jurldica

somente se o responsávôl tácnico indicado estiver ou vênha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
mom6nto da habilitaçâo ou da entrega das propostas.

Atividade

A autênticidadê desta CeÍtidão pode sêr veriÍicada em:
pê.sitac.com.br/publico, com a chavô: 67C42

U CREA.PE
cor&ÂdÔÉ@r

@.ePrjmÉ

Consetho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Avânida Agamonon Magalhães, 2978, Espinheiro, R8cifo - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (8t) 3423-4383 E-mail: creaps@creape.org.br
lmprasso sm: 0911U2O2O, às 17i43.
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ATES1ADO pE EJECUCÃO pE SERVICOS

Atestamos para fins de registro no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura -
CREA, que a EICOMNOR * Engenharia lmpermeabilízação Comêrcio do Nordeste Ltda.,

CNPJ - 11.381.ô05/0001-96, com sede à rua Alemanha, l44,lmbiribeira, Reciíe/PE,

tendo em vista o contrato de prestaçáo de serviços, firmado em 0410912019, S/N,

executou para a CENTRAIS ELÉTRICAS DE PERNAMBUCO S.A - EPESA, CNPJ -
O6.212.748t0001-34, com sede à Av. Antonio de Gôes, n'60, sala 801-A, bairro Brasília

Teimosa, ReciÍe, Pernambuco, CEP 51010-000, em observància aos procedimentos

estabelecidos no Termo de Reíerência fornecido pela CPRH, no perÍodo de 04/09/2019

à 14110nA19, (i) serviços técnicos de Engenharia consultiva com vistas ao processo de

licenciamento ambiental de um terminal de regaseificação em Suape, em atendimento à

legíslação em vigor; (ii) Elaboração de um Relatório Ambiental Símplificado - RAS, na

forma da Resolução CONAMA 27812001, com a prestação de assessoria ao processo

de obtenção da respectiva Licença Prévia - LP junto à CPRH; (iii) Considerando a

necessidade de apresentação para o leilão de um protocolo de pedido de licença prévia

da UTE a gás junto à CPRH, faz-se necessário a apresentaçáo de um RAS específico

da Termoelétrica para posterior elaboração de um RAS para todo empreendimento (UTE,

terminal, gasoduto, linha de transmissão, adutora e descarte de água). Os produtos

desse objeto, portanto, sáo: Relatório Ambiental Simplificado - RAS e Licença Previa-LP

da UTE emitida pela CPRH. Valor total dos serviços: R$ 290.000,00 (duzentos e noventa

milreais).

Detâlhamento dos produtos:

. Relatório Ambiental Simplificado - RAS e o Licenciamento Ambiental para

lmplantação de uma usina termoelêtrica com malriz energética a Gás, com potência de

2gg MW, localizada na zona rural do município de lgarassu, e maís especiÍicamente em

terras da Usina São José - Engenho D'água, em Pernambuco;

r Relatório Ambientat Simplificado - RAS e o Licenciamento Ambiental para

lmplantaçáo de uma usina termoelétrica com matriz energética a Gás, com flàtgícia ae
,/

JCPM Trade Center
Av. Enge Antônio de Góes, 60 - salas 801/805 - 5101O-0OO - Rccife/PE

Fone +55 81 3092-4555 | contato@ebrasilenergía.com'br
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avanidâ Agam€non Magalhâes,2978, Espinheiro, Rociís - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: croape@creape org.br
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2100 MW, Iocalizada na Zona lndustrial (Zl) do Porto de Suape, no setor compreendido

entre a Via de Contorno da Refinaria Abreu e Lima e a Rodovia PE-009 que dá acesso

a Porto de Galinhas, dentro do município de lpojuca, Pernambuco.

A metodologia empregada e a estrutura dos trabalhos realizados foram baseadas nas

orientaçÕes emanadas do Termo de Referência elaborado pela CPRH - Agência

Estadual de Meio Ambiente, órgão licenciador ambiental do Estado de Pernambuco,

envolvendo o seguinte êscopo de serviços;

ldentiÍicaçâo do empreendimento e empreendedor

Justificativas e ob.jetivos do empreendimento.

r Caracterização do processo operacional das Unidades termelétricas e sua

localização.

r Alternativas locacionais e tecnológicas do empreendimento'

r Análise jurídica comentando-se a legislação aplicável e indicando-se os
procedimentos previstos nas leis federais, estaduais e municipais para a proteçâo dos

iecursos existentes na área. As normas legais são fundamentais para direcionar as

conclusÕes do estudo, visando à harmonização dos componentes técnieo e iuridico.

. Áreas de influência com seus respectivos limites.

r Diagnóstico ambíental da área, cuja abrangência espacial foi determinada pela

área de influência, encontra-se descrita a situaçáo atual dos diversos fatores ambientais
que compÕem os meios fÍsico, biológico e antrópico, com base em levantamentos de

dados já publicados e obtidos díretamente pela equipe técnica, através de visitas e

investigaçôes in loco.

o Estudo de disPersão de Poluentes.

r Apresentação dos impactos ambientais identificados e sua§ interaçÔes.

r Medidas mitigadoras ou compensatôrias propostas que se destinem a minimizar
ou eliminar os impactos ambientais adversos identificados.

r proposta dê Planos de acompanhamento e monitoramento das atividades
potencialmente impactantes: Programa de Controle Ambiental (PCA), Programa de

bestão de Residuos Sólidos da ôonstrução Civil (PGRCC), Programa de Gestão de

Resíduos Sólidos lndustriais (PG RSI), Programa de ResPostas a

Ambientais (PREA), Programa de Educaeão Ambiental (PEA) e icação
Social (PCS), Programa ds Gestão e Monitoramento Ambiental (P

JCPM Trade Center
Àv. Enge ÂÍrtônio de Gôes, 60 - salâ§ 801/805 - 51010-000 - Recife/PE

Fone +55 81 3092 4555 I contâto@ebrasilenergia.com.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla dê Pernambuco
Avonida Agamonon Magalhãss, 2978, Espinhêiro, R6ciÍo ' PE

Tol: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (91 ) 3423-4383 E-mâil: cr€aps@croaps.org.br
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o Prognóstico para as situações de implantação e não implantaçáo das unidades
termelétrícas no estado de Pernambuco.

r Conclusões e recomendaçÕes para o Íuncionamento do empreendimento à luz do
princÍpio da sustentabilidade ambíental.

o Referências bibliográíicas do material consultado, que se presta a balizar as
decisões do processo de licenciamento ambiental do empreendimento.

Declaramos ainda que o trabaÍho foi realizado nas condiçÕes contratuais, tendo como
profissionais os seguintes responsáveís técnicos:

/ walter Moreira Lima Filho - Engenheiro civil - CREA 5730-D/pE - Registro
Nacional -1800906293, no desenvolvimento das seguintes atividades técnícas:

ELABORAÇÁO e CONSULTORIA dos estudos e licenciamentos ambientais,

conforme ART No PE20190448575.

10 de 201 I

932.713.018-9
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JCPM Trade Center
Av. Enge Antônio de Góes, 60 - salas 801/805 - 51010-000 - Recife/PÉ

Fone +55 81 3092-4555 | contato@ebrâsilenergia.com.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Âvonida Agamenon Mãgâlhã8s, 2976, Espinhêiro, ReciÍs - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 É-mail: cr6ap6@croape.org.br
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Certldão de Acervo Técnico - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 2í8 de 29 de Junho de 1973

CREA-PE

Pâglna 117

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2220533794
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea,

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-P

Acervo Técnico do profissionalWALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍissional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

R8gistro: PE005730D PE RNP: í800906293

TÍtulo proflssional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO OE SEGURANçA OO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

NúmêÍo da ART: PE20200478906 Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrada smi O4lO2l2O2O

Forma d€ registro: lNlClAL ParticipaÉo técnica: CO-RESPONSAVEL

Empresa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Baixada om: 1410612021

Contratante: suape . comploxo lndustrlal portuárlo governador oraldo guelros CPF/CNPJ: íí..148.933/000162

Ender€ço do contratant€: RODOVIA PE60 No: s/n

complemento: km ío Beirro: êng€nho massangana

Cidade: IPOJUCA UF: PE CEP: 55590972

Contrato: 07?y'2019 Celebrado em: 12fiU2019

Valor do contrato: R$ 251.000,00 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Privado

AÉo institucional: Outros

Endereço da obra/serviço: RODOVIA PE-60 No: si/n

complemento: km 10 8ãirro: 6ng6nho massangana

Cidade: IPOJUCA UF: PE CEP: 55590972

Data de lnlcio: 0610112020 Conclusão êfetiva:0610312020

Finalidadê: Outro

Proprietário: suap€ - complêxo industrial portuário govemador eraldo gueiros CPF/CNPJ: 1 1'448'933/000162

Atividads Técnica: 7 - EXECUçÃO TOPOGRAF|A, GEODÉS|A E CARTOGRAFIA > #29178 - LEVANTAMENTO BATIMÉTRICO 43 - Execução dê

Serviço Tácnico 3685369254.00 m€tro quãdrado;

- 
Obsorvações

ExEcuÇÃo oos sERVtÇos TÉcNtcos oE ENGENHARTA PARA ExEcuÇÃo DE LEVANTAMENTo ToPo-BATIMÉTRlco TlPo A, No CANAL

EXTERNO DO PORTO DE SUAPE.

Númoro da ART: PE2O2í063í2rB Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrada em: 1910512021

Forma de registro: COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO ParticipaÉo técnica: CO-RESPONSÂVEL

Empresa contratada: EICOMNOR-ENcENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NOROESTE LIMITADA

Baixada em: 1410612021

Contratante: suape . complexo lndustrlal poÉuárlo governador eraldo guôlros CPF/CNPJ: íí.'148.933/0001{2

Enderêço do mntratante: RODOVIA PE60 No: si/n

Compl€m€nto: km 10 Bairro: êng€nho massangana

Cidado: IPOJUCA UF: PE CEP: 55590972

Contrato: OlAzUg Celebrado em: 1211212019

Valor do contrato: R$ 251.000,00 Tipo dê contratantee: Pessoa Juridica de Dirêito Prlvado

AÉo institucional: Outros

Endêroço da obra/serviço: RODOVIA PE-60 No: s'/n

Complemento: km 10 Bâirro: engenho massangana

Cidade: lPoJUcA uF: PE cEP: 55590972

Data de início: 0610112020 Conclusão eÍetiva:z9lÚnlz1
Finalidad€: Outro

Proprietário: suape-complexoindustrial portuáriogovemadoreraldogueiros CPF/CNPJ: 1'l'448'933/000162

Atividade Técnica: 7. ExEcUçÃo TopoGRAFtA, GEoDÊstA E oARToGRAFIA > #29178 - LEVANTAMENTO BATIMÉTRCO 43 - ExecuÉo de

Serviço Técnico 3685369254.00 metro quadrado;

- 
Observaçõêg

ExEcUÇÃO oos SERVTÇOS TÊCN|COS oE ENGENHARTA PARA EXECUÇÃO DE LEVANTAMENTo TOPO-BATIMÉTRICO TlPo A, NO CANAL

EXTERNO DO PORTO DE SUAPE.
Aditivo:20 ADITIVO OE PRAZO

Número da ART: PE20210631211 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Registrada €m: 19lOSl2O21

Forma de registro: COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO Participaçáo técnica: CO-RESPONSAVEL

Empresa contratada: EICOMNOR.ENcENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Baixada em: 1410612021

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avsnida Agamonon Magalhães, 2978, Espinhsiro, Rocifê' PE

Ísl: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E'mail: cr68pe@croaps.org.br
mcffiF
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Gertldão de Acêrvo Técnlco - CAT
Resoluçâo No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

CREA.PE GAT COM REGISTRO OE

2220533
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Ativldade

Conlratante: auape . complexo lndustrlal porluárlo govornador oraldo guelroE CPF/CNPJ: í
Endêrêço do contratante: RODOVIA PE-60 No: s/n

Complemento: km10 Bairro: êngenhomassangana

Cidade: IPOJUCA UF: PE CEP: 55590972

Contrato: 07212019 Celebrado em: 1211212019

Valor do contrato: R$ 25í,000,00 Tipo do contratantoe: Pôssoa Juridica de Direito Privado

Açáo institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RODOVIA PE-60 No: s/n

Complomento: km íO Bairro: êngenho massangana

Cidade: 1pOJUCA UF: PE CEP: 55590972

Data de inÍcio: 0610112020 Conclusão eíetiva:3111012020

Finalidado: Outro

Proprietário: suape - comploxo industrial portuário govêmador eraldo gueiros CPF/CNPJ: '11.448.933/000'l-62

Atividad€ Tácnica: 7 - ExEcuçÃo ToPoGRAF|A, GEODÉS|A E CARTOGRAFTA > #29178 - LEVANTAMENTO BATIMÉTRTCO 43 - Execução de

Serviço Tácnico 3685369254.00 metro quadrado;

- 
Obseívações

EXECUÇÃO DOS SERVTÇOS rÉCNTCOS DE ENGENHARTA PARA EXECUÇÁO OE LEVANTAMENTO TOPO-BATTMÉTRTCO T|PO A, NO CANAL
EXTERNO DO PORTO OE SUAPE.
Aditivo: 1o aditivo prazo

+

6FLS.:

Número da ART: PE20210655861 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Registrada emi 2310712021

Forma de rêgistro: SUBSTITUIçÃO Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Baixada em: 2610712021

Contratante: suape . complexo lndustrlal portuárlo govêrnador êraldo guelros

Enderêço do contratante: RODOVIA PE-60

Complemento: km 10

Cidade: IPOJUCA

Contrato: OTA2O19 Celebrado em: 1211212019

Valor do contrato: RS 25'1.000,00 Tipo d6 contratantee: Pessoa Juridica de Dirêito Privado

Ação institucional: Outros

Endereço da obra/serviço: RODOVIA PE-60 No: s/n

complomento: km 10 Bairro: engenho massangana

Cidadê: ;pOJUCA UF: PE CEP: 55590972

Data de inÍcio: 0610112020 Conclusão eÍetiva:3010312021

Finalidade: Outro

Propriêtário: suape - complexo industrial portuário governador eraldo gueiros CPF/CNPJ: í 1.448.933/000 1 -62

Atividade Técnica: í7 . Execução ToPoGRAF|A, GEODÉS|A E CARTOGRAFIA > #29178 - LEVANTAMENTO BATIMÉTRICO 55 - Exêcução de

sêrviço técnico 2923923.1 9 metro quadrado;

- 
Observaçõe3

EXECUÇÃO DOS SERVTÇOS TÉCN|COS DE ENGENHARTA PARA EXECUÇÃO DE LEVANTAMENTO TOPO-BATIMÉTRICO TIPO A, NO CANAL
EXTERNO DO PORTO DE SUAPE. Aditivo: 30 ADITIVO DE PRAZO

- 

lnformaçõôs Complemontaros 

-

Conselho Reglonal de Engenharla ê Agronomia de Pernambuco
Avenida Agamenon Magalhã€s, 2978, Espinhêiro, Rocif€ - PE

Tel: + 55 (8'1) 34234383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: croape@creaps.org.br

CREA.PE
M@úÊ@.

|gÚ.ÔMb

CPF/CNPJ : í 1.,í48.933/000'1 62
No: s/n

Bairro: engenho massangana

UF: PE CEP: 55590972

lmpr€sso sm: 0210812021, às 16i11



Gertldão de Acorvo Técnlco - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 2í8 de 29 de Junho de í973

A CAT é válida em todo o t€nitôrio nacional.

A CAT pêrdêrá a validad€ no caso de modiíicação dos dados técnicos
qualitativos ou quantitativos nela contidos em razão d€ substituição ou

anulagão de ART.

A Cêrtidão dE Ac€rvo Técnico (CAT) à qual o at€stado 6stá vinculado
constituirá prova da capacidadê técniccproÍissional da pessoa jurÍdica

soment€ se o responsável técnico indicado €stiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro tácnico por meio do declaração entreguê no

momento da habilitação ou da ontrega da§ propostas.

Página 3/7

CREA.PE CAT GOM REGISTRO DE ATESTADO

22205337

CertiÍicamos que se encontra vinculado à presento CAT o atôstado
apresontado em cumprimento à L€i no 8.666/93, expedido pêla pessoa

jurÍdica contratantê, a quem cabê a r€sponsabilidad6 pela v€racidado
€ exatidão das informaçÕes ngle constantes. É dê rosponsabilidadê
d€ste Conselho a veriÍicação da atividade proÍissional em

mníormidada com a L€i no 5.'194/66 € Resoluções do Consêlho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Fica(m) ExcluÍdo(s), no entanto, o(s) serviço(s) cujas atribuições não

competem ao(s) proÍissional(is) em questão.

A autenticidade dosta Certidâo pode ser veriÍicada em: http://crsa-
p€,sitac.com.br/publico, com a chave: 7aBD8

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco Atividade

CERTIFICAMOS, íinalm€nt€, que sê en@ntra vinculado à pressnte Certidão de Acsrvo Técnico - CAT, o atestado contêndo 4 Íolha(s),

pslo contratante da obraiseNiço, a quom cabe a responsabilidade pela veracidade ê exatidão das inÍormaçôes nelo constantes.

Certldão de AcBrvo Tácnlco n'222053379112021
0?,t08t202't,15,t12

7aBD8

a

FLS.: 2 087

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamanon Magalháes, 2978, Espinheiro, Rêciío - PE

T6l: + 55 (8'l ) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 342S4383 E-mail: creâp€@creapo org bÍ
IHffi

lmpEsao €m: 020&2021, às 16:1 1
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ATESTADO DE EXECUçÃO

Através do presente instrumento, o corpo técnico da empresa SUAPE -
COMPLEXO INDUSTRTAL PORTUÁRIO GOVERNADOR ERALDO GUEIROS,
localizado na Rodovia PE-60, S/N, Km 10, Bairro Engenho Massangana, IPO.JUCA-
PE, inscrita no CNPJ ne 11.448.933/0001-62, atesta para os devidos fins de registro
de acervo técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura -CREA,
que a empresa EICOMNOR - ENGENHARIA IMPERMEABILIZAçAO COMERCIO
DO NORDESTE LTDA, inscrita no CNPJ no 11.381.605/0001-96, com sede na Rua
Alemanha 144, Bairro da lmbiribeira, Recife/PE, CEP 51.180-010, através de
seu Responsáveis Técnicos, realizaram os serviços técnicos, conforme
documentação atestada por esta administração, objeto do Contrato ne O72|2OL9,
os quais serão listados a seguir, respectivamente:

Responsávcls Técnlcos:
Coordcnação, Engenhelro Clvll Romêro Dávlla Coclho, CPF Nt
o23.OO3.744-55 , CREA Ns 29.498 D/PE, RNP Ne 1802590285, ARÍs Ns
PÉ2O2OO477 968, PE2021063 1223, PE2O2 1063 1227 e PÉ2O21O63 123U
Execução, Engcnhelro Clvll Walter Morclra Llma Fllho, CPF Nc
089.487.634-15, CREA Nq 5.730 D/PE, RNP Ns 1800906293, ARTS
No PE202OO478906, PE20210631241, PE2O210631243 e PE2O21O631255;

Execuçáo, Engenhelro Clvll João Rafael Rlbelro Bêzerra, CPF Ne
058.006.114-08, CREA Ne 1005148/2013 PB, RNP Ne 1612079270, ARrs
Nr PE2O2OO4792O4, PE2O210531265, PE2O210631273 e PE2O21O631282.

Executaram para esta empresa os serviços, objeto do Contrato Ne O72l2O1.9,
caracterizado pelos itens a seguir:

CONTRATO: N.0 07212019 - datado de 72ll2l20L9;
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ORDEM DE SERV!Ço: N'72/2019/DEG - datada de 06/01/2020;

OBJETOs Serviços técnicos de engenharia pa
Topo-batimétrico Tipo "A" no Canal Externo do

ra execução de levantamento
Porto de SUAPE;

PER|ODO DE VtcÊNCIA tNICIAL: O6rctnc.20 a OzlOAnO2}i

10 Termo Aditivo: 27lO7l2O2Oi

Vigência Contratual: 90 dias - 3tl7Ol2O2O

20 Termo Adltivo: 27DOnO2Oi

Vigência Contratual: 180 dias -29lOLl2O2L
3c Termo Aditlvo: 18/01/2021;

Vigência Contratual: 240 dias - 3OlO3l2O2l

PERÍODO DE EXECUçÀO CONTEMPLADO: 06/01/2020 a 05/03/2020;

VALOR GLOBAL DO CONTRATO: R$ 251.000,00 (duzentos e cinquenta e
um mil reais);

VALoR TOTAL MEDIDo: R$ 251.000,00 (duzentos e cinquenta e um mil
reais);
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Gonselho Reglonal dê Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamonon Magalháes, 2978, Êspinheiro, RociÍe - PE

TBI: + 55 (81 ) 34234383 Fax; + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cre8p6@cGaps.org.br

CREA.PE
cdtà^E.ÔE@.

@.ôtu
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lmpresso 6m: 0208/2021, às'16:11
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O ACOMPANHAMENTO E ANÁLISE DE LH:

" LH-MULTIFEIXE

O LH-MULTIFEIXE foi executado percorrendo 300,5 km de linhas para o
recobrimento requerido do fundo marinho validando as cotas encontradas para
atualizaçáo de documentação náutica da regiáo. O Relatório de Levantamento
Hidrográfico (RE-SUA-19.07.0,310-ElC-001) foi utilizado para validar as
profundidades do canal junto ao Centro de Hidrografia da Marinha (CHM/MB),
conforme NORMAN 25 rev02 MOD01.
O LH foi realizado sob autorização do CHM na 003/2020 categoria ',A' e
aproveitado pelo CHM conforme imagem a seguir:

Link:
https:/ ,r/ww.marinha.mil.brlchm/sites/www.marinha.mIl.br.chmlfiles/u32326lcat-a-2O2O.pdÍ

RELATORIO

* LH.MULTIFEIXE

A execuçáo dos trabalhos atendeu às recomendaçôes técnicas da NBR
13.133/1994, que fixa as condiçôes exigÍveis para execução de levantamento
topográfico, destinado a obter conhecimento geral do terreno como ó relevo,
limites confrontantes, áreas, localizaçáo, amarração e posicionamento.
Para os serviços topográficos reallzados no perÍodo, foi utilizada Estação Total,
atendendo as recoínendações da Portaria INcRA'/P/nc 954nool, norma técnica
para o georreferenciamento de imóveis rurais.
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. CARACTERÍsrlCas: conforme planilha de quantitativos anexa, a qual
compreende os serviços executados até a data 05 de março de 2020, em
concordância com boletins de medição aprovados por esta administração.

Atestamos ainda que os serviços foram prestados satisfatoriâmente atendendo
aos padrôes de qualidade técnica exigidos. Salientamos que a emissão deste
instrumento não exime a CONTRATADA das garantias legais, em conformidade
com legislação em vigor.
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lpoluca, 21 de Maio de 2021.

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Avenids Agamsnon Mâgalhãês, 2978, Espinh€iÍo, RociÍs - PÉ

Tel: + 55 (81 ) 3423{383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: crsaps@cEâp6.org.br
&ffi#lF

lmpÍssso 6m: 0210812021, às 16:11
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Anea roraL LH cAT.'4" 2.923.923,19€
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2090ALEXANDRA WEST CHIANCA
Coordenadora de Projetos de lnfraestrutura

CPF: 908.596.854-20
CAU/PE:74L76-0

MAT.: 1760

CLÁUDtO MENNA BARRETO VALENçA
Diretor de Engenharia
CPF: 024.843.054-86

CREA: 29.65I-D/PE
RNP: 1801132453

MAT.: 1749

Documento assinado eletronicamente por Alêxandra West chlanca, em
24lOSl2O2L, às L4:23, conforme horário oficial de Recife, com fundamento
no art, 100, do Decrêto n0 45.157. dê 23 de ouqubro de 2017.
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Documento assinado eletronicamente por Claudlo Me'rna Barrêto
valênca, em 24lO5l2O2L, às 16:32, conforme horário oÍicial de Recife, com
fundamento no art. 10e, do Decreto nq 45.157. de 23 de outubro dê 2017.
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Documento assinado eletronicamente por Danlclla Vlclra dc Mêlo Morclrâ
Llma, em ]-]-10612}2]- , às 15:01, conÍorme horáíio oÍicial de ReciÍe, com
fundamento no art. 1Oo, do Decreto no 45.157. de 23 de outubro de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conÍerida no site

informando o
o or eo

coMpLExo INDUSTRIAL ponruÁnto covERNADoR ERALDo GUElRos

Km 10, Rodovia PE-60, - Bairro Engenho Massangana, lpojuca/PE - CEP 55'590-
000, Telefone: (81) 3527-5000
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lmpEsso sm:0208/2021, à6 16:11.

$?^:l ..,1o"cumento assinado eletronicamente por Hermês Darcy Brendler

ll##i -ltrndamento no art. 1Oe, do Decreto na 45.157. de 23 dê outubro de 2Ol-7.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agâmenon Magâlhãos, 2978, EspinhEiro, Rscife - PE

T6l: + 55 (8í ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 342!4383 E-mail: creap6@creap€ org,br
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Documento assinado eletronicamentê por HGrmGs Darcy Brondlrr
Mâchado. em 24l15l2o2l, às 11:58, conÍormê horário oficial de Rêcife, com

no art. 1Oo, do Decreto nc 45,157. de 23 de outubro de 2o17'

Documento assinado eletronicamente por AlGxandra WGst Chlanca, em
24rc5f2o21, às 14:23, conforme horário oficial de Recife, com Íundamento
no art. lOo, do Decrêto na 45.157. de 23 de outubro de 2017.#m

ffim
Oocumento assinado eletronicamente por claudlo Mênna Barrcto
Vrlenct. em24lo't2'2]., às 16:32, conforme horário oficial de ReciÍe, com
fundamento no art. 1Oo, do Decreto nE 45.157. de 23 de outubro de 2017.

ffiu
Documento assinado êletronicamentê por Danlêlla vlGlra dê M.lo Morêlr.
Llmâ, em Llto6t2O2L, às 15:01, conforme horário oficlal de Recife, com
fundamento no art. 1Oo, do Decreto ne 45'157 de 23 de outubro de 2017.
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ffi A autenticldade deste documento pode ser conferida no slte
http ://sei. gê. oov. brlsei/controlador-externo. ohp?
acáo=docunlento-conÍetir&id-oroao aces§o externo=0. informando o
código verificador L3922L74 e o código CRC c53o4DDE.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avsnida Agamonon Mâgalháes, 2978, Espinhoiro, Rociío - PE

T6l: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 342il383 E'mail: creape@crêape.oíg br
§cffiF

lmf,rcsso sm:02'08/2021, às 16:11.
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCertldão dê Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023 CREA.PE

Gonselho Regional de Engenharla ê Agronomia de Pernambuco 222061531 1

Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.137, de 31 de março de 2023, do Confea,

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco -

acervo técnico, referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ARTs, constante(s) da prese

CERTIDÃO, tendo sido comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s), conforme

descrição(ões) abaixo:

ProÍissional: WALTER ÍllORE|RA LIMA FILHO

Registro: PE005730D PE RNP: 1800906293

TÍtulo proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Número da ART: PE20251383240 Tipo de ART: OBRA/ SERVIÇO Rogistrada am:220812025 Baixada em: 1911012025

Forma dê r€gistro: SUBSTITUIÇÃO ParticipaÉo técnica: CO-RESPONSÂVEL

Empr€sa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Contratanto: MUN|CIP|O DO CPF/CNPJ: 10.505.000/000í-92

Enderoço do contratântê: AVENIDA CAIS DO APOLO N0: 925

Complemento: Bairro: RECIFE

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 50030230

Contrato: 3101.0112023 Celebrado em: 0210612023

Valor do contrato: R$ 639.216,70 Tipo de contratantô: Pessoa JuÍidica de Direlto Público

Agão instituclonal: Outros

Endêrego da obra/serviço: AVENIDA CAIS DO APOLO No: 925

Complêmento: Bairro: RECIFE

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 50030230

Data de inlclo: 0510612023 Conclusão 6fetivai01l08l2024

Finalidade:

Proprietário: MUNICIPIODO CPF/CNPJ: 10.565'000/000í-92

Atividado Técnica: í8 - Flscallzeção ESTRUTURAS > ALVENARIA ESTRUTURAL > #2.10.1 - DE ALVENARIA ESTRUTURAL 25 - Coordênação

2171.1 I m6tro quadrado;

- 
Ob8êrvaçôes

contrataÉo de serviços de engenharia consultiva para Gêr€nciamento, Supervisâo o Fiscalização do Obras da Assistência Social o DeÍesa dos

Animais, no MunicÍpio do ReciÍe. 30 Aditivo de prazo.

Número da ART: PE2025í383233 Tipo dê ART: OBRÁ / SERVIÇO Registrada em 2210812025 Baixada em: 1911012025

Forma de rêgistro: SUBST|TU|ÇÃO Perticipação técnicá: CO-RESPONSÂVEL

EmpÍ€sa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Contralantê: MUNICIPIO DO

Ender€ço do contratante: AVENIDA CAIS DO APOLO

Complemento: Bairro: RECIFE

Cidad€: RECIFE UF: PE

Contrato: 3101.0712023 Cêlebrado em: 0210612023

Valor do contrato: R$ 639.216,70 Tipo d6 contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação institucional: Outros

Endereço da obra/serviço: AVENIDA CAIS DO APOLO

Complemênto: Bairro: RECIFE

Cidade: RECIFE UF: PE

Data de inÍcio: 0510612023 Conclusão efêtiva: 01 10812024

Finelidade:

PropÍietário: MUNICÍPlO DO

Atividade Técnica: 18 - Flscallzação ESTRUTURAS > ALVENARIA ESTRUTURAL > #2.10.1 - DE ALVENARIA ESTRUTURAL 25 - CoordênaÉo
2171.1'l metro quadrado;

- 
Observeções

contratação de serviços dê êngenharia consultiva para Gerênciamento, Supervisão e Fiscalizaçáo de Obras da Assistência Social e DôÍêsa dos

Animais, no MunicÍpio do Recife.20 aditivo de prazo

Número da ART: PE20251383221 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Registrada em:220812025 Baixada em: 1911012025

Forma dê rogistro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NOROESTE LIMITADA

CPF/CNPJ: 1 0.565.000/000í -92

No:925

CEP: 50030230

No: 925

CEP: 50030230

CPF/CNPJ: I 0.565.000/0001 -92

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinheiro - ReciÍs ' PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax; + 55 (81 ) 34214383 E-maiI crêape@creapa.org.bÍ

CREA.PE
cdú@ÔE@.
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lmpresso sm: 2711012025, às 13i17.



"#JS\Wl\§ry Certldão de Acsrvo Técnlco - CAT
Resolução No í137 de 3í de Março de 2023 CREA.PE

Páglna ?90

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

222061531112
Atividade

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

Contratantê: MUNICIPIO OO

Endereço do contratante: AVENIDA CAIS DO APOLO

Complemgnto: Bairro: RECIFE

cidade: RECIFE uF: PE

Contrato: 3101.0712023 Celebrado em: 0210612023

Valor do contrato: R$ 639.216,70 Tipo de contratantê: P€ssoa Juridica de Oirêito Público

Ação institucional: Outros
Endêreço da obra/sorviço: AVENIDA CAIS DO APOLO

Complemento: Bairro: RECIFE

Cidade: RECTFE UF: PE

Data de inÍcio: 05/06/2023 Condusão êÍêtiva:0510612024

Finalidade:

Propriêtário: MUNICÍPlO DO

CPF/CNPJ:

No: 925

CEP: 50030230

No: 925

CEP: 50030230

CPF/CNPJ: 1 0.565.000/0001 -92

Atividad€ Tácnica: í8 . Flscallzação ESTRUTURAS > ALVENARIA ESTRUTURAL > #2.10.1 - DE ALVENARIA ESTRUTURAL 25 - Coordenação
21 71.1 1 m€tro quadrado;

- 
Observaçõs8

contralaÉo de sorviços de engenharia consultiva para Gerenciamento, SupeÍvisão e Fiscalizaçâo do Obras da Assistência Social o OêÍesa dos

Animais, no MunicÍpio do Reciíê,1'Aditivo de valor.

Númêro da ART: PE2025í3832í0 Tipo de ART: OBRA/ SERVIÇO Registrada em; 2210812025 Baixada em: 1911012025

Forma do registro: SUBSTITUIçÃO ParticipaÉo tácnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NOROESTE LIMITADA

Contratante: MUNICIPIO DO CPF/CNPJ: 10.565.000/000í-92

Enderêço do contÍatante: AVENIDA CAIS DO APOLO No:925

Complemento: Bairm: RECIFE

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 50030230

Contrato: 3101.0712023 Celebrado em: 0210612023

Valor do contrato: R$ 513.628,66 Tipo d6 contratant€: Pessoa Juridica dê Direito Público

Ação institucional: Outros
Endêrêço da obra/serviço: AVENIOA CAIS DO APOLO No: 925

Complemento: BairÍo: RECIFE

Cidadê: RECTFE UF: PE CEP: 50030230

Data de inÍcio: 051061202? Conclusão eÍotiva:0510612024

Finalidade:

Proprietário: MUNICIPIODO CPF/CNPJ: 10'565.000/0001-92

Atividado Tócnica: 18 . Flrcallzação ESTRUTURAS > ALVENARIA ESTRUTURAL > #2.10.1 - OE ALVENARIA ESTRUTURAL 25 - CooÍdenaÉo
2171.11 metro quadrado;

- 
Observagões

contrataÉo de servigos de engenharia consultiva para Gerenciamênto, Supervisão e Fiscalização de Obras da Assistência Sodal ê Defesa dos

Animais, no Municlpio do Recife.

- 

lníormaçõos Complomentares 

-

. Esclaroc€mos qu€, caso o atêstado aprosonte assinaturas digitais c€rtiÍicadas, no momento da emissão da CAT as mêsmas serão suprimidas,

uma vez que o at€stado passará a compor um novo PDF e, portanto, a assinatura êl€trônica não poderá mais ser validada. Contudo, o Sitac gera

uma iníormaÉo na CAT €mitida, na lateral do atestado, êsclarocêndo que o documento Íoi assinado digitalmente e que o original poderá ser

conferido pelo QR-Code.
. O signatário HENRIOUE RAMOS SÁ GONDIM é profissional do sistoma, registrado no Crea sob o RNP no 1817803883 - título Engonheiro Civil.

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhsiro - R8cifo - PE

T6l: + 55 (81 ) 3423{383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creap8@croaps.oÍg.bÍ

CREA.PE
@ÔM

lmpresso sm: 27110/2025, às 13;17
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1í37 de 3í de Março de 2023

A CAT é válida em todo o terÍitório nacional.

A CAT p€rdêrá a validade no caso dê modiÍicaçâo dos dados tácnicos
qualitativos ou quantitativos nela contidos om razão dB substituiÉo ou

anulação do ART.

A Certidão do Acervo Técnico (CAT) à qual o et€stado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnicoproÍisslonal da pessoa jurÍdica

somonto sa o responsável técnico indlcado €stivor ou venha a ser
intêgrado ao sêu quadro técnico por moio de declaração enlreguê no
momsnto da habilitação ou da entr€ga das propostas.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Certificamos quê se encontra vinculado à pres€nte CAT o atsstado
apresentado em cumprimento à Lei no 14.133/2021, €xpodido pela

pessoa,iurldica contratant6, a quem cabê a respünsabilidade pela

voracidado e exatidão das informaçõês nolê constantes. É do

rosponsabilidade d€stê Cons€lho a veriÍcaçáo da atividade
profissbnal em conÍormidade com a L€i no 5,194/66 e ResoluçÕos do
Conselho Fedêral de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Fica(m) ExcluÍdo(s), no entanto, o(s) sêrviço(s) cujas atribuiçõê§ não

competem ao(s) proÍissional(is) em quosttlo.

A autenticidade desta Certidão pode ser veriÍicada em: http://crea-
pê.sitac.com.br/publico, com a chave: yawlZ

CREA.PE
.ad.b.Ôll@.

rglEEúfriúú

CREA.PE

Página 3/90

E§Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 222061531112
Atividade

CERTIFICAMOS, finalmentê, que s€ €ncontre vinculado à presente Certidão de Acervo Tácnico - CAT, o atostado contendo 87 Íolha(s),
p€lo contratantê da obra/serviço, a quEm câbe a responsabilidadê pela veracidadê e exatidâo das iníormações nêl€ constantes.

Cãrtldão da Acervo Tácnlco no 222061531112025
í9/10'2025, í6:35

yat/iÚlZ

F§., 2094.-

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinheiro - Rsciíe - PE

T6l; + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: croape@creap6.org.br
lmpresso 6m: 2711012025, às 13.17
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CERTIDÃO DE EXECUçÃO DE SERVTçOS
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Proceaso Llcltatórlo N,o

Contrato

CNPJ do Contratante

lnteressado

ART's

PerÍodo de execução

Valor do Contrato lnlclal

Valor do Contrato Flnal

Servlço

Responsávêls Tácnlco

Coordenação AdJunta

Membros de equlpe

: OO2|2O23 - SEPI-AGTD

: 3101.O7 .2023

: No 1 1.381.605/0001-96

EtcoMNoR - ENcENHA RrA I MPERMEA Bt t-zeçÃo colrlÉncto
DO NORDESTE LTDA - CREA: 29761PÉ

CNPJ : í 1.38í.605/000í -96

ART: PE20251383210

ART: PE20251383221
ART: PE20251383240
ART: PE20251383233

o2t 06 t 2023 à 01 I 081 2024

: R$ 513.628,60 lquinhentos e treze mil, seiscentos e vinte e
oito reais e sessenta e seis centavosl.

: R$ 639.216,70 (seiscentos e tinta e nove mil, duzentos e

dezesseis reais e setenta centavos).
SERVIÇOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA PARA

cERENCTAMENTo, supERvtsÁo E rtscnltzRçÁo DE oBRAS DA

AASSTSTENCTA SOCTAL E DEFESA DOS ANtMAtS, OO I,itUtttCÍptO

DO RECIFE.

ENG. ClVlL. WALTER MOREIRA LIMA FILHO, CREA: 5.730-D/PE

ENG. ctvtl RoMERo oÁvtlRcoetHo, CREA 29.49&D/PE

ENC. CIVII- IVIÁRIO CÉSAR RODRIGUES PIMENTEL,

CREA: 182059879-9 D/PE

ENG. CIVIL SORAYA FERREIRA L. DE SOUZA,

CREA: 1 81 .979.232-3-0 IPE

GEõ
F

Eo
co
o
NoN

!? No

E ;E
= 

: §l'e
ET€3
§ s et
" ô= õ
oÊE§
§N9X'ã íàE õ8
,o (

o

Ico
E,
8!
o

Pn{tlkr[ ôo f;aÊlL
Âv" eoh dÊ Apolq 9?$, BoiÊo do §sclle/n*l,.-pE I CÉP: 6Ô.09O-Ê30

${srclíepe.gw,br

CREA.PE
M@ú.i@.

rew.àtu

I
Gonselho Reglonal do Engenharla e Agronomla de Pernambuco

Rua ds HoÍa, 570, Espinheiro - Rociíe - PE

TBI; + 55 (8'l) 3423-4383 Fil: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cGape@cÉap6.org.bÍ

FLS.: 2 fr95

E§
ffi§
Btr!T§

lmpEsso êm; 27110/2025, às 13117
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Pr.{llíe do i.Êtir
Au cdlr do ÀÊolê, 9?§, Bdirro r!ô ftsolír/Rtsllb'FE I ()ÉF: §O.O3o43o

sww'@ltô,Ps.9w,brT

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Pernambuco ! CREA.PE
hhh@ÔlFh.

roM.e.fu
Rua da Hora, 570, Espinheiro - RsciÍ6 - PE

E

,2096

QUANT.UNDsERVrçO

337,90M'1
cE].ITRo DE nErERÊNCN DE ASSISTÊNCIA SOCIAL .

CRAS MUSTAROINHA

1.1

PRoDL,To í -RELATÓRIOS MENSAIS:

Parecer, laudo técnico sobre possíveis ocorrências durante a

concepção dos projetos e execuçâo das obras

1.2

pnoouro z - nÉteróruo rtnal:
Detalhê sobre a finalização de todos os trabalhos, certificações,

aprovaçôes e regulamentações

't.3

PRODUTO 3. AS BUILT:

AtualizaÉo do projeto executivo com klentificação ê

documentação das alteraÇões observadas e realizadas na

obra.

M2 246,572
CEI.ITRo DE RÉFERÊNCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL -

CRAS NOVA DESCOBERTA

2.'.|

pnooI.IrO r - RELATÓRIOS MENSAIS:

Parecer, laudo técnico sobre possíveis ocorrências durante a

concepção dos projêtos e execução das obras

2.2

PNOOÚTO 2 - RELATÓR]O FINAL:

Detalhe sobre a finalização de todos os trabalhos, ceíificaçôes,

aprovações e regulamentações

2.3

PRODUTO3-ASBUILT:

Atualização do projeto executivo com identiÍicação e

documentaÉo das alterações observadas e realizadas na

obra.

M2 839,913

3.1

PROEUIOI 1 .RELATÓRIOS MENSAIS:

Parecer, laudo técnico sobre possíveis ocorrências durante a

concepçáo dos projetos e execuçáo das obras

3.2 Detalhe sobre a finalização de todos os trabalhos, certificações,

aprovações e reg ulamentações

2- FINAL:

3.3

PRODUTO3-ASBUILT:

Atualização do projeto executivo com identificaçáo e

documentação das alterações observadas e realizadas na

T6l; + 55 (81) 34234383 Fax; + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creaps@cmâps.org.br
lmpresso em; 27 I 1012025, às 13117.
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Conselho Reglonal tle Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Ruâ da Hora, 570, Espinhêiro - ReciÍ8 - PE

Tel: + 5s 16'1 1 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mâil; creape@cBapo.org.br
w CREA.PE

l)oúÀ@Ôrqú.
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trt.'20I7

obra.

M2 746,734 CASA DE ACOLHIDA IEDA LUCENA

4.1

PRODUTO 1 - RELATORIOS MENSAIS:

Parecer, laudo técnico sobre possíveis ocorrências durante a

concepçáo dos projetos e execução das obras

4.2

pnoouo â- neurÓnro F|NAL:

Detalhe sobre a finalização de todos os trabalhos, certificações,

aprovações ê rêgulamentações

4.3

PRODUTO3-ASBUILT:

Atualizaçáo do projeto executivo com identmcação e

documentação das alterações observadas e realizadas na

obra.

5 LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO

5.1

PRODUTO 4 - LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO

Realizaçáo de marca@es topográficas para obter dados

detalhados do terreno e auxiliar em projetos de engenharia.

ESPECTFICAçÔeS OOS SERVIçOS E PRODUTOS ENTREGUES

PRODUTO 1:
SERVICOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA PÂRA GERENCIAMENTO, SUPERVISÃO E
FISCAiIZAÇÃO DA OBRA DE REFORMA E AMPLTAçÃO DO CRAS - CENTRO DE REFERÊNCIA
DE ASSISTÊNCN SOCIAL, LOCALIZADO NO BAIRRO DA MUSTARDINHA . RECIFE-PE

Rêlatórios de andamento mensais: Esses relatórios documentam eventos, problemas,

soluções técnicas e outros âspectos relevantes que ocorreram durante arealizaçâo das obras
do Contrato no 3101 .04.2023. Eles forneceram uma visáo detalhada do progresso do projeto,

incluindo informações sobre o cumprimento de prazos, problemas encontrados, alterações no
escopo e outras questõês técnicas.

Relatório Final: Este documento resumiu e registrou todas as atividades, resultados e detalhes
importantes do projeto de construção, desde o inÍcio até a conclusáo da obra. Ele serviu como
uma referência abrangente para todas as partes envolvidas no projeto e ajudou a garantir que

todos estivessem cientes do progresso e dos resultados alcançados.

as alteraçÉes, modificações e ajustes fêitos durante o processo de construção, que não

estavam refletidos nos desenhos e especificações originais do projeto. Ele forneceu um
Íoi realmente construÍdo e foi usado paÂ alualizar os desenhos e

Documento As-Built: Este documento foi criado a conclusáo da construÇáo e incluiu todas

registro preciso do que
ntindo eles correspondam à realidade dadocumentos finais do

lmpresso €m: 27l10/2025, às 13117
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PLANTLHA COM QUANTIDADES DOS SERVIçOS SUPERVIS|ONADOS DO PRODUTO 1
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, EspinhsiÍo - Recií8 - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mâil: croaps@cEape.org.br

CREA.PE
lM@.Elçth.

@.ôturu
T

ffi
NEOFE

ITEM oescntçÃo UNID, QUANT

oBRA DE REFoRMA consrauçÃo Do cRAs DA

MUSTARDINHA

í.0 ADMTNTSTRAçÃo oe ogRA

1.1 ADMTNTSTRAÇAO LOCAL MES 9,00

2.0 SERVIçOS PRELIMINARES

2.1
LrMpEzA MAI{uAL oE VEGETAÇÃo Eu renReNo
COM EM(ADA.AF-05I2018

M2 327,28

2.2
TAPUME coM TELHA MerÁltce.
AF 05/2018

M2 228,0O

2.3 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANTZADO M2 12,00

2.4

LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT, 2,50
M, COM 1 SANITARIO, PARA ESCRITORIO,
COMPLETO, SEM DIVISORIAS INTERNAS (INCLUI
MOBt LTZACAO/DESMOB r LTZACAO) MES 9,00

2.5

LOCACAO DE CONTAINER 2.30 X 4,30 M, ALT. 2,50 M.
PARA SANITARIO, COM 3 BACIAS, 4 CHUVEIROS, 1

I.AVATORIO E 1

MrcroRto (tNCLUt MoBtL|ZACAo/DESMoBILIZACAO) MES 9,00

2.6

LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M,
PARA ESCRITORIO, SEM DIVISORIAS INTERNAS E
SEM SANITARIO
( I NCLUT MOBTLTZACAO/DESMOBILIZACAO)

MES 18,00

2.7

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME
MoDULAR FAcHADEIRO, COM PISO IUETÁIICO,
PARA EDIFIoAÇÓES cOM
uúlrtplos eAVTMENToS (ExcLUStvE ANDATME E
LTMPEZA). AF 1'U2017

M2 528,00

2.8

LOCACAO DE ANDAIME METALICO TIPO
FACHADEIRO, LARGURA DE 1 ,20 M X ALTURA DE 2,0
M POR PAINEL, INCLUINDO DIAGONAIS EM X,
BARRAS DE LIGACAO, SAPATAS E DEMAIS ITENS
NECESSARIOS
A MONTAGEM (NAO INCLUI I NSTAI-ACAO)

M2XMES 1.056,00

2.9

oeuolrÇÃo oENERALTZADA DE EDtFtcAÇÃo coM
RETROESCAVADEIRA SOBRE PNEUS, INCLUSIVE
CARGA
MECANIZADA M2 402,35

2.10
DESTINAÇÃO FINAL DE RCC (RESIDUOS DA
CoNSTRUÇÁO CIVIL) EM USINA DE
RECICLAGEM LICENCIADA

T 90,s2

2.11 urcaçÁo pnovrsónn DE ENERGTA elÉrntcR UND 1,00

2.12

L|GAÇAO DOMTCTLTAR DE ESGOTO DN 100MM, DA
CASA ATÉ A cAIxA, COMPOSTO POR 1O,OM TUBO
DE PVC ESGOTO PREDIAL DN lOOMM E CAIXA DE
ALVENARIA COM TAMPA DE CONCRETO -
FoRNEcrMENro e trusrelnçÂo

UND 1,00

lmpGsso sm: 27110/2025, às í 3:17.
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wwxrclfo.po.goubrt

§ CREA.PE
kú@ÔÉ@.

@!.Mb

H 'r.980,002.13
VIGIA NOTURNO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

3.0 SUPER ESTRUTURA

3.1 FUNDAÇÁO

66,00M3.1.1

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA,
ulLrzANDo cABARtro oe rÁgues coRRlDAs
PoNTALETADAS A CADA 2,oou- z ult-tzRçÔes.
AF 10/2018

26,00UN3.1.2
uancRÇÃo DE PoNTos EM GABARITo ou
CAVALETE. AF-10/2018

M3 í 10,40

@APARABLocoDE
COROAMENTO OU SAPATA COM
RETROESCAVADEI RA ( I NCLUI N DO
ESCAVAÇÂo PARA coloceÇÃo oe rÔnues)
Aç O6t2017

3.1.3

M3 1í0,40

@iENToDESOL.E
coMpAcrAÇAo oe eese E ou suB-BAsE DE
SOLO (PREDOMINANTEMENTE ARENOSO) COM
CTMENTO (TEOR DE 4%) - INCLUSIVE SOLO,
ESCAVAÇÁO, CARGA E
TRANSPORTE

3.1.4

M2 6í,90

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE
rônruR pARAVTGA BALDRAME, EM CHAPA DE
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4
ul LrzRÇôes . Fç _o6t2o 1 73.1.5

16,00M2

ÔmiIIoa SEPARADORA PARA EXECUÇAO DE
RADIER, PISO DE CONCRETO OU Lr\"JE SOBRE
SoLo, EM LONA PúSTICA.
AF O9t2021

3.1.6

18,00KG3.1.7
@;ABALDRAMEESAPATA

urLrzANDO AÇO CA-60 DE 5 MM
- MONTAGEM, AF-O612017

KG 78,003.1.8

-anr'ançÃõ or aLocô, vtca eRtoRA[íe
SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE
6,3 MM - MONTAGEM. AE_0612017

OU

KG 34s,003.1.9
ÃRMreÃO DE BLOCO, VIGABALDRAME
ou SAPATA UTILIZÁNDO AÇO CA-50 DE I MM -
MONTAGEM. AF-06/2017

1.223,OOKG
ÀnM&Áo De BLoco, vIcABALDRAME ou
SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 1O

MM - MONTAGEM. AF_06/2017
3.í.í0

s3,00KG3.1.11
@tcABALDRAME

ou SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM -
MONTAGEM. AF 0612017

KG 390,003.1.12

OU

401,00KG
ÃnMnÇÃo oe BLoco, vtGA BALDRAME ou
SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20
MM - MONTAGÉM, AF-O612O17

3.1.13

M3 19,373.1.14

RADIER, PISO DE CONCRETO
OU LA'E SOBRE SOLO, FCK
30 MPA- LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E
ACABAM ENTO. AF _09 12021

CONCRETAGEM OE

Íffi
Btr!f.q

lmpresso sm:27110/2025, às '13:17

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinheiro - Rocife - PE

Tol: + 55 (81) 34234383 Fax; + 55 (81) 3423-4383 E-mâil: creape@creaps.org.br
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhoiro - Rocií€ - PE

Tol; + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: croapa@cÍeape.org.br
§ CREA.PE
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ru., 2l 00

AsSinatuía

M2 177,173.1 .1 5

execuÇÃo DE RADIER E CAPITEIS. ESPESSURA DE
20 CM, FCK = 30 MPA,
COM USO DE FORMAS EM MADEIRASERRADA

M2 155,423.1.16

CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO
MANUAL, ApLtcADo eu ÁReRs sEcAS soBRE LÁ.JE,
NÁo eoERIoo, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO,
ESPESSURA 5CM. AF 

-O7 
I2O2'I

T 179,403.1.17

CARGA, MANOBRAE DESCARGADE ENTULHO EM
CAMINHÃo BASCULANTE íO M! - CARGA COM
ESCAVADETRA HronÁuucR (CAÇAMBA DE 0,80 M"
/ 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: T).
AF 07t2020

T 179,403.1.18
DeSÍiNnçÁO FINAL DE RCC (RESÍDUOS
DA coNSTRUÇÃo crvtt-) EM usrNA DE REctcLAGEM
LICENCIÊOA

3.2 PILARES

KG 335,653.2.1

ARMAÇAO DE PII-AR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTILIZANDO AÇO
CA-60 OE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_O612O22

KG 273,OO3.2.2

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UT|LTZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM -
MONTAGEM.
AF 0612022
ARMAÇAO DE PII.AR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 1O,O MM - MONTAGEM, AF-O612O22 KG u1,u3.2.3

M2 172,003.2.4

MoNTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRÍUA DE
PII.ARES RETANGUI-ARES E ESTRUTURAS
STMTLARES, pÉ-otRetro srMpLES, EM cHApADE
MADEIRA
coMPENSAoA RESINADA, 4 UTILIZAÇÔES.
AF O9t2020

M3 1r,003.2.5

CONCRETAGEM DE PII-ARES, VIGAS OU LAJES, FCK
= 30 MPA, COM USO DE
BOMBA- I.ANÇAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO

3.3 VIGAS

KG 439,393.3.1

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTTL|ZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -
MONTAGEM.
AF O6t2022

332,003.3.2

ARMAÇÃO DE PILAROU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_O612O22 KG

KG 111,383.3.3

nnueÇÃo DE prLARouvrcA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
uTrLtzANoO AÇO CA-50 DE 8,0 MM -
MONTAGEM.
AF 06t2022

lmpmsso em; 27110/2025, às l3:í7
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KG 828,003.3.4

nnTuRÇÃo DE PII.AR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTtLtzANDO AÇO CA-50 DE í0,0 MM -
MONTAGEM.
AF O6t2022

KG ?47,OO

ARMAÇÃo DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 12,5 MM . MONTAGEM. AF_O612O223.3.5

KG3.3.6

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
urLrzANDo AÇO CA-50 DE 16,0 MM -
MONTAGEM.
AF O6t2022

M2 431,35

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE
VIGA, ESCORAMENTO COM PONTALETE DE
MADETRA, pÉ-ornetro
SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 2 UTILIZAÇÔES
AE O9t2020

3.3.7

M3 29,743.3.8

CONCRETAGEM DE PILARES, VIGAS OU LÂ"JES,
FCK = 30 MPA, COM USO DE BOMBA -
I.ANÇAMENTO, ADENSAM ENTO E
ACABAN'ENTO.

KG 123,303.3.9

enmaçre fe prnn ou vtcA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTTLTZANDO AÇO CA-50 DE 25,0 MM -
MONTAGEM.
AF_O6t2022

3.4 LAJES

85,41KG3.4.1

nnuaÇÃo DE LA,E DE ESTRUTURAcoNVENcIoNAL
DE CONCRETO ARMADO
UTTL|ZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.
AF O6t2022

KG 1.358,00

[pvaçfl§pE L,a"IE DE ESTRUTURA coNVENcIoNAL
DE CONCRETO ARMADO
UTtLTZANDOAÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.
AF O6t2022

3.4.2

KG 222,OO3.4.3

ARMAÇÃo DE LA,E DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE

10,0 MM -
MONTAGEM. AF_O6NO22

M2 79,873.4.4

ffiTAGEMDEFÔRMADE
LA,E MAcrÇA, pÉ-otRetro stMPLES, EM CHAPA
DE MADEIRACOMPENSADA
RESTNADA, 2 urLrzAÇóES. AF_09/2020

33,69M23.4.5

II OITECEU E ÓTSUOTTTRGEM DE FÔRMA DE LAJE
MAcrÇA, pÉ-ornerro DUpLo, EM CHAPA DE
MADEIRA COMPENSADA
RESTNADA" 2 urLtzAÇóES. AF_09/2020

36,86M33.4.6

CONCRETAGEM DE PII-ARES, VIGAS OU LA.JES,
FCK = 30 MPA, COM USO DE BOMBA -
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO

@tDEtÁ.JEPRÉ-
FABRTCADA, COM TEIÁ Q 92 E TRELIÇAS H =
12cm E CAP.C/CONC FCK=3OMPA, 5CM,
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinh€iro - Reciío - PE

Tel: + 55 (81 ) 34234383 Fax; + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: crêape@crêapô org.br

Pr.ld*5sdo Mt
Au Colo dô áêolê, 9â§, Bojúo <lo §.oií./n ch.'m I eEÊ 5Ô.O9O-ã3O

wllap.-gsYbr t

§ffi#Lq
lmpr€6so em: 27l10/2025, às 1 3:17.

569,00
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Gonselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
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M23.4.7 C/ESCORAMENTO E
FERRAGEM NEGATIVA

3.5 ESCADA

KG 22.003.s.1

ARMAÇÃo DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
uTtt-rzANDo AÇo cA-50 DE 6,3 MM -
MONTAGEM.
AF 11t2020

KG 10,003.5.2

ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTILIZANDO AÇO
CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF-1112O20

KG 36,003.5.3

ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UIL|ZANDO AÇO CA-50 DE í0,0 MM -
MONTAGEM.
AF 11t2020

M2 22,O03.5.4

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA
ESCADAS, COM 2 I.ANCES EM "U" E L.A.JE PLANA, EM
CHAPA DE MADEIRA
coMpENSADA RESTNADA, z urutzRçóes.
AG 11t2020

M3 1,943.5.5

CONCRETAGEM DE PlI-ARES, VIGAS OU LÊuJES,
FCK = 30 MPA, COM USO DE BOMBA -
|-ANÇAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO

4.0 SUPER ESTRUTURA

4.1 PAREDES

M2 752,194.1.1

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS
CERÂMICoS FURAooS NA HORIZONTAL DE
9X19X19 CM (ESPESSURA I CM) E
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO
EM BETONEIRA, AF 1212021

M 34,504.1.2
vencR pRÉ-UoLDADA pARA poRTAS com arÉ t,s
u oe vÃo. AF_03/20i6

M 8,204.1.3
vencR pnÉ-UoLDADA pARA poRTAS coM MAts DE
í,s M DE vÃo. AF_03/2016

M 20,304.1.4
VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA
JANEI-As cou RrÉ t,s
u oe vÃo. AF 03/2016

46,30
VERGAMOLDADAIN LOCO EM
CONCRETO PARAJANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE
vÃo. AF 03/2016

M4.1.5

M 20,304.1.6
CoNTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VAOS DE
nrÉ r,s M DE coMPRrMENTo.
AF 03/2016

M 46,30
CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA
VÃoS DE MAIS DE 1,5 M DE COMPRIMENTO.
AF 03t/2016

M 88,1 04.1.8

MURETA EM ALVENARIA, REVESTIDA COM
CERAMICA 10X10 CM, H = 60 CM, INCLUIDO
ruruoRÇÃo,coM MoNTANTES DE 50 x 50 MM A

lmprssso am; 2711012025, às 13117

346,80

4.1.7
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CADA2,5 M INCLUSIVE
FUNDAÇÃo

M2 1141,764.1.9

CHAPISCO APLICAOO EM ALVENARIAS E
ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM
COLHER DE PEDREIRO.
ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM
BETONEIRA 4OOL. AF 0612014

4.',t.10

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM
PRESENÇA DE VÂoS) E ESTRUTURAS DE
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE
PEDREIRO.
ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM
BETONEIRA4OOL. AF 0612014

M2 459,60

4.1.11

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERAMICA, EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO UeCÂrutCO
COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA
AMBIENTE COIT,I ÁNER ENTRE 5M2 E 10M2,
ESPESSURA DE 2oMM. COM EXECUCÃO
DE TALISCAS. AF 0612014

M2 2s9,68

4.1.12

MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE
PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,
PREPARO TUECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL,
APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS
DE PAREOES, ESPESSURA DE 2OMM, COM
EXECUCÃo
DE TALTSCAS. AF 0612014

M2 922,O8

4.1.13

EMBoÇo ou MASSA úNrcR eu ARGAMASSA
TRAÇO 1:2:8, PREPARO UeCÂrurCO COtvt
BETONEIRA4OO L, APLICADA MANUALMENTE EM
PANOS DE FACHADAcoM PRESENÇADE VÃoS,
ESPESSURA DE 25 MM. AF O8I2O22

M2 459,60

il4.1.14

REVESTIMENTo ceRÂutco EM pAREoEs, 33x60
CM, APLICADO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA
AC-II, INCLUINDO
REJUNTAMENTO

ffi4.1.15

REVESTIMENTo ceRÂrrltco EM FAcHADA, 1o x 1o
CM, APLICADO COM ARGAMASSA INOUSTRIALIZADA
AC-II, INCLUINDO
REJUNTAMENTO N

4.1.16

ALVENARTA oe veoeçÁo coM ELEMENTo
VAZADO DE CONCRETO (COBOGÓ) DE
7XsOXsOCM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO
COM PREPARO EM
BETONEIRA. AF O5I2O2O

M2

4.1.17

TRATAMENTO OE JUNTA DE DII.ATAÇÃO, COM
TARUGO DE POLIETILENO E SELANTE PU,
INCLUSO PREENCHIMENTO
COM ESPUMA EXPANSIVA PU. AF 06/2018

M 55,20

4.2 PISOS E TETOS

4.2.1 M3 55,67
REATERRO MANUAL API LOADO COM SOQUETE.
AF_10t2017

4.2.2

I-ASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM
PISOS, LÁ"JES SOBRE SOLO OU RADIERS,
ESPESSURA DE 5 CM. lu12 221,12

lmpresso 6m; 27l10/2025, às 13:17

34,4\.
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Rua da HoÍa, 570, EspinhoiÍo - Rocife - PE
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E

çs.:21 01

AF_O7t2016

M2 60,744.2.3

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 'l:4 (CIMENTO
E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA
4oo L, ApucADo eu ÁneRs MoLHADAS soBRE
r MPERMEABTLznçÃo, AcABAMENTo NÁo
REFORçADO, ESPESSURA 4CM.
AF O71202'.|.

M2 277,164.2.4

e oNilnaptso EM ARGAMASSA TRAÇo 1 :4 (clMENTo
E AREIA), pREpARo tuecAntco coM BEToNEIRA
4oo L, ApLtcADo EM AREAS sEcAS soBRE LA,E,
ADERTDo, AcABAMENTo NÂo REFoRÇADo,
ESPESSURA 4CM, AF _O7 12021

M2 39,66

ReveSlurÊNTo cERAMtco PARA Ptso coM
PI.ACAS TIPO RETIFICADA CLASSE
pt t orrueNsôEs 33x60 cM, tNcLUtNDo
REJUNTAMENTO

4.2.5

14,92M24.2.6

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM
PLACAS TIPO PORCELANATO DE OIMENSÓES 6OX6O
cM ApLtcADA EM AMBIENTES oe ÁReR ueNoR QUE
5 Mz.
AF O6t2014

17,15M24.2.7

RE\/ESTN'IEI{TO CERÂUIICO PARA PISO COM
PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÔES OOXOO

CM APLICADA EM
AMB|ENTES oeÁReR ENTRE 5 M2 E 1o M'.
AF O6t2014

250,224.2.8

neve§rrrvrexro cenÀMtco pARA Ptso coM
pLACAS Trpo poRcEr-ANATo DE DIMENSóes ooxoo
CM APLICADA EM
AMBTENTES oe ÁneR uRtoR QUE 1 0 M'z. AF-06/2014

313,85M4.2.9
RoEF-É cEffirco oe zcu DE ALTURA coM
PIÁCAS TIPO ESMALTADA EXTRA
oe otueNsôes 6ox6ocM. AF 0612014

23,40M24.2.',t0
uecÂNrco,PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO

ESPESSURA 7CM. AF-O9/2020

M2 201,834.2.11

EXEcUOTDETIA E M P I SO I NTE RTRAVADO, COM
BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10
CM, ESPESSURA 8 CM. AF_1212O15

25,77M34.2.12

ExÉeúqÁo óÉ pASSEto (cALÇADA) ou Plso DE
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO,
FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL,
NÁo
ARMADO. AF O8I2O22

M 35,404.2.13
execuÇÃo DE JUNTAS oe coNrneÇÃo
PARA PAVIMENTOS DE CONCRETO. AF_O412O22

48,00M

resE-NmM ENTõDE C U rR ( ME i O-FIO) EM
TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM
coNcRETo pRÉ-FABRtcAoo, otueNsÔes
100x15x13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA
URBANIZAÇÃO INTERNA DE
EMPREENDIMENTOS. AF 06/2016

4.2.14

54,69M2

ffiô,cotvt
DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA
INDUSTRIALIZADA COM4.2.15

lmprêsso em: 27110/2025, às 13:17

M2
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rua da Horâ, 570, Êspinheiro - Recif8 - PE

T€l: + 55 (81) 3423-4383 Fsx: + 55 (81) 342k383 E-mail: creaps@creap€.org.br

CREA.PE
(:o*l.@ôÉFd.
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ffi

PREPARO MANUAL. AF _061201 4

4.2.16

MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA,
EM ARGAMASSA TRAÇO I :2:8, PREPARO UeCÂrutCO
COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE
EM TETO,
ESPESSURA DE 2oMM, coM ExEcuÇÂo DE
TALISCAS. AF O3/20.I5

M2 54,69

M2 346,804.2.17

FORNECTMENTO E TNSTALAÇAO DE FORRO DE
FIBRA MINERAL EM PLACAS DE í250 X 625 MM, E

= 15 MM, BORDARETA, COM PINTURA
ANTIMOFO, APOIADO EM PERFIL OEACO
GALVANIZADO COM 24 MM DE BASE

5.0 ESQUADRIAS

5.'l PORTAS

s.1.1

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-
ocA (LEVE ou uÉon1, PADRÃo uÉoto,
8OX21OCM, ESPESSURA DE 3,sCM, ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E
TNSTAI-AÇÃo Do BATENTE, FECHADURA coM
EXECUÇAO DO FURO. FORNECIMENTO E
1X514,qÇÃO. AF 1212019

UN 14,00

5.1.2

KIT DE PORTADE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-
ocA (LEVE ou uÉony, PADRÃo MÉDro,
7OX21OCM, ESPESSURA DE 3,sCM, ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E
TNSTAI ÇÃo Do BATENTE, FECHADURAcoM
EXECUÇ49 DO FURO - FORNECTMENTO E
lNsTAt-AÇAO . AF'.t2t2019

UN 3,00

5.1.3

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-
ocA (LEVE ou uÉon), PAoRÃo ruÉoro,
9OX2íOCM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E
INSTALAÇÃo Do BATENTE, FECHADURA cOM
EXECUÇAO DO FURO - FORNECIMENTO E
,*g1apqçÂo. AF 1a2o19

UN 10,00

5.1.4

KIT DE PORTA DE MADEIRA, 12OX21OCM, DUAS
FOLHAS DE 6OCM ESPESSURADE 3,sCM, ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E
rNsrnr-eÇÃo Do BATENTE, FECHADURA coM
ExEcUÇÂo Do FURo -
FoRNEct MENto a 1119141,RÇÁo

UN 2,OO

UN 2,O05.1.5

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-
ocA (LEVE ou uÉorR;, pnoRÃo trrÉoto,
6OX21OCM, ESPESSURA DE 3,sCM, ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E
gxglapeÇÁo Do BATENTE, FECHADURA coM
EXECUç49 OO FURO - FORNECTMENTO E
r NSTALAÇAO . AF _1 2t2O1 I

5.1.6

PORTADE CORRER DEALUMINIO, COM DUAS
FOLHAS PARA VIORO, INCLUSO VIDRO LISO
INCOLOR, FECHADURA E
PUXADOR, SEM ALIZAR. AF 1212019

M2 2,83

lmpÍssso em:27110/2025, às 13:17.
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhêiro - RociÍê - PE

Tel: + 55 191 1 34234383 Fax: + 55 (81 ) 342S4383 E-mail: creap8@creâp6.or9.br
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r*w*ÊlL.pê.gw.brI

§çg'*t
lmpre8so em: 2711012025, às 13:17

E

'u.' 2106 
,

5.1.7

PORTA DE ABRIR COM MOLA HIDRAULICA, EM
VIDRO TEMPERAOO, 2
FOLHAS DE 1O5X21O CM, ESPESSURA DD 8MM,
TNCLUSTvE AcESSóRIos

UN 1,00

5.1.8

GRADE DE ALUMINIO EM ESTRUTURA DE PERFIL
ANoDIzADo cOM ACABAMENTO EM zARÇÁo
FORNECIMENTO E
rrusretRÇÃo

17,41

5.1 .9

PORTA DE ALUMINIO DE ABRIR COM I.AMBRI, COM
cuARNrÇÃo, FrxAÇÃo coM PARAFUSoS -
FORNECIMENTO E
,x514,qçÃO. AF 12t2O19

M2 11,34

5.'t.10
EXECUÇAO DE GRADIL COM TEI-A
peonÃo BELGo, Fto2.5o MM, REVESTToAEM pvc,
MALHASXIO CM, H = 2,00 M.

M 88,10

5.1.11

PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM I.AMBRI, COM
cuenu rÇÂo, rxnÇÃo corvr
pARAFUsos - FoRNEctMEruro e tNsrRlRçÁo.
AF 12,2019

M2 1,26

5.1.12

PORTA DE CORRER COM TRILHO PANTOGRAFICO
RETO, EM ALUMINIO, TIPO U , EM VIDRO
TEMPERADO, 1 FOLHAS DE 1,60X2,10 M,
ESPESSURA DD
BMM, rNcLUSve Rcessóntos

UND 1,00

5.2 JANELAS

5.2.1
CoNTRAMARCO DE ALUMtNtO, FIXAÇAO COM
ARGAMASSA - FORNECIMENTO E
,,1 g1Af,AçÁo . AF _1 a 20 1 I M 142,90

5.2.2

JANEI.A EM ALUMINIO BRANCO COM VIDRO
LAMINADO TIPO DE CORRER COM GRADE DE
PRorEÇÃ9, FoRNEclMENro E
,11514LqÇAO

M2 37,70

5.2.3

JANETÂ EM ALUMINIO BRÂNCO COM VIDRO
LAMINADO TIPO M§(IM-AR COM GRADE DE
PRorEÇÃo, FoRNEcTMENTo E

'p51aprÇÃo

M2 7,32

5.2.4

JANEI-A EM ALUMINIO BRANCO COM VIDRO
I.AMINADO TIPO FOLHAS FIXAS COM GRADE DE
PRorEÇÁo,
FORNECIMENTO a lxglapqÇÃo

M2 3,60

6.0 PINTURAS

6.1 PINTURA DE PAREDES

6.1.1
APLTcAÇÂo DE FUNDo sEr-ADoR
ecnÍltco EM pAREoES, UMA DEMÃo. AF o6t2o14 M2 922,O8

6.1.2
APLICAÇÃo E LIXAMENTo DE MASSA
úrex eu pAREDES, DUAS DEMÂos. AF 06/2014 M2 922,O8

6.1.3
APLICAÇAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX
acnÍlrce EM PAREDES,
ouesoeuÂos.AF 06/2014

M2 922,O8

6.2 PINTURADE TETOS

M2



6.2.1

APLTCAÇÃO DE FUNDO SELADORACRILTCO EM
TETO, UMA DEMÂO.
AF O6t2014

M2 54,69

6.2.2
APLTCAÇÃO E LTXAMENTO DE MASSA
úrex eu rETo, DUAS oElvrÂos. ff o6t2o14 M2 54,69

6.2.3
APL]CAÇÃO MANUAL DE PINTURACOM TINTALÁTEX
ACRILICA EM TETO, OUAS
DEMÃos. AF o6t2o14

M2 54,69

6.3 PINTURADE PORTAS

6.3."1

APLTCAÇAO MASSA ACRIL|CA PARA MADE tRA, PARA
PINTURA COM TINTA DE
ACABAMENTO (PTGMENTADA). AF _O1 t2O21

M2 80,21

6.3.2

PINTURA TI NTA DE ACABAM ENTO (PIGMENTADA)
ESMALTE srrurÉrrco Fosco EM MADETRA,2
DEMÂOS.
AF O1t2021

M2 80,21

7.0 COBERTA

7.1

FABRTCAÇÃO E INSTA|-AÇÃO DE ESTRUTURA
PoNTALETADA DE MADEIRA TtÁo epRneIHRoR
PARATELHADoS coM nrÉ z Ácuas E PARA
TELHA oNDULADA DE FtBRoctMENTo, ruerÁlrcR,
púsrrcR ou rERMoAcúsrrcn, tNcLUSo
TRANSPORTE VERTICAL. N 1212015

M2 202J8

7.2
TELHAMENTO COM TELHA DE
eçolat-uluÍruto E = 0,5 MM, coM erÉ z ÁcuRs,
TNCLUSO |ÇAMENTO. AF O7t2O19

M2 202,18

7.3

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO
24, DESENVOLVIMENTO DE 50
CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF O7I2O19 M 21,25

7.4
RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO
24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO
TRANSPORTE VERTICAL. AF O7I2O19

M 69,30

8.0 TMPERMEABTLZAÇÔeS

8.1

TMPERMEABTLTZAÇÁO DE SUPERFIC|E COM
ARGAMASSA POI-IIrIÉNICE I MEMBRANA ACRÍI-ICR,
4 DEMÃOS,
REFoRÇADAcou vÉu DE polrÉsrER (MAV).
AF 06/20í8

M2 133,48

8.2

TRATAMENTO DE RALO OU PONTO EMERGENTE
CoM ARGAMASSA poIIuÉnIcA / MEMBRANA
ecRÍr-rcR ReroRÇADo coM vÉu oe pouÉsreR
(MAV). AF 06/2018 UN 10,00

8.3
TMPERMEABTLznÇÃo oe supeRrÍcre
cou euulsÂo esrÁlrtcR, 2 DEMÂos AF_06/2018 M2 256,25

8.4

tMpERMEABTLTzAÇÃo DE supERFÍctE coM
MANTA ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS,
rNcLUSrvE AplrcnçÂo DE pRTMER AsrÁlrrco,
E=3MM E E=4MM. AF 06/20í8

M2 46,41

8.5

PROTEÇAO MECANTCA DE SUPERFTCTE
HORIZONTAL COM ARGAMASSA OE CIMENTO E
AREIA, TRAÇO í:3, E=3CM.
ÂF_06/20r8

M2 46,41
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9.0 INSTALAçÕES COMPLEMENTARES

9.í INSTALAçÃO HIDRÁULICA

29,00UN9.'t. í

POT.ITO DE COI'ISUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA
(SUBRAMAL) COM TUBUIáÇÃO PE PVC, DN 25
MM, INSTAI.ADO EM RAMAL DE AGUA,
INCLUSOS RASGO E CHUMBAMENTO EM
ALVENARIA. AF 1i/20fi

UN 2,OO9.1.2

REGISTRõ-bE PRESSÃO BRUTO, LATÁO,
ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E
CANOPI.A CROMADOS - FORNECIMENTO E

'I,1S1ALAçÃO. 
AF O8,l2}2'.l

UN í0,009.1.3

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO, ROSCAVEL,
1", COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS -
FORNECIMENTO
E I NSTALAÇÃO, AF 

-O812O21

UN 3,009.1.4

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO, ROSCAVEL,
3/4", COM ACABAMENTO E
CANOPLACROMADOS - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO, AF O8I2O21

UN 2,OO

REGi§ÍFõDEEStrÉnÀ, pvc, soLDÁvEL, coM
VOLANTE, DN 40 MM -
FORNECT MENTO E INSTALAçAO. AF'o8t20219.1.5

UN 1,009.1.6
REGISTRODE ESFERA, PVC, SOLDAVEL, COM
VOi-ANTE, DN 50 MM -
FORNECTMENTO 

= 
1X514pnÇÁO N _08t2021

UN 8,009.1.7

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA
REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 ,

INSTAI.ADO EM RAMALOU SUB-RAMAL DEÁGUA
- FORNECTMENTO E TNSTAT-AÇÃO.
Fç 06|20ZZ

UN 12,O09.1.8

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA
REGISTRO, PVC, SOLOÁVEL DN 32MM X 1,
INSTAI-ADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE
Ácun-
FORNECT M ENTO E r NSTALAç AO. AF _0612022

UN 2,OO9.1.9

ADAPÍADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA
REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 4OMM X1,114",
TNSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE
Ácue-
FORNECTMENTO 

='115161,1çÃ0 
. AF _0612022

14,00UN9.'t.10

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA
REGISTRO, PVC, SOLOÁVEL, DN 50 MMX'I 112,

INSTAI-ADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE
EDTFTCAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓR|O DE
FIBRÀFIBROCIMENTO FORNECIMENTO

= 
; 1151aprÇÁo. AF_06/201 6

2,OOUN9.1.11

ÃõÃPffiÔR cUnrÔ COM BOLSA E ROSCA PARA
REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN SOMM X1.114",
INSTAI-ADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÁO DE
Áoun- FoRNEcrMENto 

= 
111514p1ÇÃo.

AF O6t2022

UN 1,00
VNÜUDÉnÉÍENÇÃO VERTICAL, DE
BRONZE, ROSCÁVEL, 2" - FORNECIMENTO E
INSTALACÃO, AF O8I2O21

9.1.12

lmprêsso em:27110/2025, às 13:17.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rus da HoÍa, 570, EspinhoiÍo - ReciÍe - PE

Íel: + 55 (8í) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail. ccap6@cÍeapo.org br

Av. êc,* rrs ÂpsÍê, §2fi Eolrro rts Esêlrô/Êrcl6r.pÉ I (}ÊÊ õO ÔSO{SO
*wwJ@lt§.pü.$§abrI

§ffi#Lq
lmpÉsso em; 27l'Í0/2025, às 13117

fts.,2109

E

UN 2,OO9.'t.13

VÁLVUI-A DE RETENÇAO HORIZONTAL, DE BRONZE
noscÁvet, t lz"-
FoRNEcr MENTo E tNSTAt-AçAo. * _oatzozt

M 68,909.1.14

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTATÁDO EM
RAMAL DE DrsrRrBurÇÃo DE Ácun -
FORNECIMENTO E
11.191AL/AÇÃO INCLUSIVE CONEXÔES

36,909.1.15

TUBo, PVc, SoLDÁVEL, DN4OMM, INSTAI-ADO EM
PRUMADA oe ÁcuR - FoRNEctMENTo E
rNsrruRcÃo
tttClUSnre CONEXÔES

M

30,109.1.16

TUBo, PVc, SoLDÁVEL, DN 5OI./IM, INSTAI.ADO EM
PRUMADA oe ÁcuR-
FoRNEctMENTo E tNSTAtáÇÃo tNcuusve
coNEXÔES

UN 'l,009.1.17

KIT CAVALETE PARA MEOIÇÃO DE AGUA -
ENTRADA PRINCIPAL, EM AÇO GALVANIZADO
25 (1 ) FORNECTMENTO E TNSTAT-AÇÁO
(ExcLUSrvE xtoRôtuerRo). AF 1 1/201 6

DN

HroRôuerRo DN 2s (% ),5,0 MYH
FoRNEctMENTo E tNsrALAÇÁo. AF_i 1 t201 6 UN t,oo9.1.18

9.1.19

TUBo, PVC, sÓI-oÁveu, DN 25MM, INSTAI-ADO EM
DRENO DE AR- CONDICIONADO - FORNECIMENTO E
rNsrnuecÃo tNCLUSrvE couexôrs M 68,80

9.1.20

cRrxe o'ÁcuA EM PoLrÉsrER
FIBRA OE VIDRO, 2OOO LITROS -
lxslaplÇÃo.
AF ffi12021

REFORÇADO COM
,FORNECIMENTO E

UN 1,00

9.1.21

ADAPTADOR COM FIÁNGE E ANEL DE VEDAÇÃO,
pvc, sor-oÁvEl, DN so MM x 1 i/2, TNSTALADo EM
ResenveÇÃo oe ÁcuR DE EorFrcAÇÃo ouE
PossuA ReseRvRróRro oe
FIBRÁ/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E
trusralRcÃo. AF 06/2016

UN 2,00

TORNEIRA DE BOIA PARA CAIXA D'AGUA,
noscÁvel, 1 " - FoRNECtMENTo E
tNsrRuÇÁo. AF ogt2o21

UN 2,OO9.1.22

9.1.23

BOMBACENTRIFUGA, TRIFASICA, 1,5 CVOU 1,48
HP, HM 10 A 70 M, Q 1 ,8 A 5,3 M3/H
- FoRNEcrMENro e rrusrRr-eçÁo.
AF 1?,2020

UN 2,OO

UN 2,OO9.1.24
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO,
noscÁvel, 2" - FoRNEcrMENro E TNSTALAÇÃo.
AF 0ü2021

UN 2,OO9.1.25
VALWI-A DE RETENÇAO VERTICAL, DE BRONZE,
RoscÁvEL, í" - FoRNEctMENTo
e r rusraueÇÁo. AF _ogt2o21

9.1 .26

DE BRONZE, PECOM
FORNECIMENTO E

VALVUI-ADE RETENÇÃO
cRrvos, noscÁvrl, t" -'
,NglaLqÇÃo.
AE O8t2021

UN 1,00

5,009.1.27

uNrÃo, pvc, soLDÁvEL, DN 3zMM, tNSTALADo EM
RÂMAL OU SUB-RAMAL DE
ÁcuR - ronruEqMENTo e tNsrRuqÇÁo. AF_o6t2022 UN

UN 10,009.1.28

JoELHo 90 GRAUS, PVC, SOLOAVEL. DN 32MM,
INSTAI-ADO EM RAMAL OU SUB-
nRnanl oe ÁcuA - FoRNEoTMENTo a 

'xg1R1,lÇÃo.

FrÉl4rturu do Êelrâ

M
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hore, 570, Espinhairo - RociÍe' PE

Íol; + 55 (81 ) 3423-4383 Fsx: + 55 (81 ) 34234383 E-msil; cBapo@creep6.org.br

Av, Cal* dô Âpolo, 9â9, 8diÍro dô nroilü/nsi{c-PE I Cf * §o,OtS^23O
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§ffi
lmpÍesso sm:27110/2025, às 13:17,

,5., ? 710

AF_O6t2022

9.2 rNsrALAçÃO SlUrrÁnra E PLUVTAL

12,OO9.2.1
poNTo DE ESGOTO DE pVC nÍCtOO SOt-OÁVel Oe
40 MM UN

UN 16,009.2.2
PoNTo DE ESGoTo De pvc RÍc|oo
sor-oÁvel DE so MM

UN 10,009.2.3
PONTO DE ESGOTO DE PVC RÍCIOO SOLOÁVEL DE
1OO MM

12,009.2.4

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 1OO X 1OO X 50 MM,
.lurure eúslcA, FoRNEctDA E TNSTALADA EM
RAMAL DE DESCARGA OU
EM RAMAL DE ESGoro snrutrÁnto. AF ogtzozz UN

UN 2,OO9.2.5
RALO HEMISFERICO, TIPOABACAXI, 150 MM,
PARA TÁ",lES - FORNECIMENTO E
,,us1ALAçÃO

9.2.6

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
50MM, FORNECIDO E INSTAI-ADO EM PRUMADADE

ou vENTttâÇÂo. er 08t2022
ESGOTO
sRurÁnro

M 79,30

9.2.7

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
1OO MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA
DE ESGOTO
sRNrÁnto ou vENTn-AcÁo. AF o*t2o22

M 42,OO

9.2.8

TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA DE ESGOTO
DE PAREDE MAC|ÇA, DN lOO rrAU, lUrurREúSTTCA-
FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO. AF O1I2O21

M 6,00

M 20,509.2.9

TUBo PVc, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM
coNDUToRES vERTrcArs oe Ácues pLUVtAts
INcLUSIVE CoNEXÓES

9.2.10

TUBO PVC, SÉRIE R, AGUA PLUVIAL, DN 150 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
ENcAMTNHAMENTo rNcLUSve coruexóes M 42,60

9.2.11

CAIXA ENTERRADA HIDRAULICA RETANGUI.AR, EM
ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO,
otuerusôes TNTERNAS: o,4xo,4xo,4 M PARA REDE
DE
DRENAGEM. AF 1ZI2O2O

UN 2,00

UN 2,009.2.12

cAIxA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM
ALVENARTA coM TrJoLos cERÂMlcos MAcrÇos,
otnlterusôes TNTERNAS: 0,6x0,6x0,6 M pARA REDE
DE DRENAGEM. A€ 12I2O2O

2,OO9.2.13

CAIXA ENTERFIADA HIDRAULICA RETANGULAR, EM
ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO,
otruerusôes TNTERNAS: 0,6x0,6x0,6 M PARA REDE
DE
ESGOTO. AF-12t2020

UN

UN 1,009.2.14

CAIXA DE GORDURA SIMPLES (CAPACIDADE: it6l),
RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS
cERÂMrcos MAcrÇos, orurrusóes TNTERNAS =
O,2XO,4 M, ALTURA INTERNA = 0,8 M.
AF 1?,2020
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LOUçAS E METAIS9.3

1,00UN

ffiÉTtcosusPENSo,
22LOU EQUIVALENTE, INCLUSO SIFAO FLEXÍVEL
EM PVC, VALVUIá PúSNCA E TORNEIRA DE
METAL CROMADO PADRÃO POPU1ÁR -
FORNECTMENTO E INSTALAÇÂO.
AE O',U2020

9.3.1

UN 1,009.3.2

BANCADA DE GRANITO POLIDO TIPO CINZA
ANDORINHA PARA COZINHA COM 02 CUBAS DE
AÇO |NOX DE 46X30X12 CM, NAS DIMENSÔES 250
X.5O CM. INCLUSIVE CUBA, SIFÃO, VÁLVULA,
EXCETO
TORNEIRADE BANCADA

2,00UN

TORNEIRA CROMADA TUBO MOVEL, DE MESA,
112" OU 3/4', PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO
ALTO -
FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO. AF-01 /20209.3.3

UN 4,00

ffiLtoortpoctttzR
ANDORI NHA PARA I.AVATÓRA COM 02 CUBAS
DE LOUÇA, NAS DIMENSÔES 170 X 50 CM.
INCLUSúE CUBA, SIFÃO, VÁLVULÂ, EXCETO
TORNEIRA DE BANCADA

UN 8,009.3.5

ffi,1t2"ou3/4',PARA
LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO --
FORN ECr M ÉNTO E r NSTAI-AçÁq.4E t2020

UN 8,009.3.6

VRso slrxrrÁRto stFoNADo coM cAlxA AcoPLADA
LouÇA BRANCA - pRonÃo uÉoto, lNcLUSo
ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2 X
4OCM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 0112020

UN 2,00

VASO SANITARIO SI FONADO CONVENCIONAL PARA
PCD SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA
SEM
ASSENTO - FORNECIMENTO E

9.3.7

UN 3,009.3.8

uverónro LouÇA BRANCA susPENSo, 29,5 x
39CM OU EQUIVALENTE, PRONÂO POPULAR,
INCLUSO SIFÃO TIPO GARRAFA EM PVC,
vÁLVULA E ENGATE rlexÍvel 3ocM EM
púsrtco E ToRNEIRA CRoMADA DE MESA,
PADRÃO
popuLAR - FoRNEctMENTo E INSTALAÇÃo.
AE O1t2020

UN 2,00
rvrrciõnio stFoNADo LouÇA BRANCA- PADRAO
uÉolo- FoRNECIMENTO E
rNsrAt-AÇÃo. AF 01 t2o2o

9.3.9

UN '10,009.3.10

2,OOUN9.3.11

CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO
púsrtco, Trpo DUCHA- FoRNECIMENTo E

,*S1apqÇÁo.
AF O1t2020

9,4 cLTMATTZAçÃO

UN 1,009.4.1

AR-CONDIC IONADO SPLIT I NVERTER, HI- WALL
(PAREDE), 9000 BTU/H, CICLO FRIO -

lmpresso âm:27l10/2025, às 13;17

9.3.4

ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL -
FORNECI MENTO E INSTALAC AO. AF _01 I2O2O
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FL5.: 2t L2

E

ronuect uer.rTo E I NSTALAÇÃO.
AE 1112021

UN 4,009.4.2

AR-CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI- WALL
(PAREDE), 12000 BTI//H, CICLO FRIO
- FoRNEcrMEruro r trusrRlRçÃo.
AF 11t2021

UN 4,009.4.3

AR-CONDICIONADO SPLIT ON/OFF, HI-WALL
(PAREDE), 18000 BTUS/H, C|CLO FRIO -
FoRNEcTMENTo E rNsrALAÇÃo.
AF 11t2021 P

UN 2,OO9.4.4

AR-CONDICIONADO SPLIT ON/OFF, HI-WALL
(PAREDE), 24ooo BTUS/H, CICLO
Ênro - ronruecrMENTo 

= 
lxglapnÇÁo.

AE 11t2021 P

UN 1,00

AR-CONDICIONADO SPLIT INVERTER, PISO
TETO, 36000 BTU/H, CICLO FRIO -
FoRNECtMENTo E TNSTALAÇÂo.
AF 11t2021 P

M 156,009.4.6

TUBO EM COBRE FLEXIVEL, DN 1/4", COM
ISOLAMENTO, INSTALAOO EM FORRO. PARA
RAMAL DE ALTMENTAÇÃo DE AR- coNDlcloNADo,
INCLUSO FIXADOR.
AF 1u2021

M 89,009.4.7
TUBO EM COBRE FLEXIVEL, DN 3/8", COM
ISOI-AMENTO, INSTAI.ADO EM FORRO, PARA RAMAL
DEALIMENTAÇÃO OCNN-

M 98,009.4.8

TUBO EM COBRE FLEXIVEL, DN 1/2'', COM
ISOLAMENTO, INSTALADO EM FORRO, PARA
RAMAL DE ALTMENTAÇÃo oEan- coNDlctoNADo,
INCLUSO FIXAOOR.
AF 11t2021

M 20,909.4.9

TUBO EM COBRE FLEXIVEL, DN 5/8", COM
ISOI.AMENTO, INSTAI-ADO EM FORRO, PARA
RAMAL DE ALTMENTAÇÃo oe RR-
coNDtctoNADo, INcLUSO FIXADOR. AF _1 1 12021

9.5 pnoreçÃo DE coMBATE Á tttcÊNolo (pct)

2,OOUN9.5.1

EXTTNTORDE INCÊNOIO pOnrÁrL coM cARGA DE
PQS DE 6 KG, CLASSE BC - FORNECIMENTO E

,*s1aplçÂo.
AF 10t2020 P

1,00UN9.5.2

ExluroR DE tNcÊnoto PoRTATIL cotJt cARGA DE
CO2 DE 6 KG, CLÂSSE BC - FORNECIMENTO E

'*g14LqÇÁo.AF 10t2020 P

UN 23,009.5.3

uúútttÃnt,q oe eugRcÊructA, coM 30 LÂMPADAS
LED DE 2 W SEM REATOR - FORNECIMENTO E

'*g1apqçÃo.AF O2t2020

UN 18,009.5.4
pLAcA DE srrunltzlçÃo DE SEGURANÇA 20 x 20 cM
ANTI CHAMAS

9.6 rNsralaçôes euÉrntcls E sPDA

UN 66,00
pottro oe tuMtrueçAo EM TETo, coM
ELETRoDUTo EM PVc RÍctoo o sl+'
APARENTE ATÉ truteRRuptoR.

9.6.1

lmpBsso €m: 27110/2025, às'13:17

9.4.5
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhêiro - Reciío - PE

Tol: + 55 (81 ) 3,123-4383 Fâx: + 55 (81 ) 3423*4383 E-mail: creâps@creape.org bÍ

I
CREA.PE
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FLS.: ?_ r13

E

UN 66,009.6.2

LUMINARIATIPOCALHA, OE EMBUTIR, COM 2
úupRoas FLUoREScENTES DE 14 W coM
REAToR oE PARTTDA RÁptoR -
FoRNEC|MENTo E |NSTAIÁÇ Ao. AF _o2t2o2o

9.6.3

PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO
ToMADA (z uóouuos) 1oA/2sov, cArxA
ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO,
QUEBRA E
CHUMBAMENTO. AF 0112016

UN s8,00

UN 29,009.6.4

PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO
ToMADA 2oAl250v, cAtxA ElÉrRtce, ELETRoDUTo,
CABO, RASGO,
OUEBRA E CHUMBAMENTO. AF 0112016

UN 8,009.6.5

TNTERRUPTOR STMPLES (1 MoDULO), 104/250V,
INCLUINDO SUPORTE E PI-ACA- FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO, AF 1212015

UN 5,009.6.6

INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÔDULOS), lOA/250V,
INCLUINDO SUPORTE E PI-ACA - FORNECIMENTO E
,*g1aprçÂo.
AF 12t2015
TNTERRUPTOR STMPLES (3 MoOULOS), 10Á/250V
INCLUINOO SUPORTE E PLACA -
FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo. AF 1212015 UN 4,009.6.7

UN 16,009.6.8

II.TÍERRÚPToR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1

TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 1O A, INCLUINDO
SUPORTE E PI.ACA -
FoRNECIMENTO E INSTALAÇÁO. AF 12J2O15

3,009.6.9

INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS) COM 1

TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 1O A, INCLUINDO
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E
lxslapeÇÃo.
AF 1?,2015

UN

UN 36,009.6.10

cAtxA RETANGUT-AR 4" x 2" MÉD|A (1,30 M Do Plso)
PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E

'*5161,1çÃ0.AG 12t2015

M 48,009.6.1 'l
ELETROCALHA PERFURADA
soxsox3oooMM FoRNEctMENTo E tNsrALAÇÂo

136,009.6.12

CONDULETE DE PVC, TIPO X, PARA ELETRODUTO
DE pvc sor-oÁvel DN 2s MM (3/4"), APARENTE -
FORNECIMENTO E
trusretacÁo. AF 11t2o't6

UN

320,009.6.13

ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25
MM (3/4), PARA CTRCUTTOS TERMINAIS,
INSTAI.ADO EM FORRO - FORNECIMENTO E
lxglapqÇÂo.
AF 12t2015

M

M 63,009.6.'Í 4

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40
MM (1 1/4), PARA CTRCUITOS TERMINAIS,
INSTAI.ADO EM FORRO -
FoRNEctMENTo E TNSTAL çAo. AF_12t2o15

UN 1,009.6.'15

OUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE ENERGIA EM
CHAPA OE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM
BARRAMENTO TRIFASICO, PARA 48
DISJUNDTORES DIN lOOA-
FORNECT MENTO 

= 
11r1514mÇÁO.

lmpresso em:27110/2025, às 13:17
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
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Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax; r 55 (81 ) 342$4383 E-mail: creape@cr6apo.org.br
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lmpresso 6m:27110/2025, às 13:17

rs.,lll4_

UN 27,OO9.6.16

DISJUNTOR MONOPOI.áR TIPO DIN, CORRENTE
NOMINAL DE 164-
FoRNECIMENTo E TNSTALAÇÃo. nr_tolzozo

UN 3,009.6.17

DiSJUNiOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NOMINAL DE 2OA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO.
AF 10t2020

UN 't,009.6.18
DISJI,JNTOR DR 63A. DISPOSITIVO RESIDUAL
DIFERENCIAL -
FoRNECIMENTO E I NSTALAÇÂO

UN 1,009.6.19

DISJUNTOR TRIPOI.AR TIPO NEMA, CORRENTE
NoMINAL oe oo erÉ looA - FoRNEctMENTo E
,pglapqÇÃo.
AF 10t2020

UN 1,009.6.20
CAIXA DE PASSAGEM 4OX4O CM PVC DE
SOBREPOR, FORNECIMENTO E
,*g1aLqÇÃo

M 2.100,0q9.6.21

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOI.ADO, 2.5 MM', ANTI-
CHAMA 45O]r/5O V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -
FORNECIMENTO
6 lpglaplÇÃo . AF _12t2o1 s
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-
CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -
FORNECIMENTO
etrusretlqÇÃo.AF 1zl2015

M 180,009.6.22

M 150,009.6.23

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO,6 MMz, ANTI.
CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -
FoRNEcTMENTo E TNSTALAÇAo. er jztzots

9.6.24

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO,25 MM', ANTI-
CHAMA 0,6/1 ,O KV, PARA REDE ENTERRAOA DE
orsrRraurçÂo oe
ENERGIA ELETRICA. FORNECIMENTO E
rxsrRtnÇÂo. AE 122021

M 19,00

9.6.25

cABo DE coBRE FLEXÍvEL tsoLADo, 35 MM',
ANTI-CHAMA 0,6/1 ,O KV, PARA REDE ENTERRADA
DE DrsrRrBUrÇÃo DE ENERGTA elÉrntcR -
FORNECIMENTO E
INSTAI.AÇÃo. AF 1a2o21

M 75,00

UN 7,009.6.26

LUITIIIT'IÁRN ERANDELA TIPO TARTARUGA, COM
GRADE, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA
FLUORESCENTE DE 15 W SEM
REATOR - FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO.
AF 0i,2020

UN 4,009.6.27

POSTE DECORATIVO PARAJARDIM EM AÇO
TUBUIáR, H = -2,5- M, SEM t-UtvttNÁnn -
FORNECIMENTO E
,xglapaÇÂo. AF _1 1 t2019

UN 8,009.6.28

LUMINARIA FECHADA, PARA ILUMINAÇÃO PUBLICA,
pnRR tÁupepA DE vApoR - FoRNEctMENTo E
rrusrallçÃo (ExcLUSrvE úupnoe E REAToR).
AF OU2020

UN 8,009.6.29
LAMPADA MISTA DE 1 60 W FORNECIMENTO E

'NglapqçÃo.

3,00UN9.6.30

Iúmi NmlÃESÍ,ÀNo ú e copt PRorEÇÃo
coxrRa ÁcuA, PoEtRA ou tMPAcros -
FoRNEcTMENTo E TNSTALAÇÃo.
AF 0ü2020
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FLS.: 21 1s

.'

UN 1,009.6.31

QUADRO DE MEDIÇAO GERAL DE ENERGIA
PARA 1 MEOIDOR DE SOBREPOR -
FORNECIMENTO E
|X g1Af,AÇÃO. AF _1 OI2O2O

9.6.32

DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE
NOMINAL OE OO ETÉ lOOA - FORNECIMENTO E
lpg1a;qÇÃo.
AF 10t2020

UN 1,00

9.6.33

cAIxA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM
ALVENARTA coM TrJoLos ceRAurrcos MAcrÇos,
FUNDo coM BRITA, DIMENSÓES INTERNAS:
0.3x0.3x0.3 M. AF 12t2020 UN 7,00

M 32,809.6.34

ELETRooUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PEAD. DN 50
(1 1t2"), PARA REDE ENTERRADA oe orsrnreutçÂo
OE
ENERGTA elÉrRtcR - FoRNEcTMENTo E
INSTALÂÇÃO, AF 1212021

9.6.35

CHAVE DE BOIA AUTOMÁTICA SUPERIOR/INFERIOR
1 5A/250V -
FORNECIMENTO E INSTAI.ACÁO. N 12I2O2O UN 1,00

9.6.36

ENTRADA oE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA,
rntrÁstce, coM cAtxA DE EMBUTIR, cABo DE 35
MM2 E DISJUNToR DrN soa 1ruÃo tNcLUSo o
POSTE DE CONCRETO).
AF O7t2020

UN 'l,00

9.6.37
HASTE DEATERRAMENTO 5/8 PARASPDA
- FoRNECTMENTo E TNSTALAÇAo. AF_122017 17,00

9.6.38

CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO,
CIRCULAR, EM POLIETILENO, DÁMETRO INTERNO
= 0,3
M. AF 12,2020

UN 17,00

9.6.39
TAMPA DE CONCRETODE CAIXÂ DE PASSAGEM,
40x4x5cM UN 7,00

M 120,009.6.40
CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM',
ENTERRADA, SEM ISOLADOR- FORNECIMENTO E
,xglALAÇÃo.

9.6.41

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM
PROFUNDIDADE MENOROU IGUALA 1,30
M. AE O2t2021

M3

9.6.42
REATERRO MANUAL DE VAI-AS COM
CoMPACTAÇÃO UECeTZRDA. AF_04/201 6 M3 15,44

M 80,909.6.43

CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM,, NÃO
ENTERRADA, COM ISOI.ADOR- FORNECIMENTO E
1p51apaÇÃo.
AG 12t2017

UN 59,009.6.44

HASTE DE ATERRAMENTO EM ACO COM 3,OO M DE
COMPRIMENTO E DN = 5/8", REVESTIDACOM BAIXA
CAMADA DE COBRE, COM CONECTOR TIPO
GRAMPO

UN9.6.45
TERMINAL METALICO A PRESSAO PARA 1

CABO OE 35 MM2, COM 1 FURO DE FIXACAO

UN9.6.46

TERMINAL METALICO A PRESSAO PARA 1 CABO
DE 50 A 70 }NM2, COM 2 FUROS PARA
FIXACAO

lmprssso em: 27h012025, às 13t17

UN

15,44

17,OO

17,00
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UN 1,00

QUADRO DE DISTRIBUICAO COM BARRAMENTO
TRIFASICO, DE EMBUTIR, EM CHAPA DE ACO
GALVANIZADO, PARA28 DISJUNTORES DIN, íOO
A9.6.47

UN 1,009.6.48

ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM
COMPRIMENTO NOMINAL DE 9 M, CARGA
NOMINAL DE lOOO DAN, ENGASTAMENTO BASE
CONCRETADACOM í M DE CONCRETO E
o,s M DE soLo (NÃo tNcLUt FoRNECIMENTo).
AF 1112019

9.7 INSTALAçÔES DE LÓGICA E CFTV

M 41,159.7.1
ELETROCALHA PERFURADA
5OX5OX3OOOMM FORNECIMENTO E INSTAI-AÇÁO

15,00M9.7.2
ELETROCALHA PERFURADA 1 OOXsOX3OOOMM
FORNECIMENTO E

'*g1aLqçÃo
M 42,OO

TOMADA OE REDE RJ45 DUPLA
INCLUSIVE CAIXA4X2 - FORNECIMENTO E
INSTATÂCAO

9.7.3

7,00M9.7.4
TOMADA DE REOE RJ45 SIMPLES INCLUSIVE
CAIXA4X2 - FORNECIMENTO E
1pg1a6ÇÁo

M 3,009.7.5
ToMÃDA PARA ANTENA DE TV, PARA EMBUTIR
INCLUSIVE CAIXA4X2 - FORNECIMENTO E
INSTAI.AÇÃO

21 ,00UN9.7.6
CAMERAS DE MONITORAMENTO, INCLUSIVE
CAIXA4X2 - FORNECIMENTO E

'N151aL,qÇÂO

21,OOUN9.7.7

CONDULETE DE PVC, TIPO X, PARA ELETRODUTO
DE pvc sot-oÁvel DN 25 MM (3/4"), APARENTE -
FORNECIMENTO E

' 

*51apqÇÃo. AF _1 1 t2}',t6

í30,00M9.7.8

ELETRoDUTo RÍcioo noscÁvEl, PVC, DN 25
MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,
INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E
,*g1apqçÃo.
AF 1?,2015

92,00M9.7.9

fficoRRUGADo,PVc,
DN 25 MM (3/4), PARACIRCUITOS TERMINAIS,
INSTAI-ADO EM PAREDE -
FORNECT MENTO E INSTALAçAO. AF 

-1U201 
5

M 16,009.7.10

ELETRõDüÍdRlôtoo noscÁvEL, PVc, DN 60 MM
orsrnrautçÁo

AF 142021

(2"), PARA REDE ENTERRADA DE
DE ENERGIA ELÉTRICA
- FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO.

M 5,009.7.11

ELFTRODUTO ÊLEXIVEL CORRUGADO, PEAD, DN
63 (2-), PARA REDE ENTERRADA DE
DrsrRrBUrÇAO DE
ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E
, *51a1qçÃo, AF _1 2t2O21

1,00UN

QUADRO OE DISTRIBUICAO PARATELEFONE N.3,
4OX4OX12CM EM CHAPAMETALICA, DE EMBUTIR,
SEM ACESSORIOS, PADRAO TELEBRAS,
FORNECTMENTO E I NSTALAÇÁO . AF _1 1 t2O1 I9.7.12

lmpr8sso em: 2711 0/2025, às 1 3:1 7.



PREFEITURA DA CIDADE DO RECIFE
Secretaria de Planejamento, Gestão e Transformação Digital

9oE
=oo)

§ÊÊ
oboc fL rri
o oc"l
EE§
6l-

PE3
s ÊHg orN
F o^

Ht§
Ê,iEEg.o-
€E!§
fiBgE

6€
ts
@

E

co
o
No, 'SR àôi: eE

üe§3
H§EE
NRÊb
" õ='õ
oÊE-Q€.98t 9ü3 õg

e6
!l
oc
o
ao
Ê

o!
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
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E

ils., 2117

1,00UN9.7.13
RACK FECHADO PARA SERVIDOR - FORNECIMENTO
e rrusrRlRçAo.
AF 11t2019

5,00UN9.7.14
PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA6 -
FoRNECTMENTo E TNSTAT-AÇÃo . AF _1 1 t2019

5,00UN9.7.15
SWTCH 24 PORTAS - FORNECIMENTO E
,pslaplÇÁo

UN 1,009.7.16
CAIXA DE PASSAGEM 4OX4O CM PVC DE
soBREpoR, FoRNEcTMENTo E TNSTALAÇÂo

UN 1,009.7.17
ffiocMPVcDE

SOBREPOR, FORNECIMENTO E
rNsrAr-AÇÃo

M 1.650,009.7.18

CABO ELETRÔNICO CATEGORIA6, INSTALADO EM
eorrrcRçÃo
INSTITUCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALÂÇÂO.
AF 11t2019

UN 3,00DE ROTEADOR E AMPLIFICADOR DE
Wl FI.9.7.19

UN 21,00EQUIPAMENTO E rNsrauaÇÃo DAS CAMERAS DE
MONITORAMENTO9.7.20

ACABAMENTOS, PAISAGlSMO E SERVIçOS FINAIS10.0

ACABAMENTOS10.1

59,10M10.í.1
CORRIMÃO SIMPLES, DIÃMETRO
EXTERNO = 1 112", EMAÇO GALVANIZADO
AF O4t2019 P

M 4,0510.1 .2

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,1 OM,

MONTANTES TUBUI.ARES DE
1.1/4" ESPAÇADOS DE í,20M, TRAVESSA SUPERIOR
OÉ. 1.112", GRADIL FORMADO POR TUBOS
ITORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS OE3I4", FIXADO
coM
CHUMBADoR luecÂrutco. AF _04t2o19 _P

UN

sÃRR q oe Rporo RETA, EM Aco lNox PoLlDo,
COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA PAREDE -
FORNECIMENTO
rusreueÇÃo. Rr

E
01t2020

1 0.1 .3

M2 22,6810.1.4

DIVISoRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO
CINZA POLIDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM
ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE
FERRAGENS.
AF 0112021

M2 38,7310.1.5

PISO TEiI NLERTA OU DIRECIONAL, DE
BORRACHA, COLORIOO, 25X25 CM, E = 5 MM, PARA
COLADO, FORNECIMENTO E
,*51aLqçÁo

M2 15,7010.1 .6
MOSAICO EXTERNO DECORATIVO, FORNECIMENTO
E CONFECÇÂO

10.2 ACABAMENTOS

M2 191,5010.2.1
P]áNTIO DE GRAMA ESMERALDA OU sÃo
CARLOS OU CURITIBANA. EM PI-ACAS. AF_0512O22

4,00
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Ruâ da Hora, 570, Espinh6iro ' Rscif€ ' PE

Tel: + 55 (8'l) 3423.4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E mail: creaps@creapô org br

FÍt{UGs§ do L}lll
Àv, êo,s do Át*lo, gâ§. Bôkro dô §§oiL/Êeçífo-PE I CEPj ãÚ'O3O€3O

wwurcíto.P..q§YÀrI

I CREA.PE
6*hÔE@.

@.úhe

UN 70,00
pt-attrtô oeÁRVoRE oRNAMENTAL coM ALTURA
DE MUDA MENOR OU IGUALA
2,00 M. AF 05/2018

10.2.2

2,OOUN10.2.3
BANCO EM CONCRETO ARMADO
APARENTE, TIPOS 1 E 2, CONFORME PROJETO DE
PAISAGISMO

UN10.2.4
BANCO EM CONCRETO ARMADO APARENTE, TIPOS
3 E 4, CONFORME
PROJETO DE PAISAGISMO

M3 19,1510.2.5
FORNECIMENTO E ESPALHAMENTO DE TERRA
VEGETAL,

10.3 ACABAMENTOS

339,90LIMPEZAFINAL DE OBRAr0.3.1

UND 1,00DATABOOK10.3.2

lmpBsso em: 2711012025, às 13117

rs., 2 I 18

2,OO

M2
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Ru8 da HoÍa, 570, Espinh6iro - R6cifs - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423'4383 E-mail: crêape@cÍ€apê'org br

CREA.PE
hhR@ôÊsl'ã.

,€,mí.d.r.lÚh6

E

*r., 2l l9

ESpEcrFrcAÇôes oos sERVtços E PRoDUToS ENTREGUES

problemas, soluçÕês técnicas e outros aspectos relevantes que ocorreram durante a

realizaÇão das obras do Contrato no 310t.06.2023. Eles forneceram uma visão detalhada
incluindo informações sobre o cumprimento de prazos'

problemas encontrados, alteraçôes no escopo e outras

DE ENGENHARIA CONSULTIVA PARA
supenvtsÃo E FlscALlzAçÂo DA oBRA - E sERvlços
DO CENTRO DE NETENÊT.ICII DE ASSISTÊNCIA SOCIALDE

técnicas.
do progresso do projeto,

NA CIDADE DO RECIFENO BAIRRO DE NOVA DESCO

PRODUTO 2:
sERVrçOS
GERENCIAM

relatórios documentaram eventos,de andamento mensais:

e detalhes importantes do projeto de construçáo desde o início até a conclusão da obra.

Ele serviu como uma referência abrangente para todas as partes envolvidas no projeto

e ajudou a garantir que todos estivessem cientes do progre§so e dos resultadôs

Este documento resume e registra todas as atividades, resultados

incluiu todas as alteraçóes, modificações e ajustes feitos durante o processo de

construçáo, que não estavam refletidos nos desenhos e especificaçóes originais do

projeto. Ele forneceu um registro preciso do que foi realmente construído e foi usado

para atualizar os desenhos e documentos finais do projeto, garantindo que eles

após a conclusáo da

à realidade da

Documento Asbuilt: Este documento foi

ITEM DESCRTçÃO

ffiTRUçÃoDocRAsDE
NOVA DESCOBERTA

UNID OUANT

1.0 ADMINISTRAçÃO LOCAL

1.1 ADMINISTRAÇÁO LOCAL MÊS 6,00

2.0 SERVIçOS PRELIMINARES

2.1 PI-ACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVAN IZADO M2 12,00

2.2 LOCAÇÃO DE CONTAINER

ESCR|TÓRIO COM BANHEIRO

MÊS 5,00

2.3
LOCAÇÃO DE ALMOXARIFADO CONTAINER

MÊS 5,00

2.4
LOCAÇÃO DE BANHEIROS CONTAINER

MÊS 6,00

2.5 TAPUME COM TELHA

AF

M2 1 57,1 9

3.0 MOVIMENTO DETERRA

3.1 REGUI./ARIZAÇÃO DE SUPERFÍCI ES

COM MOTONIVELADORA. AF-'11t2019
M2 471,06

3.2 ESCAVAÇÁO MANUAL DE VALA COM

PROFUNDIDADE MENOR OU IGUALA 1,30 M.

M3 26,24

lmpresso sm: 27l'10/2025, às 13:17
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhôiro - Rscifo - PÉ

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (61 ) 3423-4383 E-mail: crsap6@crcâp6.org.br

CREA.PE
ffi@Ô@.

@.Ô..Úe
I

fLS.: 02t
.'

AF_0212021

256,43M33.3

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E
MATERIAIS GRANULARES EM CAMINHÃO
BASCUI-ANTE í8 M! - CARGA coM pÁ
CARREGADETRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M3 I 128 HP)
E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF-O7|2O2O

M3XKM 2.051,463.4

ÍMNSPoRTE coM cAMTNHÃo BAscutáNTE DE 18
M", EM vtA URBANA pAVIMENTAoA, DMT RrÉ so
KM (UNIDADE: M3XKM). AF_O7l2O2O

TDES-iNAeÃ-
CONSTRUÇAO

FINAL DE RCC
CIVIL) EM USINA

(RES[DUos DA
DE RECICLAGEM

LICENCIADA

3.5

M3 178,903.6

EScAVAÇÃo HoRtzoNTAL, lNcLUlNDo
ESCARTFTCAÇÃO, CARGA, DESCA,RGA E
TRANSPORTE EM SOLO DE 2A CATEGORIA COM
TRAToR DE ESTEIRAS (1ooHP/úMINA: 2,19M3) E
clrtutttHAo BASCUI-ANTE DE 10M3, OlrlrerÉ ZOoru.

FE O7t2020
30,00M33.7 ATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA

xronÁulrcR
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M" / potÊttctR: t t t
àe1, nncuna DE 1,54 2,s M, pRoFUNDtoRoe RrÉ
1,5 M, COM
AREIA PARAATERRO. AF 05/201 6

4.0 ESTRUTURA

82,33l\

4.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO
GABARITo DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS
A CADA
2,ooM - 2 ulLtzAÇôES. AF_1 0/201 I

UN 46,004.2 EM GABARITO

OUCAVALETE. ot20181

uencRçÃo os PoNTos

112,59M3ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM

PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1 ,30 M.

AF 0212021

4.3

167,UM3

ffiA DE vALA coM PRoF.
MAroR ciue t,s rrl nrÉ s,o t', (MÉotR MoNTANTE E

JUSANTE/UMA coMpostÇÁo poR rREcHo), coM
ESCAVADEIRA (1 ,2 M3),I-ARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM
SOLO DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO
ruÍvel oe
I NTERFERÊN C I A, AE 

-O212O21

4.4

69,74M2ffiVan, rPo
PONTALETEAMENTO, COM
PROFUNOIDADE DE 1,5 A 3,0 M

I.ARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M E MENOR QUE
2,5M. AF_0812020

4.5

M2 115,684.6

LÂSTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EÍv'l

BLOCOSOECOROAMENTO OU SAPATAS,
ESPESSURA DE 5 CM. AF_O8I2O'17

lmpresso €m: 27110/2025, às '13:17.

ffi
PECIFE

3.077,18
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhsiro - Recife - PÉ

Tel; + 55 (81 ) 3423{383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cÍeape@croape'org br

Prdúltrsa do l*!l!
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swBrocltê.Po.9ôr'br T

E CREA.PE
cd*@Ôll@.

@Ôhrú

rts.,2.l?-)*

M2 94,894.7

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM
PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS,
ESPESSURA DE 5
cM. AF_O712016

231,56M34.8 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE

AF 1012017

M2 196,684.9

FAB_RICÃÇÃO, MONÍÀCEU E DESMONTAGEM DE
FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEI RA SERRADA, E=25
MM, 4 UTtLtZAÇÔeS. Rr_Oolzot z

Mr 42,024.10

CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 25 MPA, COM
USO DE JERICALANÇAMENTO, ADENSAMENTO E

ACABAMENTO.
239,04KGNNUEÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME ESAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM.
AF 0612017

4.11

KG 1.925,414.12 @IGA BALDRAME oU SAPATA
uTtLtzANoO AÇO CA-50 OE 6,3 MM - MONTAGEM.
AF O6t2017

691,90KG4.'13
UTTLTZANDO AÇO CA-so DE 10 MM - MONTAGEM.

OU

7AF
868,80KG4.14

UTILTZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM.
VIGA

7AF
KG 214,80

UTTLTZANDO AÇO CA-50 DE 16 MM -
ÍA

MONTAGEM.
, VIGA BALDRAME

AF

4.'15

M2 't29,08
4.16 FABREreÃõ, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE

FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA
SERRADA, E=25 MM,4 UTILIZAÇÔES.
AF 0612017

17,81M34.17

COruCNETACEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E

VIGAS BALDRAME, FCK 25MPA, COM USO DE
JERICA

AOENSAMENTO E ACABAMENTOI-ANÇAMENTO,

u4,70KG
COI.IVENCIONAL DE CONCRETO
UT|LIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.

ARMADO
OU VIGA OE

4.18

371,70KG4.19
ARMADO

CA-50 DE MM. MONTAGEM. AF

DEDE PILAR

UTTLTZANDO AÇO
OE CONCRETO

KG 356,444.20
CONVENCIONAL DE CONCRETO
UTtLtzANDO AÇO CA-so DE 8,0 MM - MONTAGEM

ARMADO
VIGA DE

AF

1.O51 ,52KG

@U vtGA DE ESTRUTURA
CONVÉNCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UIL|ZANDOAÇOCA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.

AF O6t2022
4.21

KG 1.242,004.22

@
CONVENCIONAL DE

-vtce 

De ESTRUTURA
CONCRETO ARMADO

UTILIZANDO AÇO

lmpBsso 8m: 27110/2025, às 13:17.

AF 0612022
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Rua dâ Hora, 570, Espinheiro - R&ií6 ' PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fâx: + 55 (81 ) 3423'4383 E-mail; creapg@cBâpe org'tJr

Prdtit0t§ {o FDlla
Âv, Colr db Âf'o{ã, 9a§, Bolrro Úô n oif./ne€tír+E I CS.P! 5Ô 03O-S3O

wwwtrií..Pü.9ôv.brt

m CREA.PE
cdrra@úaúlfi.

E

rs.:21'22

CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_O612O22

KG 99,90ARMAÇÃO DE PII.AR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO
UTILIZANDOAÇOCA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM.
AF 0612022

4.23

M2 183,894.24

ffiÉFôRMADE
PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS
stMtLARES, pÉ- otnetro SIMPLES, EM cHAPA oE
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÔES.

AE O9t2020

2't 1,39M24.25
ESCORAT\,ENTO UErÁltco, pÉ-otRetro SIMPLES
EM
CHAPA DE MAOEIRA RESINADA, 4 UTILIZAÇÔES.

AF

AGEM E DE DE

M2 246,70
VAOS ATE 3,50M, C/LA"'OTAS E CAP.C/CONC
FCK=3OMPA, 5CM, C/ESCOPÁMENTO E

FERRAGEM NEGATIVA
4.26

7,93M34.27 USO DE BOMBA- LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO.

PI = 25 MPA, COM

19,31M'

fficK=2sMPA,PARA
LA.'ES PREMOLDADAS COM USO DE BOMBA EM

eorrrceçÃo cotu ÁneR uÉon oe LAJES MAIoR
QUE 20 M' - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E

ACABAMENTO

4.28

6,30MVERGA PRÉ-MOLDADA PARAJANELAS COM RrÉ r,s
M DE vÂo. AF_03/2016

4.29

M 23,004.30 vE RGÃFRÉfr o-LôeoR peRR .tAN ELAS coM
MAIS DE 1,5 M DE VÂO.

AF 03/2016
16,50MvERGÃFRÉ-MoLoADA PARA PoRTAS cou RrÉ t 's

u oe vÂo. AF_03/2016
4.31

M 2,104.32 PORTAS COM
M DE vÁo.

AF b
MAIS DE 1,5

M 6,304.33 õoNTf, A@FRil-I'ToLDADAPARA
vÃos oe erÉ 1 ,5 M DE coMPRlMENTo. AF-03/2016

23,00M@RAvAos
DE MAIS DE 1.5 M DE

COMPRIMENTO. AF-03/201 6

4.U

KG 1.172,714.35 OU LAJE SOLO, COM USO DE
DE RADIER, DE

TEI-A Q-
283. AF

5.0

703,41M25.1
ltoRrzoNTAL DE 9X19X19 CM
ARGAMASSA DE ASSENTAMI

(ESPESSURA 9 CM) E
ENTO COM PREPARO

ALVENARIA
NAFURADOS

DE

lmpGsso em: 27l10/2025, às 13:'17,
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Ruâ dB Horâ, 570, Espinhsiro ' Raciís - PE

T€l: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: crêape@cBâpo.oÍg.br

FdUrtEôon§ü.
1". 4qii 6a trpdo, 02á, 8qiÍE do ÍlsolL/Rêctio.Pt I CE* 60,090'€30

wwJwliap..gú,bti
! CREA.PE

cdMÔTFU'
r@r.rÚ!b

EM
BETONEIRA. AF 1212021

M2 41 ,885.2

ALVENARIA DE ELEVACAO COM TIJOLO CERAMICO
FURADO (9X19X19) CM, 1 VEZ (ESPESSURA DE
19CM), ASSENTADA COM ARGAMASSA MISTA DE
CIMENTO, CAL HIDRATADA E AREIA
SEM PENEIRAR, NO TRACO 1:2:8

6,0 REVESTIMENTO

723,666.1

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E
ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO í:3
COM PREPARO EM BETONEIRA 4OOL.

AF 10t2022

M2

M2 629,526.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA
(COMPRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE COM
CRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.
ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM
BETONEIRA 4OOL. AF 1OI2O22

M2 61 ,596.3

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERAMICA, EM
ARGAúASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECANICO
COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARAAMBIENTE
COM ÁREA MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 2OMM,
coM ExEcuÇÁo oe
TALISCAS. AF 0612014

122,95M26.4

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERAMICA, EM
ARGAúASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO
COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARAAMBIENTE
COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, ESPESSURA
DE 2OMM, COM EXECUÇÃO Oe raltscRs.
AF O6t20',t4

ffi7,14M26.5

MASSÃ fl\lcA, pARA REcEBTMENTo DE PINTURA,
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO
COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE
20MM,
coM ExEcuÇÃo oe rru-tscAs. AF_06/2014

M2 561,736.6

EMeoÇo ou MASSA úNtcA EM ARGAMASSATRAÇo
,I:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L,
APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA
COMPRESENÇADEVÃOS, ESPESSURA DE 25
MM. AF O8t2022

M2 657,446.7

ffiPARAPAREDE, 1ox10
CM, PEI - 3, APLICAOO COM ARGAMASSA
INDUSTRIALIZAOA AC-II, REJUNTAOO, EXCLUSIVE
REGULARIZAÇÂO OE BASE OU
EMBOÇO - REV 01

PINTURÂ7.0

M2 467,147.1 ffio SEHDoR
ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO.
AE O6120'.t4

lmpr€sso em: 27l1 0/2025, às'l 3:1 7.
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Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhsiro - Recifs - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fâx: + 55 (81 ) 342!4383 E-mail: creap€@qeap6 org br

PtdrlàmdoM.
âv- coh ds Áfolo, 925. Bqnrc dô Ê.cit /P.atí.'pE I C€ft õÔ'ogO-Ê3O

s*",@ílep..gw,br (

@ CREA.PE
d@ÔEúú.

rg!Ú.&Pfu

F§. 2l'21

M2 467,147.2 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX
RcnÍuce EM PAREDES,
DUAs DEMÃos. AF_06/201 4

I'It2 259,64ÃFLmÇÃõ

AF O6t2014

DEFUNDO
EM TETO,

SELADoRACRÍLICO
UMA oeuÂo.

7.3

M2 259,U7.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURACOM
Tturn úrex RcRÍltcR EM TETo, DUAS

DEMÃos. AF_06t2o14
M2 129,73prNrúnn com INTA ALouÍDlcA DE AcABAMENTo

(ESMALTE strurÉrtco AcETtNADo) PULVERIZADA
§oane supenrlctes uerÁltces (ExcEro PERFIL)
EXECUTADO EM OBRA (02
DE MAos). AF _o 1 t2ozo _PE

7.5

M2 2't4,597.6 @SA
úrex eu pAREDES, DUAS DEMÁos. AF-06/2014

2s9,64M2TFLaTCÃÇEE LmMENro DE MASSA LArE(' EM TETo, UMA oeuÃo.
PE 0612014

7.7

FORRO

230,33M2FORRO EM PI.ACAS DE GESSO, PARA
AMBIENTES COMERCIAIS. AF 05/20í7-PS

8."1

9.0 PISOS

M3 12,13

APLICAOO EM PISOS, LA"JES SOBRE SOLO OU

RADIERS. AF

MAGRO

7

LASTRO DE9.1

't6,12M39.2
DA) PARA CONTRAPISO,

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA600 L

1:4 DE
úut

IAF

E AREIA M

M2 í3,83
ffio PARAPISo
CoM PLACAS DE DIMENSÓES
46x46 cM APLIcADA EM AMBIENTES oe ÁReR

MENOR QUE 5 M2.

9.3

44,O2M2

EilÉsrMENro ceRÀuttco PARA Plso coM
PIÁCAS DE DIMENSÓES 46X46 CM APLICADA EM
AMBIENTES
oe ÁReR ENTRE s M2 E 10 M2.

9.4

176,48M2

PARAPISO
coM PLACAS oe otuerusÔes
46x46 cM APLICADA EM AMBIENTES oe Ánee
MAIOR QUE 10 M2

9.5

M 15,209.6 p1g9----pgp§f[Í1; DE coNcRETo,
DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO
SOBRE ARGAMASSA.

COBERTA10.0

M 26,97í0.1 CUMEEIRA PARA TELHADE
ONDULADA E = 6 MM, INCLUSO ACESSÓRIOS DE

FrxAÇÂo E IÇAMENTo. AF 0712019

FIBROCIMENTO

lmpBsso 8m: 27110/2025, às'l 3:17

8.0
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla do Pêrnambuco
Rua da Hora, 570, Espinhoiro ' Rêciíê ' PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: cGape@crsape.org.br
T CREA.PE

Mr@Ô.6fr.
@.ô,tÚb

M 76,68 \10.2 E H=6CMRUFO DE CONCRETO L=30CM

M2 213,23't0.3

TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE
FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM RECOBRIMENTO
I-ATERAL DE 114 DE ONDA PARA TELHADO COM
rNCL|NAÇÃO MA|OR QUE 10", COM ATÉ
2 ÁGUAS, TNCLUSO |ÇAMENTO.
AF 07t2019

59,50M210.4

ALVENANI,q DE VEDAÇÁO DE BLOCOS CERÂMICOS
FURADOS tlA

HORTZONTAL OE 9X19X19 CM (ESPESSURA I CM) E
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO
EM
BETONEIRA. PF 12TZO21

M2 123,38't0.5

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E
ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3
COM PREPARO EM BETONEIRA 4OOL.

AF 1012022

M2 183,2410.6

FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO -DE ESTRUTURA
PONTALETADA DE MADEIRA NAO APARELHADA
PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E PARA TELHA
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA,

PúSTICA OU
TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE
VERTICAL. AF-122015

11.0 rLEAÇÃOIMPERMEABI

M2 95,6611.1

irr,lpenMeRgtLtzAÇÃo DE SUPERFICIE coM
ARGAÍ\,iASSA POLIMÉRICA

/ MEMBRANA ACRILICA, 4 DEMÃOS, REFORÇADA
COM VÉU DE POLIÉSTER
(MAV). AF_06/2018

M2 103,9211.2 @SUPERFÍctEcoM
MANTA ASFÁLTCA" UMA

CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÁO OE PRIMER
ASFALICO, E=4MM

M2 46,30IMPERMEABILIZAÇÃO
MANTA

ALUMINIZADA, UMA
APLICAÇÃO DE PRIMER
ASFÁLTICO, E=3MM

DE SUPERFICIE COM
ASFÁLTICA

CAMADA, INCLUSIVE

"t 't.3

M2 167,O211.4 IMPERMEABILIZAÇÁO DE SUPERFICIE
COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÁOS AF _0612018

M2 í 90,85

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA),
ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO
MECÂNICO DA ARGAMASSA.
AF 0912020

't 1.5

M2 64,3111.6

ffi DE
SUPERFICIE HORIZONTAL COM ARGAMASSA DE
CIMENTO E AREIA,
TRAÇO 1:3, E=SCM. AF-06/2018

lmpÉsso em: 27110/2025, às 13:17,

.\

ffi
B§ç!f§

Prafêlturú dô n*ilâ
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Av. col, dD ÁÊol§, 925, Boiro do R*llr/Rectfo'pE I cEP! 50.Oga-!8o
*wrtô.P49ô%br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua dB Hora, 570, Espinhâiro' Reciís' PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (8í ) 342$4383 E'mail: crsap€@cÍeapê org bí

T

ffi CREA.PE
cltteFl@ÔÉ4^M.

^@.ÔMnê

E

çs.: 21 2 6

12.O ESQUADRIAS

UN 't 1,0012.1

KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM
ACABAMENTO MELAMÍNICO BRANCO, FOLHA LEVE
OU MÉDIA, E BATENTE METÁLICO, 9OX21OCM,
FIXAÇÁO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E

'p51aslçÃo.FF 1?,2019
M2 8,6112.2 PORTA DE FERRO, OE ABRIR, TIPO

GRADE COM CHAPA, COM
GUARNTÇÔES . AF _1 2t201 9

UN 4,0012.3

PORTA EM MADEIRA TIPO VAI-VEM, ACABAMENTO
MELAMINICO,

12OX21OCM, 2 FOLHAS, INCLUSIVE BATENTES E
FERRAGENS -
FORNECTMENTO 

= 
1X514mÇÁO

M2 't,8912.4 PORTA EM ALUMINIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA
coM GUARNTÇAO, FXAÇÂO COM PARAFUSOS -

115141,1ÇÁ0. AF 12t2019FORNECIMENTO E I

M2 17,87

PORÍÃO/PORTA EM ALUMINIO, VAZADO, EM TUBO
QUADRADO 3"X1.112" HORIZONTAIS E ENGRADADO
E 1.1t2"X1.112" VERTICAIS, COM ESPAÇAMENTO DE
12CM, COM GUARNTÇÃO, FIXAÇÃO COM
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

12.5

M2 4,4112.6 PORTA DE VIDRO LISO INCOLOR, E = 8 MM, EM
ESQUADRIA DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS
PARA VIDRO,
INCLUSO FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR.

2,88M212.7 PORTA EM MADEIRA, ACABAMENTO MELAMINICO -
FORNECIMENTO E

INSTALJAÇÃO

19,56M212.8

JAI.IEIá DE A.ÚMTNKJ BRANCO DE CORRER COM 2
FOLHAS PARAVIDROS, COM VIDROS, BATENTE E
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR
CóNTRAMARoo, FoRNEctMENTo 

= 
1p51amÇÂo.

E

M2 11,2012.9 JANELA DEãLUMÍNIO BNRTICO TIPO MAXIM-AR, COM
VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE
ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO.
FORNECI MENaO 

= 
1x5141,1ÇÂO.

M 91 ,0012.10 corurnm'rnRco DE AÇO, FIXAÇAO

coM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E INSTAI-AÇÃO.

AF 12t2019

15,00UN12.11

CILINDRO,
PADRAO

FURO

FECHADURA DE EMBUTIR COM
EXTERNA, COMPLETA, ACABAMENTO
MÉDro, rNcLUSo ExEcuEÃo DE
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.
AE 1?,2019

M2 129,7312.12 GRADIL DE FERRO EM BARRACHATA-
FORNECtMENto t 1x5141,1ÇÃO

13.0 BANCADAS/GRANITO

4,75M2BANCADA EM GRANITO CINZA

ANDORINHA, E=2,5CM -FORNECIMENTOE
13.1

íffi
#ç!f§

lmpEsso êm; 27110/2025, às 13:17,
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Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Rua da t1ora, 570, Espinheiro - Rocifê - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax; + 55 (81 ) 3423-4383 É-mail: creap6@cr8aps.org.br

P.dtltü.§ do Selt§
Àu C{lÉ dô ÁFô{â, §?s. §íhÍo dô *Eeitàl§tríft-PE I eÊPl §Ô.03e'Í3Ô

ww*,§alísçt gwJoxI

ffi CREA.PE
c.lrhFt@Ôryh.

@ÔMb

7rs.:2,1

E

3À1S1ALAÇÃO

13.2 DIVISORIA SANITARIA, TIPO CABINE, EM GRANITO
CINZA POLIDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM
ARGAMASSA
COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE FERRAGENS.
AF 01t2021

M2 10,44

í4.0 INSTALAçÃO ELÉTRICA

QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO DE ENERGTA EM CHAPA
DE AÇO GALVAN.TZADO, DE EMBUTTR, COM
BARRAMENTO TRIFASICO, PARA 42 DISJUNDTORES
DtN 1004 -
FORNECT MENTO a I 11514,1ÇÃ0.

UND 1,0014.1

14.2

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NOMINAL DE lOA - FORNECIMENTO E
1N51aLqÇÃO.
AF 10t2020

UN

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NOMINAL DE í6A - FORNECIMENTO E
,*514pqçÃO.
AF 10t2020

UN 10,0014.3

14.4

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN
NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO

'p51apqÇÃo.AG 10t2020

CORRENTE
E

UN í,00

14.5 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN,

CORRENTE NOMINAL DE 7OA
FORNECI MENrO 

=,1t15141,1ÇÁO

UND 2,00

UND 4,0014.6 DISPOSITIVO DE PROTEÇÂO CONTRA SURTODE
TENSÃO DPS 275V

FORNECT MENTO a'1151aUçÃO
UND 2,OO14.7 DISJUNTOR DR 25 A - DISPOSITIVO

RESIDUAL DIFERENCIAL - FORNECIMENTO E
111514,eÇÃO

UND 31 ,0014.8

PONTO DE
ELETRODUTO
EMBUTIDO ATÉ
INTERRUPTOR.

ILUMINAÇÃO EM
EM PVC FLEXíVEL

TETO, COM
SANFONADO

UND 2,OO14.9

PONTO DE
ELETRODUTO

ILUMINAÇAO EM PAINEL, COM
EM PVC FLEXIVEL SANFONADO

EMBUTIDO ATÉ
INTERRUPTOR

UND 17,0O14.10 PONTO DE INTERRUPTOR SIMPLES (í MÓDULO),
INCLUINDOINTERRUPTORlOA/250V, CAIXA

ELÉTRICA,
ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E

CHUMBAMENTO
1,00FõNTO-ÓE INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULO),

INCLUINDOINTERRUPTORlOA/250V, CAD(A
ELÉTRICA, ELETRODUTO,

CABO, RASGO,
QUEBRA E CHUMBAMENTO

UND14.11

lmpresso €m: 27l10/2025, às 13;17

11,00
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Horâ. 570, Espinhsiro - Reciís - PE

Tel: + 55 (81) 3423.4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creap€@cÍ€ape org bí

ffircdoifiüli
Âv. êol, do ÁFot§, §?á, Bsirc do MrrÊocffb-ÊÊ I CãPl ãÔ.O8o€3O

melt f*gw,!rt

T CREA.PE
..úBÔÍçh.

@ôPfu

E

r.t., 2128

UND 2,00 '\14.12 PONTO DE INTERRUPTOR PARALELO,
INTERRUPTOR 1OA/250V, CAIXA
ELETRODUTO,
CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO

INCLUINDO
ELETRICA,

UND 31,0014.13 LUMINARIA DE EMBUTIR, 2I\32
IáMPADAS FLUORESCENTES
FoRNECT MENro u sf1g14LAÇÃo

2,O0UND14.14 TUII,IINÁNN OE EMBUTIR LED 3OW- FORNECIMENTO

e rNsraueÇÃo
UN 54,0014.15 PONTO OE TOMAOA RESIDENCIAL INCLUINDO

ToMAoA 1oA/2sov, catxe elÉrRtcA, ELETRoDUTo,
CABO,
RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF-o112016

UN 18,0014.16 PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO
ToMADA (z ruóout-os) 104/2s0v, cAlxA

ELÉTR|cA, ELETRoDUTo, cABo,
RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO.
AF 01t2016

UND 1,00FõNTõ-lfE FORCA TRIFÁSICO PARA LIGAÇÃO
DE UNIDADE

CONDENSADORA- INCLUSO CABO DE

coBRE rlexÍvel 6,0 MM:450750v, ELETRoDUTo
GALVANIZADO APARENTE 3/4" E CONDULETE

14.17

UND 5,0014.18 PONTO DE FORÇA MONOFASICO PARA LIGAÇAO
DE UNIDAOE

CONDENSADORA . INCLUSO CABO DE COBRE
rlexÍvel 2,s MM'? 4s0r50v, ELETRoDUTo

GALVANIZADO
APARENTE 3/4" E CONOULETE

s,00UND

FONTO DE FORÇA TRIFASICO PARA LIGAÇAO
DE UNIDADE

CONDENSADORA - INCLUSO CABO DE COBRE
rlexMet 4,0 MM'z 450/750v, ELETRoDUTo

GALVANIZADO
APARENTE 3/4" E CONDULETE

14.19

UND 1,0014.20 ffi 1,scv
INCLUSIVE CHAVE DE PARTIDA
DIRETA

220Y6OHz,

6,00UN14.21 cRixe erureRRADA ELÉrRlcA RETANGULAR, EM
ALVENARTA coM TtJoLos cERAMlcos MAclÇos,
FUNDO COM BRITA, DIMENSÓES INTERNAS:

0,3x0,3x0, 3 M. Fç _1212020
UNO 6,00TAMPA DE CONCRETO PARA CAIXAS DE PASSAGEM

0,30x0,30x0,05M
14.22

10,00UND14.23 ffiLAÇÃoDEcAtxADE
PASSAGEM GALVANIZADA
DE SOBREPOR 2O2X2O2X1 O2MM

UN 2,0014.24

ffiERtoR/lNFERloR
1 sA/250v - FoRNEctMENTo E lNsrALAÇÁo.
AF 12t2020

UND í 1,00cÃmREteltcuLAR 4" x2", PVc,
INSTAI-ADA EM LA.JE - FORNECIMENTO E

'xs14plÇÃo

14.25

lmp€sso 6m: 27110/2025, às 13:17.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Êspinhsiro - Rocife - PE

Tel: + 55 (81 ) 34234383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E mail: cÍeapo@cmape'oÍg br

Av. Cot* d. Apdâ, 92É, 8oi@ t o Ít ôiír/neÍít-FE I CãP; éÔ'O§Ô-23O
swwrcllÀPG.9EÍbtrt

I CREA-PE
cilhi@ôEi@.

@.&c'Úe

UND 3,00CAIXA RETANGUI.AR 4" X 4", PVC, INSTAIáDA EM
tÁ.JE - FORNECIMENTO
E INSTAIáÇÃO

14.26

17,30M14.27 ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO REFORÇADO,
PVC, DN 25 MM (3/4',), PARA clRculTos
TERMINAIS,
INSTAI.ADO EM LÂ.JE - FORNECIMENTO E

TNSTALÂÇÃO . AF _1 2t2O1 5

UN 1,00
õLrADRo DE MEDtÇÃo GERAT- DE ENERGIA PARA 1

MEDIDOR DE SOBREPOR - FORNECIMENTO E

, NSTaLAÇÃO. AF _1 O12O2O
M.2A

M 2,5014.29 ffinuceoo, PEAD, DN 50
(1 112"), PARA REDE ENTERRADA DE OISTRIBUIÇÃO
DE
ENERGIA ELÉTRICA. FORNECIMENTO E

r NSTAI-AÇÃO . AF _1 2t2o2'.l
,. 17,00Mí4.30 EtETnõoúÍdíExÍvEL coRRUGADo, PEAD, DN 63

(2"), PARA REDE ENTERRAOA DE DISTRIBUIÇÁO DE
ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO
E TNSTALAÇÁO, AGiA2O21

M 3,0014.31 ffiÁvel,pvc,DN40MM(1
1/4'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 12t2015
4,00UND

-BUCHA 
COM ARRUELA EM ALUMÍNIO DE 1 1/4", PARA

ELETRODUTO
14.32

UN 3,0014.33 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC,
ROSCÁVEL, DN 40 MM (1 1t4"), PARA CIRCUITOS
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE
FORNECTMENTO t'X51aplçÃo.
AF 12t20'|5

CURVA 180

UN14.34 CUNVN EO GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC,
ROSCÁVEL, DN 40 MM (1 1t4"), PARA CIRCUITOS
TERMINAIS, INSTAT.ADA EM PAREDE
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.
AF 1?,2015

UN 4,00ffi,ROSCÁVEL,DN4o
MM (r 114"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,
INSTAI.ADA
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.

AF 1212015

14.35

í,00UN
METÁLICA, INSTALADA EM
FORNECIMENTO E

M DO P|SO),
E

4"X2"AL

AF ',t212015

14.36

M 1,0014.37
(1/2"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM
àARÉoe - FoRNEctMENTo E INSTALAÇÃo.
AF 1212015

3,00UN14.38
SPDA -
AF 122017

FORNECIMENTO
5/8

lmpresso €m: 2711012025, às '13:17.

4,00

E INSTALAÇÂO.
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Av. C{b do ÁFôlê, íâ5. Ecirro do Eeclle/Rxlle-PE I CÉpi 5Ó.O9O-!3O
wwwcílqp..9.v.brt

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Éspinh6iro ' R€ciÍe ' PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cGapo@crcapo'org br

CREA-PE
col&,t@ÔÊ@.

@.Ô,LÜb
!

E§

rs., 21 3 0

UN 3,00

cAxA DE INSPEÇÂO PARA ATERRAMENTO,
CIRCUljR, EM POLIETILENO, OIÂUETRO IN.IERNO =
o,3M. AFjAZO2O

14.39

5,22M14.40

CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM', NAO
ENTERRADA, COM ISOI.ADOR -
FoRNECIMENTO E INSTAL.AÇÁO.

AF '.t212017

0,43M314.41 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1 ,30 M

AF 0212021

15.0 CABEAMENTO ESTRUTURADO

UN 38,00TOMADA DE

FORNECIMENTO
AF 11t20',19

REDE RJ45

= '*g1amçÁo.

15.1

UN 2,0015.2 CAIXA ENTERRADA
1X5141-.7rÇÕES teterÔNtces
ALVENARIA COM BLOCOS

PARA
TIPO R1, EM
DE CONCRETO,

otuENsôes INTERNAS: o,35xo,6oxo,6o
EXCLUINDO
TeupÃo. AF 12t2o2o

M,

UND 10,0015.3 FõRNEÕTMENÍo E TNSTALÂcAo oE cAlxADE
PASSAGEM uerÁltcR

20x20xrocM.
2,OOUNPATCH PANEL 24

CATEGORIA 6. FORNECIMENTO E

spglaprÇÃo. AF _1 1 12019

PORTAS,15.4

UND 2,OO15.5 PANEL3O PORTAS PARAPATCH
TELEFONIA

M 5,75

Er-ernoouro nÍctoo RoscAvEL, PVc, DN 25 MM
(3/4), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI-ADO EM
FORRO -
FoRNEcTMENTo E INSTAIáÇÁo. AF-1 2201 5

15.6

M 180,0815.7

EIEJIoDúTo-R-ctDo RoscÁvEL, PVc, DN 32 MM
(1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INS_TALAOO EM
Êonno - FoRNEctMENTo E trusrnlaÇÁo.
AF 12t2015

M 5,75

ELETRõõurôRfGtDo RoscÁvEL, PVC, DN 40 MM (1

1/4'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO

EM FoRRo - FoRNEcIMENTo E INSTAI-AÇÁo.
AF 1212015

í 5.8

98,00M15.9

fficÁvEL, PVc, DNsoMM(1
1/2'), eARA REDE ENTERRADA DE otsrnlautçÁo oe
ENERGTA elÉtntcR - FoRNEcIMENTo
r rrusrRleçÁo. AF _12t2021

4,00M

ELEmõDúÍo Rlctoo RoscAvEL, PVc, DN 85 MM
(3"), pARA REDE ENTERRADA oE otstnleutçÁo or
ENERGTA ELÉTRIcA - FoRNECIMENTo E

'"51ALqçÃo. 
AF_1,,2O21

15.10

1,00UND19" 16u - INCLUSO
BANDEJA, GUIAS DE CABO E REGUA DE TOMADAS

DE RACKE

coM I sRÍoRs

'15.'t 1

lmpresso em: 27110/2025, às 13:17
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Gonselho Regional de Engenharla e Agronomla de Pernambuco I CREA.PE
ffiÂ@ÔE@.

@.ÔM
Rua da Hora, 570, Espinheiro - R€cifê - PE

Íel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax; + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cÍeape@cr6aps.org.br

IfL5.: 21

E

851 ,1 I15.12

CABO ELETRÔNICO CATEGORIA 6,

TNSTAT Do EM eotrtceçÂo
rNsrrucroNAL - FoRNEcTMENTo e rrusrRuçÃo.
AF 11t2019

M

FoRNECIMENTo E INSTALÂÇÃo DE PATCH CORD
CATEGORIA6 COM 1,5M

UND 38,00í 5.'Í 3

15.14 SWTCH 24 PORTAS 1O/1OO/1OOO MBPS
- FoRNECTMENTo E TNSTAT-AÇÃo

UND 1,00

15.15 QUADRO DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONE N.4,
6OX6OX12CM EM CHAPA METALICA, DE EMBUTIR,
SEM ACESSORIOS, PADRAO TELEBRAS,
FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo. er_r ilzor g

UN 1,00

16.0 rrusrluçÃo xronossaurÁnrl

16.í Áoul rRn

UN 't 7,00í 6.1 .1

PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE AGUA FRIA
(SUBRAMAL) coM TUBULAçÃo DE pvc, DN 2s MM,
INSTAI.ADO EM RAMAL DE AGUA, INCLUSOS RASGO
E CHUMBAMENTO
E M ALVENARIA. AF 

-1 
21 2O1 4

UN 16,0016.1.2

ADAPTADOR COM FLANGES LIVRES, CPVC,
noscÁvel, DN 28 MM, tNSTAtáDo EM
ReseRvRÇÃo oe ÁcuR DE EDtFtcAÇÂo oue
PossuAResrRverónro DE

FIBR^/FIBROCIMENTO
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. er_oglzoro

16.í.3 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM,
TNSTALADo EM PRUMADA DE Áoua
FORNECIMENTO E
,x9141,4çÁo. AF o6tzoz2

UN 26,00

M 59,9516.í.4 TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM
RAMAL DE DrsrRrBurÇÁo DE Ácua
FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃO.
AF O6t2022

í6.í.5 TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO EM
RAMAL oe orsrRleurÇÃo DE Ácue
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇ Ao. * _oatzozz

M 18,43

UN 10,00í 6.1 .6

TE, PVc, SoLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM
RAMAL ou suB-RAMRI oe ÁcuR - FoRNEctMENTo
E

'xg1a;aÇÃo. 
AF _o6t2o22

UN 2,OO16.1.7 TÊ DE REDUÇAO, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM X
25MM, INSTALÁDO EM RAMALOU SUB-RAMALDE Ácue -
FoRNECIMENTo E INSTALAÇAO.
AE O6t2022
BUCHA DE REDUÇAO, PVC, SOLDAVEL, DN 5OMM X
32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE
Ácun - FoRNECIMENTO E

lpglapaÇÁo

UND 1,00't6.1.8

M 8,7516.1.9

TUBo, pvc, soLDÁvEL, DN soMM, tNSTAtADo EM
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

lmprêsso em: 27110/2025, às 13:17.
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhsiro ' RsciÍe - PE

Tsl: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creap6@cÍeap6.org br

PruLltüru do nüll!
Av, Cdí* do AÊd§, 92S, EokD dô trhtotf§/RôqÍío'pE I CÉÊ 60.030-g30

sww'Mlt&p§.ge,tr

@ CREA.PE
@.&Ff,ÚE

rNsrAr-AÇÃo.
AF_06t2022

4,00UN16.1.10 ÍÊ oe neoúçÁo, pvc, soLDÁvEL, DN soMM x 25MM,
INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA
FORNECIMENTO
E r NSTALAÇÃO. AF _O6t2O22

UN 3,00't6.1.11 iilcôM aucHA DE r-ATÃo NA BoLSA cENTRAL, PVc,
SOLDÁVEL, DN 25MM X 1/2, INSTALADO EM RAMAL
OU SIJB- RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
,*t1a4çÃo. AF_q6|2O22

7,00UN16.1 .12 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC,
SOLDÁVEL, DN 25MM, X 1/2 INSTALADO EM RAMAL
OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTAI-AÇÁO.

AF O6t2022

UN 2,OO

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE I.ATÃO, PVC,
SOLDAVEL, DN 25 MM, X 3/4 INSTAI-ADO EM
RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÁO OUE
POSSUARESERVATÓRIO OE
FIBRA/FIBROCIMENTO
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 06/2016

16.1.13

5,00UN16.'1 .14 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL
INSTALADO EM PRUMADA DE
FORNECIMENTO E

'*51aplÇÃo. 
FG _o6t2o22

DN sOMM,
ÁGUA

2,00UN16.1.í5

ADAPTADõR COITI TT.AruCE E ANEL DE VEDAÇÃO,
PVC, SOLDÁVEL, DN 40 MM X 1 1/4, INSTALADO EM
RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EOIFICAÇAO QUT
POSSUA RESERVATÓRIO DE IBRA/FIBROCIMENTO
FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÁO.
AF 06/2016

1,00UN16.1.16 ADAPTADOR COM FI.ANGES LIVRES, CPVC,
ROSCÁVEL, DN 54 MM, INSTALADO EM
RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EOIFICAÇÂO QUT
POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRÁ/FIBROCIMENTO,
FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO.
AF 06/2016

UN 5,0016.1.17 @, soLDÁvEL, DN 4oMM,
INSTALADO EM PRUMADA OE ÁCUE
FORNECIMENTO E

'*514,qçÂO. 
AG _06t2O22

UN 1,0016.1 .1 I
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

TE, PVC,
PRUMADA

4OMM, INST,

,p51aplçÃo.
AF

M 10,4516.1.19 @M,TNSTALÂDoEM
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

'*514LqçÃO.AF O6t2022
UND 1,0016.1.20 CRIXN O'ÁCUA EM POLIETILENO, 2OOO LITROS, COM

ACESSÓRIOS
UND 6,0016.1 .21 PVC, SOLDAVELCOMJOELHO DE

ROSCA, 90 GRAUS, 25 MM X 1I2"

lmpEsso om: 2111012025, às'l3t'17
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Àv, êol{ de ÂFctô, 92§, Bqipo <k, R§.1tuln{*t{b.FÊ I ()ãPi ão.ü3o{3o

sw*elÍÀPê.gêubrt
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco E

Rua da HoÍa,570, Espinheiro - ReciÍ8 - PE E
CREA.PE
MMÔÉ,@'

@ÔhM

E

*r.,2133

1,00 \.JoELHo DE neouÇÃO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL,
DN 32MM X 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE
orsrnreurçÃo oe Ácua -
FoRNEcrMENro 

= 
I 11g1apnÇÁo

UND't6.1.22

1,00BOMBA CENTRIFUGA, MONOFASICA,
1,5 CV - FORNECIMENTO
rrusrauqcÃo

E
UND16.1.23

16.2 LOUçAS/METAIS

UN 4,0016.2.1 TORNEIRA CROMADA DE MESA, 112 OU 3/4, PARA
ráverónto, paoRÃo PoPUI-AR - FoRNEcIMENTo
E

'pglapqÇÃo. 
AF _01 t2o2o

UN 6,00vasôserurrÁRto stFoNADo coM cAtxA AcoPLADA
LouÇA BRANcA - FoRNEctMENTo = 11q51apaÇÃo.
Fç O1t2020

16.2.2

UN 6,00ENGATE FLEXIVEL EM INOX, 1/2 X
3ocM- FoRNEctMENTo EtNsrauÇÂo.
AF O1t2020

16.2.3

UN 8,0016.2.4 ENGATE FLEXIVEL EM PIáSTICO
BRANCO, 1/2 X 3OCM - FORNECIMENTO
e r rusrRtRçÃo. AF _o1 t2o2o

UN 7,0016.2.5 NCCISÍNO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL,
314", COM ACABAMENTO E CANOPLA

CROMADOS
FoRNEcr MENto 

= 
I 1151aptÇÂo. AF

UN 1,0016.2.6 VFLVU ú DE ESFERA BRUTA, BRoNzE, RoscAVEL,
1114". FORNECIMENTO E

' 

11g14LAÇÃo. AF _ogt2o2'l
UN 1,00VNutÂ DEE§FERA BRUTA, BRoNzE,

RoscÁvEL, 1 í/2" - FoRNEcIMENTo E INSTALÂÇÁo.
Fç 0812021

16.2.7

4,00UN16.2.8
SOCM OU EQUIVALENTE,
METAL CROMADO E SIFÁO TLEXÍVEL EM PVC

AF t2020

EMBUTIR OVAL

- FORNECIMENTO E I

35X
EM

1,00UN16.2.9
rNcLUSo vÁt-vule lPo AMERICANA E sl
GARRAFA EM METAL CROMAOO. FORNECIMENTO

= 'P5141-,1ÇÃO.

rÃo rtpo

AF t2020
1,00UN16.2.10 @nnucnpnonÂo uÉoto FoRNEclMENro

,,,1g1aplçÃo. AF _o1 t2o2o
E

2,OOUN16.2.11

39CM OU EQUIVALENTE,
rNcLUSo strÂo rlexÍvEL E

PADRÃO POPULAR,
M PVc, vÁt-vuLe e

ENGATE FLExÍvEL 3ocM EM púsrtco E ToRNEIRA
CRoMADA DE MESA, PRONÁO POPULAR
FoRNEctMENro e trusrnlaçÁo.
AF

UN 1,00@susPENSo, 18Lou
EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÁO TIPO GARRAFA EM
pvc. vÁwule púsrtce E ToRNEIRA

16.2.12

T€l: r 55 (81 ) 3423{383 Fax: + 55 (8'l ) 3423-4383 E-mail: creap€@cÍ€ap6.org bÍ
lmpr6sso €m: 27l10/2025, às 13;17
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinheiro ' Recís - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fâx: + 55 (81 ) 3423-4383 E'mail: cBap€@cr€ape org bÍ

CREA-PE
àúi@ÔErü.

^@.Ô,!fu.
I

DE PúSTTCO - FORNECTMENTO E TNSTAT-AÇÂO.

AF O1t2020
3,0016.2.13 TORNEIRA PARAJARDIM UND

UND 3,00't6.2.14 220VBEBEDOURODE COLUNA.
FORNECT MENTO E 11151aURÇÁO

L,N 6,0016.2.15 PFELEiRA EiE PAREDE EM METAL CROMADO
SEM TAMPA, INCLUSO

FXAÇÂO. AF-q112O2O

UN í,0016.2.16 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO,
COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA PAREDE -
FORNECIMENTO
E TNSTALAÇÃO . AF _01 t2O2O

UN 1,0016.2.17 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO,
COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA NA PAREDE -
FORNECIMENTO
E TNSTALAÇÃO, AF _01 t2O2O

1,00UND16.2.18 AARÉA OE ÀPOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO,
COMPRIMENTO 4OCM, FIXADA
NA PAREDE - FORNECIMENTO,

'*51apqçÃo

E

Ácul pr-uvtlL E Escoro sANrÁRoí6.3

M 18,2416.3.1 TUBO PVC, SÉRIE R, AGUA PLUVIAL, DN 1OO MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES
VERTICAIS DE
Áoues PLUVtAts. AF _o6t2o22

21,25M't6.3.2 TúBõFVc, SERIE NoRMAL, ESGoro PREDIAL, DN 50
MM, FORNECIDO E INSTALAOO EM PRUMADA DE
ESGOTO
sANrTÁRrO OU VENTT1áÇAO. AF _O8t2022

UND s,0016.3.3 ffiÇÃo
NORMAL - FORNECIMENTO E
lN1S1ALAÇÁO

sOMM, SÉRIE

4,00UND16.3.4 nruo neursrÉRlco, TlPo ABAcAxl,
lOO MM, PARA LA'ES -FORNECIMENTOE
;x514prÇÃo

UN 4,0016.3.5 @c, sERtE R, AcuA PLUVIAL,
DN lOO MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.
AE O6t2022

UND 1,00ÍilsarurrÃnro EM pvc DN 100x 100 MM, sERIE
NORMAL - FORNECIMENTO
E INSTAIáÇÃO

16.3.6

UND 4,0016.3.7 ffirox50MM,
SERIE NORMAL - FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÁO

1,00UN16.3.8 TETVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X
50 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL
DE ESGOTO SANITÁRIO. AF O8I2O22

UND 1,0016.3.9 ffiNzsxsoulvt,
sERrE NORMAL - FORNECIMENTO E 11151apnÇÂo

M
Btr!r"q

lmpresso em: 27hO12025, às 13:1'l
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Prdutum dô nslla
Av. Cüh dÉ AFstâ, 9â§, Bch's <tô §@,1ç/AêrÍfo.p€ I CgP. 50.ô'9O-23O

ww,elí§.Pa.96cbÍ

I CREA.PE
cd*i@Ô€@h.

@.ôtui5Ú

I
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco

Ruâ da Hor6, 570, EspinhoiÍo - R6cÚs ' PE

T€l: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E'mail: creap€@cr€ape.org br

FL5.: 2l 35

E

UN 7,00 \.CAIXA SIFONADA, PVC, DN 1OO X 1OO X 50 MM, JUNTA
EúSTICA, FORNECIDA E INSTAI-ADA EM RAMAL DE
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO
sANrTÁRrO. N 08t2022

16.3.10

UN 1,00CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 1 85 X 75 MM, JUNTA
EúSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL
DE
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.

AF O8t2022

16.3.11

UND 1,0016.3.í 2 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 1OO X 1 50 X 50 MM. JUNTA
EúSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO
SANITÁRIO

UN 6,0016.3.13 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL,
ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.
AF 0812022

12,00UNCURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL,
ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM, JUNTA EúSTICA.
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_O8T2O22

16.3.14

1,00UNCURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL,
ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECIDO E INSTAI.ADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.
pE 08t2022

16.3.15

UN 9,0016.3.16 lõEtEo 4s GRAUS, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro
PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO
E INSTATÂDO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL
DE ESGOTO SANITÁRIO.
PE O8t2022

UN 8,0016.3.17 .IOELÉO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 50 MM. JUNTA EúSTICA, FORNECIDO
E INSTAI..ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL
DE ESGOTO SANITÁRIO.
AF 0812022

1,00UN16.3.18
PREDIAL, DN 1OO MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO
E INSTALADO EM RAMAL
DE ESGOTO SANITÁRIO.

NORMAL,45

DE DESCARGA OU RAMAL

AF
UN 2,00

PREOIAL, DN 75 MM, JUNTA
E INSTA1ÁDO EM RAMAL DE
OE ESGOTO SANITARIO.

FORNEC DO
RAMALOUDESCARGA

AF

16.3.19

1,00UNDJOELHO DE 90'EM PVC
ESGOTO SECUNDÁRIO,
DIAM = 4OMM

RíGIDO C/ANÉIS, PARA16.3.20

UN 22,OO.IOE TIO SO GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO
E INSTAI-ADO EM RAMAL DE DESCARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_O8IZO22

16.3.21

ffi
BtrIf§

lmpcsso em: 27110/2025, às 1 3:17.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinheiro - Recife - PE

T6l: + 55 (81 ) 3423.f383 Fâx: + 55 (81) 342H383 E-mail: creapo@crsap€.oÍ9.br

CREA-PE
co*Ê@aEÇ.'Úr.

^@.ô,ffiú

16.3.22 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO
pREDIAL, DN 1oo MM, JUNTA eúsrtce, FoRNEctDo
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL
DE ESGoro seNtrÁRro.
AF 0ü2022

UN í,00 '\

UND 6,0016.3.23 .ruruçÃo STMPLES, PVc, ESGoro
SANITARIO, ON lOO X 50 MM, JUNTA
EúsrcA FoRNEcrDo E rNSrAt Do.

16.3.24 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN
íoo x ioo MM, JUNTA eúsrtcR, FoRNEctDo E
INSTAI.ADO EM RAMAL DE
ENCAMINHAMENTO. AF 0612022

UN 1,00

UND 1,0016.3.25 JUNÇÃO STMPLES, A/C, ESGOTO
sRrurtÁnro, DN 1oo x 7s MM, JUNTA EúsrcA,
FORNECIDO E INSTALÂDO.

UND 1,0016.3.26 JuNçÃô STMPLES, PVc, ESGoro
SANITARIO, DN 75 X 50 MM, JUNTA
eúsrtce, FoRNEctDo E INSTALADo.

16.3.27 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, FORNECIDO E INSTAI-ADO EM RAMAL DE
OESCARGA
ou RAMAL DE Escoro sRrutrÁRto. AF oltzo22

M 7,33

M 29,12r6.3.28 TUBO PVÔ, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50
MM, FORNECIOO E INSTALADO EM RAMAL DE
DEScARGA ou RAMAL DE ESGoro serutrÁnto.
AF 0ü2022

M 88,77't6.3.29 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON
1OO MM, FORNECIDO E INSTAI.ADO EM RAMAL DE
DESCARGA
ou RAMAL DE Escoro serutrÁRto. AE o*t2o22

39,06í6.3.30 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
150 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
ESGOTO
sarurrÁnro

M

M 2,2916.3.31 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75
MM, FORNECIOO E INSTAIÁDO EM RAMAL DE
oESCARGA ou RAMAL oE ESGoro slNtrÁnto.
Fç 0ü2022

UND s,0016.3.32 EXECUÇAO DE CAIXA ENTERRADA DE ESGOTO EM
ALVENARIA DE TIJOLOS
MACIÇOS, CIRCULAR DN=S0CM, COM TAMPA EM

CONCRETO ARMADO.
UN 3,0016.3.33 CAIXA ENTERRADA HIDRAULICA RETANGULAR EM

ALVENARTA coM TrJoLos cenÂutcos MActÇos,
otueNsôes TNTERNAS: 0,6x0,6x0,6 M PARA REDE
DE DRENAGEM.
AF 1?,2020

UND 4,0016.3.34 CAIXA COM GRELHA SIMPLES RETANGUIÁR, EM
ALVENARTAcoMTTJoLoS cERÂMtcos MActÇos,
otuerusôes TNTERNAS: o,6oxo,6oM

UND 1,0016.3.35 CAIXA DE GORDURA 6OX6OCM

UND 1,00í6.3.36

VISITA EM ALVENARIA
ESP.=0,20M, DlM.lNT.

POÇO OE
TTJ.MACTÇOS

lmpr6sso em: 27l10/2025, às I 3:17
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua dB Hora, 570, Espinhôiro - RociÍ6 - PE

Têl: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: r 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cBap€@cEape org br

frffiÚü iro *rolír
Av, Cob ds Át,olü, 9â§. Êntdo do Eslír/ncctf.-PE I CÉP! 60.09{}43ô

w'rcltb.Pü.9ôv,brt

§ffi
lmpresso êm: 2711012025, às 13:17

E

=C,8OXO,8OM, INCLUSIVE TAMPÃO TD-
600

16.4 DRENOS AR.CONOICIONADOS

M 25,40'16.4.1 TUBO, PVC, SOLDAVEL, ON 25MM, INSTAI.AOO EM
DRENO DE AR- CONDICIONADO - FORNECIMENTO E

,*51a;,qçÂo. AF _Oet2O22
M 21,1016.4.2 Túilo, PVc, soLDAvEL, DN 32MM,

INSTAI-ADO EM DRENO DEAR-
coNDrcroNADo - FoRNEctMENTo E INSTAlÁÇÁo.

UN 18,00JOEIHõ-9o GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM,
TNSTALADo EM PRUMADA DE Ácun
FORNECIMENTO E
1 l1914pqÇÂo. AE _06t2o22

16.4.3

UN 12,OO16.4.4 IoÉLHo +s GRAUS, PVC, soLDAvEL, DN 2sMM,
INSTALADO EM PRUMADA
DE Ácun - FoRNEcIMENTo E

r NSTALAÇÃo . AF _o6t2o22
2,00UNJõEtÉo ?5 cRAUS, PVc, soLDAvEL,

INSTALADO EM PRUMADA DE
FORNECIMENTO E
, *51apqçÃo. AF _o6t2o22

DN 32MM,
Ácua

í6.4.5

UND 2,OO@s,PVc,soLDÁvEL,
32MM X 25MM, INSTATÂDO EM PRUMADA DE
Áoun -
FoRNEcr MENro e trusrRreÇÂo.

16.4.6

1,00UN16.4.7
PRUMADA DE

'1,1g1gpqÇÃo.

- FORNECIMENTO

AF

EM
E

UN 3,0016.4.8
25MM, I

EI

SO 32MMDNLDAVEL,
DE ÁGUAEM PRUMADA

DE

FORNECIMENTO
AF

clrulrzlçÃo't7.0

UND 1,00FORNECIMENTO DE CONJUNTO SPLIT 9000Btus/h'
SERPENTINAS DE COBRE (UNIDADES
EVAPORADORA E
COTJDENSADORAS)

17.1

1,00UND17.2
SERPENTINAS DE COBRE
(UNIDADES EVAPORADORA

1 2000Btus/h,

E

UND 2,OOffiPLlrlSoooBtus/h,
SERPENTINAS DE COBRE (UNIDADES
EVAPORÂDORA E
CONDENSADORAS)

17.3

1,00UND17.4 FonrueÔtueNTo DE coNJUNTo sPllr 22000Btus/h,
SERPENTINAS DE COBRE (UNIDADES
EVAPORADORA E
CONDENSADORAS)

,rt.,2137
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Ruâ da Hora, 570, Espinhoiro - R6ciíe - PE

T6l; + 55 (81 ) 34234383 Fax: + 55 (81) 3423-'t383 E-mail: cÍsaps@cBap6'org br

ffirrdo§aatila
Av, Cch do Ápoto.92á. B.dÍrc do Ê6e1tu/n*íb'PE I CÉPi §0'090-!30

*wwffillê.P..g§e,brt

I CREA.PE
d..@ôryd.

@Ôtu

5,00UNDFORNECIMENTO DE CONJUNTO SPLIT 36000Btus/h,
SERPENTINAS DE COBRE
(UNIDADES EVAPORADORA E

CONDENSADORAS)

17.5

UND 1,0017.6 FORNECIMENTO DE CONJUNTO SPLIT 48000Btus/h,
SERPENTINAS DE COBRE (UNIDADES
EVAPORADORA E
CONDENSADORAS)

UND 1,0017.7

rusrnúÇÁo DE 11 coNJUNTos sPLlr (UNIDADES
EVAPORADORAS E CONDENSADORAS),

INcLUSIVE TUBULAÇÔES
DE COBRE,

rsor-AMENTo rÉnlratco e ltcnçÃo À
Reoe elÉrRtcA - coNFoRME PRoJETo DE

cLrMATrzAÇÃo

UND17.8

ToRNEcTMENTo E TNSTALAÇAo DE slsrEMA DE
neuovRcÃo DE AR, lNcLUSlvE cAlxAS DE
VENTTLAÇÃo e exRusrÂo, DUTos FLExlvEls c/
TSoLAMENTo rÉnrutco, DUTos DE cHAPA DE AÇo
GALVANIZADO E

DEMATS ecessóntos, coNFoRME PRoJETo DE

clrMArzAÇÁo.
tNcÊttctolpctí8.0

UN 2,00Exrtxron oe tNcÊuoto PoRTATIL coM CARGA DE
PQS DE 4 KG, CT.ASSE BC - FORNECIMENTO E

sxslAplÇÁo.
AF 1OIaOaO_PE _

í 8.1

2,OOM218.2 ecnÍucA APLtcAÇÃo
DEI\4AOS, INCLUSO

MANUAL, 2
FUNDO

PREPARADOR.

DE PISO

2,OOUND

ffiELUMINÁRIATlPo
BLoco eurônoruo, coM FLUxo LUMlNoso DE No
uÍruruolgotm ou 18W ou 1,2w LED,
AUToNoMtA ruÍrututR DE 2 HoRAS, coM lNDlcATlvo
oe sRÍoR.

18.3

6,00UND
eueRcÊNctR, GARANTINDo uM
í8OIm OU 18W OU 1,2WLED, PARAACLARAMENTO'
COM BATERIA E

AUTONOMIA PARA 1 HORA, LIGADA NA REDE

TLUMTNAÇÁo DE
ruÍver ulruruo oe

ponrÁru AUTôNoMo
DEEI

elÉrnrce.

18.4

2,00UND18.5

FOTOLUMINESCENTE, 24OX12OMM, EM PVC' COM
SETA INOICATIVA DE ROTA DE FUGA (ESQUERDA)
COM PICTOGRAMA - FORNECIMENTO E

INST,
1,00UND

FOTOLUMINESCENTE, 24OX12OMM, EM PVC' COM
SETA INDICATIVA DE ROTA DE FUGA (FRENTE) COM
PICTOGRAMA
- FORNECIMENTO E

DE18.6

lmpresso am: 27110/2025, às 13:'17

1,00
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UND 1,00 '\PLACA DE SINALIZAÇAO,
FOTOLUMINESCENTE, 240X1 2omm, EM PVC, "SAÍDA'
COM PICTOGRAMA -
FORNECI MENTO E INSTALAÇÁO

18.7

M 25,3018.8

GUARDA-CORPO DE AÇO
GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES
DE 1.114 ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA
SUPERIOR DE 1,112, GRADIL FORMADO POR TUBOS
HORIZONTAIS DE 1 E VERTICAIS DE
3/4, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO.

AF 04/2019 PS
M 16,7018.9 CORRIMÀO SIMPLES,

EXTERNO = 'l 1n,
GALVAN IZADO. AF-04/20 1 g-PS

DIÂMETRO
EM AÇO

cFw19.0

M .. í 09,0019.1 ffiRIAG,TNSTALADo EM
EDtF|CAÇÃO INSTITUCIONAL - FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÁO. AF _1 1 t2019

M 36,00er-ernoouÍo RIGIDO ROSCAVEL,
pvc, DN 25 MM (3/4"), PARA C|RCUlros rERMlNAls,
INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E

'xS1aplçÃo.AF '.1212015

19.2

M 10,0019.3 ELETRõõúTõ RIGtDo RoscÁvEL, PVc, DN 32 MM
(1"), PARA CTRCUITOS TERMINAIS, INSTA1ADO EM
FORRO -
FORNECIMENTO E INSTAáÇÃO. PF 142015

UND 1,00TONruECIUENTO E INSTALAÇÃO DE DVR GRAVADOR
8 CANAIS - MODELO
M}IDX 1108 INTELBRAS OU SIMITÂR.

19.4

UND 1,0019.5

FORNECTMENTõ r11q51a6çÂO DE DISCO RiGIDO
\A/D PURPLE 12 TB MODELO \A/Dí21PURZ INTELBRAS
OU
SIMILAR

't,00UND19.6

Fõnlrecruet.tro E tNSTAt-AÇÃo DE PowER
CONVERSOR ESTÁTICO VÍDEO BALUN, COM CABOS
E BALUNS COM CONECTOR BNC - MODELO VBP
AOSC INTELBRAS OU SIMII-AR.

UND 7,00ffiDECAMERAALTA
DEFTNTÇÃo HD 72Op - MODELO VHL1120B
INTELBRAS OU
stMil-AR.

19.7

UND 7,0019.8 roFNectÍ\aettro E INSTALACÃO DE
PASSAGEM PARA CFTV 125X123X6OMM
VBOX E
INTELTRÁS OU SIMILAR.

CAIXA DE
- MODELO

7,00UN19.9 6Apq pEIaIGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO),
PVC, INSTAI.âDAEMPAREDE . FORNECIMENTO E

' 

*516LqçÂo. AF _1 2t201 5
UND 1,00Fõ-n@

RACK FECHADO 19" 4u - INCLUSO BANDEJAS'
19.10

PREFEITURA DACIDADE DO RECIFE
Secretaria de Planejamento, Gestão e Transformação Digital
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhêiro - Recís - PE

T€l: + 55 (81 ) 34234383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cr6ape@crôape'org br
ftnpGsso om:27l'10/2025, às 13:17
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Assinatúra

8,00 \UND19.'t t FORNECIMENTO E INSTALACAO DE CAIXADE
PASSAGEM luerÁltcR

20x20x1ocM.
20.0 PAISAGISMO

M2 138,5820.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO EMPISO
INTERTRAVADO, COM BLOCO
RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X í O CM,
ESPESSU RA 6 CM. AF _1 OI2O22

UND 4,0020.2 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTODE
PosrE ALTURA úru slvt, BRAÇo
corra pnoleÇÃo DE o,soM ELUtvttNÁnnoe
LED 3OW

UN 7,0020.3 pllrurro oeÁnvone oRNAMENTAL coM ALTURA
DE MUDA MENOR OU
TGUAL A 2,00 M. AF_05/2018

83,60M2PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PT.ACAS.

AF 05/2018
20.4

74,57M

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO
RETo, coNFEcctoNADA 

'EM coNcRETo pnÉ-
FABRtcADo, ottuerusóes 100x15x13x20 cM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE
àupenroR x ALTURA), eARA unaRrutznçÁo

INTERNA DE

EMPREENDIMENTOS. AF 06/2016

20.5

5,24

ffi(MEto-Fto)EM TREcHo
CURVO,

coNFECctoNADA EM coNcRETo PRÉ-FABRICADo,
otuerusóes 1ooxt5x13x2o cM

(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE
àupenroR x ALTURA), PARA URBANIZAÇÁo
INTERNA DE EMPREENDIMENTOS.
AF 06/20í6

20.6

M 1s,0020.7

@cREToustNADo,
MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 45 CM BASE
X 15 CM ALTURA. AF_06/2016

1,00UN

P,OOA CI.  RI-tURR DE ARVORE COM DIAMETRO DE
TRONCO MAIOR OU IGUAL A O,4O M E MENOR QUE
0,60
M.AF 05/2018

20.8

1,00UN

ffi RAÍZES
neueNesceNTEs DE TRoNco oe ÁnvoRe cou
otÂuetno MAtoR ou lcuAL A 0,40 M E MENoR QUE
0,60
M.AF 05/2018

20.9

M2 15,70MOSAICO

Têl: ' 55 (81) 3423-1383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mâil: creapo@cBap€.oÍg br
lmpBsso em: 27l10l2i25, ats 13t17

M

20.10
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua d6 Hom, 570, Espinhoiro - Rocíe - PE

Tel: + 55 (8'l) 3423-4383 Fü: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creapê@mape.oíg.br

PmiltllilÍõ dô nell.
Av, Cüts dn AFôlâ, 92S. Eqlrrc <ís Êôêlfú/nôÉtíb-FE I CÉp! ãO,O9O-Ê3O

swxeíÍàpc.gov-brt

§ffiHE
lmprêsso am: 2711012025, às'13:17

E

çts., ? 1 lr1

EspEcrFrcAÇôES Dos sERvrços E pRoDUTos ENTREcUES

PRODUTO 3:
SERVIçOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA
ceRencrAmENro, supenusÃo E FtscALtzlÇÃo DA
REFoRMA e emplnçÃo Do HosPtrAL vereruuÁnto
LOCALIZADO NO BAIRRO DO CORDE]RO - RECIFE-PE

PARA
OBRA DE

OO RECIFE,

Relatórios de andamento mensais: Esses relatórios documentam eventos,
problemas, soluções técnicas e outros aspectos relevantes que ocorreram durante a
realizaçâo das obras do Contrato no 310í.09.2023. Eles Íorneceram uma visão detalhada
do progrêsso do projeto, incluindo informações sobre o cumprimento de prazos,
problemas encontrados, alterações no escopo e outras questões técnicas.

Relatório Final: Este documento resumiu e regisfou todas as atividades,
resultados e detalhes importantes do projeto de construção desde o início até a

conclusáo da obra. Ele serviu como uma referência abrangente para todas as partes

envolvidas no projeto e âjudou a garantir que todos estivessem cientes do progresso e
dos resultados alcançados.
Documento Asbuilt: Este documento foi criado após a conclusáo da construção e
inclui todas as alterações, modiÍicações e ajustes feitos durante o processo .de
construçáo, que não estavam refletidos nos desenhos e especificações originais do
projeto. Ele forneceu um registro preciso do que foi realmente construído, foi usado para

atualizar os desenhos e documentos finais do projeto, garantindo que eles correspondam
à realidade da construção.

TEA INCÊNDIO

lnstalação de Sistemas de Detecção e Alarme de lncêndio: Foram instalados
sistemas avançados de detecção de incêndio êm toda a área do hospital veterinário,
incluindo salas de atendimento, áreas de internação e administrativas. Esses sistemas
sáo capazes de identificar rapidamente qualquer indício de fogo, permitindo uma
resposta imediata;

Chave: Foi realizada uma análise detalhada das áreas
críticas do hospital veterinário, levando em consideração a presença de equipamentos
ldentificaçáo das

de edemateriais inflamáveis e a
Chave: Foi realizada uma análise detalhada das áreas

críticas do hospital veterinário, levando em consideração a presença de equipamentos
ldentificaÇão das

e anrmatsdedemateriais inflamáveis e a

seguindo as diretrizes das normas técnicas aplicáveis, para garantir fácil acesso e
extintores Íoram de forma estratégica,Distribuiçáo

veteriem todas as áreas docobertura
Sinalização Adequada: Todos os êxtintores Íoram devidamente sinalizados com
placas de identificaçáo e instruções de uso, garantindo que estejam visíveis e acessíveis
em caso de necessidade;

. lmplementação de Sinalização de Emergência: Foram criadas rotas de Íuga claras
e seguras, devidamente sinalizadas com placas indicativas de rota de fuga (17

unidades), placas indicativas de saída de emergência (4 unidades), botoeira de bomba
de inéndio (1 unidade), lâmpadas de emergência (20 unidades), indicadores
sonorosvisual de alarme (6 unidades), acionadores manuais de alarme (6 unidades),
cêntral de alarme de incêndio (1 unidade), mangotinhos (6 unidades), para garantir a
evacuação rápida e eficiente em caso de incêndio, A sinalizaçáo de emergência foi
projetada levando em consideração a presença de animais e clientes, garantindo a

segurançâ de todos os envolvidos;
Memorial Oescritivo: Este memorial descritivo teve como objetivo apresentar os

detalhes do proieto de combate a incêndio desenvolvido pela Eicomnor Engenharia para
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PLANTLHA COM QUANTIDADES DOS SERVIÇOS SUPERVIS]ONADOS DO PRODUTO 3: ','
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco

Rua da Hor8, 570, Espinheiro - Recifa - PE

Tsl: + 55 (81) 3423.4383 Fâx; + 55 (81) 3423-4383 E'mail: crsape@croapô org br

,u., 2112

Veterinário do Recife. O projeto Íoi concebido com o intuito de garantir a

segurança das instalações, dos profissionais, dos animais e dos clientes, Seguindo todas
as normas e

o

. Documentação e CertiÍicação: Ao término da instalação, foram emitidos
certificados de conformidade e fornecida toda a documentaÉo necessária para

comprovar a conformidade com as normas e regulamentaçóes pertinentes.

O projeto de combate a incêndio para o Hospital Veterinário do Recife foi concluído com
sucesso, desenvolvido com rigor técnico e compromisso com a sêgurança para as

instalações, colaboradores, clientês, animais atendidos e visando proteger vidas e
paüimônio.

DO PROJETO OEE

Execução do Projeto
medicinais, de ar medicinal, vácuo clínico, óxido nitroso e oxigên

de gases
io, para uma área de

2.405,34m2 e um total de 90 Pontos.

ITEM oescmçÃo UNID. QUANTIDAOES

1.0 aounrsrmçÃo LocAL

1.1 ADMTNTSTRAçÃo t-oclu nttÊs 8,72

't.2 VIGIA NOTURNO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

uÊs 13,00

2.0 SERVIçOS PRELIMINARES

2.1 PLACADE OBRA EM CHAPA DEAÇO
GALVANIZADO

tA2 3,75

2.2 LOCAÇÁO DE CONTAINER COM

úoerrzeçÃo E DESMoBILIzAÇÂo- EScRlrÓRlo
COM BANHEIRO

uÊs 8,00

2.3 @MMoBtLtzAÇÃoE
oESMoBrLrzAÇÃo-
ALMOXARIFADO

tr,ttÊS 8,00

2.4 Tõ-cTereDE-e-NrAlNERcoM
MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÁO- BANHEI ROS

urÊs 8,00

2.5 TAPUME COM TELHAMET. AF_05/2018 M2 103,40

2.6

ffiLtcortPo
FACHADEIRO, I-ARGURA DE 1 ,2OM X ALTURA DE 2,0
M POR PAINEL, INCLUINDO DIAGONAIS EM X,
BARRAS DE LIGACAO, SAPATAS E DEMAIS

ITENS NECESSARIOS A MONTAGEM (NAO
M2XMES 2.413,27

2.7

ffiETALtcoTUBULARDE
ENCAIXE, TIPO DE TORRE,
CADA PAINEL COM I.ARGURA DE 1 ATE 1,5 M E
ALTURA DE -1 

,OO- M, INCLUINDO OIAGONAL,
BARRAS DE
LIGACAO, SAPATAS OU RODIZIOS E

MXMES 168,00

lmprosso €m:27110/2025, às 13:17
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Éspinhoiro - Recí6 - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: cr6ape@cÍ6aps org bÍ

ffi§rsdonrof.
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pwselíÉP*41êÉbít
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lmpEsso êm: 27 I 1012025, às 13117

E

Frs.:2llr3

M2 2.413,27

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME
MODUI-AR FACHADEIRO, COM
prso traerÁrrco, eARA EDrFrcAÇôES coM
uútrrpuos pAVTMENToS (ExcLUStvE ANoAIME E
LTMPEZA).
AF 11t2017

2.8

M 168,002.9

MONTAGEM E DESMONTAGEM OE ANDAIME
TUBUIáR TIPO TORRE (EXCLUSIVE ANDAIME E
LTMPEZA).
AF 11t2017

UND 1,00MoBrLrzAÇÁo E DESMoBtLtzAÇÂo oe oeRA2.10

3.0 oeuourçôes

M3 12,O8oEM oLTdÃô DE ALVENARTA D E BLoco
FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM
REAPROVEITAIVIENTO. AF 1212017

3.1

M2 40,393.2 nerraoÇÃo DE ESQUADRIA COM

REAPROVEITAMENTO
22,18M2nTuoçÃO DE CHAPAS E PERFIS DE DRYWALL, DE

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO
3.3

M3 19,083.4 DEMoLTÇÃo DE Ptso DE coNcRETo

0,09

oerraÔutÇÁo DE PILARES EVIGAS EM CONCRETO
ARMADO, DE FORMA
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO . AF _1 212017

3.5

1,00UNDneuoÇÃo DE POSTE DE CONCRETOARMADO3.6

M3 71,663.7 neuoÇÃO DE CAMADAVEGETAL E DE BRITA

M3 0,083.8 DEMoLTÇÃo DE RUFo DE coNcRETo

93,28M2oEMotrÇÃo DE REVESTIMENTo
crRÂrr,ttco, oE FoRMAMANUAL, sEM
REAPROVEITAMENTO. AF 1212017

3.9

M2 122,06
@DeroRruRuRruuRt-,
SEM REAPROVEITAMENTO. AF O9I2O23 -

PAREDES DAFACHADA
3.10

103,40M23.11

@cHAPASMETALIcASEDE
MADEIRA, DE FORMA MANUAL, SEM
REAPROVEITAMENTO.
AF 1?,2017

4.0 ETRANSPORTE

M3

549,45

4.1

CNNCN, MANOBRA E DESCARGA OE SOLOS E
uRreRiets cRANULARES EM cAMINHÃo
BASCUI-^NTE 18 M" - CARGA COfrl PÁ
CARREGADEIRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M" I 128
l'{P) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3)

AE O7t2020

M3
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lmpBsso em: 27h012025, às 13:17

Itr,.,2LLL

M3XK M 4.670,33

TRArJSpoRTE coM cAMtNHÃo BAScULÂNTE DE 10
M", EM VIA
URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM
(UNIDADE: M3XKM). AF 

-07 
t2020

824,'.t8T

oeslx,nçÃo FTNAL DE Rcc (RESlDUos DA
coNSTRUÇÃo ctvlL) EM uslNA DE REclcuAGEM
LICENCIADA

4.3

18,00UND4.4

ESTACIONARIAS COM CAPACIDADE DE 5 M3E/OU
TEMpo DE pERMANENCIA DE arÉ oz DIAS, coM
DESTINO FINAL PARA ATERRO SANITARIO
LICENCIADO, NAO INCLUSO TAXA DE
DESCARREGO, INCLU§IVE MATERIAL
PROVENIENTE DE LIMPEZA
DE CANAIS E DE GALERIAS.

EM

5.0

616,13M3

EScArarc-MEeANIzADA PARA BLoco DE

COROAMENTO OU SAPATA COM
RETROESCAVADEIRA
(r NCLUTNDo escnvRçÃo PARA coLocaÇÁo oe
FôRMAS). AF_06t2017

5.1

M3 208,805.2

FUNDACOES (TRACO 1:20) ABRANGENDO
ES PALHAM ENTO HOMOGE I N IZACAO,
UMEDECIMENTO E COMPACTACAO MECANICA LEVE
EM CAMADAS SUCESSIVAS DE 20 CM DE
ESPESSURA, INCLUSIVE FORNECIMENTO DO
MATERIAL PROVENIENTE DE JAZIDAA UMA

PARA

otstÂrucnoe zoru

M25.3 RADIER, PISO DE CONCRETO OU LÂ.JE SOBRE
SOLO, EM

DE

1lottlpúsrtcA. AF

M2 120,31VIGArôRun

AFUTI

5.4

75,45KGAÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM.

7

BALDRAME

5.5

2.856,87KGDE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM -

MONTAGEM. AF

DE

5.6

KG 38,36SAPATA UTILIZANDO
7cA-50 DE 6 MM -MONTAG EM. AF5.7

2.715,87KG5.8
DE CONCRETO ARMADO UTlLIZANDOAÇo cA-50 DE

8,0 MM- MONTAGEM AF

18',1,82KG5.9

u
SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE I MM -

MONTAGEM.

4.2

ESTRUTURA

586,97

BALDRAME, EM MADEIRASERRADA' E=25 MM' 4
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Conselho Reglonal de Engenharla o Agronomla de Pernambuco
Rua da HoÍa, 570, Espinhsiro - Recií6 ' PE

Tsl: + 55 (81 ) 3423.4383 Fax; + 55 (81) 342$4383 E-mail: cBâpe@cÍeaps org bÍ
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Fç_0612017

133,71KG5.10
SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-so DE 12,5 M M-

VIGA BALORAME

MONTAGEM.
7AF

'130,71M3
ou LA,E SOBRE SOLO, FCK 30 MPA- LANÇAMENTO'
AOENSAMENTO E ACABAMENTO.

ER,

AF

5.11

46,41
MAC|ÇOS DE 5X1oX2oCM (ESPESSURA 1

ARGAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

ocM) E
DE

AF

5.12

M3 313,56

10t2017
REATERRO MANUALAPILOADO COM SOQUETE.5.13

572,97M2

E AREIA), PREPARO
4OO L, APLICADO EM
NÃo ADERI DO, ACABAMENTO

:4
BETONEIRA

SOBRE LA.'E,

ESPESSURA 5CM. AFr.rÁo
5.14

738,22KGUTtLTZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO

AF
5.15

KG 878,465.16
CONVENCIONAL DE CON CRETO ARMADO

CA-50 DE 6 MM - MONTAGEM AF

I.AROU

UTILIZANDO AÇO

2.074,76KG
DE CONCRETO ARMADO

UTlL|ZANDOAÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM5.17

'l .123,03KG

ARMAÇAODEPILAR
CONVENCIONAL DE

OUVICEOC ESTRUTURA
CONCRETO ARMADO

MM - MONTAGEM, AF_O612O22cA-50 DE'10,0
UTILTZANDO AÇO5.18

1.718,27KG
CONVENCIONAL DE CONCRETO
uTrLlzÁNDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM

ARMADO

AF
5.19

KG 485,005.20
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO

cA-50 DE 1 MM - MONTAGEM. AF

VIGA

UTTLTZANDO AÇO

63,27KG

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA 50 DE

MM-MONTAGEM. AF

DEPILAROU
DE

5.21

KG 107,27

AF

ARMADOCONCRETODECONVENCIONAL
AGEM.MONT,MMDEcA-50 25,OUTILIZANDO AÇO

VIGA

5.22

lmpBsso om: 27110/2025, às 13;17

M2
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora' 570, Espinh6iro - Rscifo - PÊ

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: crsape@croapo'org br
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ILS. 2118

M2 274,325.23

IIIOI TNC'EIrI E OESMONTAGEM DE FÔRMA DE
PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS
SIMII-ARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6
UTI LI 7AÇÓES . AF _O9I2O2O

M2 536,385.24

IT,IOruTRCEU Ê OESUOruTNGEM OE FÔRMA DE VIGA,
ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-OIREITO SIMPLES,
EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 6
UTILI 7AÇÔES . AF _O9 I2O2O

M2 558,1 85.25

1,A,E PPS-iTOLDADA, SOBRECARGA 35OKG/M2,
VAOS ATÉ 3,50M, C/EPS E CAP.C/CONC
FCK=3OMPA,SCM,
C/ESCORAMENTO E FERRAGEM NEGATIVA

M35.26

CONCRETRCEM DE PILARES, FCK = 30 MPA' COM
USO DE BOMBAEM EDIFICAÇÂO COM SEÇÁO MÉDIA
DE PILARES MAIOR QUE 0,25 M' I-ANÇAMENTO,
ADENSAMENTO E

ACABAÀ,IENTO.

32,43M35.27

ffiMPA,PARA
L.A.JES PREMOLDADAS COM USO DE BOMBA EM
EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉD|A OE LA'ES MAIOR
OUE 20 M' - LANÇAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

M

33,20

5.28

ffioMUlLtzAÇÃoDE
BLOCOS CANALETA PARAJANELAS COM ATE 1'5 M

DE
vÁo. AF_0u2016

M 48,26BLOCOS CANALETA PARAJANELAS COM
1,5 M DE

IN LOCOVERGA

VÃo. AF

,DE
SDE

5.29

49,85

M
BLOCOS CANALETA PARA
PORTAS COM ATÉ 1 6M DEVÂO. AF

IN

5.30

M 5,10VERGA MOLDADA IN LOCO COM

UTILIZAÇÁO DE BLOCOS CANALETAPARA
PORTAS COM MAIS DE 1 M DE VÂO. AF

5.31

M 33,20UTILIZAÇÃO
ATÉ 1,5 M

OE BLOCOS CANALETA PARA VÁOS DE

DE COMPRIMENTO.

tN LOCO

5.32

48,26M5.33 UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETAPARA
MAIS DE 1,5

VÃOS DE

M DE COMPRIMENTO. AF

IN

6
KG 2.379,97

CONCRETAGEM DOS PILARES
ESTRUTURAMET. EXTERNACOM5.34

129,48M25.35

ffiltca
rÊnúóncusrtcA E = 30 MM, colu erÉ 2 ÁGUAS,
TNCLUSO lÇAMENTO.
AF 0712019

M 5,00CONSTRUÇÁO DE RUFO DE CONCRETO5.36

lmprssso om: 27110/2025, às 13:17

11,25
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinheiro - Recife - PÉ

Í61: t 55 (81 ) 3423-4383 Fax; + 55 (81 ) 34294383 E-mail; creape@creapo'org bÍ

rr,., ? I l+7

E§

25,43M5.37 RECUPERAÇÂO DE RUFO

M3 39,765.38 CONCRETAGEM DEVIGAS E PILARES, COM USO

DE BALDES

UND s6,00

CONCNETO. ENSAIO DE RESISTÊNCIAA
CoMPRESSÃO DE CORPOS DE PROVA
crr-ÍNoRtcos seu
TRANSPORTE PAT,q I qEORATÓRIO DE MATERIAIS

5.39

MÊS 6,005.40 ESCADA MULTIDIRECIONAL

M2

255,32

5.41

COMPLEMENTO DE MONTAGEM E DESMONTAGEM
oe rôRrr,tR DE pn-ARES RETANGUI-ARES E

ESTRUTURAS StMtLARES, pÉ-otnetro slMPLEs
PARA DUPLO, EM CHAPA DE
MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6

ur LrzAÇôEs . AF _os t2o2o

8A7,43M25.42
pÉ- otRetro SIMPLES PARA DUPLo, EM CHAPA DE
MADEIRA RESINADA, 6

DE
DE DErôRutR VIGA,

Fç 1?,2015

M2

46.2,11@a,
SOBRECARGA 35OKG/M2, DE VAOS ATE 3,5M PARA
RrÉ a,oou, C/EPS E cAP.c/coNc FCK=3oMPA, scM,
C/ESCORAMENTO E FERRAGEM NEGATIVA - LA.JE

SIMPLES PAR/A I AJE
DUPI-A

5.43

81 ,90M5.44
TARUGO DE POLIETILENO E SEI.ANTE PU, INCLUSO
PREENCHIMENTO COM ESPUMA EXPANSIVA PU.

coMDE JUNTA

IAF

M 22,06

@NtzADONUMERo
24, DESENVOLVIMENTO DE 1OO CM, INCLUSO
TRANSPORTE VERTICAL.
AE 07t2019

5.45

u,92M5.46 CHAPIM DE CONCRETO L=25CM

elevaçÃo6.0

1.620,58M2

6.1

TLVENARI,A DE veoeÇÃo DE BLocos cERÃMlcos
FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

AF 1A2021
7.0 REVESTIMENTO

1.521,97M2

7.1
ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS. COM
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSATRAÇO 1:3

PREPARO EM BETONEIRA4OOL. AFcoM

E

1ç9Í\it
PRESENÇA oe vÃos) E ESTRUTURAS DE
CONCRETO OE FACHADA, COM COLHER DE

lmpresso 6m; 27110/2025, às 13117.

\
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lmpresso 6m: 27l'10/2025, às 1 3:17

rs,: ? 1 48

E

M27.2 PEDREIRO. ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM
PREPARO EM BETONEIRA 4OOL.

AF O6t2014

M2 74,84

EI' AOçO, NNRARECEBIMENTO DE CERAMICA, EM
nncRúnsse rRAÇo 1 :2:8, PREPARo MECÂNlco
COM BETONEIRA4OOL, APLICADO MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA
AMBTENTE cou AReR MENoR QUE 5M2,
ESPESSURA
DE 2OMM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.

AF O6t2014

7.3

M2 31,17

=ruaoeo;FÃRA 
RECEBIMENTo DE cERAMlcA, EM

nncaún§sn rRAÇo't :2:8, PREPARo rraecÂNtco
COM BETONEIRA4OOL, APLICADO MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA
AMBIENTE COTrI ÁNEA ENTRE 5M2 E 10M2,
ESPESSURA DE 2OMM, COi'A exeCUçÃO Oe

TALISCAS. AF_0612014

7.4

M2 1.O27,497.5

EMEõÇõ, nARA REcÉaluexro DE cERÂMlcA' EM
nnceúa§se rRAÇo 1 :2:8, PREPARo MEcÂNlco
COM BETONEIRA4OOL, APLICADO MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA
AMBTENTE cou ÁneR MAIoR QUE 10M2,
ESPESSURA DE 2OMM, COM EXECUÇÂO DE

TALISCAS. AF_0612014

401,59M2

EM ARGAMASSATRAÇO 1:2:8, PREPARO
uecÂNtco coM BEToNEIRA 400L, APLIcADA
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE
PAREDES, ESPESSURA OE 2OMM,

DE TALISCAS AF

NTURA,

coM 4

7.6

M2 1.090,727.7

APLICADA MANUALMENTE
COM PRESENÇA DE

400ecÂNrcoM IRA L,coM BETONE1 PREPARO'.2'.8,
DE FACHADAEM PANOS

TRAÇOOU

ESPESSURA DE 25 MM. AF

712.91M27.8
INTERNAS COM PIáCAS DE
APLICADAS EMAMBIENTES

DIMENSÔES 33X60 CM
oe Ánen runoR QUE 5

M2

NAALTURA INTEIRA DAS PAREDES.
M2 1.0/.8,227.9

0xI 01 CMcoM otrrrErusÓrsDEEXTERNAS PLACAS
QUEMAIOR 5AMBIEEM DENTES ÂneeAPLICADAS

M2

587,95M2

AMBTENTES oe ÁRrR ueruoR QUE 5 M'z NA

ALTURA INTEIRA OAS PAREDES.

REVESTI
33X60S CMDEPI.ACAS DIMENSÓEINTERNAS COM

APLICADAS EM7.10

8.0

459,83M2

PAREDES, ouRs oeruÃos.

coM
AIáRHOSPIT, EM

8.1

PINTURA
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459,83M28.2 ApúcAÇÃo DE FUNDo sELADoRAcRiLtco EM
PAREDES, Ulrle OEUÃO.
AF O6t2014

459,83M2apsoaçl§E LxAMENTo DE MAssA
ecnÍlrcReu PAREDES, DUAS DEMÂos

8.3

428,O8M28.4 EME
oeruÁo.TETO,

AF
M2 428,O8

RcRÍLIcReu TE'rO, DUAS DEMÃOS.TINTA
AF

PINTURA

4

8.5

't53,94M28.6

(ESMALTE strurÉrtco BRILHANTE) PULVERIzADA
àoene supeRrlctes uerÁltcRs (ExcETo PERFIL)
EXECUTADO EM OBRA (POR

DE ACABAMENTOTINTA

AF

M2 128,U

@reúrexAcRÍLlcAEM
pANos ôou pReseNÇA DE vÂos oe eotrÍctos oe
r'aÚllpt-os
pAVtMENTos, DUAS DEMÁos. AF 

-1 
1 12016

8.7

9.0 FORRO

M2 398,639.1
7AF

M2 66,489.2
COMERCIAIS.

PLACAS DE

25,749.3
(DRYWALL), PARA USO INTERNO, COM DUAS
Êeces oupns E ESTRUI'uRA luerÁltÇn cout
GUIAS
SIMPLES 17CoMVÃOS. AF

DE

MRODATETO EM MOLDURADE GESSO PARA

FORROS
9.4

8,10M(SANCA DE GESSO
MONTADA NAOBRA).
AF 05/2017 PS

rUKKUPARAACABAMENTOS9.5

't0.0 PISOS

M2't0.1 REVESTIMENTO DE MANTAVIN LICAPARAPISO.

M2 400,98

EMAMBIENTES INTERNOS, COM ESPESSURADE 8

MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA,
óor-ocnÇÃo DAS JUNTAS, neltceçÃo Do Plso, 4
POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO'
SEI.ADOR E

CERA. AF

GRANITINAPISO EM

10.2

294,56MRooRpÉ DE MANTAVIN ÍLrcA 1ocM.10.3

lmpBsso em:27l!0/2025, às 13:17.

FORRO EM DRYWALL, PARAAMBIENTES
cOMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE TIXRçÂO'

M2

290, I I
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Mlíapú'gov,br t
Conselho Reglonal de Engenharla o Agronomla de Pernambuco

Ruâ da Hora, 570, Espinh8iro ' Recife - PE

T€l: + 55 (81) 34234383 Far: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creap8@creap6'oÍg bÍ
§ffi

lmpÍesso em:27l10/2025, às 13:17.

Frs.,2l50

359,60 \M10.4 RODAPÉ GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA
EM AMBIENTES INTERNOS, COM ALTURA DE 1O

CM

IMPERMEABILIZAçÃO11 .0

505,39M211.1

@suPERFÍctE coM MANTA
ASFÁLTICA, UMA 

-CAMADA, 
INCLUSIVE APLICAÇÃO

DE PRIMER ASFALTICO, E=3MM.
AF 06/2018

M2 835,1611.2

ItvrpenrvteRarLrzAÇÃoDE SUPERFIcIE coM
ARGAMASSA polÍuÉntce I MEMBRANA AcRíLlcA, 3
oEtvtÁos.
AF 06/20't8

1.273,29M2

pnoreÇXo ttEcANtcA DE suPERFlclE
HORIZONTAL COM ARGAMASSA OE CIMENTO E
AREIA, TRAÇO 1:3, E=2CM.
AF_06/2018

12.0 ESQUADRIAS

1,00UN12.'.|

KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM
ACABAMENTO MELAMíNICO BRANCO, FOLHA LEVE
ou urÉon, E BATENTE uErÁltco,60x21ocM,
FIXAÇÂO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E

INSTAIAÇÃO.
PE 1A20',t9

UN 18,00

KIT DE PORTA.PRONTA DE MADEIRA EM
AoABAMENTo ueuuÍrutco BRANco, FoLHA LEVE
ou rrlÉon, E BATENTE trlerÁltco,80x21ocM,
rrxnÇÃo coM ARGAMASSA -

FORNECT MENTO E I NSTAAÇ AO. AF 
-1 

A2O19
12.2

2,OOUN12.3

ACABAMENTo uelenaÍNtco BRANco, FoLHA LEVE
ou utÉorl, E BATENTE uerÁltco,90x21ocM,
rrxnÇÁo coM ARcAMASSA - FoRNECIMENTo E

'*51RLqçÂO.AF 12t2019

EM

18,00UND

ESPESSURA OE 3,sCM, ITENS INCLUSOS:
ooBRADrÇAS, MoNTAGEM e tusrRuçÂo oo
BATENTE, FECHADURACOM
EXECUÇÂO DO FURO - FORNECIMENTO E

I

DE DE 100x21ocM,

12.4

14,00UND12.5 MEI-AMINICO, 14OX21OCM, 2 FOLHAS, INCLUSIVE
BATENTES E FERRAGENS -

EM MADEIRA

FORNECIMENTO E

1,00UNDMEI.AMINICO. O,95X21OCM. 2 FOLHAS, INCLUSIVE
BATENTES E FERRAGENS -
FORNECIMENTO E

12.6

1,00UND
PORTA EM MADE|RA, ACABAMENTO MELÂMINICO'
12OX21OCM, 2 FOLHAS, INCLUSO ADUELA 24,
ALIZAR 2A E DOBRADIÇAS . FORNECIMENTO
E INSTAIáÇÃO

12.7

11.3
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Conselho Reglonal dê Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinhêiro' RociÍ8'PE

Tsl: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423á383 E-mail: cr6ape@c6apo oÍg bÍ

PÍaidttltÉ d§ n*lla
Av. col$ do ÁF<lô, 9â5. BoiÍro do §§oltr&ccffà"pE I C§P: 5Í,'O§â'S3ô

Bwselíü.P..gêY-hrt

8ffiffi"q
lmpresso em:27110/2025, às 13:17

2,94M2

12.8

ffidttpovrHeznNR
coM GUARNTÇÃo, FtxAÇÂo c_oM PARAFUSoS -
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.
AF 1212019

31,44M2

12.9

ffilRcoMLÂMBRl,coM
cunnrurÇÃo, rtxnçÃo coM PARAFUSoS -
FORNECIMENTO E

'*ar4grçÃo. 
AF_1a20$

UND 1,00
12.',tO

PORTA PIVOTANTE DE VIDRO TEMPERADO,
2,55X260 CM, ESPESSURA 1O MM, INCLUSIVE
ecessóRtos.

M2 17,03

IANELA DrE ALúulruto DE coRRER coM 2 FoLHAS
PARAVIDROS, COM VIDROS, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E

lpglapqÇÃo. AF-1'a2o19
12.11

M2 2,25

IANEuA DE AaúMfúto rtPo MAxIM-AR, coM
VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE
ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO.
FoRNEctMENro 

= 
;Ps1aPlÇÂo. AF ',t2t201912.12

24,77M212.13

VIDRO, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE
ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO.
FORNECIMENTO E

D ALU VIDRO, COM

AF 1i,2019

101,49M12.14
@
COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E

r rusrnr-RÇÁo . AF _1 2t2o1 I
1,00UND

ffiERADo,
120X220 CM,

TNCLUSIvE ACessóRtosESPESSURA 1 O MM,12.15

UND 2,OO
IRA

LEVE OU
rrxaÇÂo

FOLHAEM
0cM70x21BATENTEE Álrco,MET,ruÉote,

ARGAMASSAcoM
212011 IFORNECIMENTO E INST,

12.16

0,70M2
ffiDoEMVÃoSDEJANELÂs,
FORMADO POR BARRAS
CHATAS DE 25X4,8 MM. AF-04/2019

12.17

13.0

UND 1,0013.1
x ,55 cm

- FORNECIMENTO E rrusrRtRçÂo
EM

8,04M2E13.2

M 21,O113.3 ANDORTNHA - FORNECIMENTO t ;X514LAÇÁo

INSTALÂFo ELEÍRIcA
14.0

BANCÀDAS/GRANITO

BANCADA EM GRANITO CINZA ANOORINHA -
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Ruâ da HoÉ, 570, Espinh8iÍo - RsciÍê - PÉ

Tel:. + 55 (81 ) 3423-4383 Fax + 55 (81 ) 34234383 E-mail: cr8ap6@cBâpe'org'br

FÍrill'krÍo do i.ôlta
Av, êoÍc do Apolo, §2§, BsiÍ'o (lt ft6$lL/Êslrô'pE I CEP: 5Ú.Ô3O-2lO

wwwííeP..goebit

I CREA.PE
àtô@ÔE@.

@.ôP@

rs.: ? t5
E

1,00UN14.1

@ÃooeeueRcteeu
CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 40 DISJUNTORES
DtN 1004 -
FoRNEctMENTo E TNSTALAçÁo. nr_tolzozo

2,00und

MõToBoMBA AL,ToEScoRVANTE MoroR
ELETRICO TRIFASICO 7,4HP BOCA DIAMETRO DE
SUCCAO X RECI-AQUE: 2"X2", HM/ Q = 10 M / 73,5
M3/H A 28 M / 8,2 M3 /H FORNECIMENTO E
rNsrAt çÃo rNcLUStvE QUADRo
elÉrnrco

14.2

UN 33,00'14.3
ffiRTtPoDtN,coRRENTE
NoM|NAL DE 164- FoRNEctMENTo 

= 
1x51aplÇÁo.

AF 10t2020

UN 8,0014.4
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NOMINAL DE 254 -
FoRNEcTMENTo E INSTALAÇÁo. nr-t ot2020

1,00UN
DiSJUuron MoNoPoLAR TtPo DlN, coRRENTE
NoMINAL DE 4OA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 10t2020

14.5

3,00UN
DISJUNTOR TRIPOLÂR TIPO NEMA,
coRRENTE NoMtNAL oe ooRtÉ tooR-
FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

14.6

2,OOM2't4.7

UND
78,00

@TETo,coM
ELETRoDUTo EM PVc rlexÍvel
sAi.lFoNADo EMBUTI Do RrÉ t rurenRuerqn.

14.8

UND 13,0014.9

ffistMPLES,tNcLUlNoo
TNTERRUpToR 1 oA/250v, cR»<e elÉrRtcR,
ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBR,í\ E

CHUMBAÍúENTO,

1,00UND

6,00UND14.11
INTERRUPTOR í OA/250V, CAIXA
ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E

IDEI

27,OOUND14.12

ffiMToMADA,
INTERRUPTOR 1 OA/250V, CAIXA

ELETRODUTO, CABO, RASGO, OUEBRAE
CHUMBAMENTO.

INCLUINDO
ELÉTRIcA,

UND
43,00SIMILAR, COM 2X48 WLAMPADAS LED -

EFORNEC14.13

UND 25,00

LUMrNmr,q DE EtúBUnR 2006 RE LED 32w ou
SIMILAR, COÍ\í 2X32 WLAMPADAS LED -
FORNECIMENTO E

lpglaplÇÁo
't4.14

19,00UND14.15

LUMrNÁRIA DE RúBurlR 2006 2PE LED 1n / ou
SIMILAR, COM 2X17 W TAMPADAS LED -

lmpGsso ôm: 27110/2025, às 131'17,

ARANDELATIPO TARTARUGA 16W LED

Éoltro DE TNTERRUPToR DUPLo, INCLUINDo
tNTERRUpToR 1 oa/250v, catxR elÉtRtcR,
ELETRODUTO,
CABO. RASGO. QUEBRA E CHUMBAMENTO.

't4.10

LUMINÃRIA DE EMBUTTR 2006 RE LED 48w ou
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hora, 570, Espinheiro - Rscifs - PE

T€l: + 55 (81 ) 34234383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creape@cÍoape orc'bÍ
§##Lq

lmpresso em: 2711012025, às 13117.

FLS.: ? l5
E

FORNECIMENTO E

INSTAI.AÇÂO

UN 91,0014.16

PONTO DE TOMAOA RESIDENCIAL INCLUINDO
ToMADA 1oA/2sov, cnxR elÉrntce,
ELETRODUTO, CABO,

E CHUMBAMENTO. AF-0112016RASGO, QUEBRA

UN 31,00

porlÍôDÉroMADA REStoENcIAL lNcLUlNDo
TOMADA (2 UÓOUt-OS) I OÂ/250V, CatXR etÉtRtcR,
ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA
E CHUMBAMENTO. AF-Oí/2016

14.17

UND 8,00
ffiDut-os, tNcLUlNDo
cexn elÉrntcA, ELETRoDUTo, cABo, RASGo,
QUEBRA E CHUMBAMENTO.

14.18

UND 3,00

ffiDULos, tNcLUlNDo
cnxR elÉrRtcA, ELETRoDUTo, cABo, RASGo,
QUEBRA
E CHUMBAMENTO.

14.19

2,@UND

HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 COM GRAMPO
METALICO TIPO U PARA HASTE DE ATERRAMENTO
OE ATÉ 5/8'"
CONDUTORDE 1OA25MM2

't4.20

11,00UND

FõNTõDEjoMADA 1 MóDULo E 1 RJ45,
tNcLUlNoo cAtxA ELÉTRlcA, ELETRoDUTo, cABo'
RASGO, QUEBRA
E CHUMBAÀ,lENTO.

14.21

25,00UND

LIGAÇÂO
DE UNIDADE CONDENSADORA- INCLUSO CABO DE
coBRE rlexÍvel 2,5 MM'z 45or5ov,
ELETRODUTO GALVANIZADO APARENTE 3/4" E

CONDULETE

14.22

UND 4,0014.23

RODUTO
EM PVC TUEXIVET SANFONADO EMBUTIOO ATE
INTERRUPTOR.

UND 12,OO14.24
@PASSAGEMDE
ILUMINAÇÃO EXTERNA 40 X 40

12,O0UND
REASSENTAMENTO DE POSTE

14.25

UN 33,0014.26

ALVENARIA COM BLOCOS
DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA,

M. AF 1212020oIueruSÓES INTERNAS:

UND 39,0014.27

M3 0,0414.28 PROFUNDIDADE
MENOR OU IGUALA 1

VALA

M. AF

5,00UND14.29
ETTLENo, otÂn/lerRo INTERNoCIRCULAR, EM

M.tr 1A2020

56,62M

ffiÀDA'looxsoMM loooMM,
couexóes, E
SUPORTE - FORNECIMENTO E
INSTALACÁO

í4.30

ffiFÃõEEõneRErô ARMADo E 5 cM
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cr*FdnclÇü.
roffiÔffi

56,62M14.31
SPTO DIVISOR PARA ELETROCALHA SOMM

M 10,77't4.32
ELETROCALHA PERFURADA 5OXSOMM 1 OOOMM,

couexÔeS, E SUPORTE - FORNECIMENTO E
,t1514P1çÁO

UND 75,0014.33 1

§Ãloe oe eurRocALHA PARA ELETRoDUTo DE

2,OOUND
sAiDA DE ELETRocRUR pann
ELETRODUTO DE 3/4'14.34

10,96M3
@6qi,
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A
1.30 M. AF 0i/2021

í4.35

10,96M3't4.36
ffiÃScoM
coMpAcrAÇÂo ruecRrutzRDA. AF-04/201 6

12,O0UND14.37

METALICO TIPO U PARA HASTE DE ATERRAMENTO
oe erÉ va",
CONDUTORDE 10A25MM2

HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 COM GRAMPO

't,00UND14.38
DE DIN

1004

UN14.39
ALVENARIACOM BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO
coM BRtrA, otrueNsóes INTERNAS:

M. 2120201

CAIXA

UN 7,00

ffitPoDtN,ooRRENTE
NoMTNAL DE 1oA- FoRNECIMENTo E INSTALAÇÂo.
AG 10t202014.40

UN 6,00

õtslÚtnon rvtoNoPotAR TIPO DlN, CORRENTE
NoMTNAL DE 2oA- FoRNEcIMENTo e tNsrRuÇÂo'
AF 10t202014.41

UN 9,0014.42 AF 1012020

DIN
INST.EDENOMINAL 32A. FORNECIMENTO ALAÇÃO.

UN 7,00
ffit,lPoLo,TENSAo
MAXIMA DE 175 V, CORRENTE
Mru(lMA DE -20'KA (TIPO AC)

14.43

25,00M

ffiÉl tsounoo, 16 MM'z, ANTI-
CHAMA 45O,75O V. PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

FoRNEct MENro 
= 

11151aunÇÃo. AF14.44

UND 5,00

LÍGAÇÃO
DE UNIDADE CONDENSADORA- INCLUSO CABO DE

coBRE rlexÍveu 4 MM'? 450/750v, ELETRoouro
GALVANIZADO
APARENTE 3/4" E CONDULETE

14.45

2,00UND14.46

1,00UND14.47

OE EMBUTIR, SEM
DISJUNTORES

, PARA 12

AF 10t2020

DE

- FORNECIMENTO E

DE DI

íffi
NC$FE

lmpmsso 6m;27110/2025, às 13:17.

poNÍo oe FoRÇA MoNoFAslco PARA LIGAÇAo
DE UNIDADE CONDENSADORA- INCLUSO CABO DE
coBRE rlexÍvel 6 MM'z 450/750v, ELETRoDUTo
GALVANIZADO APARENTE 3/4" E CONOULETE



Páglna

E

PREFEITURA DA CIDADE DO REC!FE
Secretaria de Planejamento, Gestão e Transformagão Digital

FLs.: 2l sf,.

9oEàod)

ÊEe
6EE
es:
ÊÊ§
âEa
;ÊHg orN

E Hi
6E§
ÊBEEg..-
gÉ€§

fiÉEE

o
Eo
É
@

Eo
co
o
o
No

n oÊE àE:> Xe
9a ii o

§§BÉ
ô=!9

§**§
,3 6á

ô
o
o
oc
o
co
É

8

oÂv, Cnt do Apdq 9eS, Boirô dô tr oiLlRectfo4E I êÉP:5o'O90-ã3o
nw*'@llâ.P€.govb(IPrsíÕÍturo dó ÊÉôilà

I CREA.PE
àúR.@aEFfr.

@.&frisú

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Rua da Hor8, 570, EspinhoiÍo - Raciíe ' PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E mail: cÍeaps@cr€ap€.org.br

A§rintluí,

M 112,OO14.48

caeo DE COBRE FLEXÍVEL ISOT.ADO, 35 MM,, ANTI-
CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA REDE ENTERRADA DE
otsrnraurçÃo DE ENERGTA elÉrRtcR -

FoRNEoIMENTo E tNsrAl-AçAo. AF 
-1 

212021

M 28,00

cneo or coane FLEXÍVEL lsoLADo,25 MM'z, ANTI-
CHAMA 0,6/1 ,O KV, PARA REDE ENTERRADA DE
DrsrRtBUrÇÃo DE ENERGIA rtÉTRtce -
roRu ectuENTo E I NSTAT-AÇÃo.
AF 1?,2021

14.49

3,00UN14.50
SOBREPOR, COI\,I T IáUPRDALED DE íOW SEM
REATOR - FORNECIMENTO E INSTANÇÂO.

TIPO TARTARUGA, DE

AF

15.0
RADO

UN 16,00FORNECIMENTO E Ips1a1qçÂo.AF_11t201915.1

3,00UN't5.2

EAxA ENTERRAOA ELÉTRICA RETANGULAR, EM
ALVENARIACOM BLOCOS OE CONCRETO. FUNDO
coM
BRtrA, DTMENSóes tNTeRNAS: 0,4X0,4X0,4 M.

AF 12t2020

UND 3,0015.3
ffii6Y

M 1.892,00

LADO EM
EDrFrcAÇÃo
rrusrrruôtottAL - FoRNEcIMENTo E INSTAI-AÇAo.
AF 11t2019

15.4

UND 9,00
1

EÃiõA oE ELETRocALHA PARA ELETRoDUTo DE
í 5.5

UND 1,00Dto 4270
15.6

UND 1,00
@eooe
REDE (NVR), MÍNlMo DE 4 cB oe ueuÓRtR oo
SISTEMA

15.7

UND 3,00
swTõH 24 PoRTAS FoRNEcIMENTo E

1p51aptÇÃo15.8

UN 3,00
PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA6 -
FoRNEcr MENTo E I NSTALAÇAo.
AF 11t2019

15.9

UND 72,OO
FoRNEõtMEttro E TNSTALAÇÃo DE PArcH coRD
CATEGORIA6 COM 1,5M15.10

UND 18,0015.11 2,5M

1,00UND
RÉõUÃõ-ETõMÃDN

't5.12

1,00UND
RACK,I9" 16 U

1 5."1 3

UND 11,00[[1i1D-EJAPPRLR/qSK19"
15.14

tmpEsso om: 27110/2025, às 13:17

ronNecrueNTo E INSTALAÇAO
PATCH CORO CATEGORIA6 COM
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E

',.t.' 
2156

Assinatura

UND 14,0015.15
CAMERA FISHEYE

UND 8,0015.16
CAMERA BULLET

40,0915.17

ETETRoDUTo Rfctoo noscÁvEL, PVC, DN 32 MM
(1 "), PARA CTRCUTTOS TERMINAIS, INSTALÁDO EM
FORRO -
FoRNEcTMENTo E TNSTALAçÂo. er_t zzot s

M 57,O715.ÍI

Er-ETnoouo rrcxÍvel coRRuoADo, PVc, DN 32
MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI-ADO
EM PAREDE - FORNECIMENTO E

,xg1aL1çÂo. AE _121201 5

í07,80M

elernôouro FLEXÍvEL coRRUGADo, PVc, DN 32
MM (1"), PARA
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTATADO

EM FoRRO. FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.

AE 1U2015

15.19

45,23M

ffiso,PEAD,DN32MM(1),
PARACIRCUITOS TERMINAIS, INSTALÂDO EM LF!,E
- FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 1A2015

15.20

1,00UNDWHADole"
16u15.21

't6.0

kunrnuq
16.1

M 3,8316.í.1

TUBo. cpvc, soLoÁvel, DN 22MM, INSTALADo EM
RAMAL DE DISTRIBUIÇÂO OE AGUA -

FoRNEct MENro g 1Nl51Al,AÇÃo. AF

I 10,80M16.1 .2
AF

M 25,62

EM

AF
16.1.3

M 80,69RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE
FORNECIMENTO E INST,

EM
Ácue -

DN

16.1.4

UND 2,OO
cArxA DãCuL\ EM PoltÉsreR REFoRÇADo coM
FIBRA DE VIDRO, 5OOO
r-íinô§- rônNEC I MENTo ., *514-nçÃo.

16.1.5

1,00UND
RESERVÃÍÃRIoiNFERIoR EM coNCRETo
ARMADO16.1.6

LOUÇAS/METAIS
16.2

4,00UND
ffiuMcoRPoPlásrlco,
T|PO DUCHA FORNECIMENTO E INSTAI-AÇÃo.
AF 0112020

16.2.1

fmpÍesso êm: 27hO12025, às 13117

M

INSTAT.ADO EM
RAMAL DE
TUBO,

DE


